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Resumo 
Introdução: radioterapia é comumente usada para tratar tumores pélvicos, incluindo malignidades cervicais, 
endometriais, vaginais e anorretais. As mulheres com câncer ginecológicos apresentam problemas emocionais 
antes da terapia e problemas urológicos e sexuais após o tratamento. Essas complicações relacionadas ao 
tratamento e a disfunção sexual afetam significativamente a qualidade de vida dos pacientes. Objetivo: 
Considerando a incidência dos cânceres pélvicos e as possíveis complicações em consequência do tratamento 
com a radioterapia, esse estudo propõe a buscar na literatura quais são os principais efeitos colaterais e suas 
implicações vulvovaginais comprometedores da qualidade de vida da mulher após a radioterapia. 
Metodologia: Trata-se de um estudo de revisão sistemática de literatura que foi delineado a partir dos critérios 
estabelecidos no guia PRISMA. Assim, a partir da pergunta norteadora: “Quais são os efeitos colaterais 
vulvovaginais da radioterapia de pelve em mulheres acometidas por cânceres ginecológicos?”, deu-se a busca 
dos artigos. O levantamento dos artigos foi realizado a partir do Pubmed e da MEDLINE. Foram utilizados, para 
a busca dos artigos os descritores: “vagina AND radiation effects”. Resultados: Os estudos abordam a 
importância da radioterapia no tratamento de cânceres pélvicos mas ressaltam que há efeitos colaterais que 
podem se manifestar durante e após o tratamento. Dentre os efeitos adversos mencionados a estenose 
vaginal é a mais frequente, sendo influenciada pela dose de radiação, a extensão do tumor e a idade das 
pacientes. Além disso, há menção a outros sintomas vulvovaginais, como necrose, mucosite, ressecamento, 
dispareunia, prurido, incontinência urinária, falência ovariana, entre outros.Trabalhos também abordam a 
alteração da microbiota vaginal, com destaque para a redução de lactobacilos e o desequilíbrio microbiano 
resultante. Quanto às terapias, os dilatadores vaginais são mencionados, porém, há divergências quanto à sua 
eficácia e adesão por parte das pacientes. Além disso, são apresentados estudos que investigam o uso do ácido 
hialurônico e da terapia a laser intravaginal como opções promissoras para melhorar a saúde vaginal após a 
radioterapia. Conclusão: O padrão ouro para tratamento de cânceres ginecológicos, a radioterapia pélvica, é 
também o fator que provoca diversas alterações vulvovaginais. A estenose vulvovaginal foi o efeito adverso 
mais relatado, acompanhado também por mucosite vaginal, prurido, alteração da microbiota vaginal e falência 
ovariana. O uso de dilatadores vaginais, o principal tratamento a fim de se evitar a estenose vaginal, ainda não 
dispõem de um consenso científico sobre sua eficácia. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A habilidade do médico de comunicação, seja ela oral, escrita, não verbal ou visual, é essencial 
para que haja o amparo do paciente de maneira completa. Durante uma consulta, o paciente tem expectativas 
do tratamento que ele receberá, sendo primordial que o médico atue além da doença propriamente dita, 
enxergando as subjetividades de cada indivíduo. Há diversas características que devem ser empregadas em 
uma consulta para que se possa atingir uma comunicação adequada com o paciente, e consequentemente, 
uma melhor relação médico-paciente, o que é imprescindível para efetividade da atuação do profissional 
médico. MATERIAIS E MÉTODOS: Durante uma aula de Habilidades de Comunicação à turma de medicina, foi 
realizada a coleta, por meio de um formulário eletrônico, de 3 a 5 aspectos que esses futuros profissionais 
médicos consideram importantes ou que esperam de um médico em uma consulta. A partir desses dados, foi 
feita uma Nuvem de Palavras, a qual destaca de modo visual as respostas de maior frequência. RESULTADOS 
E DISCUSSÕES: Dos mais de 30 aspectos apontados como valiosos pelos alunos para uma consulta médica 
adequada, o com maior repetição, tornando-se o maior e central na Nuvem de Palavras, foi Atenção. De 
maneira decrescente, mas ainda assim com alto grau de recorrência, segue Empatia, Educação, Escuta, 
Respeito, Conhecimento, Simpatia, Clareza, Ética, Profissionalismo, Calma, Confiança, Sensibilidade, 
Compreensão e entre outros. Assim, a determinação de quais são os aspectos de suma importância que o 
profissional que faz o atendimento deve praticar para que haja uma consulta médica de qualidade, enfatiza a 
importância do tratamento humanizado aos pacientes que buscam suporte e acolhimento em momentos de 
vulnerabilidade, ou seja, de enfermidades. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A partir da análise do grupo de palavras 
com maior destaque visual na Nuvem de Palavras, é notória a necessidade de um atendimento humanizado 
do médico com o paciente, tratando-o para além da doença, ao enxergar as características subjetivas e 
individuais de cada ser humano. Ademais, além do saber científico biológico muito trabalhando nos cursos de 
medicina do país, a habilidade de comunicação com os diversos tipos de pacientes é primordial para a 
formação de um profissional médico de excelência, visando o atendimento médico integral centrado no 
paciente. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: O interesse pelo conhecimento sobre a forma, dimensão, situação, relações e estrutura dos 
órgãos e sistemas é milenar. A anatomia pode ser considerada como um dos conteúdos mais importantes na 
formação médica, e seu estudo sofreu modificações ao longo do tempo. Na antiguidade, o estudo em animais 
era a base para a tentativa de compreender o corpo humano, uma vez que a dissecação era proibida 
religiosamente. No Renascimento, o estudo anatômico difundiu-se entre médicos e artistas, isso devido à 
possibilidade de dissecar e aprofundar o conhecimento do alicerce da medicina, a anatomia. Andreas Vesalius, 
com a obra "Humani Corporis Fabrica", determina o início da anatomia moderna e do estudo anatômico 
apoiado em livros-texto e atlas com ilustrações do corpo humano. Atualmente, os atlas podem ser fotográficos 
ou conter desenhos elaborados a partir da observação da dissecação. Curiosamente, talvez devido à forte 
influência dos anatomistas europeus, os livros de anatomia praticamente não apresentam ilustrações de 
pessoas de pele preta. OBJETIVOS: Identificar as primeiras obras médicas que apresentam ilustrações 
anatômicas de pessoas de pele preta e destacar a importância dessa representatividade. MÉTODOS: Foi 
realizada uma busca por artigos e livros atlas de anatomia a partir do Renascimento, utilizando como principal 
fonte a PubMed (artigos) e a Biblioteca Gallica (livros). RESULTADOS: As obras "Engravings of the Arteries" 
(1811) e "Illustrations of the Great Operations of Surgery" (1821), de Charles Bell, médico e anatomista, 
apresentam o primeiro registro de ilustrações contendo homens de pele preta, no entanto, pobres em 
detalhamentos anatômicos. O livro "Surgical Anatomy" (1851), de Joseph Maclise, cirurgião irlandês, escritor 
e ilustrador, historicamente contém as primeiras ilustrações anatômicas elaboradas a partir da dissecação de 
homens de pele preta. CONCLUSÃO: Maclise pode ser considerado um visionário e até desafiador para sua 
época ao ilustrar homens de pele preta, pois até os dias de hoje são poucos os atlas anatômicos que 
apresentam a diversidade étnico-racial. Talvez as influências europeias nas obras anatômicas, a partir de 
Vesalius, possam ter determinado o predomínio de pessoas de pele branca. Cabe ressaltar que existem poucas 
diferenças nos elementos descritivos no corpo humano em comparação étnico-racial, podendo-se afirmar que 
a anatomia humana é única, independente da cor da pele. Considerando que no Brasil grande parte da 
população é parda e preta, e que nos acervos cadavéricos dos laboratórios de anatomia há predominância de 
pessoas com esses tons de pele, torna-se importante uma maior representatividade nas ilustrações médicas. 
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Resumo 
Introdução: A hiperplasia prostática benigna (HPB) é uma doença muito prevalente entre a população idosa e 
um dos principais problemas de saúde masculina. Normalmente a HPB se manifesta com sintomas do trato 
urinário inferior (STUI), estes quando não tratados de maneira correta podem gerar complicações graves a 
saúde, incluindo retenção urinária aguda. A exata etiologia da HPB é desconhecida sendo a idade um 
importante fator relacionado ao desenvolvimento da doença (1). Objetivo: Avaliar fatores de risco associado 
a HPB através de uma revisão da literatura. Métodos: Foi realizada uma revisão integrativa utilizando como 
abordagem o método PRISMA, utilizando os descritos HPB e fatores de risco nas bases de dados PUBMED e 
BVS. Após a aplicação dos critérios de elegibilidade foram incluídos 10 estudos para realização desta revisão. 
Resultados: Encontramos que a idade é o principal fator de risco para a HPB (2-5), A síndrome metabólica (SM) 
também foi um fator de risco importante (6-8), entretanto a obesidade sozinha avaliada pelo IMC que é um 
dos componentes avaliados para caracterização da SM não demonstrou associação significativa (2-5, 9). O 
tabagismo também foi avaliado em três estudos incluídos, entretanto nenhum demonstrou que o mesmo 
pode ser um fator de risco para a HPB (2, 4, 5). O consumo de bebida alcoólica foi avaliado por quatro estudos, 
sendo que dois demonstraram que o consumo de bebida alcoólica pode ser um fator protetor para a HPB (4, 
10) e dois estudos demonstraram que não existiu relação significativa (2, 3). Um único estudo avaliou a relação 
entre HPB e diabetes e demonstrou que homens internados para tratamento cirúrgico dessa doença tem uma 
frequência maior de diabetes comparados a homens sem HPB e neste estudo eles sugerem uma relação 
fisiopatológica entre essas duas doenças (8). Conclusões: A idade é o principal fator de risco para a HPB 
conforme o esperado, entretanto a SM parece ser um importante fator associado ao desenvolvimento dessa 
doença. A obesidade sozinha parece não afetar o desenvolvimento da doença bem como o tabagismo. 
Considerando o consumo de bebida alcoólica a literatura ainda é controversa mas vale ressaltar que nenhum 
estudo apontou uma associação positiva entre o consumo de álcool e HPB. Podemos concluir através de nossa 
revisão que existe uma necessidade de mais estudos observacionais que avaliem fatores de risco para a HPB 
considerando que essa doença é altamente prevalente e afeta consideravelmente a qualidade de vida dos 
homens. 
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Resumo 
Introdução: A Síndrome de Cotard, também conhecida como delírio de negação, é uma condição psiquiátrica 
rara e complexa que foi descoberta pelo psiquiatra francês Jules Cotard em 1880. Essa síndrome é 
caracterizada por crenças delirantes de que o indivíduo está morto, inexistente ou que seus órgãos estão em 
estado de decomposição. Apesar de sua natureza intrigante, muitos aspectos sobre a síndrome permanecem 
pouco compreendidos, mas esta correlacionada com disfunções neurológicas como transtornos psiquiátricos, 
como a esquizofrenia, depressão, ansiedade e delírios niilistas, tornando a pesquisa nessa área de extrema 
relevância para a medicina. Objetivos: Fornecer uma revisão abrangente sobre a Síndrome de Cotard, 
abordando sua história, epidemiologia, apresentação clínica, possíveis causas e opções de tratamento. Além 
disso, buscaremos elucidar os desafios diagnósticos enfrentados pelos profissionais de saúde ao lidar com essa 
síndrome pouco comum. Métodos: Foi uma revisão sistemática da literatura científica disponível em bases de 
dados renomadas, como PubMed, Scopus e Web of Science. Foram utilizados termos de busca específicos, 
incluindo "Síndrome de Cotard", "delírio de negação" e "aspectos clínicos". Selecionamos estudos relevantes 
que fornecessem informações atualizadas e confiáveis sobre o tema. Resultados: Nossa revisão mostrou que 
a Síndrome de Cotard é um transtorno psiquiátrico extremamente raro, porém desafiador. As manifestações 
clínicas podem variar desde um leve sentimento de negação da existência até crenças delirantes mais graves 
de estar morto. Acredita-se que a síndrome possa estar associada a diversas condições subjacentes, incluindo 
transtornos do humor, esquizofrenia, lesões cerebrais e uso de certos medicamentos. Conclusões: A Síndrome 
de Cotard é uma condição complexa que requer maior conscientização e compreensão por parte dos 
profissionais de saúde. A escassez de casos e a variabilidade dos sintomas tornam o diagnóstico desafiador, 
ressaltando a importância de uma abordagem interdisciplinar. Embora não exista uma terapia padrão 
estabelecida, intervenções farmacológicas e terapias cognitivo-comportamentais têm sido sugeridas como 
opções de tratamento. Diante do cenário atual, é fundamental incentivar pesquisas futuras para aprofundar 
nossos conhecimentos sobre essa síndrome intrigante e, assim, aprimorar a qualidade do atendimento aos 
pacientes afetados. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A dor crônica é uma condição de saúde que desde a sua definição – que sofre influência de 
fatores como duração, persistência, origem e associação com outras doenças – até a escolha do tratamento, 
apresenta diversos fatores complexos que afeta diretamente na qualidade de vida dos pacientes acometidos 
por essa patologia. Por tudo isso, as abordagens terapêuticas atuais muitas vezes tornam-se limitadas aos 
tratamentos farmacológicos, que muitas vezes se baseiam no uso de opioides. OBJETIVO: Nesta revisão, 
reconhecendo a necessidade de abordagens alternativas mais seguras e eficazes, especialmente devido à 
epidemia de uso indevido e dependência de opioides, avaliamos a eficácia e os benefícios da terapia com o 
uso de canabinoides, componentes específicos da planta Cannabis sativa, que demonstram potencial no 
tratamento da dor crônica. Esses, são evidenciados principalmente pelo &#916;9-tetraidrocanabinol (THC) e 
o canabidiol (CBD), são os dois principais compostos que interagem com o sistema endocanabinóide no 
sistema nervoso central MÉTODOS: Para a obtenção dos dados, o presente estudo realizou uma revisão de 
literatura, baseada nos estudos publicados nos últimos 5 anos, em plataformas da Scielo, PubMed e na 
Biblioteca Virtual em saúde (BVS), com busca definida pelos termos, analgésicos opioides, Canabidiol, 
Canabinoides, Dor, Dor Crônica e seus equivalentes em inglês e espanhol conforme os Descritores em Ciências 
da Saúde (DeCS). RESULTADOS: Sendo assim, foi observado que os compostos fornecem uma abordagem 
promissora para o controle da dor crônica, uma vez que a ação mecânica entre as substâncias e os receptores 
específicos acoplados à proteína G, o CB1 e CB2, aumentaram a sinalização dos receptores canabinoides. Essa 
modificação reduz a transmissão sináptica em partes dos sistemas nervoso central e periférico, levando a 
redução da secreção de fatores inflamatórios de células imunes. Consequentemente, os pacientes que sofrem 
de condições como artrite, fibromialgia, entre outras, observaram alívio dos sintomas álgicos e diminuíram a 
prescrição de opioides tradicionais. CONCLUSÃO: Dessa forma, as novas evidências mostram que o uso de 
canabinoides na singularidade ou associados a outros medicamentos, são eficazes no controle da dor e 
possuem boa tolerabilidade e segurança aos efeitos adversos. A compreensão do uso dessa terapia e do 
sistema endocanabinóide devem ser difundidas, visto que tem sido observado diversos impactos benéficos 
desse tratamento na qualidade de vida dos pacientes. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: As doenças cardiovasculares (DCV) lideram as causas de morte no mundo. Entre essas doenças, 
a hipertrofia ventricular esquerda (HVE) constitui um indicador de grande relevância no risco de 
morbimortalidade. O aumento do ventrículo esquerdo (VE) representa um marcador do desenvolvimento da 
insuficiência do órgão, decorrente de um persistente efeito deletério da hipertensão arterial. Fatores 
ambientais e genéticos como obesidade e diabetes assim como fatores nutricionais como a ingestão de sal, o 
consumo de bebidas alcoólicas, podem influenciar nas alterações morfofuncional do VE e no desenvolvimento 
da HVE. OBJETIVO: Investigar a relação entre o consumo crônico de bebidas alcoólicas no desenvolvimento da 
HVE, analisando os mecanismos fisiopatológicos envolvidos. MÉTODOS: Foram utilizadas as bases de dados 
Medline, Scielo, Pubmec e Lilacs no período de 2013 a 2023; foram usados os seguintes descritores:hipertrofia 
ventricular esquerda (left ventricular hypertrophy), cardiomiócitos (cardiomyocytes), alcoolismo (alcoholism) 
e consumo de álcool (alcohol consumption). Os artigos foram selecionados e fichados. RESULTADOS: Foram 
identificados 50 artigos, dos quais 20 estavam diretamente relacionados à HVE, 15 descreviam os efeitos do 
etanol no coração, 07 abordavam a epidemiologia e os fatores de risco para a HVE, e 08 exploravam a ação 
nociva do etanol sobre os cardiomiócitos. Do ponto de vista morfológico, a HVE é um processo dependente 
do aumento do volume dos cardiomiócitos através da síntese de novas unidades de sarcômeros, da 
proliferação de fibras colágenas e elásticas, que são constituintes fundamentais da arquitetura miocárdica. O 
aumento progressivo da concentração de colágeno parece exercer uma série de efeitos adversos no 
comportamento mecânico do coração, prejudicando o relaxamento diastólico, interferindo na transmissão de 
forças para as fibras musculares adjacentes e, por fim, no desenvolvimento de tensão durante a sístole. O 
acentuado processo fibrótico também pode induzir atrofia dos cardiomiócitos, criando um cenário de 
isquemia e isolamento elétrico dessas células, o que facilita a instalação de substratos anatômicos para o 
desenvolvimento de arritmias e outras manifestações cardíacas. O etanol é reconhecido como um agente que 
provoca efeitos tóxicos sobre o miocárdio. CONCLUSÃO: O consumo crônico de bebidas alcoólicas está 
associado ao desenvolvimento da HVE, uma doença grave de difícil tratamento. Portanto, a modificação do 
estilo de vida e a eliminação do consumo de álcool podem melhorar significativamente os fatores de risco para 
a HVE. Além disso, essas intervenções têm custo moderado em comparação com tratamentos 
medicamentosos dependentes de alta tecnologia. 
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Resumo 
Introdução: Os Adenomas hipofisários podem ser funcionantes e não funcionantes. Dessa maneira, os não-
funcionantes se originam da célula nula ou nos corticotróficos, gonadotróficos e somatotrófos salientes. Sendo 
o segundo tumor mais comum dos adenomas hipofisários, tendo uma maior prevalência dos adenomas. O 
problema principal do adenoma não secretor seria o crescimento exponencial, podendo destruir células 
subjacentes secretoras das glândulas em sua volta, sendo ela a hipófise. Ocasionando falhas na secreção dos 
hormônios. A hipófise fica na parte inferior e região central do quiasma óptico. Se um tumor começar a 
desenvolver-se, possibilita a compressão do quiasma óptico na parte central. Desse modo, o paciente  inicia-
se um quadro conhecido como hemianopsia bitemporal, perdendo o campo visual da periferia para o centro. 
Descrição do caso: Paciente, D.L.P 36 anos, BH-MG. Diagnosticada em 2023, com neoplasia benigna da 
glândula hipófise. Iniciou o tratamento em 05/2023, a qual foi realizada uma cirurgia transfenoidal para 
ressecção do adenoma hipofisário. Apresentou intercorrência intraoperatória com sangramento aumentado, 
instabilidade hemodinâmica temporária, prontamente identificada e corrigida. Por se tratar de uma paciente 
previamente hígida, com controle de sangramento operatório, optou por não transfundir, pesando riscos e 
benefícios. Ao final do procedimento, paciente se manteve estável hemodinamicamente, sem necessidade de 
drogas vasoativas, extubada em sala, sem intercorrências. Consciente, respondendo a comandos. Foi 
encaminhada para monitorização contínua no CTI. Em uso de antibioticoprofilaxia; cefazolina 2000mg BID,  
vancomicina 500mg MID e profilaxia em uso; dexametasona, ondasetrona e controle de dor metadona 5mg, 
dipirona 1g, e AINES.  Paciente permaneceu internada por 5 dias, durante a internação evoluiu com quadro 
de hemorragia, a qual recebeu 1 &#8260; 2 bolsa de hemácia concentrada e ferro endovenoso devido a queda 
da HB(<7). Relatou cefaleia, mantendo o padrão de dor, coriza e obstrução nasal. Manteve-se durante a 
internação,  alerta, orientada, pupilas isocóricas fotorreagentes, sem rigidez de nuca e força preservada. 
Discussão: O adenoma hipofisário não secretor, em grande maioria é descoberto incidentalmente, 
possibilitando o diagnóstico. O quadro clínico decorre dos efeitos locais do crescimento do tumor e lesão das 
estruturas vizinhas, tais como compressão do nervo óptico e hipogonadismo. No caso acima, a paciente foi 
diagnosticada com macroadenoma em fase de comprometimento ocular, com proposta de ressecção do 
tumor. Considerações finais: Diante do caso descrito, chega-se à conclusão que a paciente teve perda parcial 
da visão devido ao diagnóstico tardio, e a mesma deverá fazer reposição hormonal  devido a ressecção da 
hipófise. 
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Resumo 
A obesidade é caracterizada por estado inflamatório crônico de baixo grau associado a desordens hormonais 
e inflamatórias locais e sistêmicas no organismo. Essa condição relaciona-se com a desregulação da imunidade 
que pode predispor ao maior risco de agravamento de infecções. A dengue, arbovirose de relevância 
epidemiológica, afeta 390 milhões de pessoas no mundo anualmente e possui um amplo espectro de 
manifestações clínicas. 
Este estudo baseou-se em um trabalho de mestrado que objetivou avaliar o impacto da obesidade na 
gravidade da infecção pelo dengue vírus (DENV) em três vertentes. A primeira vertente avaliou a clínica da 
doença em pessoas com sobrepeso ou obesidade comparada aos eutróficos, analisando os dados coletados 
no Banco de Dados do Sistema Único de Saúde, através dos registros dos casos de dengue notificados no 
Sistema de Informação de Agravos de Notificação de 2019 a 2020, em Diamantina/MG. Rastreou-se 246 
indivíduos (14,2% dos casos notificados de dengue entre 2019 e 2020), porém não comprovou relação entre 
obesidade e gravidade da dengue. 
A segunda vertente investigou a associação clínica da obesidade e a presença de anti-DENV IgM, numa 
amostra de conveniência comparada a um grupo controle de pessoas com obesidade, negativas para anti-
DENV IgM. Nessa amostra (n= 49), não estabeleceu associação entre obesidade e infecção prévia por DENV 
(OR: 1,32, IC 95%: 0,59 – 2,98, p = 0,48), embora as evidências revelem associação entre índice de gordura 
corporal e infecção prévia por DENV (OR: 1,69, IC 95%: 0,921- 2,750, p= 0,07). Notou-se maior expressão de 
CD11b nos monócitos clássicos (p=0,01) dos indivíduos com obesidade anti-DENV IgM+, sugerindo relação 
entre expressão desta integrina e infecção prévia por DENV em pessoas com obesidade. 
A última vertente avaliou o impacto da obesidade na infecção pelo DENV em modelo de infecção in vitro em 
macrófagos peritoneais de camundongos com obesidade induzida por dieta hiperlipídica (HF). Observou-se 
que animais HF podem ser mais susceptíveis à infecção pelo DENV (MOI= 1, DENV-2), pois a carga viral relativa 
intracelular foi 4,0 vezes maior nos macrófagos de animais HF (n= 2) comparado aos animais controle (n= 3). 
Ademais, a produção de óxido nítrico pelos macrófagos dos animais HF em resposta à infecção por DENV foi 
6,3 vezes maior do que no grupo controle. 
Dessa forma, ainda que não foi possível relacionar a contribuição da obesidade para agravar clinicamente a 
dengue, a infecção parece estar associada à alteração do perfil funcional de monócitos clássicos e ao índice de 
adiposidade. 
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Resumo 
Introdução: A procidência retal, também denominada de prolapso retal de espessura total, é caracterizado 
pela protrusão de todas as camadas do reto através do ânus e manifesta-se como anéis concêntricos da 
mucosa retal. É uma condição incapacitante, a qual afeta principalmente mulheres na sétima década de vida, 
logo, considerado incomum em homens. O diagnóstico é essencialmente clínico. O reparo cirúrgico é o 
tratamento de escolha para esses casos, de acordo com o estado geral de cada paciente. Descrição do caso: 
Paciente B.R.C., sexo masculino, 44 anos, com histórico de trauma raquimedular em região torácica (T8/T9) 
por arma de fogo há 8 anos sem apresentar sequelas motoras em membros inferiores. Relata que há 5 anos 
vem apresentando prolapso retal redutível com piora progressiva. Procurou atendimento em pronto socorro, 
quando, no exame proctológico foi possível identificar procidência anal irredutível de aproximadamente 20 
cm, edemaciada e extremamente doloroso à manipulação, nesse sentido, um quadro de procidência retal total 
com estrangulamento. Foi realizada uma tentativa de redução das alças de reto e sigmóide, porém não houve 
sucesso. Assim, foi optado por fazer a realização da retossigmoidectomia perineal pela técnica de Altemeier. 
O pós-operatório seguiu os projetos ACERTO e ERAS. Houve recuperação sem intercorrências, com alta após 
três dias do procedimento cirúrgico. Discussão: A etiologia do prolapso retal é multifatorial. Em casos de 
prolapso retal estrangulado, a intervenção cirúrgica deve ser considerada mais rápida possível. Em decorrência 
disso, no caso supracitado foi realizada a retossigmoidectomia perineal através da técnica de Altemeier. O 
reparo cirúrgico tem como intuito reduzir a mobilidade do reto e do cólon sigmóide, por intermédio da fixação 
com ou sem remoção do prolapso do reto e do cólon sigmóide e dar suporte mecânico aos esfíncteres e ao 
assoalho pélvico. A técnica de Altemeier é simples e apresenta risco baixo de complicações operatórias e pós-
operatórias, além de possibilitar uma recuperação precoce, com uma curta internação hospitalar e com menor 
risco de recorrência durante os 6 primeiros meses após o reparo. Considerações finais: A procidência retal de 
espessura total trata-se de um desarranjo estrutural da estática do reto incomum, mas com alta relevância 
social. A ocorrência no sexo masculino é considerada rara. A seleção da técnica cirúrgica é individualizada 
frente a cada caso, onde é analisado suas particularidades e o domínio de determinada técnica pelo cirurgião, 
nesse caso, a técnica de Altemeier. 
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Resumo 
Introdução: O diabetes mellitus tipo 1 (DM1), doença metabólica autoimune, é caracterizado pela destruição 
das células beta pancreáticas através de autoanticorpos, os quais são, principalmente, anti-ilhotas (ICA), anti-
insulina (IAA), antidescarboxilase do ácido glutâmico (anti-GAD), anti tirosina fosfatases IA2 e IA-2b e anti 
transportador de zinco 8 (anti-Znt8). A destruição dessas células beta é variável. Portanto, após o início do 
tratamento, as células remanescentes podem continuar a produzir insulina e o paciente precisar de doses 
menores desse hormônio. Esse fenômeno é referido como fase de lua de mel ou período de remissão. Pode 
ocorrer de forma parcial ou total. Dessa maneira, esse estudo tem como objetivo descrever o caso de um 
paciente jovem portador de diabetes tipo 1 em fase de lua de mel. Descrição do caso: Paciente, sexo 
masculino, 16 anos. Durante o acompanhamento médico denota-se a redução da necessidade de insulina 
exógena, em decorrência dos constantes quadros hipoglicêmicos no período da manhã. O controle metabólico 
assemelhou-se à normalidade após 7 meses. Durante esse período de remissão, a terapia insulínica não deve 
ser suspensa, mas mantida em doses baixas. Sendo assim, o tratamento do caso em questão foi iniciado com 
18 unidades de insulina NPH pela manhã e 4 unidades à noite, e, após período de remissão, foram utilizadas 
apenas 16 unidades de inulina NPH pela manhã. Discussão: A fase de lua-de-mel ocorre em, 
aproximadamente, 43 a 56% das crianças, sendo influenciado por questões clínicas e metabólicas. As taxas 
são superiores no sexo masculino e em pacientes com mais de 15 anos ou após a puberdade. Além disso, 
também pode ser influenciado pelos níveis de hemoglobina glicada (HbA1c). Considerações finais: O período 
de remissão é de grande relevância para a melhoria da qualidade de vida do paciente, entretanto, é um 
assunto sobre o qual existem poucos estudos. Pode ser o momento ideal para utilizar tecnologias médicas no 
tratamento, a fim de garantir o devido controle glicêmico e auxiliar na atenuação de complicações secundárias, 
como retinopatias, nefropatias, neuropatias, doenças coronarianas, doenças cerebrovasculares e doenças 
arteriais periféricas. 
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Resumo 
Introdução: A gravidez é uma das fases que marcam a vida psíquica da mulher, visto que é um período 
composto por mudanças corporais complexas, sendo elas hormonais e psicológicas. Nesse contexto, é válido 
ressaltar que o impacto causado pela perda do bebê é extremamente significativo na vida da mulher, podendo 
levar a sequelas e repercussões sobre o seu futuro psicológico. 
Objetivo: Discutir e analisar literaturas que abordem a temática ansiedade e depressão em mulheres após 
aborto. 
Metodologia: Revisão sistemática realizadas através das bases de dados PubMed, Literatura Latino-Americana 
e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Scientific Electronic Library (Scielo), com descritores: Anxiety and 
depression related to abortion. Foram selecionados 10 artigos, dos últimos 15 anos, que estavam disponíveis 
integralmente de maneira gratuita e que abordavam a devida temática. 
Resultados: Os estudos demonstram a existência de transtornos psíquicos em mulheres que passaram por 
abortamento em sua gestação, dentre eles destacam-se ansiedade e depressão. Relata-se ainda, que em 
alguns casos essas alterações podem atingir até mesmo seus parceiros. Vale ressaltar ainda que características 
individuais como: ausência de filhos, ser solteira, baixo nível socioeconômico, status de imigrante e alguma 
perda prévia são fatores que influenciam na intensidade dos sintomas, sendo associados a uma piora da saúde 
mental. Em contrapartida, a qualidade da relação conjugal e a satisfação com os cuidados prestados 
associaram-se positivamente à saúde mental das mulheres. Observa-se ainda, uma distinção entre a 
prevalência dos sintomas em mulheres que induziram o aborto em relação aos espontâneos, demonstrando 
a maior necessidade do acompanhamento desses casos e a distinção de tratamento, dado que os sentimentos 
de culpa, ansiedade e depressão diferem entre as mulheres nos casos. Com base nos resultados, acrescenta-
se que os primeiros meses estão associados à maior gravidade dos sinais e sintomas. 
Conclusão: Embora os fenômenos psíquicos estejam em um campo recente da literatura científica, as 
pesquisas mostraram estatisticamente um caráter conclusivo na formação dos sintomas de ansiedade e 
depressão em mulheres após o aborto espontâneo ou induzido. Fato este que direciona a tomada de decisão 
da equipe de saúde, com o intuito de ampliar a assistência para essas pacientes e promover melhores práticas 
particularizadas, em uma tentativa de melhorar a qualidade do amparo prestado nesses casos. Após a análise, 
nota-se a necessidade do desenvolvimento de mais pesquisas e estudos, que visem ampliar o conhecimento 
sobre esses distúrbios causados pelo abortamento. 
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Resumo 
Introdução: A transexualidade é vista como um fenômeno atual e presente na sociedade, garantida pela 
viabilidade da realização de terapias hormonais e intervenções cirúrgicas por meio do Sistema Único de Saúde 
(SUS). No Brasil, em 2008, foi instituído, pelo Ministério da Saúde, o Processo Transexualizador, que, através 
de solicitações, oferece, em instituições de saúde pública, assistência diagnóstica e terapêutica integral. 
Porém, mesmo com tais mudanças, no âmbito da saúde pública, pessoas transexuais ainda encontram 
dificuldades no acesso aos 
serviços de saúde. Objetivo: Revisar sobre o acesso ao cuidado integral da população transsexual no Brasil ao 
Sistema Único de Saúde (SUS). Métodos: Trata-se de uma revisão sistemática da literatura, cuja a pergunta 
norteadora foi “Quais são os desafios ao acesso no SUS pela população transexual?”. As buscas ocorreram nos 
bancos de dados do Google Acadêmico, LILACS, PubMed e SciELO. Foram eliminados os trabalhos que não 
fossem da área da saúde ou não se relacionassem com o acesso da população transexual no Brasil ao Sistema 
Único de Saúde (SUS), além daqueles que não fossem em português, inglês ou espanhol. Resultados: A busca 
resultou em 13 artigos originais e tais publicações destacaram as necessidades e os desafios tanto no processo 
de busca por atendimentos, quanto em manutenção do acompanhamento. Notou-se que a busca da 
população transexual aos serviços de saúde se dá por diferentes motivos, dentre eles, incongruência de 
gênero, a busca por auxílio para início do tratamento de transição de gênero e a busca pelo auxílio psicológico 
e clínico. Evidencia-se um processo de adoecimento na população transexual e receio de buscar por esses 
serviços, devido ao desrespeito em relação ao nome social, o uso de expressões transfóbicas, dentre outras 
atitudes discriminatórias que constituem-se como a principal barreira de acesso. Além disso, é notório o 
abandono de tratamentos, aliados ao adoecimento pela hormonização sem o devido acompanhamento 
profissional. Assim, percebe-se a dificuldades de acesso e de permanência nos serviços de saúde, constituindo 
como um importante agravante no processo saúde e doença dessa população. Conclusão: Pode-se observar 
diversas fragilidades e entraves enfrentadas pela população LGBTQIAP+ frente ao acesso ao SUS e é notória 
as iniquidades produzidas no SUS com a população transsexual. 
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Resumo 
Introdução: a epicondilite é caracterizada como a afecção mais comum do cotovelo, podendo ser 
desencadeada por trauma ou esforço repetitivo (VASCONCELOS, 2019). Quanto à etiologia, existem várias 
teorias para a afecção, incluindo: bursite, sinovite, inflamação ligamentar, periostite e lesão do tendão 
extensor radial curto do carpo por uma tendinose e não como uma condição inflamatória com resposta 
fibroblástica. A principal apresentação clínica inclui diminuição da força de preensão, das atividades funcionais 
e aumento da dor, sendo de grande impacto nas atividades de vida diária. Há inúmeros tratamentos que 
podem ser realizados, desde a fisioterapia convencional à procedimentos cirúrgicos e métodos experimentais. 
Objetivos: o presente estudo possui como objetivo a verificação na literatura acerca das evidências sobre os 
diversos tratamentos referentes à epicondilite, bem como a sua eficácia para os pacientes. Métodos: nas 
plataformas LILACS e MEDLINE foram pesquisados “epicondilite medial e lateral” e “tennis elbow”, resultando 
em 2736 trabalhos. Foram excluídas revisões, artigos que não fossem da área da saúde ou não abordassem 
tratamentos para a epicondilite, além daqueles que não fossem em português, inglês ou espanhol, resultando 
nos 11 artigos utilizados nesta revisão. Resultados: Tem-se que a terapia conservadora para a epicondilite 
consiste em analgésicos, anti-inflamatórios e fisioterapia. Esta revisão identificou a cirurgia artroscópica, o uso 
de plasma rico em plaquetas, a liberação do nervo radial, terapia progressiva de exercícios, acupuntura, 
injeção de corticosteróides e infiltração de ácido hialurônico como abordagens eficientes para o tratamento 
da epicondilite. A partir desses resultados, viu-se que o tratamento artroscópico para epicondilite é de boa 
resolutividade para melhora do quadro de dor e da funcionalidade do cotovelo, além de apresentar-se como 
o mais recorrente nos estudos. Conclusão: Apesar de os tratamentos disponíveis serem dignos de mais 
pesquisas, a cirurgia artroscópica prevaleceu na literatura analisada (ORTEGA e col., 2019). Entretanto, 
quaisquer que sejam os tratamentos, devem ser ajustados às características clínicas evidenciadas pelo 
paciente, ou seja, devendo ser um tratamento individualizado, em que poderá ser utilizada uma associação 
das terapêuticas citadas. 
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Resumo 
Introdução: O estado de ansiedade é considerado uma resposta fisiológica de grande importância para a 
sobrevivência do ser humano, uma vez que surge diante de situações percebidas como ameaçadoras ou 
estressantes. No entanto, quando a ansiedade passa de um estado fisiológico para patológico, ou seja, quando 
há interferência de forma negativa no cotidiano, causando um sofrimento emocional significativo prolongado 
por meses, deve ser tratado como transtorno mental. Dados da Organização Mundial da Saúde (OMS) têm 
mostrado aumento significativo nos casos de ansiedade após pandemia do COVID-19. Objetivos: Evidenciar 
benefícios do uso de terapias alternativas como a fitoterapia e Florais de Bach como um auxílio no tratamento 
da ansiedade, por meio de revisão sistemática de literatura, visando melhor qualidade de vida para os 
pacientes diagnosticados com essa patologia. Métodos: A pesquisa sistemática foi realizada em banco de 
dados Medline, SciELO e PubMed. Foram usados os seguintes termos de busca: “ansiedade”, “tratamento e 
ansiedade”, “fitoterápicos e ansiedade”, “plantas medicinais e ansiedade”, “Florais de Bach e ansiedade”. Os 
dados publicados foram coletados desde 2012 até 2022, abordando o período pré-pandêmico e pandêmico. 
Resultados: Os dados demonstram um aumento na busca de terapia alternativas à alopatia, para o tratamento 
da ansiedade após pandemia do COVID-19. A fitoterapia ou uso de plantas medicinais tem sido abordado pela 
OMS como uma importante terapia integrativa para reduzir o uso dos ansiolíticos e, por consequência, os 
efeitos colaterais deles. Entre as plantas medicinais com potencial ansiolítico são citados como principais: 
Matricaria chamomilla (Camomila) e Passiflora incarnata (Maracujá) e Piper methysticum (Kava kava). 
Trabalhos demonstram a eficiência desses fitoterápicos administrados em diferentes formas de 
administração. Após período pandêmico, é observado um aumento no número de publicações com Florais de 
Bach para auxílio no tratamento da ansiedade, sendo mostrado em literatura que a mistura de essências florais 
é eficiente para o reequilíbrio da energia vital, o qual consiste no princípio do uso de Florais de Bach. Ainda, 
estudos demonstram que atividade física, prática de yoga, auxiliam no tratamento da ansiedade, evitando 
crises agudas e as limitações que o transtorno mental promove. Conclusão: A adesão dos pacientes às terapias 
alternativas aumentou após pandemia, o que corrobora com o aumento dos casos de ansiedade 
diagnosticados. As terapias alternativas como a fitoterapia e o uso de Florais de Bach são ferramentas muito 
importantes para proporcionar melhor qualidade de vida aos pacientes, no entanto, o tratamento alopático é 
essencial em casos mais graves. 
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Resumo 
Introdução: A síndrome de Meigs é caracterizada pela presença de uma tríade de sintomas: derrame pleural, 
ascite e tumor benigno ovariano do tipo fibroma. Em contrapartida, também existe a síndrome de pseudo-
Meigs, uma doença rara, de etiologia desconhecida e possui como tríade sintomática derrame pleural, ascite 
e tumor benigno ovariano que não seja fibroma, tumor maligno ovariano, pélvico ou do trato gastrointestinal. 
Descrição do caso: Paciente, D.S.S, sexo feminino, 52 anos, procurou atendimento médico, em julho de 2022, 
relatando perda ponderal de 15kg. Após constatar massa pélvica volumosa, foi encaminhada à 
oncoginecologia. Em novembro de 2022, uma ressonância magnética identificou massa heterogênea em toda 
a pelve, com suspeita de origem ovariana; além de acentuada ascite pélvica com sinais de carcinomatose 
peritoneal. Também foi evidenciado derrame pleural bilateral em uma tomografia computadorizada de tórax. 
Assim, em dezembro, realizou toracocentese, com drenagem de 2.300mL de exsudato serohemorrágico. Na 
biópsia pleural constatou-se pleurite crônica leve e inespecífica, sem sinais de metástase. Em dezembro, 
realizou biópsia do tumor, com achados que favoreceram o diagnóstico de carcinoma seroso de alto grau, 
estadio lllC, sendo o ovário, o sítio primário preferencial. Na análise anatomopatológica, evidenciou-se 
adenocarcinoma metastático em tecido fibroconjuntivo e adiposo. Em 2023, iniciou quimioterapia. Foram 
realizadas 6 sessões, com término em maio. Em junho, realizou cirurgia, com histerectomia total, anexectomia 
bilateral, linfadenectomia pélvica bilateral, omentectomia, peritonectomia em focos de carcinomatose. 
Discussão: Diante do caso apresentado, pode-se estabelecer o diagnóstico de uma síndrome de pseudo-Meigs, 
pois a paciente manifestou a tríade que caracteriza tal doença. Foi evidenciada, nos exames da paciente, a 
presença de uma massa pélvica, posteriormente confirmada como um carcinoma seroso de alto grau, o que é 
um achado essencial para diferenciar da síndrome de Meigs, a qual teria a presença de fibroma. Além disso, o 
derrame pleural não é oriundo de uma metástase pulmonar, o que corrobora com o diagnóstico. Assim, a 
paciente foi submetida a um tratamento mais complexo quando comparado ao tratamento da síndrome de 
Meigs, que se resumiria apenas à ressecção do tumor. Desse modo, o tratamento da paciente envolveu 
quimioterapia aliada à cirurgia. Considerações finais: Quando se observa derrame pleural, ascite e massa 
ovariana, a síndrome de pseudo-Meigs é um diagnóstico diferencial raro. Portanto, a avaliação do caso deve 
ser criteriosa para possibilitar o diagnóstico. Nesse caso, a paciente deverá continuar com o tratamento e 
realizar acompanhamento por mais cinco anos com a oncoginecologia. 
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Resumo 
Introdução: 
A Miocardiopatia periparto (MP) é uma disfunção ventricular com fração de ejeção de ventrículo esquerdo 
(FEVE) <45% documentada, ocorrida  desde o último  mês  da  gestação  até  5  meses  após  o  parto,  em 
paciente sem cardiopatia prévia (1). No Brasil, sua incidência estimada é de 1/1.300 a 1/15.000, mas esses 
números apresentam variações consideráveis (2). 
Descrição do caso: 
Paciente de 35 anos, multípara, idade gestacional de 39 semanas, foi admitida ao serviço de Ginecologia e 
Obstetrícia para interrupção da gestação, devido à gestação termo e iteratividade. Na avaliação admissional 
paciente encontrava-se com todos os parâmetros fisiológicos. 
No 7º dia de puerpério, paciente compareceu ao serviço referindo tosse seca, dispneia, dor torácica, calafrios, 
cefaleia, episódio de hemoptise, fezes diarreicas e febre não aferida. Ao exame, a paciente apresentava-se 
descorada, desidratada, ausculta pulmonar com sibilos esparsos bilateralmente e sem demais alterações. Ao 
atendimento foi solicitado eletrocardiograma, que não evidenciou alterações, e exames laboratoriais, onde 
constatou-se elevação de  PCR (63,8) e anemia (Hb: 9,9), demais exames se encontravam dentro do padrão da 
normalidade. 
Ao 8º dia de puerpério, foi realizada uma tomografia computadorizada de tórax evidenciando um derrame 
pleural bilateral, cardiomegalia e áreas de atenuação em vidro-fosco, sugestivos de congestão pulmonar. 
Perante o quadro, foi solicitada avaliação da equipe de cardiologia, que solicitou um ecocardiograma 
transtorácico, o qual evidenciou dilatação e hipertrofia excêntrica do ventrículo esquerdo (VE), disfunção 
sistólica importante do VE por hipocinesia difusa, derrame pericárdico leve e FEVE de 28%, sendo 
diagnosticado, o quadro de MP. 
Discussão: 
A apresentação clínica da MP é semelhante a um quadro de insuficiência cardíaca típica, como: dispneia, 
edema periférico, fadiga, tosse, desconforto abdominal e também é frequente a associação de fenômenos 
tromboembólicos (3), quadro compatível com a da paciente. Os fatores de risco relacionados descritos são: 
multiparidade, uso de tocolíticos, idade materna avançada, cor negra e pré-eclâmpsia/eclâmpsia (2), a 
paciente em questão apenas apresentava a multiparidade. O tratamento empregado é o mesmo preconizado 
nas Diretrizes de Insuficiência Cardíaca (1), devendo ser aplicado de maneira precoce a fim de evitar 
complicações. 
Considerações finais: 
A MP, frequentemente, é um diagnóstico de exclusão, levando a um subdiagnóstico da condição, no entanto, 
diagnóstico e tratamento precoces são fundamentais para evitar complicações. A farmacoterapia é de extrema 
relevância no manejo da MP, porém, é importante abordar o planejamento familiar à paciente, pois há o risco 
de recidiva da doença em nova gestação (1). 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: Os baixos índices de desenvolvimento da macrorregião Nordeste de Minas Gerais (MG) 
refletem uma história de povoamento precário e políticas públicas insuficientes para a necessidade da região. 
A Faculdade de Medicina do Mucuri (FAMMUC) da Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha foi 
instituída em Teófilo Otoni (TO) com o intuito de proporcionar melhorias ao quadro de saúde local e regional, 
formando profissionais capazes de enfrentar e atuar em meio às doenças mais prevalentes da região, e poder 
contribuir positivamente com a população. Esse texto busca refletir sobre os atendimentos prestados pelos 
alunos de medicina durante as aulas de “Práticas de Integração Ensino, Serviço e Comunidade (PIESC)”. 
MATERIAIS E MÉTODOS: Refere-se a um relato de experiência, elaborado por docentes e discentes do curso 
de graduação em Medicina da Fammuc, a partir das PIESCs, módulo que perpassa os 8 primeiros períodos do 
curso. Nele os alunos são inseridos na realidade da população e tem contato com o perfil de adoecimentos 
característicos da região. Quanto aos dados, foram extraídas do SINAN o número de casos notificados de 
Esquistossomose (ESQ), Hanseníase (HAN), Leishmaniose tegumentar (LTA) e visceral (LV)  para anos de 2007 
e 2021 no país, no estado de MG e no município de TO e realizado o cálculo de incidência. RESULTADOS E 
DISCUSSÕES: A inserção dos alunos nos estabelecimentos de atenção primária, permite amplo contato com 
doenças características da região. Segundo dados coletados a incidência de ESQ na região em questão é de 
146,18 casos/100mil habitantes, enquanto no país 5,42 casos/100mil habitantes. A LTA tem uma incidência 
de 16,55 em comparação a 10,16 do Brasil e a HAN, tem incidência de   17,29 casos/100mil no município, 
sendo maior que média estadual 7,91 vezes. Esses dados correspondem à experiência dos alunos, que 
atendem muitos casos das doenças citadas. As visitas domiciliares e atendimentos em consultório, revelam 
um ambiente propício e endêmico para tais doenças. Determinantes socioambientais de saúde observados 
incluem condições de saneamento, moradia e hábitos de vida precários, relato de casas invadidas por 
alagamentos, banho em rios e ingestão de água sem tratamento. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-se que as 
práticas de PIESC proporcionam aos alunos experiências valiosas, permitem ir além dos dados epidemiológicos 
e conhecer a realidade da região, bem como ter a consciência das doenças mais prevalentes, o diagnóstico, 
condução, tratamento e, determinantes sociais de saúde  que permeiam essas patologia. 
 

Palavras-chave: Atenção Primária à Saúde. Doenças transmissíveis. Populações vulneráveis. 
Referências: 1) Rocha e Silva, Ana Carolina et al. "IMPORTÂNCIA DAS PRÁTICAS DE INTEGRAÇÃO ENSINO, 
SERVIÇO E COMUNIDADE PARA FORMAÇÃO MÉDICA". Pesquisas e ações em saúde pública. Edição X. 
Pasteur. Capítulo 16. Doi: 10.59290/978-65-81549-97-8.16 
2) BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. 
3) Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional – SISVAN : Uma visão ampliada. Brasília, DF : Ministério da 
Saúde, 2006. 4. BRASIL. 



 

 

4) Ministério da Saúde. Secretaria de Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde. Projeto de 
Profissionalização dos trabalhadores da área de Enfermagem. Formação pedagógica em educação 
profissional na área de saúde : g uia do aluno. 2. ed. rev. e aum. Brasília: Ministério da Saúde, 
2003. 
5) FREIRE, P. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. 33. ed. São Paulo: 
Paz e Terra, 2006. 
6) IBGE. Censo Demográfico 2010. Características gerais da população. Resultados da amostra. 
IBGE, 2010. Disponível em: www.ibge.gov.br . 
7) UNIVERSIDADE FEDERAL DOS VALES DO JEQUITINHONHA E MUCURI. Regulamento 
de Cursos de Graduação da Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
(2018) . Teófilo Otoni. 

 
Submetido por: Ana Karolina de Campos Menezes Valadares em 03/07/2023 22:45 

 



 

 

PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DOS PACIENTES COM OSTEOMIELITE NO SUDESTE BRASILEIRO 

6688721 
Código resumo 

19/07/2023 11:43 
Data submissão 

E-Poster 
Modalidade 

 

Categoria: Artigo Científico Original 
Autor Principal: Ana Luisa Junho Lopes 
Orientador(es): Marcella Rodrigues Costa Simões  Email: marcellacosta@hotmail.com 

Todos os Autores 
Ana Luisa Junho Lopes|aljunho@hotmail.com|Faculdade de Medicina São Leopoldo Mandic 

Matheus Leite Britis|matheusbritis@icloud.com|Faculdade de Medicina São Leopoldo Mandic 
Juliana Mathias Bertonha|jujumb_17@hotmail.com|Faculdade de Medicina São Leopoldo Mandic 

Resumo 
Introdução: A osteomielite é uma infecção óssea que pode ser localizada, em uma parte específica do osso, 
ou difusa, acometendo tanto a cortical óssea como também osso esponjoso, canal medular e partes moles 
circunjacentes. É uma patologia na qual o tratamento adequado e precoce reduz de forma significativa a 
morbidade pela doença. O trabalho em questão teve como objetivo determinar o perfil epidemiológico da 
população acometida por osteomielite durante uma década (2011-2021), com foco na região brasileira com 
maior morbidade hospitalar pela doença: o sudeste brasileiro. Métodos: Trata-se de um estudo descritivo 
transversal e retrospectivo, através de dados secundários obtidos no Banco de Informações de Saúde 
(TABNET) através do Departamento de Informática do Sistema Único do Brasil (DATASUS) durante o período 
de 2011 a 2021 pelos dados de morbidade hospitalar por osteomielite no Brasil. Resultados e Conclusão: Foi 
observado que durante a década analisada a região sudeste representou 38,97% das internações por 
osteomielite, região mais acometida do Brasil, além de ser o local com maior taxa de custos e de mortalidade. 
Constatou-se através de análise que o perfil epidemiológico dos pacientes com osteomielite na região é 
predominantemente masculino (70,91%), na raça/cor branca (44,49%) e com a faixa etária entre 50-59 anos 
(17,41%), Dessa forma, foi possível definir o principal grupo de risco para se realizar intervenções, já que 
consiste em uma doença passível de prevenção e que ainda assim possui alto teor de morbimortalidade, custos 
e invalidez. 
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Resumo 
A hanseníase é uma doença que afeta a pele, os nervos periféricos e superficiais, com variedade de sintomas. 
É causada pela bactéria Mycobacterium leprae, que se desenvolve lentamente no organismo, tendo afinidade 
por macrófagos e células de Schwann. A transmissão ocorre pela inalação de aerossóis provenientes de 
indivíduos multibacilares. As manifestações clínicas da doença dependem da resposta imunológica do 
hospedeiro. No Brasil, entre 2017 e 2021, foram registrados 119.698 novos casos de hanseníase, sendo que 
55,7% ocorreram em homens. Segundo a OMS, o diagnóstico da doença requer a presença de baciloscopia 
positiva, lesões de pele com acometimento neural ou espessamento neural. No entanto, um resultado 
negativo na baciloscopia não exclui o diagnóstico, pois as formas tuberculoide e indeterminada da hanseníase 
são paucibacilares e podem apresentar baciloscopia negativa. 
Homem, 32 anos, morador de zona rural, hígido. Apresentou manchas na face e nas costas com prurido, há 
dois meses. O exame dermatológico revelou placas eritematosas com bordas bem definidas, levemente 
edemaciadas, semelhantes à urticária, nas regiões frontal, mandibular e dorsal, com diâmetro de 8 cm na 
última região. Não foram relatados febre ou outros sintomas. Testes de sensibilidade não demonstraram 
alterações. Após 2 anos, retornou com o aumento das placas infiltradas nas mesmas áreas. Os testes de 
sensibilidade permaneceram inalterados, exceto por uma ligeira alteração na sensibilidade térmica na lesão 
dorsal. O estudo anatomopatológico revelou um infiltrado granulomatoso com macrófagos epitelioides que 
danificavam os anexos e os nervos, confirmando um processo inflamatório crônico com comprometimento 
neural consistente com hanseníase tuberculoide. 
A hanseníase é um problema de saúde pública, pois ela causa incapacidade física. A forma tuberculo&#769;ide 
da hanseni&#769;ase e&#769; caracterizada pelo aparecimento de leso&#771;es granulomatosas, nas 
extremidades do corpo, com bordas ni&#769;tidas, pouco elevadas, eritematosas e micropapulosas. Na 
a&#769;rea das leso&#771;es, pode-se ter anidrose e/ou alopecia. Essa forma cli&#769;nica dificilmente 
e&#769; contagiosa. No caso descrito, o paciente apresentou a forma tuberculo&#769;ide da doenc&#807;a, 
porém com pouquíssimas alterações de sensibilidade, e com maior número de placas, bastante infiltradas, as 
quais levaram à conduta de tratamento para a forma multibacilar da doença. 
O exame histopatolo&#769;gico, aliado a&#768;s informac&#807;o&#771;es colhidas na anamnese e no 
exame fi&#769;sico foram cruciais para o diagno&#769;stico correto do paciente, o qual foi encaminhado para 
o centro de referência local para o tratamento da hanseni&#769;ase. 
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Resumo 
Este relato demonstra uma reação inesperada, rara e grave aos fármacos, podendo evoluir com disfunção 
orgânica severa, principalmente hepática. Introdução: A síndrome de reação medicamentosa com eosinofilia 
e sintomas sistêmicos (DRESS) é uma forma de hipersensibilidade induzida por drogas, mediada por células T, 
idiossincrática e potencialmente fatal. Predomina em mulheres e inclui febre, exantema, alterações 
hematológicas, linfonodomegalia e envolvimento de órgãos. Os fármacos mais relacionados são 
anticonvulsivantes aromáticos e alopurinol. O gatilho é a infecção por herpes vírus, além de associação com 
polimorfismos de HLA e alterações enzimáticas do citocromo P450, favorecendo o acúmulo de metabólitos 
tóxicos. Os sintomas surgem, em média, 3 semanas após introdução do fármaco, podendo persistir ou mesmo 
piorar após a suspensão do medicamento. A evolução para disfunção orgânica é crítica, sendo a insuficiência 
hepática aguda infrequente, mas preditivo de mortalidade. 
Relato de caso: Paciente jovem, sexo feminino, admitida por síndrome ictérica febril aguda e histórico de 
faringoamigdalite prévia. Início de Lamotrigina há 1 mês. Na admissão, foram suspensos todos os fármacos de 
uso contínuo. Em 3 dias, surgiu exantema generalizado, dor abdominal, persistência da febre e 
hiperlactatemia. As sorologias e provas reumatológicas foram negativas. Os exames laboratoriais e imagem 
demonstravam hepatite aguda. Avaliada pela Gastroenterologia e Infectologia que suspeitaram de infecção 
por Epstein-Barr, dengue ou hepatite medicamentosa. Apresentou disfunção orgânica progressiva, associada 
a eosinofilia e presença de linfócitos atípicos, sugerindo DRESS. Evoluiu com insuficiência hepática, sendo 
referenciada ao centro de transplante, no qual manifestou encefalopatia, procedendo-se ao transplante. A 
paciente reagiu agudamente ao enxerto, favorecendo sepse, choque séptico e óbito. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: O câncer de próstata apresenta alta prevalência global e impacto significativo na morbidade e 
mortalidade masculina. Sua carcinogênese envolve alterações genéticas e epigenéticas complexas que 
resultam no crescimento descontrolado das células prostáticas. A presença de eosinófilos no microambiente 
tumoral tem despertado interesse, pois essas células possuem capacidade de resposta imunológica 
antitumoral, no entanto, evidências também sugerem que eosinófilos podem estar associados a processos 
pró-tumorais. A pesquisa sobre eosinofilia no câncer de próstata tem desempenhado um papel importante na 
compreensão da biologia tumoral e no desenvolvimento de estratégias terapêuticas mais eficazes e 
individualizadas. Portanto, entender o papel dos eosinófilos é relevante para avançar no conhecimento sobre 
o câncer de próstata e sua terapêutica. OBJETIVOS: Analisar o papel da eosinofilia como biomarcador tumoral 
no câncer de próstata, bem como elucidar o prognóstico de pacientes com tal alteração hematológica. 
MÉTODOS: Para tanto, realizou-se pesquisas nas bases de dados PubMed/Medline e Google Scholar. Os 
termos de busca utilizados foram "câncer de próstata", "eosinofilia" e "prognóstico". Foram incluídos estudos 
originais, revisões sistemáticas e relatos de caso relevantes ao tema. O período de publicação considerado 
abrangeu os anos de 2003 a 2023. RESULTADOS: Existem diferentes perspectivas quanto a presença de 
eosinofilia no câncer de próstata, embora esse seja um achado bem descrito na literatura ainda há 
discordâncias quanto ao papel da eosinofilia. Enquanto Rodríguez et al. identificou um maior 
comprometimento de pacientes com eosinofilia e câncer de próstata, tendo maior índice de Gleason, Varricchi 
et al. e Fubert-Harris et al. trouxeram novas perspectivas sobre a atuação dos eosinófilos no combate ao 
câncer de próstata. Eles apresentaram evidências de que eosinófilos ativados podem matar células tumorais 
diretamente e liberar citocinas que inibem o crescimento do tumor. CONCLUSÃO: Algumas pesquisas associam 
eosinofilia a maior risco e comprometimento, outras evidenciam o potencial dos eosinófilos no combate direto 
às células tumorais e inibição do crescimento do tumor. Essas descobertas reforçam a relevância dos 
eosinófilos como biomarcadores e alvos terapêuticos no tratamento individualizado. Aprofundar a 
compreensão da biologia tumoral envolvendo eosinófilos é crucial para o desenvolvimento de estratégias 
terapêuticas  mais eficazes e que beneficiem a sobrevida e qualidade de vida dos pacientes com câncer de 
próstata.  A pesquisa sobre eosinofilia no câncer de próstata representa um campo promissor, abrindo portas 
para aprimorar o conhecimento sobre essa doença e podendo assim impactar positivamente a abordagem 
terapêutica dos pacientes. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A síndrome do piriforme (SP) é uma condição caracterizada pela compressão do nervo 
isquiático pelo músculo piriforme. Apresentamos uma revisão sistemática sobre a SP, abordando sua 
prevalência, diagnóstico e opções de tratamento. OBJETIVOS: O objetivo geral desta revisão sistemática foi 
realizar uma abrangente análise da literatura sobre a SP, enquanto os objetivos específicos incluíram a 
identificação dos fatores de risco, a investigação das opções de tratamento e a análise dos resultados clínicos. 
MÉTODOS: Realizamos uma pesquisa nas bases de dados PubMed/Medline, Google Scholar e SciELO, 
utilizando os termos "síndrome do piriforme", "ciatalgia" e "nervo ciático". Foram excluídas as revisões, os 
artigos que não estavam relacionados à área da saúde, assim como aqueles que não exploravam a prevalência, 
diagnóstico e tratamentos relacionados à síndrome do piriforme. Além disso, foram considerados apenas 
artigos em português ou inglês. Esses critérios resultaram na seleção de 11 artigos originais publicados entre 
1979 e 2017 para esta revisão. RESULTADOS: A SP é considerada como uma compressão do nervo isquiático, 
resultando em dor desde a região glútea até a área de distribuição desse nervo. Estima-se que a prevalência 
da dor ciática na população adulta seja superior a 5%, chegando a afetar cerca de 40% das pessoas ao longo 
da vida, sendo influenciada por fatores de risco como estresse físico e mental, tabagismo e sedentarismo. A 
SP é mais comum em mulheres e em atletas. O diagnóstico da SP é desafiador devido aos sintomas clínicos 
inespecíficos e à falta de um teste diagnóstico conclusivo. Os sintomas mais comuns incluem lombalgia com 
irradiação para os membros inferiores. Variações anatômicas, atividade física intensa, traumas e degeneração 
da coluna foram associados à síndrome. O tratamento visa controlar o processo inflamatório e pode incluir a 
correção dos fatores biomecânicos, exercícios de alongamento, injeções de esteroides e anestésicos, cirurgia 
de exploração do nervo isquiático e tenotomia do músculo piriforme. CONCLUSÃO: A SP é uma condição 
prevalente que causa dor na região glútea e ciatalgia. O diagnóstico preciso da SP é desafiador devido à 
natureza inespecífica dos sintomas. É essencial considerar os fatores de risco e realizar uma avaliação clínica 
criteriosa para diferenciar a SP de outras condições com sintomas semelhantes. O tratamento deve ser 
individualizado, visando ao controle do processo inflamatório e à melhora da função. Mais pesquisas são 
necessárias para aprimorar o diagnóstico e a abordagem terapêutica da SP. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: 
O insulinoma é uma neoplasia rara sendo o mais frequente dos tumores neuroendócrinos, com incidência de 
1-4 pessoas por milhão, ocorre em qualquer idade tendo preferência por mulheres. Histologicamente, são 
neoplasias epiteliais associada a difusa expressão de marcadores neuroendócrinos, como sinaptofisina e 
cromogranina. Sendo a maioria benigno, solitário, esporádico e <2 cm, 10% das vezes ocorre devido a 
Síndrome Neoplasia Endócrina Múltipla tipo 1. 
DESCRIÇÃO DO CASO: 
 Trata-se de um estudo de caso, no qual a seleção do paciente se deu por não ser um insulinoma solitário 
apresentando-se na cabeça e no corpo do pâncreas e um deles >2 cm, realizado no Hospital do Câncer de 
Muriaé, Fundação Cristiano Varella (FCV). 
Paciente, feminina, 43 anos, apresentou episódios de hipoglicemia deflagrados por períodos de jejum 
variáveis, sudorese, taquicardia, tremores e rebaixamento do nível de consciência iniciados em 2016, 
associados a perda de peso. Relata melhora dos sintomas quando “comia algo”. Ao exame físico apresentou-
se com boa performance status (KPS DE 80%), IMC de 25,28 KG/M2. 
Nos exames laboratoriais mostravam nível de glicose em jejum elevado e nível sérico da insulina dentro da 
faixa de normalidade. Teste de jejum prolongado foi iniciado e apresentou sudorese, fraqueza, fala arrastada 
e glicemia capilar de 46 MG/DL com 4 horas de jejum. A RNM de abdome demonstrou duas tumorações 
pancreáticas captantes de contraste e com características semelhantes, uma na cabeça e outra no corpo do 
pâncreas de 1,9 e 2,1 cm respectivamente, sem evidencia de doença a distância ou linfonodomegalia intra-
abdominal. 
Diante dos resultados, optou-se por uma laparotomia exploradora que identificou as lesões executando 
posteriormente uma duodenopancreatectomia com reconstrução pancreatogastrica e biliodigestiva em Y de 
Roux, tendo boa resposta do tratamento cirúrgico recebendo alta no 8 dia de pós-operatório. 
DISCUSSÃO: 
A tríade de Whipple, caracterizada por: sintomas neuroglicopênicos, hipoglicemia <50 mg/dL e reversão dos 
sintomas com a administração de glicose, como melhor forma de orientação diagnóstica da hipoglicemia 
induzida pelo hiperinsulinismo no insulinoma. 
A indicação cirúrgica em doentes com hipoglicemia se dá: ingesta contínua de hidratos de carbono levando a 
obesidade, hipoglicemias severas e repetidas, chegando a estados demenciais ou sequelas neurológicas, e 
desconhecimento da natureza histopatológica da lesão. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
A maioria dos pacientes podem ser curados com cirurgia, a escolha depende do tamanho e localização da 
lesão. 
A ressecção pancreática é indicada para lesões invasivas ou em estreita proximidade com o ducto pancreático, 
ou suspeito de malignidade. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: 
Feocromocitomas são tumores originários das células cromafins do eixo simpático adrenomedular, 
caracterizados pela autonomia na produção de catecolaminas, mais frequentemente adrenalina e/ou 
noradrenalina. Podendo surgir na medula adrenal ou em outros locais extra-adrenal. Em casos raros, pode 
envolver grandes, principalmente a veia cava inferior. 
DESCRIÇÃO DO CASO: 
Trata-se de um estudo de caso, no qual a seleção do paciente foi feita em virtude da invasão do 
feocromocitoma em veia cava inferior, realizado no Departamento de cirurgia abdominal e pélvica do Instituto 
Nacional Do Câncer – INCA. 
Relatamos o caso clínico de uma paciente feminina, de 14 anos, com quadro de mal-estar, enjoo, sudorese e 
palpitações associado à crise hipertensiva a esclarecer. Sendo diagnosticado feocromocitoma em glândula 
adrenal direita com invasão da veia cava inferior. 
Na abordagem cirúrgica foi identificado tumoração intercavo-aórtioca, +-5 cm, com invasão da porção anterior 
da cava, ao nível da veia renal esquerda associado a dilatação caval infratumoral onde palpa-se trombo 
tumoral intracaval. Realizado isolamento vascular supra e infratumoral e controle vascular supra tumoral com 
balão intracaval, ressecção do tumoral intercavo-aórtico junto com parede anterior da cava e o trombo 
tumoral intracaval e síntese do defeito caval através de enxerto autologo oriundo da veia cava dilatada. 
DISCUSSÃO: 
Abordagem cirúrgica da lesão é única chance de cura para esses tumores, especialmente para feocromocitoma 
malignos. Tratamento cirúrgico de um tumor com envolvimento de estruturas vasculares centrais é um 
desafio, sendo a ressecção radical em bloco do segmento venoso afetado permanecendo como a única opção 
terapêutica associada à sobrevida prolongada. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
O tratamento do tumor, exceto quando houver contra-indicações, é cirúrgico e deve ser precedido pelo 
tratamento clínico. O feocromocitoma com invasão de veia cava inferior é raro. Tumores multicêntricos são 
igualmente raros, estando presentes em até 10% dos casos. A cirurgia é o tratamento de escolha, uma vez que 
a sobrevida livre da doença é longa. 
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Resumo 
Introdução: O Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) é caracterizado por distração, 
comportamentos impulsivos, ansiedade e excesso de atividade motora, sendo um dos distúrbios mais 
diagnosticado em crianças na última década. De acordo com a Associação Brasileira de Déficit de Atenção, o 
TDAH acomete entre 3% e 5% da população infantil no Brasil. O tratamento farmacológico se dá 
principalmente pelo uso do fármaco Metilfenidato, comercializado no Brasil com o nome Ritalina. Esse 
medicamento é considerado a primeira opção de tratamento com comprovada eficácia. Porém, é de extrema 
importância enfatizar a preocupação com o uso do Metilfenidato em crianças, já que a substância pode gerar 
dependência e efeitos colaterais a curto, médio e longo prazo. Objetivo: Objetivou-se compreender os 
benefícios e danos do uso de Metilfenidato no tratamento em crianças em idade escolar diagnosticadas com 
TDAH.  Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, onde os dados foram obtidos na base 
de dados Biblioteca Virtual de Saúde – BVS, Medline e Scielo, durante o período de junho de 2023. Foram 
incluídos: estudos originais nos idiomas português e inglês publicados nos últimos sete anos (2016 a 2022); 
população de estudo que incluísse adolescentes, adultos e idosos; artigos que contivessem temas relacionados 
ao uso de Metilfenidato (ritalina) em crianças com TDAH; publicações pagas. Foram excluídos os estudos que 
não atendiam os critérios supracitados. Resultados: Foram elegíveis 31 estudos, que são, na maioria, 
metodologicamente observacionais, analíticos, do tipo caso-controle e coorte. A maioria dos estudos afirmam 
que o metilfenidato possui alto índice de beneficência, auxiliando nas funções neurocognitivas, com melhora 
no desempenho de crianças com TDAH, principalmente no contexto escolar. Em um dos estudos 
observacionais que incluiu 21 crianças com TDAH, foi demostrado que 16 delas apresentaram melhora com 
metilfenidato e 12 apresentaram efeitos colaterais, sendo que apenas três tiveram efeitos colaterais graves o 
suficiente para exigir a interrupção do tratamento e, além disso, os parâmetros estruturais e oculares, 
especialmente a capacidade de acomodação, podem ser afetados pelo tratamento com metilfenidato. 
Conclusão: Tendo em vista os estudos apresentados, nota-se que o metilfenidato apresenta alto índice de 
eficiência e eficácia no tratamento em crianças do TDAH, auxiliando na destreza motora e manual, e sendo 
muito bem avaliado nos quesitos de atenção e agitação psicomotora. Contudo, em pequenas taxas, observa-
se alguns malefícios, como dependência, prejudicando no equilíbrio e problemas visuais. 
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Resumo 
Introdução: Na prática da Medicina de Família e Comunidade (MFC) existem características relacionadas à 
continuidade e longitudinalidade do cuidado, que dificultam a adesão estrita a padrões pré-estabelecidos, 
como os propostos pelo modelo biomédico tradicional. Assim, é importante que a mesma disponha de 
ferramentas que orientem suas ações na busca de um cuidado integral e compatível com a realidade do 
paciente. Assim, o Método Clínico Centrado na Pessoa (MCCP) é um recurso essencial para atender às 
necessidades e expectativas do paciente e do médico durante a consulta, através da abordagem de quatro 
componentes: saúde, doença e experiência da doença; entendimento da pessoa como um todo; elaboração 
de plano conjunto de manejo dos problemas; e, intensificação da relação entre a pessoa e o médico. Materiais 
e métodos: Relato e análise qualitativa de atendimento a paciente portadora de diabetes, feito por um grupo 
de acadêmicos com seu preceptor. A paciente compareceu à UBS devido a dúvidas no controle glicêmico após 
resultados de seu glicosímetro, com a suspensão da medicação por conta própria. A consulta seguiu os passos 
do MCCP, permitindo que ela expusesse seus medos e dúvidas. Resultados e discussões: Ao aplicar o MCCP, é 
possível compreender a pessoa como um todo, proporcionando cuidado individualizado, levando em 
consideração sua singularidade, escolhas e experiências, sendo esta compreensão o que nos permitiu acolher 
e resolver a queixa da paciente, contando com sua participação e poder de escolha. Assim como propõe o 
método, foi necessário compreender o indivíduo, sua família e contexto em que estão inseridos. Além das 
queixas, a consulta centrou-se no cuidado à paciente, abordando também outros pontos importantes, como 
a insuficiência familiar vivenciada. Ao final, percebeu-se a satisfação com o atendimento, gerando vínculo e 
confiança com a equipe. Considerações finais: Uma vez que as doenças crônicas já estão estabelecidas, 
objetiva-se proporcionar melhor qualidade de vida ao paciente, e para isso é essencial o envolvimento ativo 
do paciente e a aplicação do MCCP. Isso requer o desenvolvimento de novas habilidades que exigem 
experiência para integrá-las efetivamente na prática médica, sendo as vivências na Atenção Primária uma 
excelente oportunidade para aprendê-las. Dessa maneira, ao aplicar essa abordagem, obtendo maior 
satisfação de pacientes e médicos, os estudantes de medicina também se sentem mais satisfeitos com o 
sucesso da consulta e tendem a propagar o método em sua futura atuação médica. 
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Resumo 
Introdução: O trabalho da equipe multiprofissional, dentro das ações da Política Nacional de Atenção Básica, 
fortalece a presença de diferentes formações profissionais, ações compartilhadas e abordagem 
interdisciplinar centrada no usuário, trocando conhecimentos, práticas, além da gestão do cuidado. O 
interesse pela Educação Interprofissional está aumentando dada as limitações dos modelos de formação 
uniprofissional, que se mostrou insuficiente, especialmente no contexto das complexas necessidades de saúde 
das pessoas, famílias e comunidades e mudanças da atenção à saúde, com os debates sobre integralidade, 
associados à reforma assistencial e fortalecimento do Sistema Único de Saúde (SUS), o que tem impactado a 
formação e o trabalho nesta área. Materiais e métodos: Trata-se de um relato de experiência de estágio 
realizado por alunos de medicina em uma Unidade Básica de Saúde para além do consultório médico, 
avaliando qualitativamente sobre a importância desta vivência para a formação médica. Resultados e 
Discussões: Os estudantes de medicina foram estimulados pelo médico preceptor a experenciarem o trabalho 
multiprofissional na Atenção Primária à Saúde (APS), acompanhando diferentes profissionais atenderem sob 
suas perspectivas, assim, identificando como o médico pode contribuir com os demais, e vice-versa, o que 
possibilitou também, o desenvolvimento da habilidade de trabalho em equipe. Nesta perspectiva, o cuidado 
deixa de ser médico-centrado, sendo o médico visto como um dos atores responsáveis pelo cuidado, mas não 
o único, e que a participação dos diferentes profissionais é essencial para o bom funcionamento da APS e irá 
convergir para a integralidade do cuidado do paciente. Logo, a formação em medicina contempla não somente 
os aspectos técnicos da doença, mas também como o profissional médico está incluso na abordagem 
multidisciplinar, habilidade que vem sendo cada vez mais exigida e para a qual devemos estar preparados. 
Considerações finais: Os profissionais de diferentes formações que atuam na APS realizam funções distintas, 
de grande importância e que se complementam. O cuidado centrado na pessoa prediz uma maior 
complexidade, portanto uma equipe multiprofissional contempla de maneira mais integral as necessidades de 
saúde do usuário ao compartilharem conhecimentos e gerirem o cuidado em conjunto. Dessa maneira, é 
importante que os estudantes de medicina estejam envolvidos na APS não somente no consultório médico, 
de forma que compreendam na prática o funcionamento do SUS, para cumprir o que o sistema propõe, além 
do papel dos diferentes profissionais no cuidado da pessoa, entendendo como alinhar e aprimorar a atuação 
médica neste contexto, alcançando uma formação mais completa. 
 

Palavras-chave: Atenção Primária. Equipe Multiprofissional. Educação Médica.  Estudantes de Medicina. 
Referências: BOUSQUAT, A.; GIOVANELLA, L.; FAUSTO, M.; FUSARO, E.; MENDONÇA, M.; GAGNO, J.; VIANA, 
A. Tipologia da estrutura das unidades básicas de saúde brasileiras: Os 5 R. Cadernos De Saúde Pública. 
Cadernos de saúde pública, vol. 33, n. 8, 2017. 



 

 

VICENTINE, F. B.; FERREIRA, J. B. B. A construção e o papel do Sistema Único de Saúde no Brasil: o que os 
trabalhadores da saúde têm a ver com isso? Atenção à Saúde da Comunidade no âmbito da Atenção 
Primária à Saúde na FMRP-USP. 1ed. Ribeirão Preto: FUNPEC; 2017. 
BRASIL.  Ministério da Saúde.  Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Política 
Nacional de Atenção Básica - Decreto n 2.488 / Ministério da Saúde.  Secretaria de Atenção à Saúde.  
Departamento de Atenção Básica. Brasília: Ministério da Saúde, 2011. 
CASANOVA, I. A.; BATISTA, N. A., MORENO, L. R.  A Educação Interprofissional e a prática compartilhada em 
programas de residência multiprofissional.  Interface (Botucatu), vol. 22 (s.n.), 2018. 
DA COSTA, J. A. B.; PINHO, R. C. X. Formação Docente para Educação Interprofissional na Saúde para o 
Ensino da Teoria à Prática no âmbito do SUS. Humanidades & Inovação, vol.8, n. 44, 2021. 

 
Submetido por: Anna Carolina Amorim Marques Lima em 30/06/2023 19:24 

 



 

 

MANIFESTAÇÕES CLÍNICAS DA DEFICIÊNCIA DE BIOTINIDASE NAS PRIMEIRAS SEMANAS DE VIDA: UMA 

REVISÃO SISTEMÁTICA 

7497088 
Código resumo 

03/08/2023 14:03 
Data submissão 

E-Poster 
Modalidade 

 

Categoria: Revisão Sistemática da Literatura 
Autor Principal: Anna Carolina Salomon Dolabela da Silveira 
Orientador(es): Evelise Aline Soares  Email: evelise.anatomia@gmail.com 

Todos os Autores 
Anna Carolina Salomon Dolabela da Silveira|annacarolinasalomon@icloud.com|Universidade Federal de 

Alfenas 
Camila Rafaely Schmidt Machado|camilarafaelyschmidt@gmail.com|Universidade Federal de Alfenas 

Resumo 
Introdução: A deficiência de biotinidase (DB) é uma doença de herança autossômica recessiva, caracterizada 
como um erro inato do metabolismo. Essa condição ocorre devido a uma mutação no gene que codifica a 
enzima biotinidase, parte do metabolismo da biotina que atua no catabolismo de aminoácidos, síntese de 
ácidos graxos e gliconeogênese. Além disso, a DB pode se manifestar de duas maneiras: parcial, em que a 
atividade enzimática é 10 a 30% do normal, ou profunda, em que a atividade enzimática é menor do que 10% 
da normal. Objetivos: Relatar as possíveis manifestações clínicas da deficiência de biotinidase em indivíduos 
nas primeiras semanas de vida, descritas na literatura, por intermédio de uma revisão sistemática. Métodos: 
As bases de dados PubMed, Scopus e Web of Science foram utilizadas para realizar um levantamento 
bibliográfico usando os descritores “infant, newborn” e “biotinidase deficiency” e seus termos alternativos. 
Foram encontrados 595 trabalhos e, após a remoção dos duplicados, restaram 418. A partir disso, foi feita 
uma análise do título e resumo seguida de uma seleção por critérios preestabelecidos: artigos publicados a 
partir de 2000, que não se tratavam de uma revisão de literatura, e nas línguas inglesa, portuguesa e 
espanhola, restando 78 publicações. Finalmente, após a leitura integral dos textos, escolheu-se 20 artigos. 
Resultados: Ao realizar a busca nos artigos, evidenciou-se que os neonatos costumam ser assintomáticos nos 
primeiros dias de vida, uma vez que a DB geralmente não se manifesta tão precocemente. Porém, alguns 
importantes sinais e sintomas foram identificados, majoritariamente na forma profunda, apesar de raros. As 
principais manifestações relatadas foram as neurológicas, com predominância de convulsões, responsivas ou 
não a medicação, além de atraso no desenvolvimento. Já os aparecimentos dermatológicos abrangem erupção 
cutânea, queda de cabelo, alopecia e dermatite, podendo aparecer devido às fraldas. As manifestações 
respiratórias incluem taquipneia, estresse e estridor respiratório, apneia severa com necessidade de suporte 
respiratório. Por fim, houve relatos de hipotonia, retardo motor, tetania, dificuldade de se alimentar, letargia, 
acidose metabólica e hipoglicemia. Conclusões: Diante disso, observa-se que, apesar de raras, as 
manifestações clínicas da DB podem ser encontradas em lactentes durante as primeiras semanas de vida, 
causando sofrimento e danos à saúde do indivíduo. Ademais, se o diagnóstico e o tratamento com a 
suplementação oral de biotina não forem iniciados precocemente, a doença pode levar a sintomas tardios 
preocupantes e até a morte. Assim, é essencial a realização da triagem para essa condição no recém-nascido. 
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Resumo 
Semaglutida, popularizada como ozempic, é um medicamento usado para o tratamento da diabetes tipo 2, 
por agir controlando os níveis de açúcar no sangue e, consequentemente, controlando de maneira eficaz a 
diabetes. Além disso, ocasiona  benefícios como o emagrecimento, que é um objetivo comum para muitas 
pessoas, gerando um interesse e alta demanda de seu uso para essa finalidade. Entretanto, tem-se tornado 
uma preocupação constante pelo seu uso indiscriminado para a busca de resultados rápidos e eficientes no 
emagrecimento, mesmo ainda em estudo de seus efeitos colaterais e efeitos a longo prazo. É imprescindível 
compreender os riscos associados, destacar a importância de um uso responsável e sob orientação médica. 
OBJETIVO: Discutir acerca dos riscos do uso indiscriminado do ozempic no emagrecimento. METODOLOGIA: 
Revisão sistemática da literatura publicada nas bases de dados PubMed e SciELO entre os anos de 2020 a 2023, 
baseada em evidências, com critérios de inclusão artigos em inglês e português utilizando os 
descritores“indiscriminate use”,“ozempic”, “semaglutide”, “weight loss”. RESULTADOS: Ozempic é 
propagandeado como uma opção para o emagrecimento fora do contexto do diabetes tipo 2. No entanto, é 
relevante destacar que o medicamento foi desenvolvido para o tratamento do diabetes e não para o 
emagrecimento, uma vez que as pesquisas e estudos científicos demonstram a perda de peso como efeito 
colateral e não garantem sua eficácia e segurança nesse contexto sem acompanhamento médico. A 
compreensão dos riscos do uso indiscriminado para o emagrecimento é de extrema importância por várias 
razões, sendo elas, a segurança de uso sem riscos significativos para a saúde, dosagem de uso adequado ao 
paciente, possíveis efeitos colaterais não previstos e potencialmente prejudiciais à qualidade de vida, 
interações medicamentosas desconhecidas e efeitos a longo prazo. É crucial que seja supervisionado por um 
médico especializado, levando em conta o histórico médico, condições de saúde subjacentes e necessidades 
individuais, minimizando os riscos e maximizando os benefícios potenciais. CONCLUSÃO: Em síntese, os riscos 
do uso indiscriminado do Ozempic para o emagrecimento destaca a importância de utilizar esse medicamento 
apenas sob a supervisão de um médico qualificado, em sua indicação aprovada para o tratamento do diabetes 
tipo 2. O uso não supervisionado para emagrecimento pode expor as pessoas a riscos desconhecidos, efeitos 
colaterais indesejados e consequências prejudiciais para a saúde. Sendo essencial considerar abordagens de 
emagrecimento seguras e baseadas em hábitos de vida saudáveis. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: Os anticoncepcionais orais hormonais são um método eficiente de contracepção hormonal que 
é composto por hormônios sintéticos, estrogênio e progesterona em doses baixas, que atuam no sistema 
reprodutivo feminino, possibilitando uma maior autonomia e controle sobre a saúde reprodutiva para 
mulheres em idade fértil. Esses medicamentos contraceptivos podem oferecer benefícios secundários à saúde 
da mulher, além de malefícios e efeitos colaterais relevantes. Sendo primordial avaliar cada mulher 
individualmente para indicação médica de uso adequado. OBJETIVO: Discutir acerca da influência dos 
anticoncepcionais orais hormonais na saúde da mulher em idade fértil. METODOLOGIA: Revisão sistemática 
da literatura publicada nas bases de dados PubMed e SciELO entre os anos de 2019 a 2023, baseada em 
evidências, com critérios de inclusão artigos em inglês e português utilizando os descritores “contraceptives”, 
“influence” e “fertility”. RESULTADOS: O uso de anticoncepcionais orais hormonais influenciam desde o bem-
estar físico até o bem-estar emocional da mulher. Podendo regularizar o ciclo menstrual, aliviar os sintomas 
pré-menstruais, proteção contra doenças, tratamento de condições ginecológicas, como a síndrome dos 
ovários policísticos e prevenção de gravidez, sendo o principal desejo para mulheres em idade fértil, que 
querem adiar a maternidade por questões de planejamento de acordo com suas necessidades profissionais e 
pessoais. Esses benefícios melhoram a qualidade de vida, facilitam o controle reprodutivo e acesso equitativo 
aos cuidados de saúde. No entanto, é crucial alertar as pacientes sobre os riscos potencialmente associados 
aos medicamentos, como o aumento do risco de coágulos sanguíneos, alterações psicológicas, sensibilidade 
mamária, alterações na libido e aumento do risco de tipos de câncer. O entendimento desses riscos e o 
acompanhamento médico adequado, são fundamentais para garantir a segurança e a saúde das mulheres que 
usam esse método contraceptivo. CONCLUSÃO: Portanto, o uso de anticoncepcionais tem uma influência 
significativa na saúde e no bem-estar das mulheres férteis, sendo um método confiável e com benefícios 
relevantes para elas. Contudo, é importante conciliar os benefícios com os riscos desses medicamentos, 
garantindo que as mulheres estejam bem-informadas, recebam um aconselhamento médico individualizado 
e adequado às suas necessidades. 
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Resumo 
Introdução: 
O Transtorno de Compulsão Alimentar Periódico (TCAP) é caracterizado por episódios habituais de ingestão 
excessiva e incontrolável de alimentos, causando sofrimento significativo aos pacientes. O transtorno é muito 
prevalente, entretanto pouco reconhecido e tratado e está relacionado a obesidade e depressão. A 
Lisdexanfetamina é um medicamento estimulante do sistema nervoso central, atualmente como única 
medicação que foi aprovado em 2015 pela Food and Drug Administration (FDA) para o tratamento da TCAP. 
Assim, novos estudos controlados têm sido realizados para comprovar os benefícios e segurança da utilização 
da droga no transtorno. 
Objetivos: 
Revisar na literatura sobre os efeitos do uso de Lisdexafentamina em pacientes com TCAP. 
Métodos: 
Trata-se de uma revisão sistemática feita a partir de uma busca por meio da Biblioteca Virtual de saúde (BVS), 
nas bases de dados LILACS e MEDLINE utilizando os seguintes Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): 
“Lisdexanfetamina”, “Compulsão alimentar” e “Venvanse”. Na construção da busca não foram utilizados filtros 
de busca por data de publicação e idioma. Foram excluídos estudos que não atendiam a temática e revisões 
de literatura. 
Resultados: 
Após a pesquisa foram selecionados seis estudos que testaram a eficácia da Lisdexanfetamina no tratamento 
do TCAP. A maioria dos estudos foram ensaios clínicos controlados e estudos observacionais, que incluíram 
pacientes adultos com o transtorno e a duração foi de até 12 semanas. Foi demonstrado pelos resultados que 
houveram poucos e leves efeitos adversos da Lisdexanfetamina, bem como, uma redução significativa na 
periodicidade e gravidade dos episódios de compulsão alimentar no grupo de pessoas que recebeu a 
medicação em comparação com o grupo que recebeu placebo ou intervenção padrão. Além disso, houve uma 
menor taxa de recaídas compulsivas e maior sensação de saciedade referida pelos pacientes. 
Conclusões: 
Desde a aprovação do medicamento, que é recente, a literatura atual ainda possui poucos estudos sobre o 
uso da Lisdexanfetamina e em poucos países. A partir dos artigos revisados, a droga teve ótimos efeitos no 
tratamento da compulsão alimentar periódica e nos concomitantes transtornos de ansiedade e autoestima 
que a maioria dos pacientes apresenta. Ainda, é de relevância destacar, que a medicação veio para 
complementar o tratamento da compulsão que é de natureza multidisciplinar, tendo como base a terapia 
cognitivo comportamental e intervenção farmacológica. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: 
A sífilis é uma infecção bacteriana, causada pelo agente etiológico Treponema Pallidum, restrita ao ser 
humano, de caráter sistêmico e passível de cura. Sua transmissão ocorre, principalmente, pela relação sexual, 
podendo ser disseminada verticalmente para o feto durante a gestação, quando não devidamente tratada. 
Durante a progressão natural da doença, surgem fases de atividade que apresentam características clínicas, 
imunológicas e histopatológicas distintas. Essas fases são intercaladas por períodos de latência, nos quais não 
há presença de sinais ou sintomas observáveis. 
OBJETIVO: 
Avaliar a incidência de sífilis adquirida na cidade de Ipatinga em comparação aos casos absolutos no estado 
de Minas Gerais, entre os anos de 2020 e 2022. 
MÉTODOS: 
Trata-se de um estudo epidemiológico retrospectivo, quantitativo e descritivo, com dados obtidos pelo 
Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), referente aos anos de 2020 a 2022. Foram avaliados 
faixa etária e contexto geográfico. 
RESULTADOS: 
Entre os anos de 2020 e 2022 observou-se um aumento exponencial da ocorrência de sífilis adquirida no 
estado de Minas Gerais, totalizando 50.260 confirmados. Em 2022, ocorreu a maior incidência de casos 
(21.262), representando 42,30%. Em relação à faixa etária, os dois grupos com maior risco foram aqueles entre 
20 e 29 anos (18.989 notificações) e 30 a 39 anos (10.882). Em vista dos dados citados, no município de Ipatinga 
foi constatado, durante a mesma época, um avanço no número de episódios dessa patologia, com 1513 
confirmados, tendo sua maior incidência no ano de 2022, com 601 verificados. Dessa forma, em números 
absolutos, os casos dessa enfermidade na cidade de Ipatinga, equivalem a 3,01% do estado de Minas Gerais, 
sendo o quarto município com maior levantamento. 
CONCLUSÃO: 
Torna-se evidente portanto, uma necessidade crescente de combate à alta incidência recente de casos de 
sífilis adquirida, tendo em vista que, esta acarreta, além de impactos na qualidade de vida, também, um 
encargo evitável para o Sistema Único de Saúde (SUS). Posto isso, por se tratar de uma infecção sexualmente 
transmissível, é preciso observar os índices epidemiológicos para traçar estratégias de controle voltadas para 
a prevenção e promoção da saúde, por meio de diagnósticos precoces aliados à educação em saúde. 
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Resumo 
Introdução: O câncer de ovário é uma neoplasia maligna que apresenta alta morbimortalidade. Inibe sintomas 
específicos nas fases iniciais, dificultando o diagnóstico precoce. Uma característica dos ovários que contribui 
para a disseminação do câncer é a ausência da cobertura peritoneal. Isso significa que as células cancerosas 
têm facilidade de atingir a cavidade peritoneal, podendo formar metástases abdominais. O derrame pleural 
neoplásico, apresenta células malignas no líquido pleural, sendo comum nesses pacientes. A maioria das 
mulheres é diagnosticada com câncer de ovário avançado, na qual a doença já se disseminou. Descrição do 
caso: Paciente, M.G.S.F, 51 anos, BH-MG. Diagnosticada em 2018, com câncer de ovário. Começou o 
tratamento em 2019 com QT carboplatina/paclitaxel, alterando para olanparibe em 12-22. Houve progressão 
da doença com metástases em peritônio. Foi proposto uma QT paliativa. Paciente procurou pronto 
atendimento no dia 11-06  com queixa de dispneia  nos últimos 4 dias, associada à tosse durante mobilização. 
Ao exame físico  apresentava taquipneia, esforço leve, MVF abolido à esquerda, e no abdome com ascite 
volumosa, com dor à palpação. Foi solicitado TC de tórax e abdômen, com seguintes achados: Derrame pleural 
volumoso, atelectasia e volumosa ascite. Fez uso de ceftriaxone + azitromicina para controle, realizou 
paracentese de alívio, com retirada de 1700ml, sem sinais infecciosos e posteriormente uma toracocentese. 
Permanecendo internada durante 9 dias, com  medicação para dor e náuseas, recebendo alta no dia 26-06. 
No dia 29-06, retorna ao pronto atendimento, desidratada, hipocorada, sonolenta e com múltiplos episódios 
de vômitos. Sendo admitida com hipotensão - 80 x 40 mmHg, taquicardia - 134 bpm, sat: 91% em AA. Iniciando 
Tazocin, 1L de cristaloides até a admissão no CTI, com  sepse abdominal. Paciente concordante com medidas 
não invasivas, recebe alta 01-07 para enfermaria. Foi prescrita cefepime para combater a infecção e sedação 
paliativa: midazolam 1,5mg/h até o óbito 06-07. Discussão: Histopatologicamente os tumores epiteliais são 
classificados em vários subtipos, sendo comum o seroso. Assim, o local primário de malignidade, 
ocasionalmente é possível especificar a origem e a metástase, sendo a principal disseminação: peritônio. Os 
sintomas da CO, manifestam-se insidiosamente, apresentando semelhanças entre estágios iniciais e 
avançados. Nesse caso, a paciente foi diagnosticada com CO-carcinomatose peritoneal em fase avançada com 
proposta de cuidados paliativos. Considerações finais: Chega-se à conclusão que a paciente não desejava 
medidas invasivas que prolongasse o sofrimento. Tendo ciência  de sua  terminalidade, que chegou no dia 06-
07, devido às complicações do seu quadro. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A mídia influencia as sociedades, especialmente mulheres, a adotarem padrões de beleza 
inatingíveis, resultando em preocupações excessivas com o peso e distúrbios alimentares. Os principais 
transtornos alimentares são a anorexia nervosa, bulimia nervosa e transtorno da compulsão alimentar. 
Estudantes de medicina têm alta prevalência desses transtornos devido ao estresse, carga horária intensa e 
busca por padrões estéticos. O desenvolvimento desses transtornos está relacionado com problemas de saúde 
mental, como depressão e ansiedade. OBJETIVOS: Esta revisão tem como objetivo observar a alta prevalência 
de transtornos alimentares em estudantes de medicina, compreendendo os motivos por trás disso, 
especialmente em mulheres. Pretende-se analisar essa prevalência e a importância da identificação precoce 
para evitar impactos acadêmicos e outras patologias associadas. MÉTODOS: Foram pesquisados artigos em 
duas bases de dados, BVS e PubMed, usando descritores sinônimos de transtornos alimentares e estudantes 
de medicina. Após a aplicação de filtros e critérios de exclusão, 12 artigos foram selecionados para a revisão, 
e seus conteúdos foram analisados para extrair informações relevantes para o estudo. RESULTADOS: Os 
resultados dos estudos selecionados, por meio de questionários aplicados, revelaram uma alta prevalência de 
Transtornos Alimentares (TA) e insatisfação com a imagem corporal entre estudantes de Medicina, 
especialmente mulheres (40%), apesar da maioria possuir um Índice de Massa Corporal (IMC) saudável, a 
insatisfação com a imagem corporal, conforme o BSQ, foi de 39,6%, sendo também um fator de risco para o 
desenvolvimento de TA. O questionário EAT-26 foi amplamente utilizado e apontou que 42,5% dos estudantes 
estavam em risco de desenvolver TA. Além disso, a intensa carga acadêmica, a pressão por alto desempenho 
e a cultura da medicina e pressão da mídia podem contribuir para a prevalência desses comportamentos de 
risco nos estudantes. A insatisfação com o peso e o IMC também correlacionou-se com maior prevalência de 
comportamentos alimentares anormais, destacando a importância de abordar esses problemas durante a 
graduação de Medicina. CONCLUSÃO: Conclui-se que os cursos de graduação em Medicina devem incluir 
matérias que abordem questões interligadas aos comportamentos alimentares e a imagem corporal, 
fornecendo conteúdo relevante para a compreensão e prevenção desses problemas. Além do apoio das 
instituições aos alunos propensos a esses distúrbios ser fundamental. A conscientização sobre os riscos da 
insatisfação com a imagem corporal e a promoção de hábitos alimentares saudáveis podem reduzir a 
incidência de TA, garantindo um melhor cuidado tanto para si mesmos quanto para seus futuros pacientes. 
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Resumo 
Introdução 
A Doença Arterial Coronariana (DAC), causa majoritária de morte global, é produto do estreitamento ou 
obstrução dos vasos coronários com consequente déficit de perfusão miocárdica. O diagnóstico adequado é 
essencial para acompanhamento e manejo da condição clínica, sendo a técnica de imagem de perfusão 
miocárdica pela tomografia computadorizada por emissão de fóton único (SPECT-IPM) o procedimento mais 
utilizado. Algoritmos de Deep Learning (DL), forma avançada de inteligência artificial treinada em grandes 
conjuntos de dados e imagens para aprender padrões e automatizar tarefas complexas, nesse sentido, têm o 
potencial de melhorar a precisão e a eficiência na detecção e caracterização da DAC através de SPECT-IPM. 
Objetivos 
O objetivo desta revisão foi reunir e elencar as principais contribuições de DL em SPECT-IPM na abordagem da 
DAC.  
Metodologia  
Trata-se de uma revisão sistemática de artigos extraídos dos bancos de dados MEDLINE, EMBASE, SciELO a 
partir dos descritores: “Deep Learning”, “Myocardial Perfusion Imaging”, “SPECT”, ”Coronary artery disease”, 
nos idiomas espanhol, inglês e português. Foram extraídas 75 publicações, indexadas até julho de 2023, que 
incluíam textos completos nos idiomas supracitados, sendo excluídos 19 textos indexados repetidamente e 41 
por não atenderem ao propósito desta revisão ou estarem desatualizados ante os dados mais recentes. A 
amostra, pois, foi composta 15 por publicações.  
Resultados  
O SPECT-IPM associado a DL, com precisão superior à de especialistas ou softwares de análise quantitativa, foi 
capaz de: melhorar a predição de DAC obstrutiva; associado a dados fisiológicos e de imagens, melhorou a 
predição de desfechos para infarto e isquemia; aprimorou a classificação da DAC e a determinação da 
necessidade de procedimentos invasivos (ex.: cateterismo). Ademais, reduziu o tempo necessário para 
interpretação das imagens e da classificação dos mapas polares (MP) e, em alguns casos, com o algoritmo DL-
3D, os MP (bidimensionais) deixaram de ser necessários. Os algoritmos DL foram também eficientes na 
correção da atenuação de tecidos moles sem a necessidade de imagens morfológicas (TC), apresentando-se 
como potencial ferramenta auxiliar diagnóstica.  
Conclusões  
O uso de DL aplicado em SPECT-IPM para caracterização da DAC é uma área de pesquisa promissora na 
medicina. No entanto, apesar dos resultados positivos evidenciados até o momento, é importante ressaltar 
que a ferramenta ainda está em estágios iniciais de desenvolvimento, sendo necessários estudos adicionais 
para validar e aprimorar esses algoritmos, buscando confirmar sua aplicabilidade clínica, avaliar potenciais 
vieses e avaliar as consequências éticas de sua implementação. 
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Resumo 
Introdução e Objetivos 
A Neuropatia Autonômica Cardiovascular (NAC), grave complicação da Diabetes Mellitus (DM), está associada 
a dano nas fibras autonômicas que inervam vasos e coração, causando comprometimento sistêmico da 
fisiologia cardiovascular e impactando a qualidade de vida e a mortalidade dos pacientes. Apesar da gravidade, 
a NAC é subdiagnosticada e acomete uma grande quantidade de pessoas. Dada a sua relevância, temos por 
objetivo realizar um revisão sistemática com foco na apresentação e suas repercussões clínicas. 
Metodologia 
Revisão sistemática de artigos extraídos dos bases de dados MEDLINE, EMBASE, SciELO a partir dos 
descritores: “Diabetic Neuropathies”, “Cardiovascular System”, “Autonomic Nervous System”, nos idiomas 
espanhol, inglês e português. Foram extraídas 2.588 publicações das quais 801 foram excluídas (repetidas), 
sendo incluídos apenas os textos completos, indexados nos cinco anos pregressos, contidos no espectro “A” 
de Escala de Evidência de Oxford e que melhor atendiam aos propósitos desta revisão. A amostra final foi de 
7 publicações. 
Resultados 
A NAC é uma doença multifatorial com etiopatogenia desconhecida. A NAC tem prevalência ainda indefinida, 
uma vez que, devido à não padronização dos critérios avaliados, os dados são amplos e não refletem a 
realidade. Fatores de risco incluem controle glicêmico inadequado, hipertensão, dislipidemia, Síndrome 
Metabólica e anticorpos autoimunes. O nervo vago é um dos primeiros afetados, causando perda do tônus 
parassimpático e denervação simpática avançada. Manifestações cardiovasculares incluem taquicardia, 
prolongamento do intervalo QT, hipotensão ortostática e comprometimento da variabilidade da frequência 
cardíaca. 
As manifestações clínicas dependem do estágio da doença. A variabilidade reduzida da frequência cardíaca é 
a primeira manifestação subclínica, seguida por taquicardia em repouso e redução da tolerância ao exercício 
nos primeiros estágios devido ao aumento do tônus simpático. Hipotensão ortostática é uma manifestação 
severa, mas também podem ocorrer síncope, tonturas, quedas e até hipertensão noturna devido ao aumento 
paradoxal do tônus simpático. NAC pode estar associada a cardiomiopatia diabética, arritmias, morte súbita, 
complicações cardiovasculares intraoperatórias, isquemia miocárdica silenciosa, AVC e aceleração da 
progressão da nefropatia diabética. O diagnóstico padrão-ouro é o Teste de Função Cardiovagal. Há duas 
abordagens terapêuticas para NAC: prevenir desenvolvimento e controlar sintomas. 
Conclusão 
A NAC, assim evidenciada, é uma patologia que pode acarretar consequências graves aos acometidos, embora 
ainda seja subdiagnosticada. É premente a maior difusão de estudos relacionados a essa condição visando a 
ampliar o entendimento sobre essa doença e reduzir os impactos na vida dos pacientes. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: O trabalho em equipe e a comunicação são ferramentas essenciais para os profissionais de 
saúde¹, portanto, a Educação Interprofissional (EIP) tem sido trabalhada em diferentes países como uma 
estratégia pedagógica inovadora, que resulta na concretização de Práticas Interprofissionais Colaborativas². 
Nesse âmbito, o Ensino em Saúde tem sido cada vez mais voltado à aprendizagem integrada e 
multiprofissional, visando o conhecimento compartilhado entre os diversos profissionais, desenvolvendo 
assim o intercâmbio de conhecimentos e o aperfeiçoamento das habilidades de comunicação e colaboração¹ 
². MATERIAIS E MÉTODOS: trata-se de um relato de experiência vivenciada em atendimento na área da 
psicologia, por acadêmicos de medicina, em uma Unidade Básica de Saúde. A experiência reportada consiste 
num relato de atendimento, que se deu em caráter observacional, de paciente em sofrimento mental 
acompanhada por psicólogo da eMulti da atenção primária. RESULTADOS E DISCUSSÕES: No cuidado com a 
saúde populacional, é imprescindível avaliar o indivíduo como um todo, em seus variados aspectos, incluindo 
o emocional/psíquico. Nesse sentido, a experiência interprofissional relatada, contemplou a percepção da 
importância da abordagem psicossocial, na qual a paciente foi expressando suas dificuldades e temores, 
abordando sinais de sofrimento mental e ideação suicida: o que muitas vezes é omitido nas consultas médicas. 
Assim, durante todo o atendimento, a estratégia de fala livre propiciou uma ampla coleta de dados, sendo 
perceptível inclusive a necessidade de se intervir frente ideação suicida, se fazendo necessário referenciar a 
paciente para o serviço de atenção psicossocial (CAPS). Contudo, mesmo com a orientação e acolhimento, a 
paciente intercorreu com episódio psicótico no ato da consulta e demandou a colaboração de mais 
profissionais da equipe até estabilização, reforçando então a importância de um trabalho multiprofissional. 
Sabe-se que, como parte da formação acadêmica, são requeridas horas de atividades de acompanhamento 
nos serviços de saúde, mediante a supervisão de um preceptor médico, porém, pensando na importância das 
práticas interprofissionais, em muitas instituições preza-se também pela supervisão compartilhada de outros 
profissionais da equipe. Isso se torna fundamental, uma vez que permite aos estudantes integração ensino-
serviço-comunidade criando oportunidades de aprendizagem que proporcionem o desenvolvimento de 
competências colaborativas, fortalecendo e ampliando conhecimentos sobre o SUS³. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Destaca-se, portanto, a importância das graduações em saúde contemplarem as experiências 
multiprofissionais e o intercâmbio de conhecimentos. Afinal, a educação interprofissional apresenta-se como 
uma potente oportunidade no desenvolvimento de competências do trabalho em equipe, prática colaborativa 
e integralidade do cuidado³. 
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Resumo 
Introdução: 
O Lúpus Eritematoso Sistêmico (LES) é uma colagenose que envolve apresentação clínica diversa. Cerca de 
50% dos portadores de LES terão acometimento pulmonar em alguma fase da doença e alguns pacientes 
apresentam uma complicação pulmonar raramente descrita, a Síndrome do Pulmão Encolhido (SPE). Condição 
marcada por redução volumétrica pulmonar e podendo haver disfunção da musculatura respiratória, que leva 
a dispneia e dor torácica intensa. 
Relato de caso: 
Paciente feminina, 22 anos, diagnóstico de LES há três anos, em uso de Hidroxicloroquina 400mg/dia, 
Micofenolato de Mofetila 3g/dia e Prednisona 10mg/dia. Apresenta dor torácica ventilatório dependente e 
dispneia, com limitação das atividades diárias e refratária ao tratamento da doença de base. Pela investigação 
clínica, laboratorial e de imagem são descartadas alterações de etiologia infecciosa e tromboembólicas. Pela 
espirometria identifica-se redução da capacidade vital, caracterizando padrão restritivo, além de elevação da 
hemicúpula diafragmática na tomografia computadorizada de tórax. Diante dos sintomas clínicos e achados 
complementares, bem como pela exclusão de outras patologias, a paciente recebe o diagnóstico de SPE 
secundária ao LES. A terapia empírica com Aerolin ® e Teolong ® não teve sucesso.  Foi prescrita fisioterapia 
respiratória e pulsoterapia com corticosteroides e a paciente apresentou melhora parcial do quadro. 
Discussão: 
A SPE é uma condição rara, caracterizada por dispneia, redução dos volumes pulmonares e distúrbio 
ventilatório restritivo nos testes de função pulmonar. Está classicamente associada aos portadores de LES, 
embora ocorra em outras doenças autoimunes sistêmicas. A patogênese sugerida consiste em uma miopatia 
diafragmática que acarreta a elevação das hemicúpulas. O principal sintoma referido é a dispneia progressiva 
aos esforços acompanhada, ou não, de dor pleurítica. A tomografia de tórax não evidencia alterações em 
parênquima pulmonar que expliquem o distúrbio restritivo apresentado pela espirometria, apenas elevação 
da hemicúpula diafragmática, como visto na paciente deste relato. 
Pela raridade da SPE, não há critérios definidos para diagnosticá-la. Entretanto, em pacientes com LES 
apresentando dispneia progressiva, o diagnóstico deve ser considerado. Apesar de não ter tratamento 
específico, terapias com xantina e beta-agonistas são utilizados de forma empírica, associado a um bom 
controle do LES. Na paciente em questão, optou-se pela pulsoterapia com corticosteroides e fisioterapia 
respiratória, devido refrateriedade dos sintomas à terapia inicial. 
Considerações finais: 
A SPE é uma complicação pouco conhecida do LES que deve ser diagnosticada precocemente a fim de melhorar 
a qualidade de vida dos pacientes e impedir que o quadro progrida. 
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Resumo 
Introdução: 
A Arterite de Takayasu (AT) é uma vasculite granulomatosa que envolve principalmente a artéria aorta e seus 
ramos primários, provocando espessamento e dano na parede dos vasos, com subsequente estenose e/ou 
aneurisma. A clínica é inespecífica, evoluindo para manifestação vascular, com estenose arterial e/ou 
aneurisma, o que resulta no desaparecimento do pulso e claudicação do membro. O tratamento inclui os 
imunossupressores não glicocorticoides, corticoides e cirurgia em caso de anormalidade vascular. 
Descrição do caso: 
Paciente, sexo feminino, 24 anos, procura atendimento oftalmológico queixando turvação visual esquerda e 
claudicação de extremidades. Foi solicitada uma Tomografia de Coerência Óptica, evidenciando oclusão 
central com bloqueio da veia central da retina no olho esquerdo. 
Para investigação do caso, foi encaminhada ao hospital e proposta uma Angioressonância Magnética (Angio-
RM) arterial de crânio que concluiu acentuado adelgaçamento com área significativa de estenose 
comprometendo a artéria carótida interna esquerda associada a irregularidades difusas nos segmentos 
principais das artérias cerebrais. Realizou Angio-RM dos vasos cervicais demonstrando sinais de oclusão na 
origem das artérias carótida comum e vertebral à esquerda, artéria subclávia esquerda não visibilizada, 
sugerindo oclusão completa. Dessa forma, os resultados foram compatíveis para AT. 
Paciente em acompanhamento reumatológico com sequela oftalmológica em olho esquerdo e  ausência da 
pulsação em membro superior esquerdo. Em uso de Metotrexato, Ácido fólico, Carbonato de Cálcio, Vitamina 
D, Prednisona, Ácido acetilsalicílico e Clopidogrel. 
Discussão: 
A AT é uma vasculite granulomatosa rara e progressiva, com predomínio em mulheres em idade fértil. 
O diagnóstico é fechado a partir da presença de três ou mais critérios da classificação do colégio Americano 
de Reumatologia. A avaliação baseia-se em idade de início inferior a 40 anos; diminuição de pulsos em uma 
ou ambas as artérias braquiais; claudicação de extremidades; diferença de pressão arterial sistólica maior que 
10 mmHg entre os membros superiores; sopro nas artérias subclávias ou aorta; alterações angiográficas de 
aorta e seus arcos principais. 
O caso em questão é uma mulher com menos de 40 anos que apresenta claudicação de extremidades. Além 
de Angio-RM que apontou alterações comuns da doença. Dessa maneira, a paciente expressou mais de três 
dos critérios propostos, fechando para AT. 
Considerações finais: 
A AT por ser rara e de etiologia desconhecida, representa um desafio devido à inespecificidade clínica. Dessa 
forma, observa-se a importância do diagnóstico precoce para possibilitar uma terapia efetiva e evitar 
desfechos desfavoráveis da doença. 
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Resumo 
Introdução: A toxoplasmose, uma doença causada pelo protozoário Toxoplasma gondii, pode ser transmitida 
de forma congênita. Essa transmissão ocorre principalmente quando a gestante se infecta pela primeira vez, 
ou em quadros de reativação da infecção em mulheres imunossuprimidas, como é o caso de pacientes com a 
Síndrome da Imunodeficiência Adquirida, causada pelo Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV). Ainda, a 
coinfecção se manifesta de maneira mais grave em situações de tratamentos inadequados, o que aumenta a 
carga viral e agrava o quadro infeccioso da toxoplasmose.  
Objetivos: Descrever as possíveis consequências materno-fetais, relatadas na literatura,  da infecção por 
Toxoplasma gondii em pacientes grávidas contaminadas pelo HIV, por meio de uma revisão sistemática.  
Métodos: Foi realizado um levantamento bibliográfico nas bases de dados PubMed, Scopus e Web of Science 
utilizando os descritores “HIV”, “pregnancy” e “toxoplasmosis” e seus termos alternativos. Foram 
selecionados trabalhos relacionados ao tema discutido, publicados a partir de 2000, nas línguas inglesa e 
portuguesa e que não eram do tipo revisão bibliográfica.  
Resultados: Ao todo, foram identificados 733 artigos, em que 230 eram duplicatas. Assim, dos 503 restantes, 
491 foram excluídos por não se adequarem aos critérios estabelecidos, restando 12 estudos para a realização 
da revisão. Analisando os resultados encontrados, evidencia-se que a transmissão vertical de toxoplasmose 
em mulheres com HIV gera consequências materno-fetais relevantes. Em relação ao feto, observou-se retardo 
no crescimento intrauterino, morte intrauterina com presença de trofozoítos no líquido amniótico, nos tecidos 
fetais e na placenta, e morte fetal associada à resposta inflamatória placentária exagerada. Quanto ao 
lactente, foram relatados presença de calcificações intracranianas associadas a ligeira ventriculomegalia, 
coriorretinite bilateral e consecutivas cicatrizes coriorretinianas, nistagmo, estrabismo, dificuldade 
respiratória nos primeiros dias de vida, hepatoesplenomegalia, hemorragia intracraniana nível 1, atraso no 
neurodesenvolvimento e hemiparesia como consequência de encefalite. Relativamente à gestante, 
descreveu-se a ocorrência de deficiência visual progressiva, uveíte, febre persistente, alanina transaminase e 
proteína C reativa elevadas e, por fim, encefalite e meningoencefalite como possíveis causas de morte.  
Conclusões: Conclui-se que gestações de mulheres com imunodeficiência causada pelo HIV são mais 
suscetíveis a apresentar complicações graves devido à infecção por Toxoplasma gondii. Além disso, verifica-se 
a necessidade de realizar um monitoramento mais eficiente da toxoplasmose em gestantes com HIV, para 
evitar as consequências descritas, já que o reconhecimento precoce e o tratamento eficiente das doenças 
podem contribuir para um melhor quadro clínico materno-fetal. 
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Resumo 
Introdução: A violência doméstica (VD) tem uma prevalência maior do que a registrada pelo Sistema de 
Informação de Agravos de Notificação (SINAN). Isso se deve, principalmente, à sua suspeição e diagnose 
limitada, já que muitas mulheres não reconhecem a violência vivenciada como tal e os profissionais de saúde 
não identificam ou desconhecem os procedimentos de condução do caso. Assim, objetivou-se relatar a 
experiência de atividade educativa de atenção a situações de violência e vulnerabilidade na graduação médica, 
que utilizou como metodologia ativa de ensino-aprendizagem o documentário “Silêncio das Inocentes” (2010). 
Materiais e Métodos: Trata-se de relato de experiência realizada com estudantes do quinto período do curso 
de Medicina de uma instituição de ensino superior brasileira. A metodologia envolvendo a exibição e a análise 
do documentário “Silêncio das Inocentes” (2010), após a apreciação do vídeo pelos graduandos, foi realizada 
uma vez, a cada semestre, entre agosto de 2019 e março de 2023. A trama de “Silêncio das Inocentes” mostra 
como se desenvolveu no Brasil a promulgação da Lei Maria da Penha, além de apresentar, entre outras cenas, 
depoimentos de mulheres vítimas de violência doméstica e de gênero, as quais relatam as dificuldades de 
acolhimento encontradas nos serviços públicos e os julgamentos direcionados a elas pelas ocorrências das 
brutalidades. Para embasar o uso desse método de ensino-aprendizagem descrito, no período de maio a julho 
do ano 2023, foi feita revisão de literatura nas bases de dados de publicações científicas SciELO e BVS, a partir 
dos Descritores em Ciências da Saúde “Educação em Saúde”, “Educação Médica” e “Vulnerabilidade Social” 
com artigos escritos a partir do ano 2013, redigidos em língua portuguesa, inglesa e espanhola. Dessa forma, 
para o presente estudo foram aproveitados três artigos originais. Resultados e discussão: Os dados obtidos na 
literatura e os relatos proferidos pelos acadêmicos revelaram que a metodologia ativa de exibição e de análise 
de filmes promove processos reflexivos, contribuindo favoravelmente para o desenvolvimento da habilidade 
de empatia, que é essencial nas relações interpessoais, favorecendo o vínculo. Considerações finais: As 
reflexões sobre o documentário “Silêncio das Inocentes” (2010) favorecem aos graduandos de Medicina, a 
possibilidade de desenvolverem a empatia, promovendo uma postura ativa e isenta de julgamentos e 
desencadeando uma chance maior de estabelecimento de vínculos de confiança com os usuários dos serviços 
de saúde. Dessa forma, há maior oportunidade de que episódios de VD sejam revelados, notificados ao SINAN 
e conduzidos conforme recomendam as evidências científicas. 
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Resumo 
Introdução: As ações de prevenção quaternária objetivam evitar a iatrogenia e a solicitação desnecessária de 
serviços ofertados pelo Sistema Único de Saúde (SUS). Segundo as Diretrizes Curriculares Nacionais para o 
curso de graduação em medicina de 2014 (DCN), o perfil de egresso médico das instituições de ensino superior 
brasileiras deve ser voltado para o atendimento em saúde nos serviços do SUS e pautado pela bioética, cujo 
princípio não-maleficência propõe a obrigação do profissional médico de não causar dano ao cliente. 
Objetivos: Objetivou-se revisar, na literatura científica, as vantagens do uso de metodologias ativas no 
processo de ensino-aprendizagem de ações de prevenção quaternária, na graduação médica. Métodos: 
Realizou-se busca bibliográfica nas bases de dados científicas BVS (https://bvsalud.org/) e SciELO 
(https://www.scielo.org/), com a utilização de Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e estratégias de busca: 
“Ensino” AND “Bioética”; e “Educação Médica” AND “Bioética”. Os artigos buscados foram publicados no 
intervalo compreendido entre janeiro e junho de 2023. Procedeu-se, então, a seleção, a extração dos dados e 
a avaliação da qualidade metodológica dos textos, recorrendo-se ao fluxograma PRISMA. Resultados: Dos 534 
trabalhos recrutados, selecionaram-se 17 artigos originais, os quais expõem que a metodologia ativa com foco 
no aprendizado colaborativo. Uma vez que o docente assume uma função de colaborador para a construção 
do conhecimento, possibilita ao estudante, no processo de aprendizagem de ações de prevenção quaternária: 
(i) realizar autorreflexão sobre sua preparação técnico-científica e o desenvolvimento de habilidades e 
competências, o que garante maior segurança ao discente na coordenação do cuidado, evitando os efeitos 
indesejáveis das ações diagnósticas e terapêuticas; (ii) envolver a equipe interdisciplinar no processo de 
decisão clínica;  e (iii) garantir o vínculo com o paciente. Conclusões: Conclui-se que, em conformidade com as 
DCN, o ensino de atividades de prevenção quaternária, assim como das demais temáticas componentes do 
projeto pedagógico de cursos de graduação em medicina no Brasil, deve dar ênfase ao desenvolvimento de 
uma estrutura curricular integradora direcionada por práticas interdisciplinares. Ademais deve-se recorrer à 
utilização de metodologias ativas de ensino e aprendizado, garantindo que a formação assuma maior 
compromisso com a transformação da escola médica, ao polarizar a centralidade para o acadêmico, que será 
capacitado a desenvolver uma postura de reflexão crítica sobre o próprio processo de aprendizagem e 
limitações. Com isso, o estudante de medicina realizará atividades de prevenção quaternária com segurança 
e, ainda, garantirá a manutenção do vínculo com a clientela, ao agir de forma ética. 
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Resumo 
Introdução: O sistema glinfático é um sistema de depuração que remove resíduos do sistema nervoso central 
por meio de trocas entre o líquido intersticial e o líquido cefalorraquidiano e tem funções de eliminar dejetos 
teciduais, levar suprimento nutricional de glicose, aminoácidos, lipídios, neuromoduladores e fatores de 
crescimento. Além disso, pode ser correlacionado com o aparecimento de doenças neurodegenerativas visto 
que permite correlacionar a ausência de uma limpeza eficaz com o acúmulo de proteínas envolvidas em 
processos patológicos cerebrais. 
Objetivos: Este estudo tem o objetivo de definir o sistema glinfático, seus mecanismos e finalidades, 
abrangendo também outros fatores que alteram positiva ou negativamente esse sistema junto ao processo 
de envelhecimento e de que forma essas ocorrências definem a presença de distúrbios neurodegenerativos. 
Métodos: Trata-se de uma revisão bibliográfica de caráter qualitativo, descritivo, usando as bases de dados 
do PubMed e Biblioteca Virtual em Saúde. Os descritores da área da saúde (DeCS) usados foram “Sistema 
glinfático”, “envelhecimento”, “doenças neurodegenerativas”, combinados ao operador booleano “and”. 
Foram aceitos artigos que estivessem dentro do propósito da pesquisa, publicados em periódicos com 
qualidade superior a B2, em qualquer idioma, publicados de 2019 a 2023. Após leitura e seleção, totalizaram 
15 artigos e o processo de escrita foi realizado entre maio e junho de 2023. 
Resultados: O sistema glinfático é útil para a depuração de substâncias no sistema nervoso central e sofre 
influência do envelhecimento e de outros fatores  fisiológicos, patológicos e dos hábitos de vida. Processos 
fisiológicos como a perda de distensão dos vasos ao envelhecer impedem uma eliminação eficaz de resíduos. 
As inflamações crônicas e os microinfartos cerebrais também são desencadeadores de prejuízo ao sistema 
glinfático, possibilitando o acúmulo de proteínas que geram doenças neurodegenerativas como a doença de 
Alzheimer, a doença de Parkinson entre outras. Em contrapartida, existem fatores que aumentam a atividade 
glinfática, reduzem os efeitos deletérios do envelhecimento e a deposição de proteínas no cérebro, como uma 
boa qualidade de sono e a prática de exercícios físicos. 
Conclusões: O envelhecimento altera a ação do sistema glinfático por influência de processos fisiológicos, 
patológicos e dos hábitos de vida do indivíduo. Diante de tais constatações, é sugestivo que novas pesquisas 
a respeito sejam realizadas, a fim de entender melhor essas correlações, proporcionar mais conhecimento 
acerca da efetividade do sistema glinfático no cérebro envelhecido e prevenir ou retardar o aparecimento de 
doenças neurodegenerativas. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: O HIV é um retrovírus transmitido, por meio das vias sexual, vertical e parenteral. Esse vírus, 
apresenta tropismo por Linfócitos TCD4+, levando à disfunção imunológica crônica e progressiva, deixando o 
organismo suscetível a patologias oportunistas como a tuberculose, responsável por uma das principais causas 
de morte entre as pessoas vivendo portadoras de HIV. OBJETIVO: Discutir sobre a alta incidência da coinfecção 
de tuberculose em pacientes portadores de HIV e abordar que o diagnóstico realizado de forma precoce e o 
tratamento correto proporciona melhora significativa. MÉTODOS: Revisão sistemática da literatura publicada 
nas bases de dados Pubmed e buscas em Manuais, Boletins epidemiológicos e Ofícios Circulares emitidos pelo 
Ministério da Saúde; Boletim epidemiológico da Secretaria de Estado de Saúde de Minas Gerais. A pesquisa 
deu-se através dos descritores “HIV”; “Tuberculosis”; “Acquired Immunodeficiency Syndrome”. Foi utilizado o 
operador boleano “AND” entre as combinações. RESULTADOS: A infecção pelo HIV torna o indivíduo mais 
suscetível a contrair tuberculose em sua forma ativa do que uma pessoa sem o vírus, podendo aumentar em 
25 vezes este risco, em uma pessoa infectada. Ressalta-se que o diagnóstico de tuberculose, é realizado 
também em exames para identificação de HIV. O Ministério da Saúde recomenda que indivíduos HIV positivo 
devem realizar a prova tuberculínica anualmente, a fim de diagnosticar a infecção latente da tuberculose. Ao 
paciente coinfectado, é necessário atendimento multidisciplinar e estímulo à adesão a ambos os tratamentos, 
com estrutura de resgate em caso de abandono ou uso irregular dos medicamentos. A terapia inicial para os 
coinfectados é Tenofovir + Lamivudina + Dolutegravir e, a principal forma de prevenção é através da terapia 
anti retroviral (TARV) e monitoramento constante para identificação precoce de bactérias. CONCLUSÃO: 
Portanto, várias doenças estão associadas à infecção por HIV, sendo a Tuberculose a doença oportunista que 
mais causa óbitos nesses indivíduos. Assim, o diagnóstico precoce é essencial para a manutenção da qualidade 
de vida, iniciando a TARV antes de sintomas mais severos, o que aumenta o seu papel como intervenção 
preventiva. É evidente a necessidade do desenvolvimento de estratégias que visem aumentar a detecção 
precoce do HIV e da tuberculose, como as testagens que devem ser feitas de forma adequada e monitorizada, 
evitando erros, para assim levar à redução da mortalidade. 
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Resumo 
Introdução: A privação da liberdade é fator agravante para doenças mentais. Assim, intervenções 
humanizadas junto a encarcerados, com abertura para diálogo sobre saúde mental, são de extrema 
importância para promoção do bem estar. No sistema prisional tradicional, é observada grande incidência de 
doenças mentais e, na Associação de Proteção e Assistência aos Condenados (APAC), por possuir métodos de 
maior valorização humana, espera-se o contrário. Entretanto, em visitas à instituição, notou-se que os 
problemas relacionados à saúde mental afetam muitos recuperandos, sendo fundamental a abordagem do 
tema. Afinal, além do encarceramento, essas pessoas, em sua maioria, foram expostas a diversos fatores de 
risco, como a carência de serviços essenciais, a violência e o abandono. Materiais e métodos: Durante o 
primeiro semestre de 2023, acadêmicos de medicina de uma faculdade privada de Belo Horizonte realizaram 
seis encontros em uma APAC masculina de Minas Gerais. Dentre os temas abordados estão a importância da 
atividade física, saúde do homem e automedicação. Em todos os encontros, notou-se que o tema saúde 
mental era colocado em pauta pelos recuperandos, pois o autocuidado e a preocupação com a própria saúde 
são reflexo de sentimentos interiores. Dessa forma, foi realizado um encontro exclusivo sobre saúde mental, 
por meio de aula expositiva-dialogada, tratando as principais doenças mentais, os sinais de alerta, a 
importância do reconhecimento e formas de tratamento. A todo momento, os recuperandos foram 
incentivados a dialogar, refletir e apresentar experiências pessoais relacionadas ao tema. Ao final, foram 
realizadas dinâmicas de autogestão emocional, de autovalorização e de reconhecimento de laços afetivos. 
Resultados e discussões: Os acadêmicos observaram que a exposição teórica dos transtornos mentais permitiu 
aos recuperandos reconhecerem sinais emocionais patológicos. Eles sentiram-se confortáveis com a dinâmica 
realizada e compartilharam pensamentos de desvalorização da própria vida, sentimento de inutilidade e falta 
de uma rede de apoio. Por fim, os acadêmicos tiveram a oportunidade de aprimorar habilidades de 
comunicação e fortalecer pensamentos importantes para o convívio em grupo, como a ideia de sociedade 
colmeia, em que todos são essenciais e importantes. As dinâmicas vivenciais e práticas de autogestão 
emocional possibilitaram aos recuperandos reconhecerem que não estão sozinhos. Considerações finais: A 
privação da liberdade, aliada a fatores sociais prévios, expõe os indivíduos a um maior risco de desenvolver 
doenças mentais, independente do regime prisional ao qual está vinculado. Todavia, realizar ações de 
promoção à saúde mental dos recuperandos, de modo humanizado, é fundamental para auxiliar no processo 
de recuperação e reintegração destes na sociedade. 
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Resumo 
Infecções sexualmente transmissíveis (IST) são doenças transmitidas tanto pela prática sexual quanto pelo uso 
compartilhado de objetos não esterilizados, dentre outras formas de contágio. Estas doenças são comuns em 
todo o mundo. Podemos citar, dentre muitas, a imunodeficiência humana (HIV), a sífilis e o papiloma vírus 
humano (HPV), conforme informações fornecidas pelo Ministério da Saúde. Os acometidos pelas IST são 
pessoas expostas ao risco e que não possuem todas as informações sobre o assunto. Isto faz com que parcelas 
da população estejam vulneráveis às doenças. Assim, é importante que acadêmicos de medicina e 
profissionais da área de saúde estejam interessados em entender os setores da sociedade que possuem a 
necessidade de obter tais informações. O objetivo é analisar quais os setores da sociedade que mais carecem 
de informações acerca das IST, conforme publicações científicas dos últimos 10 anos no Brasil. A metodologia 
utilizada foi a busca por artigos publicados nos últimos 10 anos nas plataformas Scopus e PubMed. Foram 
utilizadas as palavras de busca “infecções sexualmente transmissíveis”, “conhecimento”, “informações”, 
“vulnerabilidade”, “epidemiologia”, “pesquisa em saúde” e “Brasil”, tendo o operador booleano “AND” entre 
estas como critério de inclusão. Foram obtidos, por meio dos critérios de seleção aplicados, 186 artigos 
relacionados a conhecimento acerca das infecções sexualmente transmissíveis no Brasil publicados entre 2013 
e 2023, conforme os critérios metodológicos. A leitura do resumo dos trabalhos se fez importante para que 
pudéssemos avaliar se o assunto do artigo abarcava o assunto de interesse. Destes, 31 artigos científicos 
apontaram quais os setores da sociedade mais precisavam de informações acerca das IST, enquanto os demais 
apenas explanavam sobre o que eram as IST. Os setores mais citados nos artigos, em ordem decrescente de 
percentual, foram os jovens e adultos entre 25 e 39 anos (com vida sexual ativa e independente da profissão), 
seguidos dos idosos, com potencial em ascensão, e das gestantes (transmissão vertical), dentre outros. Pode-
se concluir que os jovens e os idosos estão entre os principais grupos que mais necessitam de conhecimento 
acerca das infecções sexualmente transmissíveis. Para os setores citados, são necessárias políticas públicas 
para a Atenção Primária à Saúde. Contudo, a intervenção deve ser específica e individualizada para cada 
parcela social, a fim de promover a identificação e a aproximação necessária para o cuidado integral com estas 
pessoas. É necessário, por fim, tanto elevar o índice de educação sexual quanto elevar a taxa de cobertura 
vacinal no Brasil. 
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Resumo 
Mundialmente, no que diz respeito às hepatites B e C (infecções sexualmente transmissíveis - IST), em 2015, 
257 milhões de pessoas viviam com o vírus da hepatite B (HBV), enquanto 71 milhões com hepatite C (HCV). 
Ademais, pode-se observar que, anualmente, por volta de 3 milhões de profissionais de saúde estão sujeitos 
à infecção ocupacional por vírus da hepatite - essa exposição resulta em 70 mil infecções por HBV e 15 mil por 
HCV. Esse cenário de aumento dos casos também está ocorrendo no Brasil. Sendo assim, a relevância para a 
realização desse estudo encontra-se na importância do levantamento de dados a respeito da incidência de 
ISTs que vêm apresentando um aumento do número de casos, como HBV e HCV.  O objetivo é analisar a 
quantidade de casos de Hepatite B e C desde o início do século XXI até os últimos anos, no Brasil, para traçar 
as possíveis causas. A metodologia utilizada foi a busca por artigos publicados nos últimos 10 anos nas 
plataformas Scopus e PubMed. Utilizou-se as palavras de busca “hepatite B”, “hepatite C”, “aumento de 
casos”, “causas”, “epidemiologia”, “pesquisa em saúde” e “Brasil”, tendo o operador booleano “AND” como 
critério de inclusão. Foram obtidos, por meio dos critérios de seleção aplicados, 186 artigos relacionados ao 
aumento de HBV e HCV no Brasil publicados entre 2013 e 2023, conforme os critérios metodológicos. A leitura 
do resumo dos trabalhos se fez importante para avaliar se os artigos englobavam o assunto de interesse. 
Destes, 12 artigos científicos apontaram possíveis causas para o aumento dos casos de HBV e HCV nos últimos 
anos. No Brasil, entre o período de 1999 a 2017, foram registrados aproximadamente 220 mil casos de 
hepatite B e 330 mil de hepatite C. Além disso, os artigos apontaram que as hepatites virais são a segunda 
maior causa de morte entre as doenças infecciosas conhecidas, e que tais enfermidades estão intimamente 
relacionadas com as condições socioeconômicas de cada região, sendo que, quanto menos favorecida 
socioeconomicamente, mais propensa a um maior índice de hepatite viral a região se torna. Logo, percebe-se 
que o fator socioeconômico é uma das causas do aumento de HBV e HCV. Conclui-se ser de grande importância 
fortalecer o papel da atenção primária à saúde no cuidado dessas infecções, garantir cobertura vacinal 
adequada, promover acesso a informações e qualificar a abordagem dos profissionais da saúde para 
atendimentos integrais que tratam, inclusive, de questões sexuais. 
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Resumo 
Introdução: A microbiota intestinal é um conjunto de micro-organismos que vivem em simbiose com o corpo 
humano. Esta é essencial para fortalecer a barreira gastrointestinal, além de manter um peristaltismo regular 
e a homeostasia intestinal; ademais, participa das funções metabólicas, processando resíduos dietéticos. Esse 
sistema pode ser afetado por vários fatores, entre eles o exercício físico, modificando essa microbiota, o que 
causa impactos para o organismo. Objetivos: Relatar como a modulação da microbiota pelo treinamento físico 
regular impacta na performance do atleta. Métodos: Trata-se de uma revisão integrativa baseada na busca de 
artigos científicos na base de dados MEDLINE utilizando os seguintes descritores: “athlete”, “performance” e 
“gut microbiota”. Foram incluídos artigos publicados no período de 2014 a 2022 e excluídos artigos que não 
correspondiam ao objetivo de pesquisa. Resultados: Os artigos analisados apontam mudanças qualitativas e 
quantitativas na composição da microbiota intestinal devido ao treinamento físico regular e ao esporte em 
geral. Um estudo demonstra que esses atletas possuem maior diversidade de organismos na microbiota, 
capazes de aumentar a atividade biossintética e diminuir os níveis de citocinas pró-inflamatórias. Isso devido 
ao aumento da produção de n-butirato, responsável pela saciedade, modulação do sistema imune e redução 
do estresse oxidativo. Outro artigo corrobora para a associação positiva entre exercício físico e presença 
aumentada de bactérias capazes de converter o lactato, da atividade muscular, em propionato. Este é um 
produto utilizado para fins energéticos, possuindo ação na extensão do tempo de exercício. Nesse âmbito, 
outros estudos também apontaram diferenças na quantidade de bactérias relacionadas na produção de 
metano, sinalizador envolvido nas vias de carboidrato que aumenta a energia e a performance do atleta. 
Ressalta-se que esforços físicos muito intensos podem produzir efeitos negativos, como disbiose, em 
decorrência do estresse psicofísico, comum em atletas competitivos. Entretanto, esse quadro pode ser 
prevenido ou recuperado integrando probióticos, prebióticos e intervenções dietéticas. Conclusões: É possível 
constatar que o treinamento físico de moderada a alta intensidade altera positivamente a microbiota 
intestinal a partir da redução do estado inflamatório do intestino e da consequente melhora da absorção de 
nutrientes para um metabolismo eficaz. 
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Resumo 
Introdução: A puberdade é uma transformação rápida quanto às características físicas e psicológicas de uma 
criança e, quando ocorre precocemente, pode ser um fator de risco para uma série de transtornos, como 
dificuldade de foco, ansiedade e depressão. Com a pandemia de COVID-19, estudos indicaram um possível 
aumento de casos de puberdade precoce (PP) sobretudo, em decorrência de novos estressores ambientais. 
Objetivo: O objetivo desta revisão é analisar se houve alterações na incidência de puberdade precoce antes e 
durante a pandemia. 
Métodos: A revisão seguiu o “guideline” “PRISMA” e utilizou o banco de dados "Pubmed" com restrição de 
data de 2020 a 2023. Foram usados termos como "Early Puberty", "Precocious puberty" e "Covid" para busca, 
tendo como critério de inclusão artigos que continham uma análise comparativa e epidemiológica com os anos 
pré-pandêmicos. 
Resultados: 46 artigos foram inicialmente encontrados, deles 10 foram elegíveis.  80% de os artigos analisados 
enfatizam o aumento de PP se comparados aos anos anteriores à pandemia. Somente um dos estudos analisou 
a incidência de PP até o ano de 2022, sendo este o único ano que não demonstrou diferença significativa se 
comparado ao ano pré-pandêmico (p=0.22). Houve uma tendência dos estudos priorizarem a análise de 
apenas meninas (n=10). Poucos analisaram a incidência em meninos (n=5). Em relação à divisão interna de 
seus subtipos, 70% de os artigos fizeram análise da puberdade precoce central (PPC) até 2021 e destacaram 
uma relação positiva de diagnóstico entre os grupos. Poucos artigos diferenciam quanto à puberdade precoce 
rapidamente progressiva (PPRP) (n=2). Em um deles os resultados foram inconclusivos, já outro pontua que 
74% dos casos foram durante a pandemia. Acerca do caráter qualitativo da PP somente um dos artigos 
pontuou diferença na idade diagnóstica entre os grupos, divergindo dos demais que não notaram significância 
nessa variável. 
Conclusão: Concluímos que houve um aumento da incidência de PP durante a pandemia de COVID-19, com 
um pico entre os anos de 2020 e 2021. A partir de 2022 houve uma regressão, que coincide com o ano de 
redução das medidas restritivas contra a transmissão do vírus. Destacamos que a tendência geral foi um 
aumento da incidência de PP em meninas, isso sem alteração de seu caráter qualitativo (idade diagnóstica). 
Porém, é fundamental realizar mais estudos para uma análise mais abrangente e detalhada, especialmente 
envolvendo o sexo masculino,  avaliando se os efeitos da pandemia sobre a puberdade permanecem. 
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Resumo 
Introdução: O cigarro eletrônico (CE), criado em 2003, produz aerossol a partir da queima de fluido, contendo 
solvente (glicerina vegetal, propilenoglicol ou uma mistura destes), aromas e nicotina. Os CE estão sendo 
utilizados cada vez mais como lazer entre jovens e adultos, são relacionados com a substituição dos cigarros 
convencionais. Devido à escassez de dados na literatura, se faz necessário analisar o conhecimento e uso de 
cigarros eletrônicos para que assim, possa subsidiar futuras ações de saúde pública para medidas de 
prevenção e conscientização acerca do uso desse tipo de dispositivo. 
Objetivo: Analisar o conhecimento e uso de cigarros eletrônicos em estudantes de uma instituição de ensino 
superior privada localizada na zona da mata mineira. 
Métodos: Trata-se de uma pesquisa transversal com abordagem quantitativa. A pesquisa foi aprovada pelo 
Comitê de Ética e Pesquisa em Seres Humanos da Instituição sob o número do CAAE: 59451122.1.0000.9407. 
A coleta de dados ocorreu nos meses de setembro a outubro de 2022 e se deu por meio de um questionário 
em formato eletrônico com informações sociodemográficas e acerca do conhecimento e uso de cigarros 
eletrônicos. Foram incluídos neste estudo todos os alunos matriculados nos curso de graduação da Instituição 
e que possuem idade acima de 18 anos. Foram excluídos deste estudo alunos que possuíam idade inferior a 
18 anos e/ou não estavam matriculados na Instituição no momento da coleta. 
Resultados: Participaram 254 graduandos de 13 cursos de graduação, com predominância do sexo feminino 
(70,47%) e uma média de idade de 26,5 anos. A maioria dos participantes era solteiro, branco e residia na zona 
urbana. Metade dos participantes (50%) realizavam o curso em período integral, e a outra metade dividia seu 
tempo entre estudos e trabalho. Em relação ao conhecimento e uso de cigarros eletrônicos, a maioria não era 
fumante (83,73%) e 37,85% relataram já terem utilizado cigarros eletrônicos. Além disso, 45,42% alegaram 
que CE são mais prejudiciais à saúde quando comparados com cigarros convencionais, 98,41% disseram que 
CE causam danos pulmonares e 95,22% disseram que causam problemas cardíacos. 
Conclusão: Embora o uso de cigarros eletrônicos tenha sido baixo na população estudada, ainda há estudantes 
que utilizam esses dispositivos. A maioria reconhece os danos pulmonares e cardiovasculares causados pelos 
cigarros eletrônicos. É necessário estabelecer métodos eficazes de conscientização sobre os riscos desses 
dispositivos, além de políticas públicas de saúde e fiscalização. 
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Resumo 
Introdução: O contato com as questões relacionadas à realidade da saúde dos pacientes e as dificuldades 
enfrentadas pelas equipes de saúde de uma Unidade Básica de Saúde (UBS) possibilita ao estudante de 
medicina vivenciar importantes experiências. Dessa forma, objetiva-se demonstrar a importância da adoção 
do diário de campo como estratégia de aprendizado e fixação de conhecimentos, avaliação da prática clínica, 
possibilitando ao aluno o registro de suas reflexões quanto ao conhecimento adquirido. Materiais e Métodos: 
Foram analisados os diários de campo de três alunos do curso de medicina, ao longo de 4 semestres, 
acompanhando a evolução das suas expectativas, ações, e emoções, paralelamente aos conhecimentos 
adquiridos. A partir desses registros, procurou-se dar destaque à evolução do aprendizado e das reflexões 
sobre si mesmos frente a carreira escolhida. Resultados e discussões: A elaboração do diário de campo permite 
ao aluno integrar diversas habilidades valorizadas no ambiente acadêmico e profissional, como a organização 
das ideias e argumentos, planejamento, desenvolvimento da temática, e ainda expressar suas percepções e 
progressos realizados. Além dessas capacidades, o estímulo ao ato de escrever possibilita exteriorizar 
elementos de ponderação sobre o papel do médico em uma equipe de saúde, bem como o efeito provocado 
pelo contato com os pacientes. Adicionalmente, permite que os acadêmicos possam registrar os impactos das 
políticas de atenção primária nas questões de acesso, longitudinalidade e da prática do método clínico 
centrado na pessoa na sua formação. Por meio dos diários de campo os preceptores podem avaliar o progresso 
dos estudantes, ao integrarem as habilidades biomédicas aliadas aos conhecimentos das ciências humanas 
aplicadas à medicina. Perfaz um elemento de avaliação não punitiva do estudante em sua transição para o 
ambiente profissional, constituindo em importante instrumento para se acompanhar o desenvolvimento do 
aluno e a adequabilidade de sua formação. As dificuldades registradas podem ser objeto de propostas de 
melhorias tanto no atendimento da APS quanto na estrutura curricular e metodológica do curso de medicina. 
Considerações finais: Considerando o aspecto de se propiciar um produto tangível em que o acadêmico prima 
por integrar diversas competências humanas, técnicas e pessoais, recomenda-se a adoção dos diários de 
campo como componente estratégico na construção de conhecimento da prática clínica e no 
acompanhamento da sua evolução por parte do preceptor. Ademais, a análise desses documentos poderá 
subsidiar propostas de melhorias na atenção básica e nos cursos de medicina. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: De acordo com o Ministério da Saúde, a puericultura consiste em um acompanhamento 
periódico visando a promoção e proteção da saúde das crianças e adolescentes de 0 a 19 anos.Nesse sentido, 
a consulta de puericultura surgiu como um espaço de acompanhamento centrado na criança com foco na 
redução de doenças infecciosas, desnutrição, obesidade e a mortalidade infantil e outros agravos.OBJETIVO: 
Relatar a experiência na  consulta  de  puericultura realizada por acadêmicos do quarto período de medicina 
sob supervisão de uma preceptora médica em  uma Unidade  Básica  de  Saúde  (UBS) do interior do Tocantins. 
METODOLOGIA: Trata-se de um estudo descritivo e reflexivo do tipo relato de experiência, sobre as vivências 
práticas da disciplina Medicina da Família e Comunidade III do Curso de Medicina da Universidade Estadual do 
Tocantins. Os atendimentos ocorreram entre fevereiro e março de 2023 em uma UBS da cidade de 
Augustinópolis-TO nos quais foram atendidos bebês entre 0-3 meses oriundos de busca ativa pela equipe de 
enfermagem. RESULTADOS: Observou-se que a maioria dos pacientes eram trazidos somente pela mãe para 
a avaliação do Crescimento e Desenvolvimento (CD). As consultas previamente agendadas seguiam com a 
anamnese, exame físico e antropométrico, análise da caderneta vacinal, registros dos testes de triagem 
neonatal, avaliação da pega adequada na amamentação e orientações gerais à mãe . Em alguns atendimentos 
evidenciou-se o risco de acidentes domésticos, como sufocamento e a Síndrome de Morte Súbita do Lactente 
(SMSL), em decorrência do compartilhamento da cama entre pais e bebês. Ademais, notou-se uma fragilidade 
na rede de apoio às mães no que se refere aos cuidados com os filhos.Além de avaliar o desenvolvimento 
neuropsicomotor, foram realizadas orientações educativas acerca da higiene, sono e alimentação dos bebês 
de modo a promover segurança e conforto para toda a família. CONCLUSÕES: A consulta de puericultura 
constitui uma excelente estratégia para a realização de educação em saúde e para o acompanhamento integral 
do crescimento e desenvolvimento infantil bem como na promoção da saúde e redução de agravos. Ressalta-
se a importância do registro das informações avaliadas na Caderneta da Criança uma vez que este documento 
é indispensável para a continuidade de um  cuidado holístico pautado na humanização e nas especificidades 
de cada indivíduo. Assim, é dever da equipe da Atenção Primária difundir a importância do seguimento 
periódico em puericultura de modo ampliar uma melhor qualidade de vida a todos os infantojuvenis. 
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Resumo 
O Acidente Vascular Cerebral (AVC) é uma disfunção neurológica aguda, de origem vascular, seguida do lance 
súbito de sinais e sintomas que comprometem áreas focais no cérebro incapacitando a atenção, memória e 
habilidades relacionadas ao campo espacial e visual, fala, sensibilidade, marcha, execução das atividades de 
vida diária (AVD), humor, entre outros devido ao amortecimento na organização dos pensamentos consoante 
ao tipo e extensão do local da lesão. Nota-se que os fatores de risco cardiovasculares são extremamente 
relevantes visto que o AVC é habitualmente secundário à cardiopatia. Dentre eles, tem-se hipertensão arterial 
sistêmica (HAS), diabetes mellitus (DM), dislipidemia, obesidade. Assim, a lesão cerebrovascular pode causar 
prejuízos cognitivos e emocionais, necessitando de reabilitação para minimizar seu impacto biopsicossocial. 
Objetivos: A presente revisão sistemática tem como objetivo realizar uma busca na literatura para comparar 
se existe uma associação significativa entre os níveis de fatores de riscos cardiovasculares e declínio cognitivo 
em pacientes que sofreram um AVC. Métodos: O estudo compreende uma revisão sistemática da literatura 
realizada nas bases de dados PubMed e Cochrame mediante a aplicação dos Descritores em Ciências da Saúde 
(Descs). Os critérios de inclusão foram: artigos disponíveis online, na íntegra, publicados em periódicos 
nacionais e internacionais, na língua inglesa e portuguesa, no período entre 2018 a 2023. Os critérios de 
exclusão estabelecidos foram: artigos repetidos e que não atendiam a questão da pesquisa. Resultados: Diante 
da aplicação da estratégia de busca nas plataformas de dados relatadas, foram encontrados os seguintes 
resultados: PubMed (5 artigos) e Cochrane (6 artigos). Após a seleção dos estudos que enquadraram-se nos 
critérios de seleção: PubMed (3 artigos) e Cochrane (1 artigos). Conclusão: A partir das análises dos estudos 
realizados sobre as associações entre níveis de fator de risco vascular e declínio cognitivo entre sobreviventes 
de AVC, é possível concluir que existe uma relação significativa entre esses dois fatores, uma vez que o fator 
vascular, como hipertensão arterial, diabetes, hiperlipidemia e tabagismo, estão diretamente associados a um 
maior risco de declínio cognitivo após um episódio AVC. Diante destes fatos, tem-se como necessidade que 
haja uma abordagem multidisciplinar e integrada no cuidado dos pacientes, envolvendo médicos, 
enfermeiros, fisioterapeutas, terapeutas ocupacionais e psicólogos, para monitorar e tratar os fatores de risco 
vascular, além de fornecer suporte cognitivo e emocional aos sobreviventes de AVC. 
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Resumo 
O presente estudo tem como objetivo investigar a prevalência e a adesão à suplementação de sulfato ferroso 
e ácido fólico durante o pré-natal de risco habitual, bem como relatar a experiência de intregação a equipe e 
as estratégias realizadas na Unidade Básica de Saúde Santa Rosália, em Poços de Caldas (MG). A 
suplementação adequada desses compostos é crucial para prevenir complicações materno-fetais na gestação. 
A gravidez envolve mudanças fisiológicas e metabólicas significativas para o desenvolvimento adequado do 
feto. A suplementação de ferro e ácido fólico é recomendada para prevenir anemias, malformações do tubo 
neural e outras complicações obstétricas e perinatais. No entanto, a adesão a essas recomendações ainda é 
um desafio em muitos contextos de saúde. Os resultados revelaram alta adesão ao sulfato ferroso, com todas 
as gestantes recebendo a prescrição correta, refletindo a eficácia das intervenções da equipe de saúde em 
conformidade com as diretrizes governamentais para o pré-natal. A adesão ao ácido fólico foi de 75%, 
indicando a necessidade de aprimorar as estratégias educativas sobre sua importância na prevenção de 
defeitos do tubo neural. Comparando com estudos anteriores em diferentes regiões do país, observou-se 
maior adesão à suplementação na unidade, sugerindo um trabalho efetivo da equipe multidisciplinar. No 
entanto, algumas gestantes iniciaram a suplementação em momentos menos ideais, destacando a 
necessidade de estratégias educativas para o início precoce do ácido fólico. É crucial investir em ações que 
fortaleçam a conscientização sobre esses nutrientes e garantam a adesão adequada das gestantes. A adesão 
à suplementação é essencial devido ao custo-benefício favorável em relação aos potenciais custos de 
complicações maternas e neonatais. São necessários esforços contínuos para promover a suplementação 
adequada durante o pré-natal por meio de campanhas educativas, intervenções direcionadas e uma 
abordagem interdisciplinar. Em conclusão, este estudo destaca a importância da suplementação de sulfato 
ferroso e ácido fólico durante o pré-natal, ressaltando a adesão positiva na unidade de saúde. Os resultados 
reforçam a eficácia das intervenções multidisciplinares e ressaltam a relevância das estratégias educativas 
para garantir a suplementação adequada. É crucial adotar políticas e práticas que promovam a saúde materno-
infantil e contribuam para uma gestação saudável e livre de complicações. 
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Resumo 
Introdução: O psicoestimulante metilfenidato atua no sistema nervoso central inibindo a receptação de 
noradrenalina e dopamina na fenda sináptica, resultando nos efeitos: maior atividade motora, diminuição do 
sono e melhor concentração. Essa droga é indicada no tratamento do transtorno de déficit de atenção e 
hiperatividade e da narcolepsia. Porém, torna-se notório o aumento do uso sem indicação para 
potencialização do desempenho cognitivo por pessoas saudáveis, principalmente estudantes universitários. O 
curso médico destaca-se como ambiente de alta competitividade, de elevada exigência e de extensa carga 
horária, sendo fatores de risco para o uso de psicoestimulantes com a finalidade de obter maior eficiência. 
Objetivos: Revisar na literatura sobre o uso sem indicação de metilfenidato entre estudantes de medicina. 
Métodos: Foi realizado revisão sistemática nas bases de dados SciELO, LILACS e MEDLINE, cujo primeiro passo 
referiu-se à seleção de palavras-chave no endereço eletrônico dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS). 
Os descritores utilizados foram: ‘’Metilfenidato’’, ‘’Estudantes’’ e ‘’Medicina’’. Não houve filtros de busca 
condicionados por idioma e por data de publicação. Artigos que não atendiam a temática e o objetivo da 
pesquisa foram excluídos. 
Resultados: A pesquisa de 08 artigos incluídos revelou que as principais motivações do uso sem indicação são: 
aumentar a vigília e melhorar a atenção, o desempenho cognitivo e acadêmico. Também, nota-se que o uso é 
variável quanto a demanda de estudos, intensificando-se em períodos de realização de provas e apresentações 
de trabalhos. No entanto, ao comparar as médias de aproveitamento acadêmico dos que fazem uso com 
aqueles que não fazem, observa-se notas iguais ou inferiores daqueles que utilizam. A literatura cientifica 
também explicitou que os principais meios de obtenção são por meio de amigos, por venda livre em farmácias 
e em sites de internet. Além disso, os estudos demonstram maior percentual de uso entre aqueles que 
possuíam hábito de fumar, pessoas que utilizam medicamento para dormir, aqueles que já reprovaram em 
disciplinas e maior prevalência entre o sexo masculino. 
Conclusões: A literatura atual é escassa quanto a temática. Nos estudos existentes torna-se explícito que o 
uso é objetivando melhor desempenho cognitivo e acadêmico. Porém, não existem evidências científicas 
suficientes que comprovem tais benefícios em pessoas saudáveis. Ademais, vê-se a necessidade do 
desenvolvimento de mais trabalhos que abordem tal assunto, assim como é preciso estabelecer estratégias 
educativas e preventivas com o fito de diminuir o uso não prescrito de metilfenidato pelos estudantes de 
medicina. 
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Resumo 
Introdução: Doença de Cushing subclínica é diagnosticada a partir de níveis séricos normais a altos do 
hormônio adenocorticotrófico (ACTH), supressão anormal do cortisol após dexametasona e ausência de 
características clínicas “cushingoides” típicas. O objetivo deste trabalho é relatar o caso de uma paciente com 
doença de Cushing subclínica que teve o diagnóstico a partir de achados clínicos incidentais. Descrição do 
caso: Paciente, sexo feminino, 65 anos, apresenta diabetes mellitus tipo II, hipertensão arterial sistêmica e 
osteopenia, todas comorbidades controladas com tratamento clínico. Procurou atendimento para 
investigação de dor em hipocôndrio direito, sendo verificada dilatação do colédoco em ultrassonografia 
abdominal. Em tomografia abdominal realizada em seguida, foi identificado um incidentaloma adrenal. A fim 
de investigar a possibilidade de hipercortisolismo, exames laboratoriais mostraram altos níveis de cortisol 
salivar após teste de supressão com dexametasona e aumento de ACTH sérico. Ressonância magnética de sela 
túrcica confirmou a presença de microadenoma hipofisário corticotrófico, mesmo na ausência de sinais ou 
sintomas cushingoides. No momento do diagnóstico, possuía apenas sobrepeso com índice de massa corporal 
de 25,19. A paciente foi encaminhada ao neurocirurgião, que não deu seguimento à abordagem cirúrgica do 
microadenoma hipofisário. Foi mantido o tratamento com mudanças de estilo de vida e controle 
medicamentoso de comorbidades, com boa evolução clínica, sendo feito acompanhamento radiológico e 
clínico anualmente. Nas últimas avaliações de controle, a paciente mantém estabilidade clínico-radiológica. 
Discussão: O caso apresenta um quadro de doença de Cushing subclínica diagnosticada por achados 
incidentais, já que a queixa principal da paciente não possuía relação com a doença. Optou-se por conduta 
conservadora/expectante em detrimento da ressecção neurocirúrgica do adenoma hipofisário recomendada 
pelas diretrizes atuais. Essa decisão médica se baseou no princípio da benevolência, visto que a paciente 
possuía comorbidades bem controladas e, na ausência de sintomas, os riscos envolvidos com o procedimento 
cirúrgico poderiam superar aqueles relacionados à própria doença. Ressalta-se que a paciente possui histórico 
familiar positivo para suas comorbidades, refutando a hipótese de que tais doenças poderiam ter advindo 
somente do hipercortisolismo secundário. Considerações finais: Demonstrou-se a necessidade de 
individualização das propostas de tratamento nos casos da doença de Cushing subclínica, visto que, na 
ausência de sintomas e com comorbidades de fácil controle, os riscos oferecidos pelas complicações cirúrgicas 
podem superar os benefícios deste tratamento. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO 
É durante a primeira infância que se estabelecem os hábitos e comportamentos alimentares das crianças. 
Nesse sentido, nos últimos anos, o crescente acesso às tecnologias digitais tem transformado 
significativamente a forma como as crianças interagem com o mundo. Embora as tecnologias representam um 
pilar na educação, esses instrumentos passaram a representar uma preocupação entre os profissionais da 
saúde e os pesquisadores acerca dos efeitos negativos do uso excessivo de telas, especialmente com relação 
à obesidade infantil. Dessa forma, a obesidade infantil é uma questão preocupante de saúde pública e permeia 
uma grande corrente de pesquisas para estabelecer a razão do aumento de sua prevalência. 
OBJETIVOS 
Esse trabalho tem como objetivo geral estudar os impactos do uso de telas na obesidade infantil, ressaltando 
a correlação existente entre a utilização preliminar do ciberespaço e o ganho demasiado de peso em infantes. 
Ademais, há como objetivos específicos: 
a) Compreender o nexo vigente entre uso de telas sobreabundante e aumento de peso em crianças. 
b) Conhecer os elementos e agentes causais da obesidade infantil. 
c) Esclarecer quais medidas podem ser adotadas para alteração de tal cenário. 
MÉTODOS 
Foram analisadas revistas acadêmicas e científicas, trabalhos de conclusão de curso, artigos e publicações 
atualizadas de literatura especializada, empregando-se de base para busca as livrarias científicas on-line Scielo, 
PubMed, Google Acadêmico e Biblioteca Virtual em Saúde. Ademais, o levantamento bibliográfico foi realizado 
por meio de palavras chaves. Por fim, o ponto de corte determinado foram de artigos publicados com, no 
máximo, 5 (cinco) anos anteriores à data de publicação do atual estudo. 
RESULTADOS 
Após a leitura dos títulos foram pré-selecionados 79 artigos e desses, 7 foram selecionados por preencher os 
critérios de elegibilidade e se tratar de uso precoce de telas. Os resultados expostos pelos autores indicaram 
um tempo de exposição excessiva de tela (maior ou igual a 2h/dia) e mostraram os impactos negativos no 
desenvolvimento infantil, sendo o mais prevalente a obesidade e a alimentação inadequada. 
CONCLUSÕES 
A análise entre o uso precoce de telas e a obesidade infantil revelou um cenário preocupante. Dessa forma, 
destaca-se a importância de uma abordagem multiprofissional para combater o problema, envolvendo 
profissionais da saúde, educadores e famílias. Em suma, essa revisão reforça a necessidade de limitar o tempo 
de exposição das crianças às telas, promover hábitos alimentares saudáveis e incentivar a prática de atividades 
físicas. 
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Resumo 
Esse relato de caso faz a abordagem de um câncer de orofaringe que apresenta baixa taxa de sobrevida. O 
linfoma de tonsila palatina. Tem como objetivo elucidar também sobre a importância de se desenvolver 
habilidades que possibilitem a execução de diagnósticos diferenciais, ainda que porventura tais diagnósticos 
sejam mais raros em termos de proporção na prática clínica. 
AL, 82 anos, branca, aposentada, sem hábitos etílicos e tabagistas. Procurou assistência ao serviço de 
otorrinolaringologia, devido a quadro de engasgos iniciados há aproximadamente 20 dias. Evoluiu com disfagia 
para sólidos e disfonia. Foi medicada com Clavulin em outro serviço devido a uma possível infecção amigdalina 
e então encaminhada, haja vista que não houve resolução do caso. Ao exame percebia-se aumento de tonsila 
palatina direita, atingindo a linha média, ausência de placas purulentas ou sinais flogistícos periamigdalianos 
associados e ausência de dor à compressão. Palpação local com aspecto sólido, indolor, ligeiramente móvel. 
Sem linfonodomegalias à palpação cervical. Foi realizada videolaringoscopia que demonstrava que a tonsila 
palatina direita tocava a valécula e que havia compressão de prega vocal ipsilateral, com deslocamento de 
faringe contralateralmente. Foi solicitada a ressonância magnética do encéfalo e de acordo com ela constava 
uma lesão sólida apresentando um hipersinal na tonsila palatina direita, estendendo-se inferiormente até o 
nível da valécula, determinando redução aérea local. Diante desses dados, o médico otorrinolaringologista 
solicitou uma biópsia de lesão em orofaringe. Como resultado da imuno-histoquimica se teve o diagnóstico 
final: linfoma difuso de grandes células B (CD20+), SOE. O quadro evoluiu com o óbito da paciente. 
Quanto a discussão desse caso, é importante pontuar a necessidade de um serviço especializado para que se 
tenha um olhar clínico apurado para que as corretas correlações entre a clínica e as queixas do paciente sejam 
feitas. E dessa forma, aumentar as chances de se chegar a um diagnóstico correto em menos tempo. Em 
síntese, o linfoma de tonsila palatina é raro e se apresenta em pequena porcentagem na população, porém, 
em contraponto, ele deve ser considerado, levantado e investigado se a clínica corroborar para que ele seja 
um diagnóstico diferencial. 
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Resumo 
Introdução: 
A Febre Maculosa apresenta como vetor os carrapatos, em especial Amblyomma 
cajennense,que é causada pela bactéria Rickettsia rickettsii e gera doença febril 
aguda. O período de incubação é de 2 a 14 dias e os principais sintomas são 
mal-estar, vômitos, náuseas, febre alta e cefaleia. No Brasil, os gêneros que atuam 
como reservatórios são os carrapatos Didelphys sp, que parasitam os gambás, e 
Hydrochaeris hydrochaeris, que parasitam as capivaras. 
Objetivo: 
Investigar o índice de mortalidade por febre maculosa em Minas Gerais durante o 
período de 2019 a 2021. 
Métodos: Trata-se de um estudo epidemiológico de caráter descritivo ,quantitativo e 
retrospectivo em Minas Gerais, entre 2019 a 2021. Tendo como amostra o total de 
óbitos por febre maculosa (CID- A77) registrados no SIM e disponibilizado no 
DATASUS, considerando as variáveis: ano, sexo, faixa etária e local de ocorrência 
de tais mortes, empregando-se cálculo bioestatístico de taxa de prevalência. 
A partir da análise dos dados, pode-se afirmar que entre o período de 2019 a 2021, 
2019 (N=13) foi o ano em que ocorreu a maior taxa de óbitos em decorrência de 
febre maculosa em Minas Gerais. No ano seguinte, houve uma redução significativa 
de aproximadamente 53,8% no número de casos, totalizando 6 óbitos no ano de 
2020. Já em 2021 (N=11), ocorreu um aumento de aproximadamente 45,5% em 
relação ao ano anterior. Nesse período de 3 anos, os óbitos pela doença foram 
predominantes em indivíduos do sexo masculino (N= 24), representando 80% do 
total. O índice de mortes também variou de acordo com a faixa etária de cada 
pessoa acometida pelo agravo. Desse modo, do total de óbitos (N=30), as faixas 
etárias mais afetadas foram de 40 a 49 (N=7) e 50 a 59 (N=7) anos, cada uma 
correspondendo ao número aproximado de 23,3%. Ademais, os hospitais (N=25) 
foram os lugares em que mais ocorreram esse tipo de fatalidade, quando 
comparados a outros locais não identificados (N=5). Os dados sugerem que houve 
alguma medida responsável pela redução dos casos entre 2019 e 2020, e que pode 
ter sido interrompida no ano seguinte, resultando em uma piora da situação. A 
prevalência de febre maculosa foi de 6,2 óbitos a cada 100 mil 
habitantes.Conclusão:Destarte, houveram variações na mortalidade dos indivíduos 
infectados rickettsiose em Minas Gerais entre 2019 a 2021 e que as pessoas do 
sexo masculino e de idade adulta intermediária foram as mais afetados pela pior 
complicação da febre maculosa, a morte. 
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Resumo 
Introdução: A Disfunção Temporomandibular (DTM) é o acometimento da 
musculatura responsável pela mastigação, da Articulação Temporomandibular 
(ATM) e de estruturas próximas, cuja causa é multifatorial. Objetivo: Analisar os 
aspectos apontados na literatura sobre o desencadeamento da DTM em pessoas 
ansiosas, visando relacioná-la a fatores emocionais e a hábitos dos pacientes, os 
quais podem danificar as estruturas morfológicas envolvidas. Método: O estudo 
compreende uma revisão sistemática da literatura realizada nas bases de dados 
LILACS, PUBMED, Science Direct mediante a aplicação dos descritores Decs: 
Síndrome da Disfunção da Articulação Temporomandibular, Articulação 
Temporomandibular, Transtornos da Articulação Temporomandibular, Ansiedade, 
Angústia psicológica, Transtornos de Ansiedade, Estresse Psicológico, Anatomia e 
Brasil. E a estratégia de busca utilizada foi: (Temporomandibular Joint Dysfunction 
Syndrome OR Temporomandibular Joint OR Temporomandibular Joint Disorders) 
AND (Anxiety OR Psychological Distress OR Anxiety Disorders OR Stress 
Psychological) AND (Anatomy) AND (Brazil). Os critérios de inclusão foram: artigos 
disponíveis online, na íntegra, na língua inglesa e portuguesa, no período entre 2018 
a 2023. Os critérios de exclusão estabelecidos foram: artigos repetidos e que não 
atendiam a questão da pesquisa. Resultados: Diante da aplicação da estratégia de 
busca nas plataformas de dados relatadas, foram encontrados os seguintes 
resultados: PubMed (1 artigo), Lilacs ( 0 artigo) e ScienceDirect ( 33 artigos). Após a 
seleção dos estudos que enquadraram-se nos critérios de seleção: PubMed (1 
artigos), Lilacs (0 artigo) e ScienceDirect ( 3 artigos). Portanto, a DTM é ocasionada 
principalmente por ansiedade, a qual é um distúrbio de saúde mental caracterizado 
pelos sentimentos de preocupação excessiva. Conclusão: A partir dessa revisão, 
foi possível concluir que a associação entre aspectos psicológicos com a disfunção 
da articulação temporomandibular pode ocasionar: alterações intra-articulares, 
deslocamento do disco, hiperatividade muscular, osteoartrite, osteoartrose, capsulite 
e sinovite, dor muscular local, dor miofascial, mioespasmo e miosite. Dessa forma, 
são necessários mais estudos específicos, a fim de melhorar a qualidade de vida 
dos pacientes e reduzir essa distinção morfológica. 
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Resumo 
Introdução 
Considerando a epidemiologia das neoplasias malignas no período infanto juvenil (0 a 19 anos), segundo o 
Instituto Nacional do Câncer (INCA, 2020), as estimativas mostram que no Brasil são registrados anualmente 
aproximadamente 8.460 casos, com maior incidência nas pessoas do sexo masculino, nas quais a taxa de cura 
em tratamentos quimioterápicos, em casos descobertos precocemente, seja de 80%. Nesse sentido, é valido 
refletir sobre os efeitos negativos da quimioterapia no desenvolvimento gonadotrófico infanto juvenil e em 
como deve ser feito o acompanhamento após o tratamento. Assim, é importante compreender as 
consequências da quimioterapia e suas demandas posteriores a esse público, buscando formas de tornar as 
resultantes do tratamento mais positivas e com efeitos adversos mais atenuados. 
Objetivos 
Discorrer sobre os efeitos negativos da quimioterapia no desenvolvimento gonadotrófico infanto juvenil. 
Métodos 
Trata-se de uma revisão sistemática da literatura, na qual foram incluídos estudos publicados nas bases de 
dados Dynamed, PubMed e INCA. Foram selecionados nove (09) artigos e três (03) Diretrizes através dos 
descritores: Hipogonadismo, desenvolvimento gonadotrófico, tratamento quimioterápico e neoplasias 
malignas. As conclusões finais foram baseadas nos artigos originais e as perspectivas foram compiladas na 
descrição desse documento. 
Resultados 
A quimioterapia pode levar a alterações estruturais, hormonais e funcionais sistêmicas nos indivíduos 
submetidos ao tratamento. As falhas endócrinas acontecem em cerca de 50% dos casos. Os fatores de risco 
para o desenvolvimento de hipogonadismo incluem o tipo de tratamento, dose, modalidade terapêutica, 
idade e sexo. Nos homens, a espermatogênese é frequentemente afetada, enquanto a função endócrina é 
quase sempre preservada. Nas mulheres, a toxicidade combinada afeta a função endócrina e ovulação, 
levando à disfunção menstrual, ovulatória, hipofisária, insuficiência ovariana prematura, endocrinopatias e 
infertilidade, além de alterar a função gonadal e a cavidade uterina na fase pré-puberdade devido à maior 
sensibilidade uterina à radiação. O risco de toxicidade gonadal aumenta com a dose de terapia, idade e 
localização da radiação. Pacientes mais jovens são mais propensos a desenvolver hipogonadismo, assim como 
as mulheres. 
Conclusões 
A vigilância dos efeitos endócrinos tardios após o tratamento do câncer infanto juvenil é necessária para 
garantir a saúde física, cognitiva e psicossocial. A avaliação do hipogonadismo deve incluir uma história clínica 
detalhada, testes de imagem e exames físicos e laboratoriais para avaliar os níveis hormonais. As terapias 
endócrinas são importantes para melhorar a qualidade de vida em longo prazo desses pacientes no pós-
tratamento quimioterápico. 
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quimioterápico, Pediatria, Hebicultura e Neoplasias malignas 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A dor crônica, considerada uma sensação de incômodo contínua é, também, uma causa comum 
na busca de analgesia. Logo, este tipo de sensação desagradável é geralmente associada a fatores emocionais, 
sensoriais ou fisiológicos, sendo assim, os pacientes buscam o conforto por meio de medicamentos, o que 
pode levar ao uso indevido de algumas classes, como abordado, os opioides. OBJETIVO: O presente estudo 
objetivou encontrar na literatura as principais causas do uso indevido de opioides em portadores de dor 
crônica. METODOLOGIA: Fez-se uma revisão de literatura, com abordagem qualitativa descritiva, retirando 
referenciais científicos publicados nas bases de dados Scientific Electronic Library Online (SciELO), Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS) e Google Acadêmico, considerando apenas o idioma português. Foram enumeradas 7 
publicações, com espaço cronológico entre 2017 a 2022, através dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), 
sendo possível encontrar os seguintes descritores: “Analgésico”, “Doença Crônica”, “Uso Indevido de 
Medicamentos” e “Medicamento”, os quais combinados pelo operador booleano “AND”. RESULTADOS: Foram 
encontrados diferentes estudos que o uso contínuo de opioides é uma prática bem recorrente em pacientes 
com dores crônicas. Sobretudo, o motivo da administração prolongada desta classe farmacológica se deve ao 
fato de serem reconfortantes quando se trata em aliviar as dores, todavia, trazem consigo uma variabilidade 
de efeitos colaterais, que possibilitam danos potenciais durante a terapia. Portanto, a prescrição de opioides 
para o alívio da dor é algo questionado entre os profissionais de saúde, onde há um confronto entre duas 
vertentes: a pressão dos pacientes para o alívio da dor e as chances dos mesmos se submeterem a efeitos 
adversos ocasionados pelos analgésicos.  CONCLUSÃO: A literatura referente necessita de mais investimento 
de pesquisas científicas a fim de possibilitar dados mais concretos no que diz respeito ao tema. Ademais, foi 
notório os riscos em que pacientes submetidos a tratamentos com o uso de opioides estão sujeitos sem o 
controle e educação adequada. 
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Resumo 
Introdução: A tuberculose latente é um diagnóstico clínico definido a partir da infecção prévia por tuberculose 
e da exclusão de tuberculose ativa. Seus achados clínicos são inespecíficos, apresentando inúmeros 
diagnósticos diferenciais. Neuroblastoma são tumores prevalentes na população pediátrica e podem ter a 
origem em gânglios simpáticos paravertebrais. O objetivo desse trabalho é relatar o caso clínico de um 
paciente pediátrico com tuberculose que apresentou neuroblastoma como diagnóstico diferencial. Descrição 
do caso: Paciente masculino, 8 anos, comparece ao hospital relatando contato com familiar portador de 
tuberculose. O resultado do teste tuberculínico foi positivo (11mm). Foi solicitado um raio X de tórax que 
identificou uma lesão no ápice esquerdo, tendo como hipótese diagnóstica tuberculose. Iniciou-se o 
tratamento para tuberculose latente por meio de rifampicina e isoniazida. Uma semana depois o paciente 
intercorreu com febre, tosse, prostração, roncos grosseiros e creptac&#807;a&#771;o na base esquerda, além 
de perda ponderal. Um novo  raio X de tórax apresentou consolidação na base esquerda, confirmando o 
diagnóstico de pneumonia associada à tuberculose. Após o tratamento com amoxicilina e sulbactam por 10 
dias, o paciente continuou com prostração e inapetência, sendo necessário realizar diagnósticos diferenciais. 
Em seguida foi solicitado a avaliação da pneumologista pediátrica, identificou-se que a lesão no exame não 
era característica de tuberculose, mas sim de um possível nódulo. Uma tomografia computadorizada 
evidenciou lesa&#771;o expansiva heterogênea de densidade intermedia&#769;ria em 
situac&#807;a&#771;o paravertebral esquerda, permitindo o diagnóstico de neuroblastoma. Uma biópsia 
realizada pela equipe de neurocirurgia confirmou a hipótese diagnóstica. Discussão: Tuberculose em crianças 
apresenta achados clínicos inespecíficos como febre, tosse crônica e perda ponderal, permitindo a associação 
com inúmeros diagnósticos diferenciais. Crianças de 5 a 10 anos podem apresentar a doença clinicamente 
silenciosa, mas radiograficamente presente com complexo primário, apresentando opacificação com 
linfadenopatia hilar, mediastinal ou subcarinal. A análise dos achados radiológicos com uma equipe 
especializada permite diferenciar tuberculose e um possível nódulo. O desenvolvimento leve e gradual dos 
sintomas neurológicos do neuroblastoma e o paciente fora da faixa etária usual da doença dificultam o 
diagnóstico. A biopsia é importante para confirmação do diagnóstico, uma vez que a doença apresenta 
sintomas inespecíficos. Considerações finais: Esse caso clinico demonstra a necessidade da realização de 
diversos diagnósticos diferenciais em casos de tuberculose, uma doença pouco estudada na pediatria. 
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Resumo 
Introdução: A artrite séptica pode ser classificada como artrite fúngica ou bacteriana. O quadro clínico da 
artrite bacteriana é de início agudo envolvendo febre, dor nas articulações, edema e limitação da amplitude 
de movimento. Este trabalho tem por objetivo relatar o caso clínico de um paciente pediátrico com artrite 
séptica que evoluiu com uma complicação de endocardite. Descrição do caso: Paciente masculino, 9 anos, 
comparece ao hospital com trauma no joelho direito há seis dias e febre. Exames laboratoriais evidenciaram 
um global de leucócitos de 23530mm3 e PCR de 152,2mg/l. Após 48 horas o paciente evoluiu com limitação 
de movimentos, dor intensa na articulação coxofemoral e derrame articular no joelho direito. Tendo como 
hipótese diagnóstica a artrite séptica em quadril direito, o paciente foi submetido a artrotomia de quadril 
direito onde notou-se secreção sero-hemática levemente amarelada. Após a abordagem cirúrgica, durante a 
internação, o paciente apresentou febre baixa e persistente associado a mialgia e perda de peso, apesar da 
antibioticoterapia adequada para o tratamento de artrite séptica. Outras possibilidades diagnósticas foram 
cogitadas para a persistência da febre, uma vez que não havia mais sinais de inflamação no quadril. Além disso 
o paciente intercorreu com taquicardia, taquipenia e hipotensão, sinais de possível insuficiência cardíaca. Uma 
avaliação da equipe de cardiologia por meio do ecocardiograma evidenciou a presença de vegetação e 
abscesso intracardíaco, cogitando o diagnóstico de endocartite infecciosa que foi confirmado por três 
hemoculturas positivas que identificaram o Staphylococcus aureus como agente causador. Após discussão do 
quadro clínico, optou-se pelo tratamento preconizado com oxacilina 200mg/kg por 24 horas IV por 6 semanas. 
No final do tratamento, o paciente obteve melhora nos exames de PCR, 67,4 mg/l, e do quadro febril. Não foi 
necessária intervenção cirúrgica. Discussão: A taxa de complicações nas artrites sépticas varia de 10 a 29%, 
dependendo da população de pacientes e da articulação envolvida. A endocardite pode ser considerada uma 
complicação de infecções adjacentes, caracterizada por febre baixa prolongada e queixas inespecíficas. 
Pacientes com endocardite por Staphylococcus aureus, organismo mais prevalente em crianças sem doenças 
cardíaca, podem responder mais lentamente ao tratamento, permanecendo febris por cinco a sete dias após 
o início da terapia. Pacientes com disfunção valvular ou febre persistente e bacteremia, apesar da 
antibioticoterapia apropriada, são candidatos à intervenção cirúrgica. Considerações finais: A abordagem 
diagnóstica e o tratamento realizado de maneira adequada na endocardite infecciosa garantem um melhor 
prognóstico em um quadro de infecções graves. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A Chikungunya (CHIKV) se trata de uma arbovirose transmitida pelos vetores das fêmeas das 
espécies Aedes aegypti e Aedes albopictus, e por isso, sofrendo importante influência climática. No Brasil, os 
primeiros casos autóctones surgiram no segundo semestre de 2014 nas regiões norte e nordeste. E no ano de 
2022-2023, o estado de Minas Gerais passou por uma endemia da doença, levando desde sintomas leves à 
aumento nas taxas de mortalidade. OBJETIVO: Analisar a interferência das condições ambientais à endemia 
de Chikungunya no Brasil. MÉTODOS: Revisão sistemática de literatura, com levantamento de dados nas bases 
indexadas MEDLINE e LILACS, no qual a pergunta norteadora foi: “Qual a relação das condições climáticas e a 
endemia de Chikungunya?”. Os descritores booleanos: “Chikungunya” AND “Chuva” OR “Chikungunya” AND 
“Verão” foram definidos pelo DeCS (Descritores em Ciências da Saúde). Os critérios de inclusão foram: artigos 
publicados nos últimos 5 anos (2018 – 2023) que não se enquadrem como publicações editoriais ou teses. 
RESULTADOS: Utilizando o fluxograma PRISMA (Principais Itens para Relatar Revisões Sistemáticas e Meta-
análises), foram encontrados no total 163 artigos. Após avaliação por pares, foram excluídos 155 e incluídos 8 
artigos para o estudo. Com base na análise dos estudos, constata-se que as condições climáticas interferem 
na endemia do CHIKV, pelo período chuvoso, típico do país tropical, no qual há favorável ao acúmulo de água 
em determinadas épocas, ambiente propício, reprodução, depósito e multiplicação dos ovos do mosquito. 
Atrelado a isso, nota-se que o acúmulo de resíduos dispostos incorretamente, principalmente em ambientes 
urbanos, forte propulsor da reprodução do vetor, por gerar ainda mais pontos de agrupamento de água. Outro 
ponto relevante encontrado é o aumento da temperatura em determinadas regiões do Brasil, uma vez que a 
estiagem impulsiona o estoque de água em residências, por vezes de maneira inadequada, propiciando a 
proliferação dos vetores Aedes aegypti e Aedes albopictus. CONCLUSÕES: A endemia de Chikungunya sofre 
importante interferência climática, atrelada aos agentes transmissores, e os seres humanos, resultando em 
um aumento na quantidade de casos de morbimortalidade para a doença. 
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Resumo 
Introdução: 
A Síndrome de CHARGE (acrônimo, em inglês, para coloboma, cardiopatia, atrésia das coanas, atraso do 
crescimento e desenvolvimento, hipoplasia dos genitais e anomalias dos pavilhões auriculares/surdez) é um 
distúrbio genético de herança autossômica dominante, acometendo 0,1-1,2/10000 nascidos,(1) apresentando 
um padrão sintomático nos indivíduos portadores. 
Descrição do caso: 
Paciente do sexo masculino, 4 anos. O histórico pré-natal aponta que até a 15ª semana a gestação apresentava 
padrões fisiológicos. Contudo, nesse momento, foi diagnosticado pé torto bilateral, a primeira anomalia 
congênita. À 28ª semana diagnosticou-se quadro de polihidrâmnio, sendo indicada a realização de 
ultrassonografias semanais. Concluída nova ultrassonografia, suspeitou-se de malformação auricular, que, 
junto às outras descobertas clínicas, levou à consideração de possível alteração genética no feto. Na 36ª 
semana houve quadro indicativo de amniorrexe, sendo na 39ª semana diagnosticada ruptura alta de 
membrana, indicando interrupção gestacional imediata. Após o parto, o paciente foi submetido a exames 
físico, laboratoriais e de imagem. Através dos resultados, constatou-se atresia bilateral de coanas, 
malformação auricular, e alterações cardíacas, diagnosticando a Síndrome de CHARGE. 
Discussão: 
A síndrome de CHARGE é uma doença genética com amplo espectro clínico. Os exames genéticos para 
reconhecimento da síndrome são complementares à avaliação clínica. Dentre eles, há o sequenciamento do 
gene CDH7, encontrado no cromossoma 8q12, identificando alteração no gene da proteína de ligação ao 
cromodomínio da DNA helicase.(2) 
Logo, frente à suspeita de alteração genética durante a gestação, junto dos achados ao nascimento, fez-se 
necessária a investigação genética do paciente. O sequenciamento do gene CDH7, não evidenciou alterações, 
fato que ocorre em 25% dos acometidos pela síndrome, fazendo-se necessária a realização de exames 
genéticos complementares. 
Em relação às características físicas, anomalias cardíacas congênitas estão presentes em 75% a 80% dos 
indivíduos diagnosticados com a síndrome, sendo a mais comum a tetralogia de Fallot, acometendo 33% dos 
portadores de CHARGE.(1) A atresia de coanas tem incidência de 65%. Enquanto a malformação auricular, de 
95% a 100%.(3) 
Considerações finais: 
A causa da síndrome ainda não é plenamente conhecida, porém é comumente associada ao fator genético 
para explicar seu fenótipo. O diagnóstico é feito a partir dos exames clínico e físico, mas, também pode-se 
utilizar de exames genéticos. 
Portanto, nota-se a importância da produção de material científico com intuito de acrescentar informações à 
literatura, de forma a auxiliar os profissionais da saúde a realizarem o diagnóstico precoce e fornecer o melhor 
prognóstico ao paciente. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A colecistectomia laparoscópica tornou-se o padrão ouro para o tratamento de cálculos e 
inflamações da vesícula biliar devido a diversas vantagens, como reduzir a dor pós-operatória e o tempo de 
internação, rápida recuperação e melhores resultados estéticos. Contudo, estudos multicêntricos controlados 
randomizados afirmam que a principal causa de complicação cirúrgica consiste no erro na identificação 
anatômica biliar. OBJETIVOS: Ressaltar a relevância do conhecimento anatômico completo e detalhado da 
anatomia biliar para mitigar as complicações e assegurar uma colecistectomia segura. MÉTODOS: Trata-se de 
uma revisão integrativa de literatura realizada nas bases de dados PubMed, Trip Database e Cochrane, 
utilizando os descritores, “Anatomia”, “Colecistectomia Laparoscópica” e “Revisão”. A busca foi realizada nos 
últimos 10 anos em inglês, resultando em um total de 383 artigos, sendo selecionados 10  artigos para a 
elaboração do resumo, conforme os critérios de inclusão e exclusão adotados. RESULTADOS: Durante a 
colecistectomia laparoscópica a lesão de ducto e vasculatura biliar compreendem a principal complicação 
cirúrgica evitável, elevando as taxas de morbimortalidade do procedimento. O mecanismo de lesão mais 
comum é o erro de identificação do ducto biliar comum ou do ducto hepático comum com o ducto cístico ou 
da artéria hepática com a artéria cística. Nesse sentido, a literatura propõe a técnica chamada “Visão crítica 
de segurança” elaborada por Strasberg, com o intuito de minimizar iatrogenias cirúrgicas. Essa técnica 
preconiza três metas, primeiro a exposição clara durante a dissecação do triângulo hepatocístico composto 
pelo ducto hepático comum como limite medial, ducto cístico lateral como limite inferior e borda hepática 
inferior como limite superior. Segundo, exposição e separação do terço inferior da vesícula biliar do leito 
hepático para exposição da placa cística. E por fim, certificar que apenas duas estruturas projetam-se para o 
interior da vesícula biliar, ducto e artéria císticas. Após a realização dessas etapas indica-se a clipagem do ducto 
e artérias císticas visando à remoção da vesícula biliar. Essas medidas têm sido amplamente recomendadas e 
utilizadas para evitar lesões biliares. CONCLUSÕES: Portanto, a colecistectomia laparoscópica é um dos 
procedimentos considerados seguros, eficazes e mais realizados do mundo. Assim, torna-se crucial o 
conhecimento, a identificação anatômica biliar, objetivando minimizar as complicações iatrogênicas evitáveis. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A endometriose consiste na presença de células endometriais, estromais e glandulares, 
dependentes do estímulo estrogênico, fora da cavidade uterina. Na região umbilical, a sua presença é bastante 
incomum, com incidência em torno de 0,5 a 1% de todos os casos de endometriose. Raros são os relatos de 
casos na literatura de endometriose manifestando-se como conteúdo de uma herniação umbilical. DESCRIÇÃO 
DO CASO: Paciente do sexo feminino, de 37 anos, previamente hígida. Admitida no Pronto Atendimento do 
Hospital Público Regional de Betim apresentando quadro de tumoração e de dor em região periumbilical com 
6 meses de evolução e piora progressiva dos sintomas ciclicamente, coincidindo com seu período menstrual. 
Ao exame físico, apresentava pequena nodulação dolorosa em cicatriz umbilical, redutível, sem sinais de 
irritação peritoneal. À ultrassonografia de parede abdominal que mostrou presença de hérnia umbilical e uma 
imagem nodular. Em concordância com a paciente, foi indicada correção cirúrgica em caráter eletivo da hérnia 
e remoção da lesão nodular na cicatriz umbilical. Na qual foi realizada a excisão cirúrgica, seguida de 
fechamento da aponeurose e fixação do umbigo como tratamento cirúrgico efetivo. A paciente evoluiu sem 
intercorrências, sendo optado por alta hospitalar precoce. Ao exame anatomopatológico da lesão nodular, 
revelou-se tratar de Endometriose em Partes Moles. DISCUSSÃO: A endometriose associada a uma herniação 
umbilical manifesta-se, usualmente, como uma protrusão do conteúdo abdominal sob a forma de uma 
saliência palpável na região umbilical, podendo ser acompanhada de inchaço e de dor, caracterizados por 
períodos de exacerbações cíclicas associadas ao ciclo menstrual. A ultrassonografia abdominal é o exame de 
imagem de primeira linha para investigação de massas que se pronunciam na parede abdominal A tomografia 
computadorizada e a ressonância nuclear magnética conseguem delimitar sua extensão e o acometimento de 
estruturas no entorno. Entretanto, a confirmação de endometriose extrapélvica só é obtida por meio do 
exame histopatológico, método padrão ouro, que evidencia o estroma e as glândulas endometriais na massa 
excisada. O tratamento para a endometriose associada a uma hérnia umbilical é cirúrgico com excisão 
completa ou ablação do tecido endometrial acompanhada com a reconstrução da parede abdominal usando 
malha cirúrgica. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O objetivo é descrever um caso incomum de endometriose como 
conteúdo de uma herniação umbilical, assim como as suas manifestações clínicas, o seu diagnóstico e 
tratamento, visando com isso contribuir para a propedêutica e a terapêutica de casos correspondentes. 
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Resumo 
Introdução: As estatinas são fármacos de primeira escolha no tratamento de doenças cardiovasculares, 
atuando na redução dos níveis de lipoproteína de baixa densidade (LDL) sanguíneos. Entretanto, alguns 
pacientes podem apresentar intolerância à estatina, desenvolvendo principalmente sintomas musculares, 
além de cefaléia, alopecia, artrite, náuseas e outros. O ácido bempedóico (AB) atua na mesma via intracelular 
que as estatinas, diminuindo a síntese de colesterol e aumentando o clearance plasmático de LDL. Assim, pode 
ser utilizado como terapia alternativa, visto que é ativado no fígado, enquanto as estatinas nos tecidos 
periféricos, como músculo, reduzindo o risco de efeitos adversos. Objetivos: Promover uma revisão 
sistemática sobre o uso de ácido bempedóico em pacientes que apresentam intolerância a estatinas, fármacos 
de primeira escolha no tratamento de doenças cardiovasculares. Métodos: O estudo compreende uma revisão 
sistemática da literatura realizada nas bases de dados PubMed e Cochrane mediante a aplicação dos 
Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): Prevenção Primária, Doenças Cardiovasculares, Tolerância a 
Medicamentos, Inibidores da Hidroximetilglutaril-CoA Redutase, Precaução Primária, Doenças Cardíacas, 
Resistência a Medicamentos. Além disso, os operadores booleanos foram usados como ferramenta na 
formação da estratégia de busca e a palavra-chave Ácido Bempedóico também foi usada. Os critérios de 
inclusão foram: artigos disponíveis online, na íntegra, publicados em periódicos nacionais e internacionais, na 
língua inglesa e portuguesa, no período entre 2018 a 2023. Os critérios de exclusão estabelecidos foram: 
artigos repetidos e que não atendiam a questão da pesquisa. Resultados: Diante da aplicação da estratégia de 
busca nas plataformas de dados relatadas, foram encontrados os seguintes resultados: PubMed (2 artigos) e 
Cochrane (3 artigos). Após a seleção dos estudos que se enquadraram nos critérios de seleção: PubMed (2 
artigos) e Cochrane (3 artigos). Conclusão: A revisão sistemática da literatura existente elucidou a intrínseca 
relação do AB com a redução dos eventos cardiovasculares graves, especialmente em pacientes intolerantes 
a estatinas. Dessa forma, evidencia-se a importância do AB na prática clínica, uma vez que ele é uma opção de 
terapia oral efetiva e segura para redução dos níveis de LDL. 
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Resumo 
Introduc&#807;a&#771;o 
A curcumina é um polifenol fitoquímico isolado, amplamente utilizado na indústria cosmética, alimentícia e 
farmacêutica da cultura asiática. Possui muitas propriedades terapêuticas, incluindo o potencial antioxidante 
e anti-inflamatório, especialmente no que diz respeito à neuroinflamação e distúrbios neurológicos (DNs). A 
patogênese da doença de Alzheimer inclui esta doença como um tipo de neurodegeneração, associada ao 
estresse oxidativo (EO), ao acúmulo extracelular de placas beta-amiloides (A&#946;), à hiperfosforilação da 
proteína tau e à formação de emaranhados neurofibrilares intracelulares (NFTs). 
Objetivos 
Investigar o potencial neuroprotetor da cúrcuma na doença de Alzheimer e fornecer uma visão abrangente e 
atualizada sobre o papel da curcumina nas DNs. 
Me&#769;todos 
Utilizou-se da Biblioteca Virtual em Saúde, selecionando as bases de dados Medline e PubMed. Os filtros 
utilizados foram artigos completos, com as palavras-chave “Neuroprotection”, “Alzheimer”, “Curcumin” nos 
últimos 5 anos. Foram selecionados 20 artigos e, excluído os artigos pagos e que não abordam o tema, 
restaram 15 artigos analisados. 
Resultados 
Observou-se que a curcumina atua em diferentes frentes para reduzir os fatores desencadeadores da doença 
de Alzheimer. No que tange aos amiloides neurotóxicos, a curcumina reduz a agregação, aumenta a 
solubilidade e o fluxo de amiloides do parênquima cerebral para o sangue. Com relação à proteína Tau, a 
curcumina inibe a agregação dessa proteína hiperfosforilada e desintegra suas fibras. O acúmulo de A&#946; 
e de radicais livres pode induzir o dano neuronal, uma vez que aumenta a ativação de células gliais que liberam 
citocinas pró-inflamatórias, gerando lesão e morte celular. Nesse sentido, a curcumina apresenta efeito 
neuroprotetor ao reduzir a atividade dessas células. Quanto ao potencial farmacológico dessa substância, há 
obstáculos, como a reduzida biodisponibilidade da curcumina devido à baixa absorção intestinal, 
à inativação pela mucosa intestinal e à rápida metabolização. Em referência à posologia, o consumo de até 
8g/dia não apresentou toxicidade, mas há relatos de efeitos colaterais como diarreia, cefaleia, erupção 
cutânea e fezes amareladas. Foram observadas alternativas para aumentar a eficácia dessa substância, como 
a coadministração da curcumina com a piperina, que aumenta a sua biodisponibilidade 
em 20 vezes, além do uso de lipossomas carreadores de curcumina, capazes de ultrapassar a barreira 
hematoencefálica. 
Conclusões 
Os estudos sugerem que a curcumina desempenha papel neuroprotetor, antioxidante e anti-inflamatório, 
atuando em diversas vias fisiopatológicas da doença de Alzheimer. No entanto, mais estudos na área são 
necessários para ampliar o entendimento a 
respeito do seu potencial preventivo. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO 
Os distúrbios alimentares consistem em graves perturbações no comportamento alimentar, que, 
frequentemente,  se associam com situações traumáticas prévias e com alterações psiquiátricas. Dados 
epidemiológicos mostram que 5% das crianças possuem distúrbios relacionados à alimentação. Ressalta-se 
que 10 a 19% das emergências pediátricas se relacionam aos distúrbios psiquiátricos e que os distúrbios 
alimentares são uma de suas manifestações físicas.  Os distúrbios alimentares podem gerar sérios déficits 
nutricionais. 
OBJETIVOS 
Avaliar se situações traumáticas na infância estão associadas com distúrbios alimentares. 
Investigar as interações entre distúrbios alimentares e saúde mental de pacientes pediátricos. 
MÉTODOS 
Foram pesquisados, na base de dados PubMed, artigos sobre distúrbios alimentares em pacientes pediátricos, 
por meio das palavras-chave “pediatric (AND) eating disorders”, utilizando os filtros “Clinical Trial”, “Meta-
Analysis” e “Systematic Review”, publicados no período de 2016 a 2023. Foram selecionados 24 artigos dos 
155 encontrados. 
RESULTADOS 
Eventos traumáticos e estressantes que acontecem precocemente durante a infância podem contribuir para 
o surgimento de distúrbios alimentares em crianças e adolescentes. Normalmente, tais eventos causam 
angústia extrema nos indivíduos, associada à não aceitação do peso e/ ou da estrutura corporal, tendo como 
resultado ingestão excessiva ou insuficiente de alimentos. 
A existência de sentimentos típicos de afeto negativo (como hostilidade, medo e culpa) também são 
relevantes para o desenvolvimento de distúrbios alimentares em pacientes pediátricos, tanto de maneira 
recíproca como unidirecional. 
Além disso, existem evidências de que o transtorno alimentar pode estar associado com distúrbios 
psiquiátricos na infância. Por exemplo, tem sido relatada associação entre a desnutrição crônica que ocorre 
em pacientes com anorexia nervosa com transtornos mentais que incluem depressão, transtorno bipolar, 
transtorno de déficit de atenção e hiperatividade, dentre outros. Esses transtornos mentais podem mascarar 
a presença do distúrbio alimentar. 
CONCLUSÕES 
Os distúrbios alimentares em pacientes pediátricos apresentam relação com situações traumáticas prévias. 
Há também associação entre os distúrbios alimentares e alterações psiquiátricas em pacientes pediátricos. 
São necessários estudos adicionais para compreender a interação entre os esses processos no sentido de 
implementar intervenções preventivas para os pacientes mais suscetíveis. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A hipertensão arterial sistêmica (HAS) é uma doença complexa, que tem relação com fatores 
genéticos e ambientais. Dentre os fatores mutáveis (ambientais) tem-se alimentação, sedentarismo, 
tabagismo, obesidade, etilismo, uso de medicamentos e estresse. Quanto aos fatores imutáveis (genéticos e 
biológicos), tem-se idade, sexo, raça e mutações gênicas. Nessa perspectiva, os estudos comprovam que a HAS 
é uma doença poligênica multifatorial com efeito de limiar, ou seja, produto da ação cumulativa de muitos 
genes menores que se manifestam quando estão acima de um limiar genotípico. Mediante a isso, busca-se 
entender como os genes se relacionam com o Sistema Renina-Angiotensina-Aldosterona (SRAA), principal via 
de controle da pressão arterial (PA). OBJETIVOS: Identificar a influência da genética na hipertensão arterial e 
descrever quais são os principais genes envolvidos nessa patologia. METODOLOGIA: Foi realizada uma revisão 
de literatura, a qual teve como base de informações artigos publicados em meios digitais como: Google 
Acadêmico, Medline, Pubmed e Scielo. Os descritores utilizados foram: genes, hipertensão arterial, genética 
e fármacos. RESULTADOS E DISCUSSÕES: Foram analisados 16 artigos dos 53 levantados referentes à temática, 
dos quais foram selecionados 3, visto que mais se adequaram ao objetivo da pesquisa. Os artigos apontaram 
para os principais genes: AGT, que codifica o angiotensinogênio; ACE, que codifica a Enzima Conversora de 
Angiotensina I; NOS2, que codifica a enzima Óxido Nítrico Sintase Endotelial (eNOS); GNB3, que codifica uma 
subunidade da proteína G. Os dois primeiros genes citados agem na produção do angiotensinogênio pelo 
fígado e na conversão de Angiotensina I em Angiotensina II, respectivamente, os quais atuam no SRAA 
aumentando a absorção de sódio e de água, o que eleva a volemia e, consequentemente, a PA. Ademais, a 
Angiotensina II é um peptídeo vasoativo que gera vasoconstrição. O gene NOS2 mutado resulta em uma menor 
produção ou uma produção inadequada de eNOS, o que reduz o mecanismo de vasodilatação e eleva a PA. O 
gene GNB3 polimórfico aumenta a produção de canais de sódio e de hidrogênio, o que amplia a reabsorção 
desses íons pelos túbulos renais, aumentando a PA. CONCLUSÃO: Os genes envolvidos estão relacionados a 
fatores de equilíbrio da pressão arterial sistêmica, de forma que mutações podem influenciar no 
desenvolvimento de HAS. Conclui-se, portanto, que o reconhecimento dos genes mutados é importante para 
o estabelecimento de propostas terapêuticas, principalmente em casos de pacientes com hipertensão 
resistentes ao tratamento convencional. 
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Resumo 
RESUMO 
Objetivo: Este relato demonstra uma condição clínica atípica e grave que exige diversos diagnósticos 
diferenciais. 
Introdução: A síndrome hemofagocítica (linfohistiocitose hemofacocítica) é uma resposta imune 
hiperinflamatória e hiperferritinêmica rara e grave, relacionada a distúrbios genéticos, doenças 
linfoproliferativas, colagenoses e infecções, geralmente em indivíduos imunossuprimidos. Em raros casos de 
tuberculose disseminada, surge esta complicação potencialmente fatal. 
Relato de caso: Paciente jovem, sexo masculino, institucionalizado, tabagista, admitido devido à déficit 
neurológico focal súbito. Histórico de tosse seca crônica, perda ponderal, dor pleurítica e febre 
predominantemente pela manhã há 6 meses, sendo tratado para pneumonia, com resposta parcial. A 
tomografia de crânio não demonstrou alterações, porém a ressonância de encéfalo revelou lesões nodulares 
com realce em anel em região nucleocapsular esquerda. Em tomografia de tórax, múltiplos nódulos 
coalescentes distribuídos bilateralmente, compatíveis com doença granulomatosa infecciosa. Evoluiu com 
febre, desconforto respiratório, pancitopenia, linfadenomegalia, hepatoesplenomegalia, disfunção hepática. 
Iniciado suporte ventilatório não invasivo e antibioticoterapia de amplo espectro. Avaliado pela hematologia 
que identificou hemofagocitose e granulomas com necrose central no estudo anatomopatológico de medula 
óssea. Submetido à lavado brônquico com pesquisa de BAAR positiva. Portanto, foi diagnosticada síndrome 
hemofagocítica como uma complicação crítica de tuberculose disseminada em um paciente 
imunocompetente que sobreviveu após tratamento. 
Conclusão:  As formas graves de tuberculose como a neurotuberculose relatada demonstram mau 
prognóstico, principalmente diante de uma rara complicação induzida em um contexto de atraso diagnóstico 
e disseminação da doença. Apesar da baixa sobrevida na síndrome hemofagocítica, o paciente obteve resposta 
terapêutica à dexametasona e ao esquema RIPE, recuperando a funcionalidade. 
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Resumo 
RESUMO  
Objetivo: Relatar caso, bem como investigação das condutas propedêutica, cirúrgica e complementar 
aplicadas ao manejo da dor abdominal e achados atípicos em um paciente diagnosticado com carcinoma 
escamoso pulmonar.  
Relato de caso: paciente oriundo do serviço de pronto socorro do hospital Universitário Alzira Velano queixa-
se de dor abdominal intensa. A anamnese coletada consta dor abdominal intensa de início em região 
mesogástrica e posterior, migrando para hipocôndrio direito, flanco direito e fossa ilíaca direita. História e 
exames sugestivos de apendicite, indicaram a realização da tomografia em que lauda lesão expansiva no terço 
superior do hemitórax direito, de limites imprecisos e contornos espiculados. No abdome, foram encontrados 
abscesso intraperitoneal e líquido livre na cavidade. Deste modo, houve a designação de uma laparotomia 
exploratória em que foi constatada a presença de aderências intestinais acompanhadas de secreção 
esbranquiçada sugestiva de linfa em toda a cavidade explorada. A coleta de amostra linfonodal e de lesão 
duodenal localizada em primeira porção foi biopsiada. Foi também realizada broncoscopia em que confirmou-
se a presença de lesão endobrônquica friável, vegetante e esbranquiçada, com aproximadamente 5 cm em 
segmento posterior do lobo superior direito. Após tais achados foi realizada a imuno-histoquímica para 
definição diagnóstica da lesão em que verificou-se carcinoma escamoso pulmonar.                                                                                                                                                                    
Conclusão: Mesmo com abordagem multidisciplinar do paciente houve dificuldade para definir o diagnóstico, 
impossibilitando tratamento precoce antes da evolução do carcinoma. 
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Resumo 
Introdução: a pandemia COVID-19 levou a uma redução substancial nos cuidados de saúde preventivos, 
incluindo vacinas contra o HPV e exames de câncer do colo do útero (CCU). Ademais, sabe-se que o atraso no 
rastreamento, manejo e tratamento do CCU resulta em maiores chances de progredir para neoplasia invasiva. 
Objetivo: identificar os impactos da pandemia COVID-19 no rastreio de CCU na cidade de Passos (MG) e, por 
isso, correlacionar a quantidade de exames citopatológicos com os níveis de incidência, realizados durante 
esse período. Métodos: a base de dados utilizada para pesquisa foi a PubMed e foram feitas ampliações pelas 
Diretrizes Brasileiras para o Rastreamento do Câncer do Colo do Útero, Organização Mundial de Saúde e 
Instituto Nacional do Câncer (INCA). Sendo assim, no site DataSUS, foi feita uma correlação entre a quantidade 
de exames citopatológicos realizados durante 2017 a 2021, com os níveis de incidência de CCU, durante o 
mesmo recorte de tempo, no município de Passos (MG). Discussão: os exames citopatológicos para 
rastreamento do CCU foram afetados, por atraso nos serviços de saúde, restrições de infraestrutura ou por 
negligência dos próprios pacientes. Esse fato impactou no rastreamento de CCU mundialmente, em alguns 
países houve paralisação, e no âmbito nacional, houve uma queda ainda maior do rastreamento em março de 
2020. Os estudos mostraram uma redução nas coletas, o que resulta no atraso do diagnóstico de CCU. O 
município Passense também sofreu redução nos serviços de prevenção e triagem, demonstrando queda de 
56% na coleta de exames. Isso evidencia que a pandemia também atingiu o município e que pode causar 
problemas futuros, como a descoberta de casos mais avançados. Resultados: as bases de dados do DataSus e 
SISAB confirmaram a diminuição da coleta de exames preventivos, a nível municipal e nacional, durante o 
período da pandemia COVID-19. Foi observado também que em 2021, com a volta gradual da coleta de 
exames, houve aumento dos casos de CCU em nível nacional, fato que pode ser justificado pela postergação 
do exame citopatológico durante o período de crise pandêmica. Conclusão: a incidência de CCU diminuiu, 
durante a pandemia COVID-19, no município de Passos (MG), devido a menor adesão ao serviço de saúde e 
consequentemente menor incorporação às estratégias de rastreamento do CCU. Contudo, espera-se que essa 
realidade seja modificada após cessar a pandemia. 
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Resumo 
O presente artigo busca por meio de uma revisão sistemática da literatura, analisar e descrever os aspectos 
que envolvem a reincidência da infecção e do diagnóstico do HIV na população jovem do século XXI por meio 
da observação de seus hábitos, idade, sexo e gênero e também seus aspectos econômicos e sociais com olhar 
direcionado à saúde pública e sua epidemiologia, uma vez que desde que o HIV foi deflagrado evidencia-se 
cada vez mais o seu aumento e perpetuação na sociedade moderna. Ainda assim, através da análise histórica 
do tema, o artigo evidencia achados que visam compreender de modo panorâmico a evolução histórica da 
doença, seus grupos de risco, fatores sociais e culturais e hábitos de vida traçando de forma objetiva e analítica 
os achados e correlacionando-os aos dias atuais. Nessa perspectiva, foi possível evidenciar que houve um claro 
aumento da infecção pelo HIV mediante o início do uso de aplicativos de encontros com maior frequência 
pelos jovens e devida maior facilidade de uso das novas tecnologias que proporcionou uma alta rotatividade 
de parceiros em um espaço de tempo muito curto, além do vínculo de falta de informação e baixa escolaridade 
com alta taxa de infecção, também pode-se evidenciar uma predominância pela população jovem, praticantes 
de maus hábitos sexuais, ou seja, apresentam comportamentos de risco no que que pode-se citar o “Protocolo 
Clínico e Diretrizes Terapêuticas, Assistência e Tratamento, PrEP (Assistência e Tratamento), Políticas de 
saúde, Medicamentos, Profissionais de Saúde HIV/Aids (30.08.2022)” que cita como grupos de risco: HSH, 
profissionais do sexo, pessoas transgênero, sexo sem uso de preservativo e pessoas sem parceiro fixo e 
exclusivo. Ademais, percebe-se correlação de como a educação é eficaz na prevenção das IST’s, principalmente 
o HIV, infecção abordada no artigo. Sendo assim, esse artigo tem como objetivo entender os vários aspectos 
que envolvem a recrudescência desse diagnostico em jovens (15-29 anos) e as medidas que resultariam na 
queda da taxa de infecção bem como no aumento da profilaxia de forma direta e indireta. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO 
As queixas musculoesqueléticas estão entre as principais razões de visita ao médico no prontos-socorros e na 
atenção primária. Em contrapartida, é visto que a carga horária de ortopedia e traumatologia, especialidade 
específica desse sistema, é muito baixa nas faculdades de medicina do Brasil, quando comparado com a carga 
horária total do curso. 
OBJETIVOS 
Analisar a porcentagem de carga horária de ortopedia e traumatologia nas faculdades de medicina do Brasil e 
comparar com a porcentagem de queixas musculoesqueléticas em plantões de emergência e no atendimento 
do clínico geral. 
MÉTODOS 
Foi realizada busca nas bases de dados Scielo e PubMed para encontrar pesquisas sobre a prevalência de 
queixas ortopédicas. A coleta de dados utilizou descritores no idioma português: Doenças 
Musculoesqueléticas. Artropatias. Dor Musculoesquelética. Foram encontrados 364 artigos, filtrados para 
seleção do tema. 
Além disso, foi feita análise das grades curriculares de 10 faculdades públicas e 10 faculdades privadas de 
medicina. Foi pesquisado a carga horária total do curso de medicina proposta no site do Ministério da 
Educação (MEC) e a carga horária específica das disciplinas sistema locomotor e ortopedia disponibilizado nos 
sites das faculdades. 
RESULTADO 
De todas as queixas em maiores de 18 anos, 23,6% são de sintomas crônicos da articulação, 13% de dor no 
pescoço e 26% de dor lombar. Ademais, mais de 50% dos pacientes consultam seus médicos com novas 
queixas musculoesqueléticas durante um período de 10 anos e 20% dos adultos procuram um clínico geral 
devido a queixa musculoesquelética no período de um ano. 
A prevalência das queixas musculoesqueléticas associadas ao trabalho médico é de  95,78% nos cirurgiões, 
que apresentaram dor muscular no período de um ano, sendo que 33,68% apresentam dor em quatro regiões 
do corpo. Já em relação ao uso de telas, a prevalência de dor é de 65% entre os adolescentes. 
Em relação as cargas horárias das faculdades de medicina, o MEC propõe 7200 horas mínimas de estudo nos 
seis anos de curso. Analisando diferentes faculdades, foi encontrada uma média de 74 horas destinadas à 
ortopedia ou ao sistema locomotor na rede privada e 92 horas na rede pública, correspondendo a 1,28% e 
1,03% respectivamente. 
CONCLUSÕES 
É possível concluir que apesar das queixas ortopédicas serem muito presentes na prática médica, é uma 
especialidade com poucas horas de ensino nos cursos de medicina do Brasil. Assim, as porcentagens são muito 
discrepantes, nos levando a refletir se a cultura de ensino não deve ser mudada, afim de dar mais espaço à 
ortopedia. 
 

Palavras-chave: Doenças Musculoesqueléticas. Artropatias. Dor Musculoesquelética. 
Referências: 1. HASSELSTRÖM, J.; LIU-PALMGREN, J.; RASJÖ-WRÅÅK, G. Prevalence of pain in general 
practice. European Journal of Pain, v. 6, n. 5, p. 375–385, out. 2002. 



 

 

2. JORDAN, K. P. et al. Annual consultation prevalence of regional musculoskeletal problems in primary 
care: an observational study. BMC Musculoskeletal Disorders, v. 11, n. 1, 2 jul. 2010. 
3. LEBLANC, K. E.; LEBLANC, L. L. Musculoskeletal disorders. Primary care, v. 37, n. 2, p. 389–406, 2010. 
4. RA&#538;&#258;, A. L. et al. Work-Related Musculoskeletal Complaints in Surgeons. Healthcare, v. 9, 
n. 11, p. 1482, 31 out. 2021. 
5. VAN DEN DRIEST, J. J. et al. Amitriptyline for musculoskeletal complaints: a systematic review. Family 
Practice, v. 34, n. 2, p. 138–146, 30 jan. 2017. 
6. ATENÇÃO SECUNDÁRIA EM ORTOPEDIA. Universidade Federal de Minas Gerais, 2023. Disponível em: 
https://ufmg.br/cursos/graduacao/2346/91507/59111. Acesso em: 12 jul. 2023. 
7. GRADE CURRICULAR. Universidade de São Paulo, 2023. Disponível em: 
https://uspdigital.usp.br/jupiterweb/listarGradeCurricular?codcg=5&codcur=5043&codhab=0&tipo=V&print
=true. Acesso em: 12 jul. 2023. 
8. Catálogo dos Cursos de Graduação - UNICAMP - 2023. Universidade Estadual de Campinas, 2023. 
Disponível em: 
https://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2023/disciplinas/bs.html#disc-bs103. Acesso 
em: 12 jul. 2023. 
9. MATRIZ DE UNIDADES CURRICULARES. UNIFESP, 2023. Disponível em: 
https://www.unifesp.br/reitoria/prograd/consulta-matriz. Acesso em: 12 jul. 2023. 
10. TUTORIAL DO ACADÊMICO DE MEDICINA. Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 2021. 
Disponível em: https://www.ufrgs.br/famed/wp-content/uploads/2022/01/tutorial-academico-med-2021-
compactado-1.pdf. Acesso em: 12 jul. 2023. 
11.  CURSO DE GRADUAÇÃO EM MEDICINA. Universidade Federal do Rio de Janeiro, 2018. Disponível 
em: https://siga.ufrj.br/sira/temas/zire/frameConsultas.jsp?mainPage=/repositorio-curriculo/4CB73A13-
92A4-F79C-20CA-3F2DE8402B57.html. Acesso em: 12 jul. 2023. 
12.  DELIBERAÇÃO Nº 019 /03. Universidade do Estado do Rio de Janeiro, 2003. Disponível em: 
http://www.boluerj.uerj.br/pdf/de_00192003_03062003.pdf. Acesso em: 12 jul. 2023. 
13.  ESTRUTURA CURRICULAR DO CURSO DE MEDICINA. Universidade Estadual Paulista, 2018. Disponível 
em: https://www.fmb.unesp.br/Home/ensino/Graduacao/estrutura-curricular-novo-curriculo.22.09.pdf. 
Acesso em: 12 jul. 2023. 
14.  RELATÓRIO PERFIL CURRICULAR. Universidade Federal de Pernambuco, 2013. Disponível em: 
https://www.ufpe.br/documents/39296/0/medicina_perfil_6208.pdf/0c103632-b2aa-41a2-a9c2-
4b2a77b8a93e. Acesso em: 12 jul. 2023. 
15.  MATRIZ CURRICULAR. Universidade Federal Fluminense, 2023. Disponível em: 
file:///C:/Users/Giordana/Downloads/MatrizCurricular2023_1689271333700.pdf. Acesso em: 13 jul. 2023. 
16.  DIRETRIZES CURRICULARES. Faculdade de Ciências Médicas da Santa Casa de São Paulo, 2023. 
Disponível em: https://fcmsantacasasp.edu.br/medicina/. Acesso em: 13 jul. 2023. 
17.  MATRIZ CURRICULAR. São Leopoldo Mandic, 2021. Disponível em: 
https://slmandic.edu.br/graduacao/medicina/matriz-curricular-e-carga-horaria/. Acesso em: 13 jul. 2023. 
18.  Autor. MATRIZ CURRICULAR DO CURSO DE MEDICINA - FEVEREIRO DE 2018. Faculdade Ciências 
Médicas de Minas Gerais, 2018. Disponível em: https://www.cmmg.edu.br/wp-
content/uploads/2014/02/20180719-Matriz-Curricular-do-Curso-de-Medicina-2-2018.pdf. Acesso em: 14 jul. 
2023. 
19.  R E S O L U Ç Ã O N° 78/2023 – CONSUN. Pontifícia Universidade Católica do Paraná, 2023. 
Disponível em: https://static.pucpr.br/pucpr/2023/03/re-078-2023-consun-alt-141-2022-mc-
medicina_emcv_2022-2-
docx.pdf?_gl=1*1bjewa6*_ga*MjExNjk3NDAxMC4xNjg5NDI3MDcw*_ga_11M5C4PYGB*MTY4OTQyNzA3MS
4xLjEuMTY4OTQyNzE3Mi4zMC4wLjA.&_ga=2.222413458.886891105.1689427070-
2116974010.1689427070. Acesso em: 14 jul. 2023. 
20.  CURRÍCULOS. Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, 2023. Disponível em: 
https://www.pucrs.br/estudenapucrs/cursos/medicina/#curriculos. Acesso em: 14 jul. 2023. 



 

 

21.  MATRIZ CURRICULAR. Pontifícia Universidade Católica de Goiás, 2015. Disponível em: 
https://www.pucgoias.edu.br/wp-content/uploads/2023/03/Matriz-Medicina-2015-2.pdf. Acesso em: 14 jul. 
2023. 
22.  MATRIZ CURRICULAR DO CURSO. UniEVANGÉLICA, 2018. Disponível em: 
https://vestibular.unievangelica.edu.br/graduacao/medicina/. Acesso em: 14 jul. 2023. 
23.  MATRIZ CURRICULAR. Universidade Católica de Brasília, 2021. Disponível em: 
https://ucb.catolica.edu.br/portal/wp-content/uploads/2019/02/GPS06-MEDICINA.pdf. Acesso em: 14 jul. 
2023. 
24.  MATRIZ CURRICULAR. Universidade de Fortaleza, 2023. Disponível em: 
https://www.unifor.br/web/graduacao/medicina. Acesso em: 16 jul. 2023. 

 
Submetido por: Giordana Urbanin Machado em 24/07/2023 10:27 

 



 

 

CIRURGIA BARIÁTRICA E COLECISTECTOMIA PROFILÁTICA 

9201960 
Código resumo 

18/07/2023 18:57 
Data submissão 

E-Poster 
Modalidade 

 

Categoria: Revisão Sistemática da Literatura 
Autor Principal: Giovani Siervi Andrade Filho 
Orientador(es): Marinilza Soares Mota Sales Barbosa  Email: siervigiovani@gmail.com 

Todos os Autores 
Giovani Siervi Andrade Filho|siervigiovani@gmail.com|Centro universitário UNIFIPMOC 

Giovanna Cândida Rodrigues de Almeida Porcino|giovannacandida0208@gmail.com|Instituto de Ciências da 
Saúde- Montes Claros - ICS/FUNORTE 

Resumo 
A obesidade é definida como um excesso de tecido adiposo no organismo devido à uma ingestão calórica que 
ultrapassa o gasto energético. A litíase biliar é a presença de cálculos na vesícula biliar. Entre os sintomas da 
colelitíase, a cólica biliar é o mais comum, tal sintoma ocorre devido à obstrução transitória do ducto cístico 
por cálculos. Se a obstrução é mantida o quadro evolui para a inflamação da vesícula biliar. O paciente obeso 
apresenta maior concentração de litíase biliar, cerca de 5 a 6 vezes mais do que a população geral. Esse risco 
aumenta ainda mais durante a rápida perda de peso em decorrência da maior concentração de colesterol na 
bile proveniente do tecido adiposo. A cirurgia bariátrica tem sido identificada como o tratamento mais eficaz 
para obesidade clinicamente grave. Apesar de seus benefícios, a cirurgia está associada a uma incidência de 3 
a 28% de litíase biliar sintomática, em decorrência de uma rápida perda de peso, lesão do ramo hepático do 
vago durante cirurgias bariátricas e a colecistoquinina-resistente são fatores que contribuem para a estase da 
vesícula e formação de cálculos, sendo esse risco maior nos 6 primeiros meses. O papel da colecistectomia 
concomitante profilática de rotina ainda é motivo de debate devido a uma probabilidade de 97% de um maior 
número de complicações pós-operatórias maiores em comparação com a cirurgia bariátrica sozinha. Realizou-
se uma revisão integrativa da literatura com buscas nas bases de dados Medline e SciELO. Os descritores 
utilizados foram “cirurgia bariátrica”, “colecistectomia” e “litíase biliar”. Os critérios de inclusão: artigos 
completos, publicados em português e inglês, no ano de 2023. Já o critério de exclusão: a não conformidade 
ao tema. Foram encontrados 11 artigos e selecionados 7. Em conclusão, embora a mortalidade seja 
semelhante entre os grupos, as chances de complicações pós-operatórias foram maiores nos indivíduos 
submetidos a colecistectomia concomitante à cirurgia bariátrica. Estes pacientes tiveram um tempo 
operatório mais longo e uma maior taxa de complicações pós-operatórias do que aqueles submetidos apenas 
a cirurgia bariátrica, mas a mortalidade e permanência hospitalar foram semelhantes. O maior risco de 
complicações pós-operatórias não justifica a realização de colecistectomia profilática em pacientes com 
vesícula biliar alitiásica. 
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Resumo 
Introdução: Síncope caracteriza-se como perda súbita e transitória da consciência, secundária à hipoperfusão 
cerebral e de recuperação espontânea. Dentre as classificações de síncope, a vasovagal é a mais prevalente. 
Descrição do Caso: Mulher, branca, 24 anos, natural e residente em Pouso Alegre,  MG,  referiu episódios 
síncopais há um ano, com perda de memória. Após terceiro episódio, recorreu ao pronto atendimento 
apresentando hipotensão e bradicardia,  tendo diagnóstico de hipoglicemia. No quarto evento síncopal 
realizou eletroencefalograma e tomografia computadorizada à pedido de neurologista, porém sem alterações. 
Prescrito oxcarbazepina, sem sucesso. Encaminhada ao cardiologista, após ocorrerem mais dois episódios, 
precedidos de sudorese profusa, visão turva e taquicardia. Referiu praticar atividade física regular.  Negou 
tabagismo. Etilista social. Realizado exame físico e complementares (eletrocardiograma, teste ergométrico, 
ecocardiograma, holter, exames de sangue), normais. Aplicado Tilt-Test com resposta mista positiva. 
Procedeu-se com sensibilização farmacológica de 1,25mg de dinitrato de isossorbida via sublingual. Após 7 
minutos da administração, observou-se queda de pressão arterial (PA) (106x57mmHg para 71x33mmHg) e 
frequência cardíaca (FC) (105bpm para 61bpm), associados a turvação visual, calor e sudorese. Recuperação 
completa com a posição de Trendelenburg. Como tratamento, uso contínuo de metoprolol 50mg, 1x/dia. Após 
24 meses de acompanhamento, sem síncopes, demonstrado controle da patologia. Discussão: Quadro clínico 
sugestivo de síncope, confirmado pelo Tilt test, que apresenta normalmente três respostas: mista (elevação 
PA e FC  seguida de queda da PA e diminuição da FC > 40%, ou < 40%, sem assistolia < que 3``), cardioinibitória 
(queda FC < 40% ou assistolica > 3``) ou vasodepressora pura (queda da PA sem queda significativa da FC). 
Diagnosticou-se resposta mista, como ocorre em  50% dos casos. Síncope pode desencadear-se por gatilhos 
como estresse, e para quadros leves, evitar estas situações pode ser o tratamento. Quando as síncopes 
tornam-se recorrentes e imprevisíveis, como no caso relatado, faz-se necessária a farmacoterapia profilática, 
geralmente com betabloqueadores, como o metoprolol em doses de 50 a 200mg/dia, devido ao seu efeito 
inotrópico-negativo, que diminui a força de contração do ventrículo e impede a ativação dos 
mecanorreceptores cardíacos. Considerações finais Diante de síncopes, após  anamnese, exame físico e 
eletrocardiograma normais, a inexistência de suspeita de doenças cardiopulmonares, ou neurológicas, indica 
quadro vasovagal como primeira hipótese. Desta forma foi evidenciada resposta vasovagal mista, e após a 
instituição de medicação recomendada, paciente não apresentou novos episódios sincopais em 24 meses, 
sendo estes recorrentes anteriormente num intervalo de 30 a 40 dias. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO/OBJETIVO Melaleuca armillaris é uma espécie de planta estudada principalmente na última 
década por sua ação antibacteriana em microrganismos de relevância clínica, como o Staphylococcus aureus. 
Considerando infecções nosocomiais graves causadas por essa bactéria, bem como sua comum resistência à 
antibióticos, o presente trabalho analisa a Melaleuca armillaris como alternativa sinérgica à ação de 
antibióticos em infecções por Staphylococcus aureus. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão sistemática, 
pesquisado o termo “Melaleuca armillaris” nas bases de dados SciELO, PubMed, ScienceDirect e Lilacs, 
englobou-se  trabalhos de 2013 a 2023, em inglês e português, filtrados pelas áreas temáticas: Imunologia e 
Microbiologia; Farmacologia, toxicologia e Ciências Farmacêuticas; Medicina e Odontologia. Excluíram-se 
artigos repetidos, ou aplicados para vírus, helmintos e áreas não médicas. RESULTADOS 
Obteve-se 22 artigos, sendo três excluídos por repetição, dois por fugirem da área médica, três por analisarem 
outras espécies, e cinco por aplicarem-se para vírus, helmintos ou fungos. Dos nove selecionados, sete 
correspondem a estudos experimentais laboratoriais, um à revisão integrativa e outro a um ensaio clínico 
experimental. A composição do óleo essencial (OE) extraído da Melaleuca armillaris foi determinada por 
cromatografia gasosa e espectrografia de massa, sendo unanimemente o principal componente o 1,8 cineol 
ou eucaliptol (71-86%), seguido de limoneno e alfa-pineno para maioria dos trabalhos. Avaliado o efeito do 
OE e do eucaliptol em cepas de Staphylococcus aureus, resistente à múltiplos antibióticos (meticilina, 
amoxicilina + ácido clavulânico, ampicilina + sulbactam, ceftriaxona, eritromicina, oxacilina, penicilina e 
tetraciclina), foi apontada ação bactericida, que demonstrou-se superior no OE ao eucaliptol isolado. 
Observou-se efeito sinérgico do OE aos antibióticos mucopurina, digluconato de clorexidina, gentamicina, 
rifixidina e eritromicina para tratamento de infecção por Staphylococcus aureus. Considerando a diversidade 
de substâncias que constituem o OE, sugere-se que essas atuariam em diferentes alvos, potencializando sua 
ação e não reduzindo a propriedade antibacteriana a um único composto químico. Esses variados sítios-alvo 
localizam-se principalmente na membrana plasmática e os efeitos do OE levariam à desestabilização dela, 
ocasionando maior permeabilidade e perda de componentes intracelulares vitais, atuando como sinérgico aos 
antibióticos reduzindo a concentração de bactérias e permitindo maior permeabilidade do antibiótico na 
célula microbiana. O óleo extraído da planta M. armillaris demonstrou ação sinérgica aos antibióticos, 
podendo considerá-lo adjuvante eficaz no combate à infecções por Staphylococcus aureus. CONCLUSÃO O OE 
é considerado potente alternativa para reduzir o exacerbado uso de antibióticos, melhorando sua 
sensibilidade. Ressalta-se a necessidade de padronizá-lo, avaliar a dose limite e de realizar mais testes clínicos. 
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Resumo 
Introdução 
A Síndrome de Lennox-Gastaut (SLG) é uma rara encefalopatia epiléptica infantil caracterizada por: crises 
epilépticas refratárias, retardo cognitivo e coexistência de múltiplos tipos de crises. A etiologia da doença é 
predominantemente secundária, podendo decorrer da deficiência na organização estrutural das camadas do 
córtex cerebral durante a vida fetal, causando displasias corticais que alteram a atividade elétrica cerebral. 
Alguns fatores de risco para essa modificação são: obesidade materna, uso de álcool e de medicamentos 
durante a gestação. 
Descrição do caso 
Paciente do sexo feminino, 12 anos, aos sete meses foi diagnosticada com epilepsia. Até os quatro anos, as 
crises eram do tipo mioclônica, e a frequência era de até duas semanais. Todavia, esse quadro progrediu e, a 
partir dos sete anos, passou a apresentar crises atônicas generalizadas, com perda brusca do tônus postural e 
consequente queda, cuja frequência era de aproximadamente vinte por dia. Atualmente, é diagnosticada com 
SLG, acompanhada por: afasia, atraso significativo no desenvolvimento neuropsicomotor, retardo cognitivo, 
alterações comportamentais e na interação social, hipotonia de membros, deficiência no equilíbrio e na 
marcha independente. 
Em janeiro de 2023, foi proposto um tratamento de neuromodulação por Radio Electric Asymmetric Conveyer 
(REAC), devido à refratariedade ao tratamento medicamentoso. Após realização de dois ciclos do REAC, houve 
redução do número de crises para cerca de duas diárias e melhorias em: qualidade do sono, estado emocional, 
estado de alerta, tônus muscular e manutenção do equilíbrio. 
Deve-se destacar que, durante a gravidez, a mãe tinha obesidade, tomou vacina contra rubéola, não realizou 
suplementação com ácido fólico, fazia uso de bebidas alcoólicas socialmente e tomava os seguintes 
medicamentos: Diane 35, fluoxetina, sibutramina e enalapril. 
Discussão 
O tratamento de neuromodulação pelo REAC é não invasivo e indolor, e se baseia na remodelação da Atividade 
Bioelétrica Endógena (ABE), objetivando recuperar a capacidade de autorregulação do Sistema Nervoso 
Central e melhorar a resposta do organismo frente ao estresse epigenético. Assim, adaptações disfuncionais 
são corrigidas e há recuperação de funções fisiológicas, pela restauração da polaridade celular. 
A efetividade no tratamento de epilepsia nesse caso clínico se deu, então, pela correção da ABE efetivada pelo 
próprio organismo da paciente. Considerando o histórico clínico apresentado, a utilização do REAC foi 
especialmente importante por atuar sobre o componente epigenético determinante da doença. 
Conclusão 
Portanto, este trabalho é muito relevante por apresentar um caso clínico de epilepsia refratária à terapia 
farmacológica, em que o tratamento de neuromodulação mediada pelo REAC foi bem sucedido. 
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Resumo 
Introdução: 
O transtorno de déficit de atenção/hiperatividade (TDAH) é um transtorno do neurodesenvolvimento 
caracterizado por um padrão persistente de dificuldades atencionais e do controle motor e de impulsividade, 
acarretando prejuízos funcionais ao indivíduo. 
A ritalina (metilfenidato) é uma droga prescrita para pacientes adultos e crianças portadores de TDAH, 
atuando como estimulante do sistema nervoso central, aumentando a concentração e ação de receptores 
alpha e beta adrenérgicos que indiretamente agem na liberação de dopamina e noradrenalina nos terminais 
sinápticos. 
Os tratamentos à    base dessa medicação  têm  se  mostrado  eficazes  a  curto  prazo  e  são 
amplamente utilizados, geralmente acompanhados de outras abordagens  psicológicas  complementares. 
Embora se apresentem clinicamente eficazes, surgem preocupações com  o  abuso  da  droga  e  riscos  futuros  
pelo  uso  dessa substância em pacientes com TDAH. 
Ademais, há um aumento do número de crianças e adolescentes com diagnósticos falso-positivos de 
transtornos mentais e “tratadas” com intervenções medicamentosas como se tivessem transtornos mentais 
graves. Esta disseminação de diagnósticos de transtornos mentais produz uma demanda de crianças e 
adolescentes que necessitam de tratamento, que antes não era necessário. 
Objetivo: 
Este artigo tem como objetivo analisar o uso do metilfenidato em crianças com TDAH no Brasil, discorrendo 
sobre diagnósticos equivocados e o alto número de prescrições dessa droga, tendo em vista seus riscos e 
benefícios. 
Método: 
Foi realizada uma revisão sistemática de literatura. Utilizou-se os descritores Ritalina, metilfenidato, TDAH e 
criança. A pesquisa bibliográfica resultou em artigos dos últimos 6 anos, dos quais  foram obtidos pela consulta 
das principais bases de dados: PubMed, LILACS e MEDLINE. 
Resultados: 
Crianças que apresentam sintomas de TDAH mostram dificuldades de vivenciar situações no cotidiano, sendo 
o diagnóstico de TDAH uma forma de justificativa para alguns comportamentos. O risco do exame falso 
positivo é que diagnósticos equivocados expõem pacientes ao uso do metilfenidato indevidamente. 
Essa droga pode causar dependência química e com a interrupção brusca do medicamento, pode-se enfrentar 
a síndrome de abstinência, além de insônia, piora na atenção e na cognição, e outros efeitos adversos. Seu 
uso de modo indevido faz com que os efeitos colaterais do remédio sejam mais intensos e até intoleráveis. 
Conclusão: 
É notório que o Metilfenidato (Ritalina®) tem uma boa eficácia no tratamento do TDAH quando usado de modo 
adequado.  Mas, diante de todos os efeitos colaterais, é preciso ter certeza ao fazer o diagnóstico desse 
transtorno e ter cuidado ao fazer uso desse medicamento, com acompanhamento de um profissional 
especializado e apresentando tratamento individualizado para cada caso. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A paralisia de Todd é uma apresentação do estado de mal epiléptico que é capaz de se 
apresentar com déficits neurológicos focais temporários. Nesse contexto, é importante pontuar a capacidade 
dessa síndrome em mimetizar as repercussões clássicas dos eventos isquêmicos cerebrais, sendo, inclusive, 
bastante confundido nos atendimentos em regime de urgência e emergência com os Ataques Isquêmicos 
Transitórios (AIT), o que, além de onerar o sistema de saúde com constantes internações e profilaxia 
secundária mal indicada, também prolonga o diagnóstico e/ou tratamento efetivo contra novas crises 
epilépticas. OBJETIVOS: O presente estudo busca evidenciar a relação entre dois quadros neurológicos com 
mecanismos distintos com potencial para se manifestar de maneira semelhante, visando otimizar a 
assertividade na abordagem dos serviços de urgência e emergência frente aos casos. METODOLOGIA: Trata-
se de um estudo transversal em que foi realizada uma revisão de literatura, sendo selecionados 24 artigos nas 
plataformas PUBMED e SciELO, sendo a amostra final de 17 estudos utilizados. As referências foram colhidas 
do período 2020 a 2023 e usadas como base para avaliação cardiovascular, análise epidemiológica e clínica 
atual. Foi utilizada ainda a plataforma TABNET/DataSUS para apuração de dados. Foram utilizados os seguintes 
descritores:Paralisia de Todd, Epilepsia, Acidente Vascular Encefálico, Ataque Isquêmico Transitório. 
RESULTADOS: Dados do TabNet mostram que no período de 2019 a 2023 o Brasil teve 185.724 internações 
por epilepsia e 562.423 por Acidente Vascular Cerebral(AVC), sendo 22.416 no estado de Minas Gerais por 
epilepsia e 74.890 no mesmo estado por AVC, razer dados sobre quantidade de internações por AVC e por 
epilepsia, números os quais podem está correlacionados, sabendo disso é importante que seja traçado uma 
diferença clínica entre um caso e outro levando em consideração a paralisia de Todd para o manejo de 
epilepsia, uma vez que tem que ser considerado a mimetização do AVC pelo paciente. Sendo assim, para 
diferenciar uma patologia da outra é necessário a execução de exames como angiotomografia por tomografia 
computadorizada da cabeça ou por ressonância magnética do cérebro. CONCLUSÃO: Concluiu-se que é 
necessário traçar uma diferença clínica entre os pacientes com epilepsia e com AVC, devido a paralisia de 
Todd, pois somente assim pode proporcionar um tratamento adequado para aquele indivíduo. Sendo 
necessário que o profissional de saúde esteja qualificado para diferenciar clinicamente e conduzir de forma 
assertiva a propedêutica para cada paciente. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO:O consumo inadequado de drogas psicotrópicas, tem se tornado um desafio crescente, com 
destaque para os universitários da área da saúde. Esse cenário torna-se ainda mais preocupante, uma vez que, 
como futuros profissionais da saúde, terão um papel crucial na disseminação de informações sobre a 
conscientização das drogas e no atendimento aos pacientes. Nesse contexto, o consumo que pode surgir de 
forma recreativa ou auxílio/escape para intensa jornada de estudos pode ganhar caráter de dependência. 
Dentre as variáveis que influenciam o consumo exacerbado de drogas, encontram-se as comorbidades 
psiquiátricas, como depressão e ansiedade, que são comuns entre os estudantes da área da saúde. Além do 
fácil acesso a diversas substâncias e ambiente estressante de estudo e trabalho. OBJETIVOS: O presente 
trabalho tem como objetivo analisar o consumo de drogas psicotrópicas entre estudantes da área da saúde, 
identificando os principais fatores que influenciam o consumo de drogas neste grupo. MÉTODO: Consiste em 
um estudo transversal em que foi realizada uma revisão de literatura, sendo selecionados 31 artigos dentre 
15.700 resultados nas plataformas PUBMED e SCIELO sendo a amostra final de 15 estudos utilizados. As 
referências foram colhidas do período de 2019 a 2023 e usadas como base para análise epidemiológica do 
consumo de psicotrópicos pelos universitários da área da saúde. Foi utilizada a plataforma TABNET/DataSUS 
para a apuração dos dados. Foram utilizados os seguintes descritores: psicotrópicos, drogas psicotrópicas e 
estudantes. RESULTADOS: Segundo os dados de 2020 a 2023 do TABNET, o Brasil teve 130.051 internações 
devido o uso de substâncias psicoativas, sendo 45.830 dessas internações referentes a região sudeste e 6.585 
referentes ao estado de Minas Gerais. Além disso, a Revista Brasileira de Educação Médica (RBEM) aponta que 
as substâncias psicotrópicas mais utilizadas pelos estudantes da área da saúde são: álcool, tabaco e maconha, 
além de tranquilizantes e ansiolíticos. Nesse sentido, é importante ressaltar que o uso de substâncias 
psicoativas pode ser causado por diversos fatores da vida do indivíduo, podendo afetar sua vida privada, seu 
ambiente 
ocupacional e pode colocar em risco seus dependentes. CONCLUSÃO: A alta prevalência do consumo de drogas 
psicotrópicas entre universitários da área da saúde ressalta a necessidade das instituições se atentarem para 
essa população, a fim de reduzir a incidência e consequências como distúrbios ansiosos e depressivos devido 
ao uso indiscriminado dessas substâncias. 
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Resumo 
A doença de Crohn é uma condição crônica e inflamatória que afeta principalmente o trato gastrointestinal. 
Embora possa ocorrer em qualquer parte do sistema digestivo, é mais comum na região do intestino delgado 
e do cólon. Acredita-se que fatores genéticos, ambientais, emocionais e até mesmo imunológicos contribuam 
para o seu desenvolvimento, tornando-a uma condição complexa e multifatorial. 
Os sintomas característicos da doença de Crohn incluem dores abdominais, diarreia persistente, perda de peso 
e fadiga, podendo variar em gravidade de pessoa para pessoa. À medida que a inflamação continua, a doença 
pode levar a complicações graves, como estenose intestinal, fístulas e abscessos. 
É importante ressaltar que, até o momento, não existe uma cura definitiva para a doença de Crohn. O 
tratamento visa principalmente controlar os sintomas e diminuir a inflamação para melhorar a qualidade de 
vida dos pacientes. O manejo pode envolver o uso de medicamentos imunossupressores, anti-inflamatórios, 
corticosteroides e, em alguns casos, terapias biológicas. Em situações mais graves, a cirurgia pode ser 
necessária para remover parte do intestino afetado. 
Nesse contexto, é relevante apresentar o relato de caso de uma paciente no qual a doença de Crohn foi 
diagnosticada após um quadro prévio de distúrbio alimentar. Esse caso destaca a importância de entender a 
relação entre a saúde emocional e o desenvolvimento de patologias físicas, como a doença de Crohn. 
Pesquisas têm mostrado que o estresse e os fatores emocionais podem desempenhar um papel significativo 
no agravamento dos sintomas e no desencadeamento de crises em pacientes com essa doença. 
A conexão entre o estado emocional e o sistema gastrointestinal é complexa e ainda está sendo investigada. 
No entanto, acredita-se que o estresse crônico e a ansiedade possam desencadear respostas inflamatórias 
exacerbadas em pessoas suscetíveis, como aquelas com predisposição genética à doença de Crohn. 
Portanto, além de tratar os aspectos físicos da doença, é fundamental considerar a saúde mental dos 
pacientes. O acompanhamento psicológico e a adoção de práticas que promovam o bem-estar emocional, 
como terapia cognitivo-comportamental e técnicas de redução do estresse, podem ser úteis no controle dos 
sintomas e na prevenção de recorrências. 
O relato de casos clínicos, como o apresentado, contribui para o melhor entendimento dessa patologia e 
reforça a importância de uma abordagem multidisciplinar para o tratamento e o manejo dos pacientes com 
essa doença crônica. As informações foram obtidas por meio de revisão do prontuário, entrevista com a 
paciente e revisão da literatura. 
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Resumo 
Objetivo: Relato de caso inédito em Minas Gerais e coinfecção com tuberculose miliar, 
complicando em síndrome hemofagocítica. 
Introdução: A paracoccidioidomicose é uma infecção fúngica endêmica da América Latina. 
O agente etiológico mais frequente é o Paracoccidioides brasilienses, enquanto o 
Paracoccidioides lutzii é uma espécie nova, distribuída nas regiões Amazônica e Centro- 
Oeste, relacionado a formas mais agressivas da doença. Foi identificado o primeiro caso em 
Minas Gerais de Paracoccidioides lutzii que, associada à tuberculose, induziu síndrome 
hemofagocítica. 
Relato de caso: Homem, 31 anos, tabagista, encarcerado, admitido com hemiplegia direita e 
disartria súbitas. A tomografia de crânio não revelou lesões, porém a ressonância de encéfalo 
evidenciou imagens nodulares com realce em anel próximas aos núcleos da base esquerda. 
Apresentava perda ponderal, tosse seca crônica, febre e linfadenomegalia há 6 meses. A 
tomografia de tórax demonstrava consolidações, broncograma aéreo, pequeno derrame 
pleural e diversos nódulos coalescentes com distribuição uniforme pelos pulmões, 
compatíveis com doença granulomatosa infecciosa. O paciente evoluiu com pancitopenia, 
febre persistente, insuficiência respiratória, visceromegalias e disfunção hepática. Foi 
introduzida antibioticoterapia ampla e suporte ventilatório. Realizado mielograma que 
revelou granulomas na medula óssea e hemofagocitose. Diante da alta suspeição de síndrome 
hemofagocítica secundária à tuberculose disseminada, procedeu-se à broncoscopia e a 
pesquisa de BAAR no lavado brônquico confirmou a tuberculose. A amostra também foi 
enviada para estudo molecular para identificação de micobactéria e, surpreendentemente, 
havia coinfecção com Paracoccidioides lutzii, um caso inédito no estado. O diagnóstico de 
paracoccidioidomicose foi tardio e, através da anamnese retrógrada, o paciente referiu uma 
breve temporada no estado do Mato Grosso há cerca de 5 anos. 
Conclusão: A infecção por Paracoccidioides lutzii é inédita em Minas Gerais. A 
coexistência de tuberculose disseminada e paracoccidioidomicose culminaram em grave 
acometimento pulmonar e síndrome hemofagocítica que é rara em imunocompetentes e 
potencialmente fatal. O vínculo epidemiológico para investigação de tuberculose era clássico, 
porém, a sobreposição com paracoccidioidomicose foi um achado surpreendente, uma vez 
que a transmissão ocorreu durante uma viagem breve à região endêmica. O diagnóstico foi 
possível através de técnicas moleculares para identificação do fungo e da micobactéria, 
permitindo o direcionamento terapêutico e desfecho clínico favorável. 
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Resumo 
Introdução: O lúpus eritematoso sistêmico (LES) é uma doença autoimune crônica, marcada por 
anormalidades imunológicas, com etiologia indeterminada e capaz de afetar qualquer órgão. Possui clínica 
variável, desde acometimentos cutâneos-articulares à comprometimento renal, hematológico ou do sistema 
nervoso central. Descrição do caso: Mulher, 31 anos, portadora de hipotireoidismo, sem outras comorbidades 
ou alergias conhecidas, admitida em pronto socorro com queixa de febre, petéquias e equimoses pruriginosas 
difusas, há aproximadamente um mês, com melhora do prurido após uso de hidroxizina. Nega outros sintomas 
associados. Procurou unidade de saúde sob suspeita de arbovirose, sem diagnóstico confirmado por sorologia. 
Ao exame físico, hepatoesplenomegalia, presença de petéquias e equimoses difusas com ausência de 
escoriações ou sangramentos, sem outros achados dignos de nota. Exames complementares evidenciaram 
pancitopenia, sorologias negativas e nada digno de nota em outros exames laboratoriais. Durante dezessete 
dias de internação, paciente evolui com Insuficiência Renal Aguda KDIGO 3 e proteinúria, hipotireoidismo com 
estado mixedematoso, crise convulsiva inédita e estado confusional agudo (sem alterações agudas na 
tomografia de crânio ou no líquor cefalorraquidiano), elevação de enzimas hepáticas e canaliculares com 
ultrassonografia de abdome sem achados significativos, alterações cutâneas (rash malar e fotossensibilidade) 
e fator antinuclear (FAN) positivo (1:640). Assim, foi diagnosticado Lúpus Eritematoso Sistêmico, iniciada 
pulsoterapia com metilprednisolona durante três dias, com uso posterior de um ciclo de ciclofosfamida, 
orientada pela reumatologia. Paciente evoluiu com melhora dos parâmetros clínicos físicos. Discussão: O LES 
afeta pessoas de etnias, gêneros e idades diversas, com maior acometimento no sexo feminino aos 30 anos. 
Trata-se de uma doença multissistêmica de início insidioso e evolução crônica, marcada por exacerbações e 
remissões. As manifestações clínicas variam com a região acometida. O critério diagnóstico mais aceito é da 
American College of Rheumatology (ACR), com necessidade de quatro dos onze critérios para confirmação. O 
LES necessita de tratamento individualizado baseado nas manifestações clínicas e período da doença. Em 
surtos agudos, imunossupressores e glicocorticóides são medicações de escolha por sua ação rápida. 
Considerações finais: Devido à diversidade de manifestações, seu diagnóstico pode tornar-se difícil. Contudo, 
o quanto antes realizado, permite o estadiamento e tratamento adequado. 
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Resumo 
Comunicação é o ato de transmitir uma mensagem e, eventualmente, receber outra como resposta. Ela 
permite que seja expresso aquilo que se passa no interior da mente e deve ser realizada de forma clara e 
objetiva visando o favorecimento na relação com o paciente. O vínculo que se forma, a partir de uma 
comunicação eficaz, proporciona grande confiabilidade sobre aquilo que o profissional fala, ocorrendo um 
maior comprometimento com a saúde e melhor aderência ao pré-natal. Observa-se que, através da 
comunicação, as gestantes que recebem conhecimento adequado e suficiente no pré-natal, tornam-se menos 
ansiosas e sua colaboração aumenta durante todo processo, inclusive no trabalho de parto. Sabe-se que o 
profissional de saúde tem como objetivo promover o cuidado que visa manter a saúde e a dignidade. Porém, 
o modo como vem acontecendo a tecnificação do setor de saúde, contribui para que muitos profissionais 
negligenciem o objetivo principal, que é de cuidar e manter um relacionamento. Partindo desse pressuposto, 
a comunicação adequada possibilita uma interação e permite a personalização da assistência, oferecendo para 
cada paciente um cuidado individualizado. Quando o profissional a realiza de forma pessoal, ocorre 
efetividade na comunicação e é possível envolver o paciente no seu cuidado e até mesmo seus familiares. 
Uma comunicação horizontal, ouvindo as experiências vividas pelos pacientes, permite que a equipe promova 
ações educativas direcionadas, de acordo com as necessidades. Este estudo de revisão integrativa justifica-se 
exatamente pelo fato da comunicação ser um fator imprescindível para o exercício do cuidado, sendo mais 
eficaz quando é efetuada através de linguagem simples e teve como objetivo analisar como a comunicação 
pode contribuir na adesão da gestante ao pré-natal. Através das diretrizes do fluxograma PRISMA, pode-se 
analisar como exercício do cuidado se faz por meio de uma comunicação interpessoal, em um contexto que 
proporcione ao paciente a intenção do profissional de estar pronto para dar melhor de si. A construção da 
humanização torna-se perceptível quando suas ações são construídas em função das pessoas e não dos 
procedimentos. Por meio da comunicação, a equipe de saúde pode compreender melhor as necessidades da 
clientela e da comunidade. O processo de comunicação deve ser mediado pelo diálogo, apoiado em uma 
relação horizontal de escuta, troca, respeito aos valores, conhecimentos, opiniões, sustentado na confiança, 
no vínculo e na participação do sujeito no processo de cuidado. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A fissura labiopalatina (FLP) está relacionada com diversas desordens morfofuncionais, e 
quanto maior a sua extensão, maiores são os distúrbios na deglutição, fonação e estética da face. O 
tratamento da FLP baseia-se em cirurgias (para a adequação anatômica) e terapias (para o suporte psicológico 
e para a reabilitação funcional do sistema estomatognático, da fala, da linguagem). O tratamento cirúrgico 
está diretamente relacionado ao tipo de FLP e deve respeitar a cronologia de crescimento craniofacial (CCF). 
As queiloplastias (correção do lábio) e as palatoplastias (correção do palato) são os procedimentos mais 
comuns. Os cuidados pós-operatórios são essenciais para o êxito do procedimento, e os profissionais de saúde 
devem fornecer orientações precisas aos pacientes e familiares. OBJETIVOS: Descrever o cronograma cirúrgico 
das FLP, destacar a importância do cirurgião seguir a cronologia do CCF e elencar as principais orientações 
sobre os cuidados pós-operatórios. MÉTODOS: Foram utilizadas as bases de dados Medline, Scielo, PubMed e 
Lilacs, sem delimitação de período, sendo utilizados os seguintes termos de indexação: fissuras palatais (cleft 
palate), fissuras labiais (cleft lip), cirurgia (surgery) e orientações (orientation). RESULTADOS: Foram 
encontrados 30 artigos relacionados ao tema. O referencial consultado confirma a importância da boa 
orientação profissional aos pacientes e familiares para o sucesso e prevenção de complicações pós-
operatórias. As queiloplastias devem ser realizadas entre 3 e 6 meses, respeitando a regra dos 10 (10 semanas 
de vida; 10 mg/dL de hemoglobina e 10 libras de peso), ou de 08 a 14 meses (após a erupção dos dentes 
incisivos). Já as palatoplastias devem ser realizadas após os 18 meses (início da fala). As cirurgias primárias e 
secundárias dos pacientes com FLP devem obrigatoriamente respeitar a cronologia do CCF. Os cuidados pós-
operatórios comuns às cirurgias das FLP envolvem a necessidade de: - reiniciar a alimentação com dieta líquida 
e semi-fria; - eliminar hábitos deletérios (dedos, mamadeiras e chupetas); - evitar a sucção por 10-20 dias; e - 
realizar higienização cuidadosa da cavidade oral. CONCLUSÃO: O respeito à cronologia cirúrgica e ao CCF evita 
a formação de fístulas, a deficiência de tecido muscular para a realização de retalhos e as desordens 
ortodônticas e ortognáticas. A orientação pós-operatória geralmente realizada por médicos e enfermeiros, 
quando realizada de forma humanizada, clara e embasada cientificamente nos mecanismos de reparo 
tecidual, minimiza os riscos de infecções, o surgimento de fístulas oronasais imediatas à cirurgia, lesões 
arteriais, hemorragias e obstruções das vias aéreas superiores. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: Paul Tessier (1917-2008), foi um cirurgião plástico, de origem francesa, considerado como um 
dos pioneiros e principais nomes da cirurgia craniofacial contemporânea. Na busca por melhorias da sua 
técnica cirúrgica, especializou-se em cirurgia geral, cirurgia maxilofacial, otorrinolaringologia, ortopedia 
pediátrica e oftalmologia. Com uma vida médica dedicada ao estudo das fissuras craniofaciais raras, ele 
utilizou seus estudos anatômicos e observações morfológicas de seus pacientes para elaborar a classificação 
mais utilizada no mundo para as fissuras raras. OBJETIVOS: A presente revisão literária tem como objetivo 
descrever a classificação das fissuras raras proposta por Tessier e enfatizar a importância da anatomia em 
todos os momentos da atuação do cirurgião, desde a identificação de lesões até as intervenções cirúrgicas. 
MÉTODOS: A metodologia envolve uma revisão da literatura nas bases de dados da Biblioteca Virtual em 
Saúde (BVS) e Pubmed, utilizando as palavras-chave "fissuras raras de face", "Paul Tessier" e "classificação de 
Tessier". Os artigos foram listados e selecionados com base na descrição anatômica das diferentes fissuras 
raras de face descritas por Paul Tessier. RESULTADOS: Para a elaboração do mapeamento anatômico das 
fissuras raras, Tessier (1976) tomou como base a linha média da face, descrevendo o trajeto anatômico das 
fissuras de modo semelhante a um relógio de 14 horas, determinando 14 tipos de fissuras numeradas e 
nomeadas de 0 a 14. A determinação do trajeto da fissura baseou-se em sua experiência pessoal, que incluía 
observações clínicas, radiológicas e cirúrgicas de 336 pacientes. A fissura 0 está na região facial e passa pela 
linha média do nariz, enquanto a fissura 14 está na região médio-craniana e passa pela sutura nasofrontal. As 
fissuras superiores são craniofaciais e as inferiores são laterais ou mediofaciais. A fissura 30 corresponde à 
linha média da mandíbula. Tessier também faz uma observação importante, destacando que as fissuras raras 
de face geralmente ocorrem em pares, exigindo maior atenção aos aspectos morfológicos para a elaboração 
das cirurgias reparadoras. CONCLUSÃO: Os profundos conhecimentos anatômicos de Tessier, somados à sua 
experiência cirúrgica e ao desejo de proporcionar aos pacientes cirurgias reparadoras de excelência do ponto 
de vista anatofuncional, fizeram com que a classificação de fissuras por ele criada fosse considerada um legado 
para a medicina, especialmente para a cirurgia craniofacial. Por fim, o estudo contínuo da anatomia, desde a 
graduação até a atuação médica, determina a produção de legados científicos e a excelência na assistência 
cirúrgica aos pacientes. 
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Resumo 
Introdução 
O relato descreve a experiência vivenciada durante a atividade de extensão da disciplina “Metodologia, 
Pesquisa e Extensão”, do curso de Medicina na instituição UNESA – IDOMED com estudantes da faixa etária 
entre 9 e 11 anos, em uma escola municipal em Angra dos Reis, estado do Rio de Janeiro com o tema 
“Alimentação saudável e prevenção da obesidade infantil”. A obesidade infantil, em 95% dos casos, está 
relacionada à hábitos alimentares prejudiciais à saúde, à falta de exercícios e ao ambiente social na infância 
que inserem o indivíduo na gênese da obesidade exógena. 
Tendo prevalência crescente a nível mundial acelerada com a pandemia de COVID-19 nos últimos anos, 
demonstrando a importância da atuação de profissionais da saúde e graduandos de medicina, na transmissão 
de conhecimento acerca da consolidação de uma alimentação saudável. 
Materiais e Métodos 
Pesquisas nas bases de dados científicas Scielo e Pubmed, apontaram a relevância do tema, que foi 
desenvolvido, após a autorização da Secretaria de Educação, com palestras e dinâmicas avaliando o 
conhecimento das crianças sobre o tema. Assim, foi realizada uma gincana, que consistia em colocar os 
alimentos saudáveis e não saudáveis nas suas respectivas caixas. 
Resultados e Discussões 
O trabalho destacou a importância da alimentação equilibrada e da atividade física na promoção da saúde e 
prevenção da obesidade. A temática apresenta relevância na contemporaneidade, uma vez que no período 
pandêmico da COVID-19, ocorreu um aumento da obesidade infantil devido à maior permanência em casa, 
em frente a uma tela, com restrição à prática de exercícios físicos, somado ao consumo de produtos 
industrializados. Assim, a problemática evidencia um conjunto de fatores envolvendo limitação do 
conhecimento acerca do assunto e fatores relacionados aos determinantes sociais. 
Considerações Finais 
A atividade demonstra a influência da escola como agente contribuinte na integração entre profissionais da 
área da educação e da saúde nas atividades de promoção da saúde e prevenção da obesidade, trazendo a 
conscientização da criança que leva ao núcleo familiar o desenvolvimento de hábitos saudáveis ligados à 
alimentação e à prática de exercícios físicos. A prevenção da obesidade infantil requer esforços conjuntos de 
diversos atores sociais, famílias e a sociedade em geral. 
Uma abordagem integrada, que priorize a educação alimentar e a promoção de ambientes favoráveis à saúde 
são essenciais para enfrentar esse desafio e garantir uma melhor qualidade de vida às crianças no futuro. 
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Resumo 
Introdução 
Este relato descreve a experiência vivenciada durante atividade de extensão, da disciplina “Metodologia, 
Pesquisa e Extensão”, do curso de Medicina da Instituição UNESA-IDOMED com estudantes da faixa etária de 
7 a 9 anos, na escola do município de Angra dos Reis, estado do Rio de Janeiro, com tema “Alimentação 
saudável e prevenção das desvitaminoses”. As práticas alimentares saudáveis são importantes na saúde e no 
bem-estar dos indivíduos, principalmente quando introduzidas na infância, contribuindo para a formação de 
adultos saudáveis. Nesse contexto, a atuação de profissionais da saúde e graduandos de Medicina promove 
conhecimento sobre a importância da alimentação saudável na prevenção de desvitaminoses nas crianças e 
seus familiares. 
Materiais e Métodos 
Foram utilizados computador, caixa de som, projetor, cartolina, cola, imagens impressas e bola. 
A Secretaria Municipal de Educação autorizou a realização da atividade de extensão na escola, onde os 
acadêmicos apresentaram em slides a importância sobre alimentação saudável, alimentos e suas vitaminas, 
realizando montagem lúdica de cartazes com imagens impressas de alimentos com sua composição de 
vitaminas. Posteriormente, foram realizadas atividades recreativas, com o auxílio de brincadeiras, para 
entendimento de quais alimentos eram saudáveis e qual vitamina determinado alimento possuía 
majoritariamente. 
Resultados e Discussões 
Esta temática descreve a relevância no cenário de saúde atual, onde algumas pessoas consideram mais 
importante a quantidade à qualidade dos alimentos. Somado a este fato, o processo de industrialização dos 
alimentos interfere no valor nutricional e na composição de vitaminas. Dessa forma, o trabalho destacou nos 
alimentos as principais fontes de vitaminas necessárias ao organismo. No decorrer da atividade houve relato 
da escassez de recursos financeiros para aquisição de determinados alimentos que atendam à necessidade 
diária de vitaminas, como frutas. Assim, é notório que o problema de saúde pública, desvitaminose, não é 
causado somente pela limitação de conhecimento sobre o assunto, pois trata-se de uma problemática 
relacionada aos determinantes sociais, problemas enraizados na sociedade, desigualdades sociais e pobreza. 
Considerações Finais 
Nesta experiência, foi verificado que ter alimentação adequada e saudável, apesar de ser direito garantido 
pela Constituição Federal de 1988, não é respeitado, pois há indivíduos que não têm o acesso à alimentos 
adequados seja pelo desconhecimento e/ou por sua situação financeira. Assim, a atividade extensionista 
favorece o planejamento de proposta de intervenção junto à Secretaria de Educação e de Saúde do município 
garantido à população, conhecimento. 
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Resumo 
A saúde é garantida à pessoa privada de liberdade e, se esta for negada, estão transcendendo os limites da Lei 
n.º 8.080, de 19 de setembro de 1990. O número significativo de pessoas encarceradas no Brasil vem refletindo 
diretamente nos direitos essenciais dos detentos. A superlotação, falta de acesso à profissionais de saúde e a 
higiene precária contribuem para o aumento de doenças e casos de IST’s (Infecções sexualmente 
transmissíveis), como é o caso da sífilis, causada pela bactéria, e vem se tornando um grave problema de saúde 
pública no Brasil e no mundo. A luz dessa preocupação destacada, o objetivo deste artigo foi apresentar uma 
revisão sobre o quadro de sífilis nos presídios brasileiros, a partir de um arcabouço teórico recém publicado. 
O foco foi identificar e caracterizar as maneiras pelas quais a infecção é transmitida e tratada dentro do 
sistema carcerário brasileiro, visando entender os múltiplos fatores que auxiliam na propagação da mesma 
nesse contexto específico, examinar a relação entre a transmissão da bactéria e práticas de risco como o 
compartilhamento de agulhas em tatuagens, piercings e no uso de drogas, além de relações sexuais sem 
proteção. Este estudo trata-se de uma revisão bibliográfica sistemática. Foram revisadas pesquisas científicas 
indexadas em bases de dados como Scielo, Google Scholar e PubMed, datados de 2018 até 2022, nas línguas 
inglesa e portuguesa, disponíveis online. Os descritores foram utilizados isoladamente e agrupados, sendo 
eles: sífilis, sífilis adquirida, doença e tratamento, sífilis nos presídios, sífilis no Brasil, syphilis, “prison AND 
syphilis”, “disease AND treatment”, bem como estudos e leitura das orientações do Ministério da Saúde, 
publicados online. A coleta de dados e a análise dos resultados realizados através de leitura exploratória, 
seletiva, analítica e interpretativa, no período entre agosto e novembro de 2022. Os resultados retrataram 
que a disseminação da infecção ocorre, principalmente entre os homens; já nos presídios femininos, constata-
se que o compartilhamento de agulhas durante a gestação é a principal causa de transmissão da sífilis,e que 
os detentos possuem baixos níveis de escolaridade, o que justifica a dificuldade em adotar medidas 
preventivas contra a doença. Esses resultados revelam a importância da implantação de programas 
direcionados ao público privado de liberdade e o acesso facilitado aos profissionais de saúde nos presídios. 
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Resumo 
Introdução: 
         A doença de Huntington (DH) é uma condição hereditária autossômica dominante, neurodegenerativa 
e rara, causada pela expansão das repetições de trinucleotídeos CAG no gene IT15 (GUSELLA, 1993). O estudo 
relata um caso com idade de início da DH precoce, diferente da fase adulta de 35-55 anos (SILVEIRA, 2020), 
em comparação com o irmão afetado pela DH, com a mesma expansão CAG e idade de início diferente. 
Descrição do Caso: 
A  paciente é do sexo feminino, 34 anos, não tabagista ou etilista, tendo sintomas iniciados aos 26 anos com 
episódios de falta de coordenação motora, cefaleia e irritabilidade. Possui histórico familial de DH, cuja 
condição foi encontrada no avô materno, mãe e no irmão, todos falecidos respectivamente aos 36, 38 e 32 
anos de idade. Em 2014, foi realizado o teste de DH pelo método PCR-STR Fluorescente, confirmando a 
heterozigose com 22 e 55 repetições CAG no gene HTT. Com a progressão, apresentou movimentos coreicos, 
disartria, emagrecimento (acima de 10 kg) instabilidade emocional e murmúrios de fonemas como 
comunicação. Na pandemia de COVID-19, teve maior comprometimento para deambular, permanecendo 
acamada e usando fraldas, sofreu abandono familiar e possui sono de qualidade (mínima de 9 horas, sem 
intercorrências). Utiliza Clonazepam, 2mg, e Aldol, 5mg, 3 vezes ao dia. Tem como cuidador seu esposo. 
Recentemente foi beneficiada pelo SUS com home care 24h, acompanhada por fisioterapeuta (uma vez por 
semana) e assistente social (diariamente). Seu irmão, iniciou os sintomas motores aos 24 anos, com o mesmo 
tamanho de alelo expandido, 55 unidades e já veio a óbito. 
Discussão do Caso: 
         O caso apresentou dois irmãos com a mesma mutação que obtiveram evoluções diferentes por causas 
externas diversas, pois a variabilidade clínica da DH depende de fatores ambientais, visto que 37% da idade 
de início se justifica pela interferência ambiental, sendo o restante por genótipo, tal antecipação de início da 
DH geralmente ocorre devido ao número de alelos expandidos acima de 50 CAG (WEXLER, 2004). Ambos os 
irmãos tiveram um forte emagrecimento e coreia na primeira fase de DH, na segunda fase, conseguiram 
deambular, mas de forma prejudicada, a paciente teve ganho ponderal e se sustenta em pé, além do auxílio 
do fisioterapeuta e assistente social. 
Considerações Finais: 
Este relato foi aprovado pelo CEP sob número de CAAE: 71244117.0.0000.5105, realizado conforme Res. 
466/2012 do CNS, tendo seu termo de consentimento devidamente assinado. 
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Resumo 
Introdução: 
O objetivo deste estudo consiste em relatar a falta de execução prática da pesquisa e extensão em comparação 
ao ensino-aprendizagem durante as monitorias acadêmicas, principalmente quanto à disciplina de Bioquímica. 
Esses três fatores são cruciais para a formação do profissional de saúde e desenvolvimento de raciocínio 
processual, crítico e clínico (ALBUQUERQUE, 2012). 
Materiais e Métodos: 
 Trata-se de um relato descritivo-analítico acerca da experiência vivida por um monitor de Bioquímica, 
realizando fundamental exercício não apenas para a facilitação da didática, mas também no planejamento e 
administração das aulas e tempo durante a monitoria. Foi utilizado PubMed como o principal banco de dados 
para a construção do estudo, encontrando 80 trabalhos utilizando as palavras-chave “peer tutoring medical” 
e “research”, publicação desde 2018 e que revisem sobre a eficácia sobre tal docência com outro pilar para 
melhor aprendizagem. Durante a monitoria, foram utilizados vídeo-aulas, slides norteadores, tira-dúvidas, 
aulas presenciais e online e realização de simulados e atividades. Entretanto, não foram utilizadas práticas em 
laboratório, realização de palestras, workshops ou incentivo a desenvolvimento de ideias ligadas à disciplina. 
Discussão e Resultados: 
 A dificuldade e necessidade do aluno de ser aprovado em Bioquímica menospreza a atenção a outras 
atividades complementares em relação à disciplina, como desenvolvimento de pesquisa e sua compreensão 
acerca da matéria. Além de não realizar projetos de extensão com tanta frequência, essenciais para o 
raciocínio clínico, visto que, ao fazer workshop com monitoria, 96% dos acadêmicos concordam em realizar 
novamente tais atividades juntas por terem uma melhor aprendizagem (PICKLES, 2019), além da exposição de 
assuntos relevantes para a população leiga e profissional, como diabetes mellitus, obesidade, deficiências 
enzimáticas em uma via metabólica e hipo/hipertireoidismo. Esses tópicos são essenciais para serem 
introduzidos, superando o senso comum do conteúdo ser apenas memorização de equações químicas e 
nomenclaturas. A monitoria acadêmica contempla apenas um dos três pilares da universidade com a intenção 
de formar profissionais capacitados não apenas no conhecimento, mas na execução ativa do mesmo, fatores 
como escassez de recursos, má distribuição de carga horária da grade curricular e dificuldade de aprendizagem 
impedem o monitor de implementar os mesmos de se solidificarem na prática. 
Considerações Finais: 
Sendo assim, o exercício da monitoria acadêmica pelo aluno deve contemplar atividades além do ensino-
aprendizagem enrijecido e tradicional, como o preparo de projetos aplicados à Bioquímica e incentivo às 
pesquisas que contribuem para o bem-estar da sociedade e formação profissional. 
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Resumo 
Introdução: a fase crônica da doença de chagas, causada pelo protozoário Trypanosoma cruzi, é marcada por 
baixa parasitemia sanguínea e pela presença de anticorpos anti-T. cruzi na circulação. Logo, pensar em testes 
imunodiagnósticos, como o de Hemaglutinação Indireta (HAI), para a confirmação de exposição prévia ao 
protozoário, é de extrema importância na confirmação do diagnóstico.  Nesse sentido, a técnica de HAI é feita 
por meio da adição de hemácias sensibilizadas por antígenos de T. cruzi ao plasma sanguíneo do paciente e, 
assim, caso haja anticorpos anti-T. cruzi, observa-se a aglutinação de glóbulos vermelhos, confirmando 
exposições anteriores ao patógeno. Objetivo: verificar na literatura a especificidade e a sensibilidade 
diagnóstica do teste de HAI na fase crônica da Doença de Chagas. Metodologia: Revisão Sistemática de 
Literatura realizada por meio das bases de dados PubMed e SciELo, no período de 1998 a 2023, utilizando-se 
os descritores em ciências da saúde "Doença de Chagas" e "Testes Imunológicos". Artigos fora do período 
temporal proposto e que não tinham relação como o objetivo do presente trabalho foram excluídos da 
seleção. Também foram utilizados dados encontrados em um livro de patologia e um manual do Ministério da 
Saúde sobre o tema abordado. Assim, foram extraídas as discussões acerca do tema, por meio de uma análise 
critica dos autores, resultando no compilado exposto. Resultados:  Durante o procedimento de adição de 
hemácias sensibilizadas ao plasma sanguíneo, caso o paciente tenha sido anteriormente infectado pelo 
Trypanosoma cruzi, forma-se um aglutinado suspenso na amostra, proveniente da ligação específica entre 
anticorpos contra o T. cruzi e antígenos do protozoário, o que demonstra um resultado positivo do teste. Logo, 
alguns estudos apontaram que o teste de HAI demonstra-se eficaz na detecção de anticorpos anti-T. cruzi, 
visto que evidencia a sua ligação antígeno de forma clara e precisa, a olho nu,  confirmando a presença de 
imunidade humoral adaptativa estimulada pelo contado prévio do paciente ao parasita. Desse modo, o teste 
de HAI pode ser utilizado para diagnóstico da fase crônica da Doença de Chagas. Conclusão: O teste de 
Hemaglutinação Indireta apresenta alta sensibilidade e especificidade ao anticorpo produzido pelos linfócitos 
B contra o Trypanosoma cruzi, sendo encontrado na fase crônica da patologia. Portanto, o teste de HAI é um 
tipo de imunodiagnóstico eficaz e que pode ser aliado a outros métodos diagnósticos para a confirmação da 
Doença de Chagas, possibilitando, assim, um tratamento adequado condizente a essa patologia. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: Os psicoestimulantes são substâncias que agem no sistema nervoso central estimulando a 
liberação de neurotransmissores como a dopamina e noradrenalina, promovendo um aumento do estado de 
alerta. São utilizados principalmente para o tratamento do Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade 
(TDAH), mas também são utilizados na abordagem da perda de peso e como uso recreativo. Devido ao seu 
mecanismo de ação, a utilização dessas substâncias podem aumentar a frequência cardíaca, a pressão arterial 
e o ritmo cardíaco, podendo estar associados a danos cardiovasculares significativos. OBJETIVO: Discutir 
acerca dos riscos cardiovasculares causados pelo uso de psicoestimulantes. METODOLOGIA: Revisão 
sistemática da literatura publicados nas bases de dados PubMed e SciELO, utilizando os descritores 
"psychostimulants", "cardiovascular risk" e "treatment", entre os anos de 2019 a 2023, com critério de 
inclusão artigos em inglês e português que se adequaram ao tema, e critérios de exclusão artigos que não se 
adequaram ao tema. Ao todo foram encontrados 11 artigos, dos quais apenas 2 atenderam aos critérios 
adotados. RESULTADOS: Os psicoestimulantes são amplamente utilizados para o tratamento de doenças, 
entretanto alguns danos cardiovasculares foram encontrados com seu uso, entre eles estão: hipertensão 
arterial, arritmias, aumento do risco de eventos cardiovasculares e um estresse cardiovascular adicional 
principalmente quando em uso de doses elevadas, que podem ser agravados na presença de uma doença 
cardiovascular preexistente. Apesar dos significativos riscos previstos, eles são observados em uma pequena 
parcela dos usuários, e se tornam relevantes especialmente quando utilizados sem a supervisão médica, em 
doses elevadas ou em combinação com outras substâncias estimulantes. O uso recreativo de substâncias 
ilegais, como a cocaína, se mostrou como um dos principais causadores de danos cardiovasculares tanto 
agudos quanto crônicos. Dentre eles destaca-se a dissecção da aorta e infarto agudo do miocárdio, 
caracterizando o uso dessas substâncias psicoestimulantes ilegais como um fator potencialmente fatal. 
CONCLUSÃO: Dessa forma, apesar dos riscos cardiovasculares com o uso de psicoestimulantes terem uma 
baixa prevalência na terapêutica de patologias, o seu uso deve ser sempre prescrito por um médico assistente, 
o qual avaliará os riscos e benefícios, principalmente se o paciente já apresenta alguma doença cardiovascular 
de base ou forte histórico familiar. Além disso, o uso recreativo de substâncias ilegais, como a cocaína, deve 
ser evitado pois podem levar a complicações graves e até fatais, especialmente se utilizada em associação a 
drogas psicoestimulantes utilizadas para tratar patologias. 
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Resumo 
Introdução: "Watch and wait", ou observar e aguardar, é um protocolo de tratamento em pacientes com 
adenocarcinoma de reto em estágios iniciais, que responderam bem à terapia neoadjuvante. É uma estratégia 
de monitorização cuidadosa mediante exames regulares, sem realizar a cirurgia imediata para remover o 
tumor, no intuito de evitar complicações importantes na vida do paciente. Objetivo: Discutir acerca de uma 
nova abordagem no tratamento de adenocarcinoma de reto. Metodologia: Revisão sistemática da literatura 
mediante artigos indexados nas bases de dados PubMed e SciELO, com critérios de inclusão artigos em inglês 
e português, publicados nos anos de 2017 a 2022, utilizando os descritores “watch and wait”, "rectal 
adenocarcinoma” e “treatment”. Resultados: A adoção do protocolo "watch and wait" é uma opção de 
tratamento em adenocarcinoma de reto estágios II e III, onde é possível observar a resposta tumoral após os 
ciclos de quimiorradioterapia neoadjuvante, padrão ouro de tratamento nesses estágios. Evitando a 
morbidade e complicações cirúrgicas, como incontinência fecal e disfunção sexual ou até alcançando a 
regressão total do tumor. Porém, pacientes que não obtém respostas satisfatórias após a quimiorradioterapia 
ou que não apresentam favoráveis  condições clínicas não estão aptos para a realização deste protocolo. 
Assim, é imprescindível a avaliação criteriosa de cada paciente pela equipe multidisciplinar especializada para 
o seguimento adequado. Cabe ressaltar, que a adoção do protocolo possibilita um prognóstico com menor 
morbidade para o paciente, mas existem desafios significativos, como monitoramento frequente do tumor, 
possibilidade de progressão e intervenção cirúrgica posterior. Conclusão: Em suma, a utilização do protocolo 
ainda não é bem consolidado na comunidade médica devido a discordância em relação a sua eficácia e 
surgimento de recidivas tumorais posterior ao tratamento. Portanto, a decisão de adotá-lo deve ser 
individualizada, com avaliação cuidadosa do estágio do câncer, e ser discutida pela equipe médica e o paciente, 
levando em conta todos os aspectos clínicos como a resposta à terapia neoadjuvante, o perfil da pessoa que 
utilizará a abordagem e sua preferência pessoal. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A obesidade é uma doença caracterizada pelo acúmulo, em excesso, de gordura no corpo, 
sendo um dos principais fatores de risco para doenças não transmissíveis, como a diabetes mellitus tipo 2 
(DM2). Por isso, estudos têm sido realizados, sobre os medicamentos de escolha, na terapêutica de pacientes 
obesos. 
OBJETIVOS: Verificar, na literatura científica, os avanços no tratamento medicamentoso da obesidade 
concomitante à DM2. 
MÉTODOS: Foi feita revisão sistemática da literatura, na base de dados serviços da U.S. National Library of 
Medicine (PubMed) e na Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), a partir da 
seleção de dados por uso de Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e estratégias de buscas com o operador 
booleano: “Medicamentos AND Obesidade AND Tratamento’’ e “Drugs  AND  Obesity  AND  Treatment’’. 
Recorreu-se ao fluxograma PRISMA para a inclusão de  publicações do período compreendido entre os anos 
2019 a 2023, nos idiomas português e inglês. Os artigos que não atendiam a temática e o objetivo da pesquisa 
foram excluídos. Fundamentando-se nos critérios de inclusão e de exclusão pré-regulamentados, foi feita a 
seleção dos artigos a partir da leitura de: título, resumo e palavras-chaves. Os resultados foram expostos após 
leitura e interpretação dos textos completos com compilação dos dados e informações obtidas. 
RESULTADOS: A pesquisa identificou que os medicamentos injetáveis, em especial os pertencentes ao grupo 
dos agonistas dos receptores da glucagon-like peptide-1 (GLP-1), que, em primeira análise, têm o objetivo de 
atuar no tratamento da DM2, auxiliam, de forma benéfica, na redução da obesidade, em casos específicos. 
Ressalta-se que a Liraglutida e a Semaglutida são os principais representantes da classe dos análogos do GLP-
1, no que tange ao auxílio a pacientes com obesidade, proporcionando um avanço na terapêutica voltada à 
perda de peso, principalmente quando administrados em doses maiores e associadas a intervenções no estilo 
de vida. Entretanto, possuem como efeitos adversos mais relatados, náuseas. Há, ainda, indícios de uma 
possível superioridade da Semaglutida na perda de peso, em comparação com a Liraglutida, devido à sua meia 
vida mais longa, podendo promover um efeito mais prolongado sobre a fome e a ingestão calórica. 
CONCLUSÕES: A pesquisa identificou que as medicações injetáveis, especialmente, os agonistas dos 
receptores GLP-1, correspondem a um avanço no tratamento da redução do peso corporal e, 
consequentemente, na minimização dos transtornos metabólicos decorrentes da obesidade, como a DM2, 
quando empregadas de forma correta e supervisionada, pelos médicos assistentes. 
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Resumo 
Introdução 
A melatonina, indolamina secretada pelos pinealócitos, tem sido investigada como 
terapêutica potencial contra a patogênese da doença de Alzheimer (DA). A DA é uma 
condição neurodegenerativa progressiva caracterizada pelo acúmulo extracelular de 
placas beta-amiloides (A&#946;), formação de emaranhados neurofibrilares intracelulares 
(NFTs), aumento do dano oxidativo e perda neuronal. Nesse contexto, destacam-se 
os mecanismos da terapia com melatonina derivados de estudos pré-clínicos, uma 
vez que analisam seu efeito anti-amiloidogênico e seu potencial redutor do acúmulo 
de NFTs, do estresse oxidativo e da neuroinflamação diante das propriedades 
neuroprotetoras dessa substância endógena. 
Objetivos 
Analisar estudos que abordam o potencial neuroprotetor da melatonina na doença de 
Alzheimer e fornecer uma visão abrangente e atualizada sobre seu papel nas doenças 
neurodegenerativas. 
Métodos 
Utilizou-se da Biblioteca Virtual em Saúde, selecionando as bases de dados PubMed 
e Medline. Os filtros utilizados foram artigos completos, com as palavras-chave 
(Alzheimer); (Melatonin); (Neuroprotection) dos 5 últimos anos. Foram escolhidos 16 
artigos e, excetuando os artigos pagos e que não abordam o tema, restaram 11 artigos 
analisados. 
Resultados 
Estudos evidenciaram que a melatonina previne a formação de placas amiloides, 
NFTs e desempenha papel antioxidante. Ademais, está envolvida na redução da 
ativação glial e da astrocitose induzidas pela presença de A&#946;, bem como auxilia na 
proteção e na melhora da função mitocondrial, além de reduzir danos nas espinhas e 
ramos dendríticos presentes na doença de Alzheimer. Alterações no ciclo sono-vigília 
induzidas pela melatonina podem aumentar a produção de beta-amiloides e impedir a 
depuração dessas proteínas durante o sono, demonstrando que a ausência dessa 
indolamina pode contribuir para a deposição de A&#946;. Com relação ao seu potencial 
terapêutico, pesquisas explicitaram que a melatonina apresenta maior efeito sobre 
neurônios mais jovens em comparação aos senescentes, indicando o uso preventivo 
desse hormônio contra as doenças neurodegenerativas. Em modelos experimentais, 
a administração desta substância reduziu a deposição de A&#946; no hipocampo, melhorou 
seu crescimento sináptico e preservou a estrutura neuronal e glial. Não foram 
encontradas concordâncias acerca de doses e efeitos adversos. 
Conclusões 
As evidências sugerem que a melatonina tem relevante ação neuroprotetora, atuando 



 

 

em diversas vias fisiopatológicas na DA, principalmente pela redução da deposição 
de A&#946;. Observou-se importante correlação de alterações na melatonina e do ciclo 
sono-vigília com a patogênese dessa doença No entanto, há carência de 
especificações acerca da dose e dos efeitos adversos desse potencial fármaco, 
demonstrando a necessidade de mais estudos para concluir acerca do uso terapêutico 
da melatonina na DA 
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Resumo 
Introdução: A dependência química é um problema de saúde pública com crescente relevância. Segundo a 
Organização Mundial de Saúde (OMS), o abuso de substâncias químicas é considerado doença crônica. As 
medidas de prevenção de doenças e promoção de saúde, características da Atenção Primária à Saúde (APS), 
são fundamentais a este perfil de pacientes. Diante dessa realidade, a Liga de Medicina de Família e 
Comunidade (LAMFC) se propôs a conhecer um centro de reabilitação exclusivo para pacientes do sexo 
masculino na cidade de Uberaba/Minas Gerais (MG) e realizar a aferição de Pressão Arterial (PA), saturação 
de Oxigênio (O2) e Frequência Cardíaca (FC) dos pacientes da instituição. 
Materiais e métodos: Foi realizada uma ação por graduandos de medicina de uma universidade em 
Uberaba/MG, pertencentes à LAMFC, tendo como público alvo a população de um centro de reabilitação a 
dependentes químicos. Foram aferidos PA, saturação de O2 e FC. Todos os dados obtidos durante a ação foram 
anotados e fornecidos para os profissionais de saúde que atuam na instituição. 
Resultados e discussão: Durante a ação, percebeu-se que, mesmo embora haja atendimento com médico 
psiquiatra semanalmente aos usuários, o cuidado a outras questões de saúde, como Hipertensão Arterial 
Sistêmica (HAS), Diabetes Mellitus (DM) e outros, é limitado, pois depende do deslocamento dos pacientes às 
Unidades Básicas de Saúde (UBS) próximas ao local, gerando resistência à procura por parte de muitos 
usuários. Ademais, os acadêmicos destacam a inclusão social promovida pela instituição, visto que os 
pacientes possuem escalas de limpeza do local, cozinha, cuidados com a horta, lavagem de roupas e 
artesanato, contribuindo à reintegração social do indivíduo após a alta do centro de reabilitação. 
Considerações finais: Observou-se uma atenção maior ao aspecto psiquiátrico dos dependentes químicos, 
esperado à proposta de um centro de reabilitação; porém, há a necessidade de maior atenção às demais 
questões de saúde destes pacientes. A presença de um médico generalista, com ou sem especialização, 
disponível para atender os pacientes da instituição seria muito relevante. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: Os cuidados paliativos consistem no manejo holístico do paciente em circunstâncias de 
demasiado sofrimento correlacionado à saúde, advindo de enfermidades crônica-degenerativas ou em 
situação de idade avançada. Observa-se, a relevância da inserção efetiva desse contexto na atenção primária 
à saúde para atenuar a dor do paciente, tendo em vista o serviço multidisciplinar e integral, ao estreitar a 
relação de proximidade com o enfermo. OBJETIVO: Este estudo tem como propósito analisar e sintetizar as 
evidências científicas que versam sobre a integração dos cuidados paliativos na atenção primária. MÉTODO: 
Trata-se de uma revisão integrativa de literatura, de natureza pura e abordagem qualitativa descritiva, com 
referenciais retirados de 4 bancos de dados, sendo Scientific Electronic Library Online (SciElo), Literatura 
Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (Lilacs), Pubmed e Google Acadêmico, nos idiomas inglês, 
português e espanhol. A pesquisa abrangeu um total de 11 trabalhos científicos, com a determinação 
cronológica entre 2019 e 2022, por meio dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): “Cuidados Paliativos”, 
“Atenção Primária à Saúde”, “Integralidade em Saúde”, combinados pelo operador booleano “and”. Os artigos 
científicos foram categorizados em um quadro síntese, o qual contém informações sobre autores, título, ano, 
objetivo e principais desfechos. RESULTADOS: Foram observados, em diversos estudos, a importância e os 
benefícios dos cuidados paliativos na atenção primária à saúde de maneira holística, tendo em vista que auxilia 
o enfermo na qualidade de vida e no seu âmbito social. Além disso, notam-se desafios para o desenvolvimento 
desse setor na atenção básica, ao evidenciar o insuficiente conhecimento formal e multidisciplinar sobre a 
temática por parte dos profissionais, a escassa vivência com pacientes paliativos e as adversidades estruturais 
no sistema de saúde para uma progressão no cuidado. CONCLUSÃO: Percebe-se, portanto, a necessidade de 
ampliar a abordagem da temática no âmbito educativo nas graduações e gestão em saúde. Ademais, os 
estudos esclarecem a correlação entre cuidados paliativos na Atenção Primária à Saúde e remetem à 
plausibilidade desse abrangente escopo assistencial. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO 
A artrose do tornozelo é um problema crescente na população adulta e impacta na saúde como na dor crônica, 
disfunção do membro afetado e mobilidade prejudicada. A literatura recomenda a substituição do tornozelo 
e do tálus em casos de artrose do pilão tibial associado a tálus irreparável. Assim, os implantes impressos em 
3D aparecem como alternativas, pois possibilitam solucionar quadros complexos, redução da dor, manutenção 
do movimento e não utilizam enxerto ósseo 
DESCRIÇÃO DO CASO 
Paciente, 46 anos, feminino, com história de dor no tornozelo esquerdo há 8 anos, diagnóstico de tumor no 
tálus e AOFAS de 52. Ela possui história de cirurgias prévias para biópsia e ressecção parcial da tumoração, 
colocação do cimento ósseo e limpeza articular anterior. A paciente relatava dor no tornozelo ao deambular, 
durante sustentação do peso em atividades diárias e apresentava claudicação.O implante total de tálus foi 
confeccionado através de uma tomografia computadorizada do membro ipsilateral, realizando a inversão das 
dimensões utilizando software.O procedimento aborda a região anterior do tornozelo, aproximadamente 4 
cm proximal à articulação tibiotalar e 2 cm distalmente à tuberosidade do navicular, além de uma dissecção 
para identificar o nervo fibular superficial. Em seguida, temos a incisão do retináculo do extensor, entre o 
extensor longo do hálux e o tibial anterior, além da ressecção da cápsula e da liberação das inserções 
ligamentares. Diante do cimento ósseo presente, foi realizada uma osteotomia do colo do tálus para retirá - 
lo. Assim, após a inserção do implante para avaliar a estabilidade, foram realizados dorsiflexão, flexão plantar, 
eversão, inversão e fluoroscopia dinâmica. Após o exame com conferência do tamanho, o implante foi inserido 
e a ferida suturada.O pós-operatório envolveu a imobilização gessada sem carga por 14 dias , com troca do 
curativo a cada 2 dias e retirada de pontos intercalados com 3 semanas. 
DISCUSSÃO 
A técnica é recomendada em casos de fratura do talus irreparável, necrose avascular com colapso do tálus e 
tumores ósseos. É uma nova terapêutica para a manutenção do movimento da articulação, ao contrário da 
artrodese, que resulta na perda do movimento articular. A técnica encontra limitações, devido à anatomia do 
osso e também pelos altos custos envolvidos. 
CONSIDERAÇÕES 
A artroplastia total do tálus com implante impresso em 3D é um tratamento inovador para o tratamento 
cirúrgico de diversos quadros complexos. Assim, embora seja uma terapêutica desafiadora, com resultados 
limitados na atual literatura, os resultados funcionais dos pacientes acompanhados evidenciam relevante 
potencial a longo prazo 
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Resumo 
Introdução 
A policização consiste na substituição de um polegar disfuncional por um dedo adjacente. É um procedimento 
utilizado por exemplo em crianças com deformidades congênitas, como o polegar ausente. Mas não é um 
procedimento comum em adultos. O objetivo é relatar um caso de policização do 2º quirodáctilo após 
amputação traumática do polegar por lesão por fogos de artifício em um paciente adulto. 
Descrição do Caso 
Paciente sexo masculino, 49 anos, vítima de acidente com fogos de artificio com o diagnóstico de "amputação 
traumática do polegar". Foi realizado o procedimento de controle de danos no atendimento de urgência. Após 
cerca de 3 anos, o paciente retornou ao atendimento, em função da falha terapêutica do tratamento 
fisioterápico. Ao exame físico apresentava contratura em flexão grave do indicador com perda da 
funcionalidade do membro e o polegar já amputado previamente. 
Discussão 
O polegar é uma estrutura anatômica que se relaciona diretamente com as atividades do dia a dia  e com a 
independência funcional, logo, seu comprometimento repercute em uma questão social, psíquica e 
econômica. A cirurgia de policização é uma técnica microcirúrgica  delicada e complexa, realizada comumente 
por cirurgião de mão para a transferência de um dedo (incluindo estruturas ósseas, tendíneas e 
neurovasculares)de modo a originar um "novo polegar" com estabilidade óssea, sensibilidade e que exerça as 
funções de preensão. 
Assim, diante do quadro do paciente, foi optado  pela realização da policização com com transferência do 
indicador para o polegar com o objetivo de melhorar a função do membro. Foi realizado a osteotomia na base 
da falange média com indicador e amputação do segundo raio (metacarpo residual), com osteotomia na base 
do segundo metacarpo e preservação da base para manter a inserção tendínea do tendão extensor longo do 
carpo. No pós-operatório foi utilizado heparina nos primeiros 03 dias e alta hospitalar com AAS por 30 dias. A 
mão evoluiu com melhora da funcionalidade, polegar estável com mobilidade preservada e possibilidade de 
realização de preensão e apreensão de objetos. 
Considerações finais 
A policização é procedimento importante no desfecho do caso, mas não isento de riscos. O resultado pode 
trazer benefícios na qualidade de vida do paciente. É um procedimento conhecido em crianças com 
deformidades congênitas, e pouco utilizado em adultos, por isso o caso clínico é de grande interesse para a 
comunidade científica e cirurgiões no cenário da ortopedia e cirurgia reconstrutiva. 
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Resumo 
Introdução: 
O uso de cigarros eletrônicos tem se tornado cada vez mais comum, especialmente entre os 
adolescentes¹&#8315;². Entretanto, a crescente popularidade desses dispositivos levanta preocupações sobre 
os potenciais efeitos adversos à saúde, sendo o EVALI (Lesão Pulmonar Associada ao Uso de Cigarros 
Eletrônicos) uma das principais preocupações³. Neste contexto, este estudo tem como objetivo realizar uma 
revisão sistemática da literatura para examinar a relação entre o uso de cigarros eletrônicos e o 
desenvolvimento de EVALI em adolescentes. 
Objetivo: 
Conduzir uma revisão sistemática para investigar a relação entre o uso de cigarros eletrônicos e o 
desenvolvimento de EVALI em adolescentes, buscando compreender a incidência e os efeitos dessa condição 
nessa população. 
Métodos: 
Para realizar esta revisão sistemática, foram conduzidas buscas nas bases de dados Scientific Electronic Library 
Online (SciELO) e PubMed, utilizando os descritores "Cigarro eletrônico", "adolescentes" e "EVALI". Foram 
identificadas 185 publicações a partir da leitura dos títulos, sendo selecionados 23 artigos após a leitura 
integral de cada um. O estudo final utilizou 12 artigos que atenderam aos critérios de inclusão, incluindo 
artigos completos publicados em português e inglês, no período entre 2019 e 2023. As publicações não 
pertinentes ao tema e anteriores à data mínima foram excluídas. 
Resultados: 
A análise dos dados revelou que há evidências crescentes de que o uso de cigarros eletrônicos está associado 
ao desenvolvimento de EVALI em adolescentes. Essa condição pode se manifestar como uma lesão pulmonar 
aguda, causando sintomas como falta de ar, tosse, dor no peito e dificuldade respiratória. Além disso, foi 
observado que os líquidos utilizados nos cigarros eletrônicos podem conter substâncias tóxicas e irritantes 
que podem contribuir para o surgimento dessas lesões pulmonares em adolescentes&#8308;. 
Conclusões: 
Diante das evidências encontradas neste estudo, é crucial enfatizar a importância de se compreender a relação 
entre o uso de cigarros eletrônicos e o desenvolvimento de EVALI em adolescentes. Os resultados sugerem 
que os cigarros eletrônicos podem representar um risco significativo para a saúde pulmonar dos jovens, e 
medidas de prevenção e conscientização são essenciais para mitigar esse impacto negativo³. Ademais, é 
necessário que profissionais de saúde e educadores estejam atentos a essa questão, a fim de fornecer 
orientação e informações adequadas aos adolescentes sobre os riscos associados ao uso desses dispositivos¹. 
Futuras pesquisas também são necessárias para aprofundar o conhecimento sobre o EVALI em relação ao uso 
de cigarros eletrônicos, contribuindo para o desenvolvimento de estratégias eficazes de prevenção e 
intervenção nesse grupo vulnerável. 
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Resumo 
Introdução: A técnica de Figueiredo foi criada pelo Dr. Leandro Figueiredo com o intuito de tratar grandes 
lesões e extensas perdas cutâneas sem a necessidade da coleta de enxerto de uma outra área saudável. Sendo 
assim, o método consiste na utilização de próteses de polipropileno temporárias, que conferem proteção 
inorgânica à cicatrização por segunda intenção, permitindo que o tecido se regenere sob a prótese, que será 
removida após cerca de 6 semanas quando ocorre a epitelização completa da lesão. Descrição do Caso: 
Paciente do sexo feminino, 49 anos, sofreu grave lesão por esmagamento em pé direito, configurando fraturas 
expostas no 2º, 3º, 4º e 5º pododactilos, com extensa lesão de partes moles. Após chegar na unidade 
hospitalar, foi submetida a procedimento cirúrgico, em que foi realizada amputação de falanges distais de 2º, 
3º, 4º e 5º dedos do pé direito e desbridamento de tecidos desvitalizados, com posterior realização de curativo 
à vácuo, sem intercorrências. Após 4 dias, foi retirado o curativo à vácuo, sendo novamente submetida a 
desbridamento de tecidos desvitalizados e a novo curativo pela técnica de Figueiredo. Após 13 dias, foi feita 
fixação externa linear transarticular em tornozelo direito para estabilização desta articulação, associada à 
extensão do curativo para 5 cm proximais a partir do ápice original, para cobertura de outras áreas 
desvitalizadas. Após o procedimento, a paciente recebeu alta hospitalar em uso de antibioticoterapia via oral, 
com acompanhamentos ambulatoriais periódicos e realização de fisioterapia. Cerca de 2 meses após a última 
intervenção cirúrgica, a paciente foi avaliada pela equipe assistente que notaram a presença de tecido de 
granulação em ferida, com bom aspecto e boa cicatrização. Diante disso, foi optado pela retirada do fixador 
externo e cobertura de lesão superficial remanescente com enxerto de pele total, não sendo necessária 
realização de retalhos fasciocutâneos. No pós-operatório, evoluiu com incorporação adequada do enxerto e 
com cobertura satisfatória das lesões iniciais e um membro funcional. Discussão: O uso da Técnica de 
Figueiredo se mostrou eficaz para o tratamento da lesão traumática apresentada pela paciente, pois, a partir 
da colocação de próteses de polipropileno, a lesão apresentou boa cicatrização sem a necessidade de um 
retalho fasciocutâneo. Além disso, a reepitelização propiciada pela prótese contribuiu de maneira significativa 
para o sucesso da colocação de enxerto cutâneo. Considerações finais: Diante do caso, constatamos que a 
técnica utilizada é facilmente reprodutível e que apresentou resultados satisfatórios. 
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Resumo 
Introdução: O Sinal de Frank se refere a uma prega ou linha que traça o lóbulo da orelha. Manifestação 
associada, copiosamente, a desordens cardiometabólicas na literatura.  Com a fisiopatologia ainda pouco 
descrita, acredita-se que o tecido lobular seja atrofiado e gere a prega como resultado do comprometimento 
da circulação sanguínea por aterosclerose, acometimento tal que é sofrido pelo miocárdio sob as mesmas 
condições. Por outro lado, a atrofia também poderia estar relacionada à perda de fibras elásticas advinda do 
envelhecimento. Tendo em vista que as doenças cardiovasculares configuram as maiores causas de morte no 
mundo, é imprescindível que se busque marcadores e preditores que possam auxiliar no diagnóstico precoce 
ou na suspeita inicial. Sendo assim, é válido que a presença do Sinal de Frank conduza à investigação da doença 
coronariana. Objetivos: Investigar se existe correlação entre a presença da prega diagonal no lóbulo da orelha 
(Sinal de Frank) e ocorrência da doença arterial coronariana no indivíduo. Assim, suscitando a possibilidade 
deste sinal funcionar como preditor semiológico da afecção cardiovascular em questão. Métodos: Em se 
tratando de uma revisão da literatura, foi realizada pesquisa nas bases de dados SCIELO e PubMed através dos 
descritores ‘’Sinal de Frank, prega lobular, aterosclerose, doença arterial coronariana’’. Sendo selecionados os 
artigos publicados no inglês de 2015 a 2023, com o Qualis de B3 a A1, capazes de responder à formulação dos 
objetivos definidos pela estratégia PICO. Resultados: Na maior parte dos casos observou-se que o sinal de 
Frank e afecções cardiovasculares, dentre elas a doença arterial coronariana, eram concomitantes nos 
pacientes. Conclusões: A partir destes resultados, entende-se que há necessidade de novas pesquisas e 
evidências para fortalecer a hipótese, mas que o Sinal de Frank caminha para ser um útil preditor da doença 
aterosclerótica e, mais especificamente, da doença coronariana de importante interesse clínico. De todo 
modo, é essencial que o conhecimento desta correlação esteja ao alcance dos profissionais no exercício da 
propedêutica médica. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: Ainda nos dias de hoje a adesão ao tratamento de HIV (Vírus da Imunodeficiência) é um grande 
desafio a ser superado pelos profissionais da área de saúde. Os dados referentes a essa questão ainda são 
superficiais e é de suma importância a busca por uma melhora na adesão de tratamentos médicos para os 
pacientes. OBJETIVO: O artigo tem como objetivo analisar a adesão aos tratamentos médicos dos pacientes 
portadores de HIV. MÉTODOS: O artigo foi uma revisão sistemática de literatura com os descritores: 
Treatment, Adherence e HIV, tendo como resultado 288 artigos no Pubmed e 46 artigos no Scielo, utilizando 
filtros que selecionem artigos com menos de 5 anos de publicação, Meta-Analysis e Systematic Review. Após 
a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, 9 artigos foram selecionados para realização desta revisão 
sistemática. RESULTADOS: A adesão a TARV em pessoas vivendo com o HIV tem relação direta com o acesso 
ao serviço de saúde, de modo que variáveis como renda, escolaridade, morar em ambiente rural, dificuldade 
de transporte, estigma social, comprometem o acesso e, consequentemente, reduzem a taxa de adesão. Além 
disso, variáveis psicológicas como maior resiliência e percepção menos ameaçadora da doença estão 
relacionadas a uma maior taxa de adesão. CONCLUSÕES: Detectou-se a importância do acesso à saúde aos 
pacientes em situação de vulnerabilidade social, com o objetivo de prover um acesso facilitado à atenção 
primária e secundária e ao combate às possíveis barreiras psicossociais enfrentadas pelas pessoas que vivem 
com o HIV com o objetivo de alcançar uma adesão adequada ao tratamento medicamentoso. Tendo em vista 
que o nível de adesão estrita da terapia antirretroviral garante níveis de carga viral indetectável, colaborando 
para a intransmissibilidade da doença. Além do tratamento médico é importante uma relação de confiança 
entre médico e paciente, o que facilita a  continuidade de um tratamento duradouro. 
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Resumo 
Introdução: O câncer de próstata é uma patologia altamente prevalente no Brasil. Em virtude do 
desenvolvimento de métodos de rastreio e diagnóstico mais eficientes, aliado ao aumento da expectativa de 
vida, esta neoplasia tem ocorrido com mais frequência na população brasileira. Associado ao avanço em 
capacidade diagnóstica desta enfermidade, houve, em paralelo o desenvolvimento de terapêuticas cada vez 
mais eficazes para a remissão, cura e/ou controle da doença. Neste contexto, a Radioterapia Radical se 
apresenta como uma excelente opção terapêutica. Os pacientes portadores de doenças neoplásicas, como o 
próprio câncer de próstata, apresentam alta frequência de anormalidades das células sanguíneas e efeitos 
adversos sobre a hematopoese. A toxicidade hematológica (TH) pode ser um efeito colateral importante da 
radioterapia em pelve, mas a associação entre a dose de radiação e TH ainda é algo obscura. 
Objetivos:  O objetivo deste estudo foi avaliar as alterações nos níveis de hematócrito e leucometria em 
pacientes com câncer de próstata submetidos a radioterapia radical. 
Métodos: Estudo retrospectivo, descritivo e longitudinal dos participantes admitidos em Clínica de 
Radioterapia, todos provenientes do Sistema Único de Saúde (SUS), em pacientes com diagnóstico de 
neoplasia maligna de próstata. Os dados de hematócrito e leucometria usados foram antes do início do 
tratamento radioterápico e em até 30 dias após o término. Estudo aprovado pelo CEP FM-UFF CAEE 
58121422.1.0000.5243. 
Resultados: Foram avaliados 154 pacientes. Idade média foi de 66,5 anos (IC 95% 65,5 – 67,5 / DP ± 6,4). 101 
pacientes (65,6%) se declararam pardo/negro e 53 (34,4%) branco. Prévio a radioterapia a média do 
hematócrito foi de 39,7% (IC 95% 39,3 – 40,1 / DP ± 2,4) e a média da leucometria foi de 7.255 /mm3 (IC 95% 
6.999 – 7.510 / DP ± 1605). Após a radioterapia a média do hematócrito foi de 38,3% (IC 95% 37,9 – 38,7 / DP 
± 2,5) e a média da leucometria foi de 3.025 /mm3 (IC 95% 2.806 – 3.245 / DP ± 1379). A queda do hematócrito 
não se demonstrou significante (p = 0,202), mas a queda da leucometria teve importante diferença estatística 
(p < 0,0001). 
Conclusões: A radioterapia radical no câncer de próstata pode causar alterações nos níveis de leucometria, 
refletindo os efeitos no sistema imunológico. O monitoramento regular deste parâmetro se faz importante 
durante o tratamento, permitindo a detecção precoce de complicações e ajustes adequados na abordagem 
terapêutica. 
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Resumo 
Introdução 
As dislipidemias, particularmente o aumento dos níveis de colesterol de lipoproteínas de baixa densidade (LDL-
C), estão associadas a um maior risco de eventos de doença cardiovascular aterosclerótica (DCVA). O uso de 
estatinas para a redução de lipídios frequentemente é prejudicado por efeitos adversos ou é insuficiente para 
prevenir eventos cardiovasculares como monoterapia. Nesse sentido, novas terapias estão sendo testadas, 
como o ácido bempedoico (BPA), ceto-diácido de cadeia longa e droga hipolipemiante peroral com potencial 
promissor. 
Objetivos 
Investigar as evidências científicas sobre a utilização do ácido bempedoico no controle de dislipidemias, 
incluindo achados recentes, efeitos adversos, uso clínico e interações medicamentosas. 
Métodos 
O estudo é do tipo revisão da literatura em que utilizou-se a base de dados da Biblioteca Virtual em Saúde, 
selecionando as bases de dados Medline e WPRIM. Os filtros utilizados foram todos os tipos de estudos 
completos, com as palavras-chave “Bempedoic acid”, “Therapy”, “Dyslipidemias”, em idioma inglês e em 
espanhol nos últimos 10 anos. Foram selecionados 28 artigos e, excluídos os artigos pagos e que não 
abordaram o tema, restaram 16 artigos analisados. 
Resultados: 
O ácido bempedoico é um pró-fármaco ativado pela acetil-CoA sintetase 1 no fígado. Promove a redução do 
LDL-C inibindo a ATP citrato liase que está envolvida na síntese de ácidos graxos e colesterol, atuando a 
montante da enzima alvo das estatinas. Ademais, provoca aumento de receptores de LDL-C, reduzindo o 
colesterol plasmático, além de possuir efeitos anti-inflamatórios. O BPA resultou em diminuição de 25% do 
LDL-C, quando utilizado como monoterapia, em redução de até 40% quando associado à ezetimiba e 70% 
quando combinado com uma nova terapêutica de ezetimiba e estatinas. Foram descritos efeitos adversos, 
como aumento da creatinina e do ácido úrico, com maior incidência de gota em 11,2% dos pacientes com 
histórico prévio, colelitíase e pequenos sintomas musculares em 3% dos indivíduos testados. Os estudos 
abordaram a terapia oral de 180 mg de BPA e interações medicamentosas com sinvastatina e pravastatina, 
aumentando suas concentrações. O fármaco não foi testado em gestantes e não deve ser utilizado em caso 
de gravidez. 
Conclusões: 
As evidências sugerem que o ácido bempedoico é uma opção valiosa de tratamento para os pacientes com 
intolerâncias às estatinas e pode ser combinado com outras opções de tratamento, a fim de atingir 
concentrações menores de LDL-C e menores riscos de DCVA. No entanto, há necessidade de mais estudos 
acerca do uso terapêutico do fármaco. 
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Resumo 
Introdução: As fraturas de colo de fêmur em idosos estão entre as mais frequentes nessa faixa etária, 
principalmente devido à fragilidade física e às comorbidades associadas a esta. Além disso, acarretam queda 
na qualidade de vida e representam uma significativa taxa de mortalidade. Nesse viés, pode-se destacar que 
as fraturas são caracterizadas como de baixa energia, sendo relacionadas ao cotidiano e ao deslocamento em 
pequenas distâncias. Ademais, as circunstâncias pré-operatórias e o período de recuperação pós-operatório 
de uma cirurgia realizada devido a essa fratura são contextos críticos associados a altas taxas de mortalidade. 
Objetivos: O objetivo dessa revisão foi analisar os fatores de risco correlacionados a maior taxa de mortalidade 
em idosos após fratura de fêmur. 
Metodologia: Foi feita uma revisão sistemática integrativa, utilizando as bases PubMed, BVS e SciElo com o 
objetivo de encontrar artigos que respondiam à pergunta norteadora: “Quais fatores de risco estão associados 
ao óbito em pacientes idosos que sofreram fratura de fêmur?”. Após a aplicação dos critérios de elegibilidade, 
foram utilizados 17 artigos originais. 
Resultados: Concluímos que a idade é o fator mais relevante e comum como variável independente que afeta 
a taxa de mortalidade. Entre outros fatores correlacionados à taxa de mortalidade estão a insuficiência renal 
crônica, a sepse, demência e delirium, situação crítica dos primeiros 3 meses de pós-operatório, o intervalo 
entre a internação e a cirurgia e os níveis de albumina. Esses foram os principais fatores que apareceram nos 
estudos selecionados, contudo outros fatores também apresentaram relação estatisticamente significativa 
como comorbidades hepáticas, disfunção diastólica em quem possui lesão renal, presença de endocrinopatias 
e cardiopatias prévias, número de doenças co-existentes, DPOC e os níveis de vitamina D. 
Conclusão: A partir dos dados analisados nessa revisão, concluiu-se que os principais fatores relacionados com 
uma maior taxa de mortalidade em idosos devido à fratura de fêmur são principalmente a idade avançada, 
insuficiência renal e sepse. O conhecimento de causas associadas à mortalidade pós fratura de fêmur é 
importante, pois a equipe médica pode tomar precauções adicionais. Vale ressaltar ainda que a expectativa 
de vida da população tem aumentado e com isso o número de idosos tem crescido consideravelmente e como 
consequência o número de fraturas nesta população de risco também, o que demonstra tanto a gravidade do 
problema quanto a necessidade de mais estudos para uma melhor e mais específica relação de causas 
associadas à mortalidade. 
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Resumo 
Introdução: A cardiomiopatia hipertrófica (CMH) é uma condição cardíaca de grande complexidade se 
caracterizando por ser a cardiomiopatia hereditária mais comum na população. A patologia configura-se pelo 
espessamento do músculo cardíaco, devido a mutações nos sarcômeros cardíacos podendo levar a sintomas 
característicos como dispneia, dor torácica e arritmias, decorrentes principalmente da obstrução da via de 
saída do ventrículo esquerdo. Atualmente o manejo da doença baseia-se no tratamento dos sintomas, na 
estratificação de risco e prevenção de complicações, além da busca na família. Diante disso, o Mavacamten, 
surge como uma estratégia terapêutica a fim aumentar a sobrevida, com qualidade de vida maior para os 
pacientes. Objetivos: Analisar a eficácia e segurança do Mavacamten, um medicamento inibidor da miosina, 
no tratamento da CMH. Métodos: A metodologia envolveu a revisão de literatura científica disponível 
realizada nas bases de dados PUBMED e Google Acadêmico, onde foram selecionados os estudos que 
abordavam sobre o Mavacamten e seu uso na CMH. Os estudos foram filtrados mediante critérios de inclusão 
e exclusão. A partir de então ocorreu a seleção por título, resumo e texto completo, respectivamente, onde 
avaliou-se a concordância dos mesmos com o objetivo apresentado. Resultados: Os estudos revelaram que 
houve redução na necessidade de intervenção nos pacientes que fizeram uso do tratamento, quando em 
comparação com o grupo placebo. Ocorreu também, melhora  da classe funcional, quando comparados os 
pacientes que realizaram o tratamento em relação ao grupo placebo. Já quanto a complicações, os pacientes 
em uso de Mavacamtem apresentaram menos repercussões, quando comparados ao grupo placebo. Entre os 
efeitos adversos foram relatados: cardiomiopatia de estresse agudo; fibrilação atrial; taquicardia ventricular; 
angina de peito; dor de cabeça; dispneia; dor no peito; fadiga; palpitações; e edema nas pernas. Conclusão: 
Os achados desta revisão de literatura demonstraram que o Mavacamten tem se mostrado, até o momento,  
benéfico no tratamento da CMH. Entretanto, por se tratar de um medicamento recente, novos estudos devem 
ser realizados, com o propósito de detectar reações adversas, ineficácia do tratamento, efeitos colaterais, 
além de elucidar a sua eficácia de forma concreta. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: 
Os bloqueadores beta-adrenérgicos são fármacos versáteis utilizados no tratamento de patologias de 
naturezas distintas, como hipertensão arterial, insuficiência cardíaca, ansiedade, enxaqueca e tremor 
essencial, por exemplo. Seu uso pode estar associado à manifestação de sintomas psiquiátricos como 
distúrbios do sono e depressão, bem como efeitos psicotrópicos positivos em condições como ansiedade e 
transtorno de estresse pós-traumático. 
OBJETIVOS: 
O objetivo do trabalho é discutir os possíveis efeitos dos betabloqueadores (BB) como indutores de 
transtornos psiquiátricos e como potenciais agentes terapêuticos adjuvantes em tais doenças. 
MÉTODOS: 
Este trabalho se trata de uma revisão sistemática de literatura realizada na base dados PubMed, com o uso 
dos Decs: beta blocker AND depression AND mental disorders. Foram encontrados, inicialmente, 453 
trabalhos. Considerou-se publicações dos últimos 10 anos, encontrando-se 54 publicações. Não houve 
restrição de estudos e de idiomas. Os critérios de exclusão foram fuga ao tema pelo título, resumo, leitura do 
artigo na íntegra e inacessibilidade. Ao aplicar os critérios foram considerados 24 artigos. 
RESULTADOS: 
Os betabloqueadores atuam bloqueando a interação entre os receptores beta adrenérgicos e as catecolaminas 
endógenas. Os exemplares que apresentam característica lipofílica, como o metoprolol e o propranolol, detém 
a capacidade de atingir o sistema nervoso central com facilidade, apresentando efeitos neuropsiquiátricos. A 
terapia com betabloqueadores é uma possível indutora de distúrbios do sono como sonhos incomuns e 
insônia, além de efeitos adversos como a fadiga e depressão. No entanto, muitos dos ensaios clínicos 
randomizados não suportam uma relação causal entre o uso de betabloqueadores e a depressão. Além disso, 
tais fármacos podem ser relacionados à efeitos psicotrópicos benéficos em casos de ansiedade, acatisia e 
transtorno de estresse pós-traumático. A descarga adrenérgica induzida por eventos traumáticos aumenta o 
risco da manifestação de flashbacks, pesadelos e imagens intrusivas. Estudos experimentais demonstram que 
os BB inibem a ativação adrenérgica, reduzindo dessa forma, sintomas como a consolidação de memórias 
intrusivas e do medo. A administração de Pindolol, demonstrou efeitos positivos quando administrados 
associados à inibidores da recaptação de serotonina, em pacientes depressivos refratários ao tratamento, 
podendo ser uma possível alternativa terapêutica. 
CONCLUSÕES: 
Em suma, pode-se concluir que os betabloqueadores são possíveis indutores de transtornos psiquiátricos 
adversos, bem como de efeitos psicotrópicos benéficos, o que justifica sua relevância clínica como adjuvantes 
terapêuticos nesses transtornos. Entretanto, mais ensaios clínicos são necessários para estabelecer possíveis 
aplicações ao uso dos BB em transtornos psiquiátricos. 
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Resumo 
A síndrome de Rendu-Osler-Weber, ou telangiectasia hemorrágica hereditária, é uma rara displasia 
fibrovascular sistêmica, de característica autossômica dominante, que afeta vasos sanguíneos de pele, 
mucosa, pulmões e trato gastrointestinal. O diagnóstico é feito conforme os critérios de Curaçao, quais sejam: 
epistaxe espontânea e recorrente, telangiectasias mucocutâneas múltiplas, lesões viscerais (gastrointestinal, 
pulmonar, cerebral, ou malformações arteriovenosas hepáticas) e acometimento de familiar de primeiro grau. 
O presente relato de caso elucida sobre paciente mulher, 68 anos, portadora de Hipertensão Arterial Sistêmica 
e Hipotireoidismo, controlados, em uso de Hidroclorotiazida e Levotiroxina. Relato de anemia crônica, não 
especificada, com história de hemotransfusões e reposições oral e parenteral de ferro, posteriormente 
atribuída à síndrome de Rendu-Osler-Weber. A paciente compareceu à Unidade de Pronto Atendimento (UPA) 
por ter apresentado febre e mialgia, evoluindo com lesões ulceradas e dolorosas em cavidade oral e língua, 
com secreção purulenta. Exames realizados na UPA identificaram anemia severa. Foi então referenciada  para 
um hospital para propedêutica. Durante a investigação etiológica, foram identificados no exame físico 
telangiectasias em pele e mucosas, além de história prévia  de epistaxe recorrente e parentes de primeiro grau 
com quadro clínico semelhante. As afecções como úlceras orais, febre e mialgia evoluíram com melhora e 
foram atribuídas à infecção viral autolimitada, sem fator etiológico identificado. Foram realizados exames de 
sangue, endoscopia digestiva alta (EDA) e colonoscopia. Em destaque, Hemoglobina: 6,3 e Cinética do Ferro: 
Ferritina 39,3; Ferro 13; Índice de Saturação da Transferrina 4; Capacidade Total de Ligação ao Ferro 291. 
Identificados, então: anemia ferropriva e em EDA pangastrite enantematosa, ectasias vasculares gástricas e 
duodenais. Diante do quadro clínico apresentado, a paciente foi diagnosticada com síndrome de Rendu-Osler-
Weber (Teleangiectasia Hemorrágica Hereditária). Dentre as condutas, foi realizada a transfusão de 
concentrado de hemácias. Ao ser constatada melhora clínica importante, melhor aceitação da dieta, ausência 
de sangramentos ativos, bom estado geral; paciente recebeu alta hospitalar com encaminhamento para 
pneumologia para rastreio de malformações arteriovenosas pulmonares, contrarreferenciada ao Centro de 
Saúde para continuidade de cuidados e para a UPA para reposição de sulfato ferroso via parenteral. Ademais, 
foi informada e orientada sobre o diagnóstico,  até então desconhecido a despeito das inúmeras 
intercorrências prévias, e sugerida a avaliação médica de seus familiares. 
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Resumo 
Os tumores de canal são raros. São tumores que ocorrem no canal e nas bordas externas do ânus e 
correspondem por apenas 4% dos tumores colorretais. O tipo mais comum de câncer anal é o carcinoma 
espinocelular, seguido pelo melanoma anal e em 3ª lugar o adenocarcinoma anal, subtipo menos comum 
responsável por apenas 3% dos casos. O adenocarcinoma primário do ânus é um subtipo raro das neoplasias 
malignas do canal anal em comparação com o carcinoma de células escamosas anais, que ocorre em 85% dos 
pacientes. No caso em questão trata-se de uma paciente do sexo feminino, 58 anos, hipertensa e diabética, 
com queixa de ardência perianal. Ao exame físico, apresentava no toque retal lesão endurecida e friável, 
situada às três horas no canal anal. Foi encaminhada para realizar colonoscopia, sendo evidenciado apenas 
lesão em canal anal ulcerada, não sendo visualizado lesões em reto durante manobra de retroflexão. Realizado 
biópsia da lesão, com resultado de adenocarcinoma moderadamente diferenciado. Em ressonância da pelve, 
foi visualizado espessamento irregular, cerca de dois centímetros acima da borda anal, medindo 2x4 
centímetros em íntimo contato com a musculatura esfincteriana. Foi realizado estadiamento com TC de 
abdome e tórax, com ausência de doença a distância. Paciente encaminhada para avaliação com oncologista, 
sendo optado por condução do caso semelhante a adenocarcinoma de reto distal, com quimioterapia e 
radioterapia neoadjuvante e posteriormente amputação abdominoperineal, realizado em outro serviço de 
acompanhamento. O anatomopatológico da peça cirúrgica evidenciou adenocarcinoma grau II 
moderadamente diferenciado, com invasão de parede de canal anal e de assoalho pélvico lateral a esquerda. 
Foram examinados 14 linfonodos, estando um com comprometimento. Os fatores de risco não foram 
amplamente estudados pelo pequeno número de casos, entretanto destaca-se: imunossupressão, doença de 
Crohn perianal e idade avançada. O adenocarcinoma de canal anal permanece como um desafio na condução 
do tratamento, reflexo do baixo número de casos para a discussão, na maioria dos casos foi tratado como 
câncer de reto. Esta, associado a uma maior mortalidade em comparação com adenocarcinoma de reto e 
câncer escamoso anal. 
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Resumo 
Introdução: A deficiência de alfa-1 antitripsina (DAAT) é uma condição genética rara com manifestações, 
principalmente, pulmonares e hepáticas. Essa glicoproteína é produzida no fígado e alcança os pulmões, 
atuando como antiprotease. Devido às mutações do gene SERPINA1, ocorre acúmulo de proteínas mutantes 
nos hepatócitos e, através de uma cascata de lesões intracelulares, há desenvolvimento de hepatopatias, 
assim como de pneumopatias pela ausência da enzima protetora. 
Descrição do Caso: A.M.M, feminino, 73 anos, chega à consulta em Conselheiro Lafaiete-MG em Outubro de 
2020, na área de Gastroenterologia, com história de hepatopatia crônica para investigação de etiologia, ainda 
indeterminada. Durante anamnese, paciente refere também manifestações pulmonares há 5 meses, dispneia 
aos grandes esforços e sibilância episódica, até então despercebidas. Em Janeiro de 2021, são realizados 
exames laboratoriais e de imagem, com destaque para elastografia hepática, dosagem de alfa-1 antitripsina 
sérica (método Nefelometria), tomografia computadorizada de tórax (TC) e espirometria. O primeiro revela 
fibrose hepática avançada e esteatose leve; a dosagem da enzima é de 9 mg/dL (referência em adultos: 78-
220 mg/dL); a TC de tórax revela padrão de “perfusão em mosaico” com áreas hipoatenuantes, áreas de 
aprisionamento aéreo nos cortes em expiração e paredes brônquicas espessadas; e a espirometria demonstra 
distúrbio obstrutivo leve. Nessa perspectiva, o diagnóstico foi hepatopatia por DAAT e a conduta, na ausência 
de recursos específicos de infusão intravenosa periódica de concentrados da proteína, foi tratamento 
inespecífico com Espironolactona, Lactulose e dieta. Ademais, a paciente é encaminhada para Pneumologia e 
é iniciado tratamento para pneumopatia crônica com broncodilatador, em Fevereiro de 2021. Após esse 
período, paciente permanece sendo acompanhada ambulatorialmente para tratamento sintomático, até que, 
em Dezembro de 2021, é internada por encefalopatia hepática. O acompanhamento com equipe 
multidisciplinar continua, entretanto, paciente evolui com piora clínica progressiva, que resulta em óbito em 
Maio de 2023. 
Discussão: A DAAT é diagnosticada, em sua maioria, em decorrência de manifestações pulmonares, que 
aparecem em 90% dos indivíduos até 50 anos. Contudo, a paciente apresentou primeiramente alterações 
hepáticas, o que acontece em apenas 3% dos acometidos, em uma faixa etária mais avançada que a usual. 
Além disso, destaca-se a dificuldade de acesso à terapia específica para a condição, já disponível, mas ainda 
restrita a grandes centros. 
Considerações Finais: Por fim, salienta-se a importância da consideração, pelos profissionais de saúde, de 
condições genéticas raras, mesmo em faixas etárias e manifestações não usuais, para obtenção de um 
diagnóstico preciso. 
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Resumo 
Introdução: A insuficiência renal aguda (IRA) é uma condição clínica grave que ocorre quando os rins são 
incapazes de filtrar adequadamente os resíduos e o excesso de fluidos do corpo, resultando em alterações 
metabólicas e acúmulo de substâncias tóxicas no sangue. Ela pode ser resultado de outras condições clínicas, 
como o  Lúpus Eritematoso Sistêmico (LES) e a obstrução da bexiga. 
Descrição do caso: Trata-se de uma paciente feminina, 23 anos de idade, com diagnóstico prévio de Lúpus 
Eritematoso Sistêmico (LES) sem nefrite lúpica, em uso de prednisona 20 mg e hidroxicloroquina 400mg. 
Iniciou com episódios de vômitos, dor abdominal difusa e distensão abdominal, 03 meses prévios à internação. 
Posteriormente, evoluiu com piora do quadro, apresentando sintomas urêmicos, oligúria e posterior anuria, 
sendo então internada e iniciada terapia de substituição renal dialítica. Exames laboratoriais indicaram 
aumento de escórias, anemia e plaquetopenia (Hemoglobina=3,16; Plaquetas=541; Ureia=194; 
creatinina=3,82; Tempo de tromboplastina parcial ativada = 17,5 seg); Endoscopia Digestiva Alta: gastrite 
erosiva leve em corpo gástrico, esofagite ulcerada grave e esôfago de Barret; Colonoscopia: colite, ileite e 
retite crônica leve, inespecífica e TC abdome/pelve: acentuada dilatação do sistema pielocalicial de ambos os 
rins, acompanhada de dilatação acentuada de todas as porções dos ureteres, sem sinais de cálculos nos seus 
interiores, com provável fator obstrutivo ao nível vesical. Bexiga de capacidade reduzida apresentando 
paredes difusamente espessadas, com discreta densificação da gordura perivesical. O diagnóstico de 
insuficiência renal aguda (IRA) obstrutiva, sem nefrite lúpica foi considerado, sendo então implantado uma 
derivação interna com duplo J bilateral. Teve evolução favorável, com melhora do quadro clínico, redução das 
escórias e posterior interrupção  do tratamento de terapia dialítica. 
Discussão: A apresentação clínica dessa paciente é desafiadora, devido à combinação de sintomas 
gastrointestinais e obstrução do trato urinário. A dilatação do sistema pielocalicial e ureteral sugere fator 
obstrutivo ao nível vesical, sendo explicado pelo espessamento das paredes da bexiga. Essas alterações podem 
associar-se à nefrite lúpica, que é uma complicação comum do LES, contudo, não foram encontradas 
evidências para esse diagnóstico. A gravidade das complicações requer uma abordagem multidisciplinar no 
manejo, com especialistas, como reumatologistas, nefrologistas e gastroenterologistas, para avaliar e tratar 
adequadamente as manifestações clínicas. 
Considerações finais: O caso relatado e as publicações levantadas 
trazem à luz a discussão sobre a Insuficiência Renal Aguda, seu diagnóstico, tratamento 
e potenciais complicações. Tal estudo é relevante para divulgação de um caso raro, 
facilitando futuros diagnósticos. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A cirurgia bariátrica, também conhecida como redução do estômago, é usada para combater a 
obesidade e, em geral, apresenta resultados positivos ao paciente, especialmente na perda de peso e na 
prevenção de comorbidades. Contudo, a direta relação dessa intervenção com transtornos alimentares pode 
impactar o pós operatório e acarretar em impactos negativos, como a aquisição ou intensificação de tais 
quadros nos pacientes. 
OBJETIVOS: Expor a relação entre cirurgia bariátrica e transtornos alimentares e discutir o risco dos pacientes 
de apresentar esses transtornos no pós operatório. 
MÉTODOS: Foi realizada uma pesquisa colaborativa entre autor e coautores em bases de dados diversas, como 
PubMed, Scielo e Medline. Nessa pesquisa foram considerados apenas estudos publicados nos últimos 5 anos 
e revisões de literatura foram excluídas. 
RESULTADOS: No que se refere à recorrência dos transtornos alimentares entre pacientes que realizam a 
cirurgia bariátrica, foi encontrado que o quadro é frequente em candidatos a esse tipo de intervenção 
cirúrgica, sendo ainda mais recorrente naqueles que apresentam obesidade em grau mais elevado, como o 
grau III. Além disso, os transtornos são mais comuns após a cirurgia, principalmente nos primeiros 24 meses 
de pós operatório. A partir dos resultados encontrados, destaca-se a íntima relação entre os transtornos 
alimentares e os impactos negativos da cirurgia bariátrica, sendo comum que tais distúrbios sejam 
identificados nos pacientes que desejam realizar ou já realizaram a cirurgia. Assim, em muitos casos, os 
transtornos alimentares são responsáveis por impedir o sucesso dessa intervenção, uma vez que o impacto 
psíquico negativo ao paciente pode ser extremamente grave, atingindo em alguns casos até a depressão. 
CONCLUSÃO: Portanto, destaca-se a necessidade de uma abordagem multidisciplinar no tratamento da 
obesidade, associando a cirurgia bariátrica com outras intervenções como o acompanhamento psicológico. 
Dessa forma, será possível reduzir os impactos psíquicos dessa intervenção e intensificar os resultados 
positivos. 
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Resumo 
Observa-se que a pandemia de SARS-Cov2 alastrou-se pelo mundo hodierno, enfatizando, portanto, a 
necessidade de se discutir as sequelas cardiopulmonares na população idosa. O presente estudo busca analisar 
as causas e os principais impactos cardiorrespiratórios em indivíduos com mais de 60 anos utilizando-se de 
fundamentação bibliográfica. As informações foram adquiridas pela pesquisa em plataformas de dados com 
os descritores "idosos", "covid-19" e "impactos cardiorrespiratórios" retirados do Descritores em Ciências da 
Saúde (DeCS), combinados com o operador booleano “and” nas bases de dados a seguir: “PubMed”, “LILACS”, 
“SciELO” e “Google Scholar”, obtendo 5 resultados após a aplicação de critérios de inclusão e exclusão, sendo 
eles artigos que apresentavam somente os impactos cardiorrespiratórios em indivíduos com idade avançada 
acometidos pelo vírus da COVID-19 e produzidos nos últimos cinco anos. Observou-se que neste grupo de 
indivíduos apresentam maior risco de desenvolvimento de sequelas cardiopulmonares por apresentarem 
fatores predisponentes, a exemplo de cardiopatias e acometimentos pulmonares prévios. Concluiu-se que a 
temática abordada pelo presente estudo traz à tona a urgência de haver uma maior discussão sobre os 
impactos cardiorrespiratórios em idosos, bem como o melhor tratamento clínico e abordagem do paciente 
portador de fatores de risco para os sistemas cardiovascular e respiratório, a fim de reduzir a prevalência de 
sequelas nessa população. 
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Resumo 
O projeto de extensão “Conhecendo os Sistemas do Corpo Humano” promovido pelos acadêmicos de medicina 
do Centro Universitário Governador Ozanam Coelho (UNIFAGOC) proporciona o conhecimento sobre o corpo 
humano para os alunos do ensino fundamental de escolas da cidade de UBÁ/MG. Através das visitas aos 
laboratórios de saúde do centro universitário, são promovidas a ampliação e a compreensão destes alunos 
acerca dos sistemas do corpo humano, proporcionando uma visão mais integralizada e realística da anatomia 
humana. As atividades acontecem no Laboratório de Anatomia e no Centro de Simulação Realística (Real Lab) 
da instituição. Por intermédio desse projeto, são ministradas breves aulas expositivas a respeito das estruturas 
e do funcionamento do homem, o que possibilita aos alunos aprenderem de forma mais próxima da realidade. 
Dessa forma, de maneira educativa, são abordados pelos acadêmicos o sistema esquelético, muscular, 
digestório, respiratório, reprodutor e cardiovascular. Por meio da visita ao Laboratório de Anatomia, são 
expostos modelos sintéticos e peças anatômicas cadavéricas com o intuito de fomentar o conhecimento e 
adequá-lo à realidade do aluno. Além disso, através da visita ao Laboratório de Simulação Realística, os 
estudantes são apresentados ao software MedRoom, sistema de realidade virtual que proporciona à educação 
em saúde por meio de uma experiência interativa, visto que essa plataforma é capaz de simular o corpo 
humano em 3D, o que fortalece a experiência do aluno. Dessarte, esse projeto promove não só a elucidação 
do assunto para o público-alvo, como contribui para a formação do acadêmico de medicina, tendo em vista 
que os discentes da instituição participam de todo o processo do projeto, que compreende desde a 
organização e separação do material até a apresentação, em que a experiência funciona como fator 
complementar na formação do conhecimento básico do corpo humano para os visitantes, facilitando a 
compressão e acrescentando  conhecimento adquirido em sala de aula desses alunos. 
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Resumo 
Introdução: O Brasil prevê o aborto como direito da mulher, em três casos: quando a gravidez gera riscos à 
vida da gestante, quando é resultado de violência sexual e quando há anencefalia fetal. Sendo assim, dentro 
dessas três situações, as mulheres têm o direito de obter de forma gratuita o aborto legal por meio do Sistema 
Único de Saúde. 
Discussão do caso: Adolescente, 17 anos, comparece à UBS, acompanhada pela mãe para uma consulta com 
a enfermeira. Refere ter sido vítima de violência sexual praticada pelo ex-namorado há aproximadamente 5 
meses, afirma ter ocultado o episódio de seus familiares por medo da reação deles. Não fazia uso de método 
contraceptivo e afirma que desde o ocorrido não teve mais fluxo menstrual. A mãe afirma que já realizaram 
um boletim de ocorrência e que gostariam de uma avaliação para saber se existe uma gestação em curso e de 
orientações sobre como proceder. Ao exame físico fundo uterino palpável na altura de 18 cm acima da sínfise 
púbica, identificado BCF 135 bpm. Realizado o diagnóstico clínico da gestação a paciente foi orientada sobre 
seus direitos em relação ao aborto assistido diante da situação de violência sexual, bem como dos riscos que 
o procedimento apresenta. Após as orientações ela demonstra com convicção o desejo de interromper a 
gravidez. A paciente foi encaminhada à maternidade local para realização de exame de imagem com a 
finalidade de calcular a idade gestacional e realizar uma avaliação multidisciplinar e os procedimentos padrão 
para a realização do aborto assistido como assegura a lei n 12.845/13 e a portaria n. 1.508/GM/MS de 1 de 
setembro de 2005. 
Discussão e considerações finais: Sendo assim, a Atenção Primária à Saúde (APS) tem uma função primordial, 
e regulamentada pela Lei 12.845 de 2013, no que tange a profilaxia para evitar a gestação em situações 
emergenciais, o acompanhamento ambulatorial, investigação de danos, e outros impactos na saúde 
reprodutiva e sexual da mulher. Além disso, a mesma portaria, garante o acesso ao aborto legal e seguro nas 
situações autorizadas. Desse modo, de acordo com o  decreto  7.958/2013, o atendimento às vítimas de 
violência sexual pelos profissionais de Segurança Pública e da Rede de atendimento do Sistema Único de Saúde 
devem conter princípios que competem a integralidade, a equidade e a universalidade. Com isso, é dever do 
profissional atuante acolher com empatia e sem julgamentos a paciente, entender e investigar a violência e 
realizar a notificação compulsória em 24 horas. 
 

Palavras-chave: Aborto Legal. Legislação. Atenção Primária. Violência Sexual. 
Referências: 1. BRASIL. Lei 12.845 de 2013 – Dispõe sobre o atendimento obrigatório e integral de pessoas 
em situação de violência. Disponível em: Lei https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-
2014/2013/lei/l12845.htm. Acesso em 03 de julho de 2023. 
2. BRASIL. Portaria nº 1.508/GM/MS, de 1º de setembro de 2005 – Dispõe sobre o procedimento de 
Justificação e Autorização da Interrupção da Gravidez nos casos previstos em lei, no âmbito do SUS. 
Disponível em: https://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2005/prt1508_01_09_2005.html. Acesso em 
24 de março de 2023. 



 

 

3. BRASIL. Decreto nº 7.958/2013 – Estabelece diretrizes para o atendimento às vítimas de violência sexual 
pelos profissionais de Segurança Pública e da Rede de atendimento do Sistema Único de Saúde – SUS. 
Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2013/decreto/d7958.htm. Acesso em 
03 de julho de 2023. 

 
Submetido por: Juliana Galon Costa Bicalho em 20/07/2023 17:10 

 



 

 

O MINI-OSCE COMO FERRAMENTA DOS DISCENTES DE MEDICINA: RELATO DE EXPERIÊNCIA. 

7015204 
Código resumo 

17/07/2023 20:42 
Data submissão 

E-Poster 
Modalidade 

 

Categoria: Relato de Experiência 
Autor Principal: Juliana Gomes Lana 
Orientador(es): Giani Martins Garcia  Email: giani.garcia@univaco.edu.br 

Todos os Autores 
Juliana Gomes Lana|jugtfarm@yahoo.com.br|Univaço 

Guilherme Sundré Brandao|guilhermebrandao03@yahoo.com|Univaço 
Lucas Duarte de Oliveira|lucasduartedeoliveira@hotmail.com|Univaço 

Resumo 
Introdução 
O currículo baseado em metodologia ativa coloca o aluno como o protagonista do seu processo de 
aprendizagem. Neste cenário o professor se torna responsável por dar suporte e direcionamento, não 
oferecendo fórmulas prontas e conteúdos engessados. A construção   da   aprendizagem   através   de 
Metodologias Ativas ocorre a partir de vivências reais ou simulação de situações que desafiam os alunos, 
fazendo analogias que englobam  conhecimento teórico e prático, buscando criar a capacidade de raciocínio 
clínico. O Objective structured clinical examination (OSCE) é uma ferramenta de avaliação das habilidades, 
fornecendo feedback para crescimento do discente nesse currículo, que utiliza a metodologia ativa como base 
para o aprendizado. 
Materiais e Método: 
Na prática de monitoria da disciplina de Habilidades e Atitudes Médicas I foi realizado o simulado do OSCE 
(chamado de Mini-OSCE), com pacientes atores (alunos veteranos), de forma a promover simulações 
realísticas da prática médica. Essa dinâmica consistiu em 22 estações, reproduzindo diversos cenários clínicos, 
baseados nos sistemas estudados. A prática funcionou no formato de rodízio para que os alunos passassem 
por todas as bancadas. Cada uma delas durava dois minutos, e neste tempo os alunos deveriam demonstrar 
habilidade e técnica, prezando pela postura ética e humana. Em seguida o paciente ator, que também 
desenvolvia o papel de examinador, fazia a avaliação do discente e assinalava sua nota e os seus erros, 
fornecendo, dessa forma, o feedback instantâneo. Essa avaliação seguia um sistema de checklist elaborado 
pelo monitor, com auxílio do professor. 
Resultados e discussões: 
O exercício permitiu que os alunos realizassem um atendimento dentro de um cenário clínico, agindo 
ativamente na resolução dos problemas de forma assertiva. O feedback possibilitou que o aluno entendesse 
seus possíveis erros, promovendo o aprendizado de forma crítica e reflexiva, buscando melhor desempenho 
para a prova prática (OSCE) e para a futura carreira profissional. A participação ativa do aluno nas aulas e 
monitorias contribuem para um maior engajamento, tornando o cenário de aprendizado mais dinâmico. 
Considerações finais: 
Portanto, a realização do mini-OSCE é de grande importância para a construção do aprendizado consolidado 
nas atividades acadêmicas, com objetivo de realizar uma proximidade entre a teoria e a prática médica. Desse 
modo, para nortear a construção da independência dos alunos, nota-se a relevância do entendimento do uso 
de Metodologias Ativas na prática médica, as quais requerem transformações de paradigmas no sistema 
educacional, principalmente, quanto aos comportamentos e atitudes dos estudantes junto aos professores. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A Osteonecrose da Cabeça do Fêmur (ONCF) é uma doença de evolução progressiva e 
potencialmente incapacitante. Além de outras etiologias, a ONCF tem relação amplamente documentada na 
literatura médica com a corticoterapia. Isso se faz especialmente relevante no contexto da pandemia de 
COVID-19, causada pelo vírus SARS-CoV-2, para qual o principal tratamento é o uso de corticoides. OBJETIVOS: 
O presente trabalho objetiva avaliar a ocorrência de ONCF em pacientes com COVID-19 submetidos à 
corticoterapia. MÉTODOS: Foi feita uma revisão de literatura dos últimos 5 anos em inglês nos bancos de 
dados PubMed, Trip Database, Cochrane Library e Web of Science, usando os descritores extraídos do sistema 
Medical Subject Headings (MeSH): "corticosteroid" AND "Femur head necrosis" OR "avascular necrosis of 
bone" AND "sars-cov-2" OR "covid-19" e aplicada a questão PICO: "Há evidência de que pacientes com covid-
19 tratados com corticosteróides diferente dos não tratados desenvolvem ONCF?”. A busca inicial resultou em 
um total de 203 artigos. Após a eliminação daqueles que estavam duplicados ou não atendiam aos critérios 
de inclusão/exclusão pré-estabelecidos, foi feita uma leitura na íntegra dos artigos avaliando sua qualidade 
metodológica, obtendo-se 07 estudos de qualidade. RESULTADOS: As evidências são escassas, mas a literatura 
apresenta dados que correlacionam a corticoterapia na COVID-19 à ocorrência de ONCF. Estudos relativos à 
epidemia de SARS em 2003 relataram incidência de 24% de ONCF após corticoterapia, além de sugerirem a 
SARS como fator de risco independente para desenvolvimento da doença. A transposição de tais dados para 
o contexto da pandemia por SARS-Cov-2, associada a relatos de caso e evidências clínicas de ONCF em 
pacientes com COVID-19 tratados com corticoides, mesmo em baixas dosagens, reitera as sugestões de 
autores para avaliação judiciosa de pacientes submetidos à corticoterapia para COVID-19. Tais autores alertam 
para a necessidade de estratificação de risco dos pacientes, cautelosa administração de corticoides e avaliação 
subsequente, em especial em indivíduos submetidos a altas dosagens, sujeitos a suspeição clínica por muitos 
anos. CONCLUSÕES: Apesar da literatura ser escassa, há evidências de correlação entre ONCF e corticoterapia 
na COVID-19, direcionando a comunidade científica para a necessidade de novos estudos que proporcionem 
maior fundamentação do tema. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: O cateterismo venoso central é um procedimento intra-hospitalar realizado em 
aproximadamente 8% dos hospitalizados, sendo fundamental na ressuscitação imediata, gerenciamento de 
fluidos a longo prazo e monitoramento invasivo. Sua importância vai da pediatria à geriatria, mas o melhor 
sítio de inserção do cateter venoso central permanece inconclusivo. Assim, a escolha do ponto de referência 
anatômico utilizado como guia deve ser baseada na menor probabilidade de causar complicações. OBJETIVO: 
Apresentar o que a literatura recomenda como melhor sítio de inserção de cateter venoso central baseado no 
ponto de referência anatômico que causa menor probabilidade de complicações. MÉTODOS: Trata-se de uma 
revisão integrativa de literatura realizada nas bases de dados PubMed, Trip Database e Cochrane, utilizando 
os descritores, “Cateteres Venosos Centrais”, “Cateterismo Venoso Central” e “Dispositivos de Acesso 
Vascular”. A busca foi realizada nos últimos 5 anos em inglês, resultando em um total de 1.189 artigos, sendo 
selecionados 7 artigos para a elaboração do resumo, conforme os critérios de inclusão e exclusão adotados. 
RESULTADOS: Na prática médica três técnicas de cateterismo venoso central baseadas no sítio anatômico de 
punção se consagraram: subclávia, jugular interna e femoral. Dessas técnicas, a literatura orienta a atenção 
aos possíveis efeitos adversos específicos de cada um desses métodos para conduzir na escolha do 
profissional. Dentre os efeitos colaterais mais prevalentes estão: pneumotórax, hemotórax, hematoma, lesão 
arterial, trombose e infecção de corrente sanguínea, sendo esta de pior prognóstico. Nesse sentido, revisões 
sistemáticas têm direcionado a não escolha da inserção femoral, devido a maiores taxas de complicações 
graves, como elevado risco de infecção e trombose quando comparadas às outras técnicas. Enquanto, a 
inserção subclávia tem se mostrado mais vantajosa quando comparada a jugular interna e a femoral, 
sobretudo, em relação a sua anatomia. Destacando-se maior diâmetro venoso, ausência de válvulas venosas, 
marcos anatômicos bem definidos, localização venosa mais superficial e menor proximidade do ápice 
pulmonar, os quais são aspectos que contribuem para maiores taxas de sucesso da punção de subclávia. 
Portanto, a cateterização da subclávia tem demonstrado menores taxas de mal posicionamento do cateter, 
infecção, trombose, hemotórax, pneumotórax, lesão arterial e desconforto do paciente. CONCLUSÃO: A 
literatura demonstra que a cateterização da subclávia apresenta menores possibilidades de complicações 
quando comparada a jugular interna e a femoral. Contudo, mais estudos são necessários para definição do 
melhor sítio de inserção do cateter venoso central. 
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Resumo 
Introdução: A disfagia é um distúrbio do processo de deglutição. As alterações de deglutição podem ocorrer 
em diversos graus e com manifestações variadas. A presença do tubo endotraqueal durante a Intubação 
Orotraqueal (IOT) por um período superior a 48 horas pode corroborar lesões  na cavidade oral, faringe e 
laringe ocasionando a diminuição da sensibilidade das estruturas faringolaríngeas, dificultando a resposta 
motora aos reflexos desta região, determinando a disfagia. Objetivos: Revisar a literatura quanto a presença 
de disfagia e seus efeitos fisiopatológicos em pacientes submetidos a IOT prolongada. Métodos: Trata-se de 
uma revisão integrativa da literatura, a partir dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): Intubação 
Intratraqueal. Transtornos de Deglutição e Respiração Artificial. Foram analisadas publicações dos últimos 5 
anos nas bases de dados Google Acadêmico e Scientific Electronic Library Online (SciElo), nos idiomas 
português e inglês. Foram selecionados 10 artigos com base nos critérios de inclusão acima e foram excluídos 
da amostra 4 artigos cuja temática não se enquadrou na discussão proposta. Resultados: Os estudos 
associaram a presença do tubo endotraqueal por mais de 48 horas à perda de mecanismos neurofisiológicos 
do sistema digestivo superior. Esse prejuízo relacionou-se intimamente com a disfagia e como consequência 
dessa condição, a quadros de desnutrição e desidratação, o que levantou a possibilidade de vias alternativas 
à via oral para a realimentação dos pacientes. Dentre os reflexos inibidos após a IOT prolongada, a tosse e o 
engasgo mostraram-se determinantes para o acometimento de problemas pulmonares. A aspiração pulmonar 
apareceu como complicação comum à disfagia pós IOT, o que corrobora o aumento dos casos de pneumonia 
aspirativa e consequente morbimortalidade, ainda mais evidentes em pacientes com idade superior a 50 anos. 
Foi possível observar ainda a forte relação entre o tratamento fonoaudiológico na reabilitação oral desses 
pacientes, no que tange à aplicação de terapias para o melhoramento miofuncional da atividade digestiva 
mecânica. Com isso, notou-se maior agilidade na adaptação oral à alimentação, o que limitou o uso das dietas 
parenterais e a diminuição do tempo de internação hospitalar. Conclusões: As consequências da IOT 
prolongada abrangem desde a readaptação alimentar às complicações aspirativas pulmonares, aumentando 
o tempo de internação hospitalar, bem como as taxas de morbimortalidade, sobretudo nos pacientes com 
idade avançada. Além disso, os estudos ressaltaram a importância do cuidado fonoaudiológico na equipe 
multidisciplinar para a reabilitação desses pacientes, principalmente no que se refere à atividade mecânica da 
digestão. 
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Resumo 
Introdução - A pandemia gerada pela Covid-19 ocasionou grandes modificações, tanto na organização dos 
serviços de saúde quanto nas condições de saúde física e psíquicas dos profissionais que atuam na linha de 
frente, como médicos, enfermeiros, técnicos de enfermagem e fisioterapeutas. Objetivo – Identificar os 
principais efeitos psicológicos da pandemia da covid-19 nos profissionais de saúde do Hospital Municipal de 
Marabá – PA. Métodos – A população de estudo foi composta pelos profissionais de saúde do HMM, médicos, 
enfermeiros, técnicos de enfermagem e fisioterapeutas que atuaram na linha de frente atendendo pacientes 
com covid-19 e que concordaram e assinaram o TCLE, no ano de 2020 e 2021. Para obtenção dos dados, foi 
aplicado questionários com intuito final de comparar os dados coletados com os dados da literatura e analisar 
as consequências na saúde mental dos profissionais de saúde advindas durante apandemia da Covid-19. 
Resultados – O estudo foi construído com uma amostra inicial de 255 profissionais pertencentes a um Hospital 
Público de Marabá. Somente 105 destes, contabilizaram quantitativamente para às análises estatísticas. O 
gênero feminino teve maior expressão, com mais de 70% da amostra. Os Técnicos de Enfermagem foram a 
amostra de profissionais mais prevalente com mais de 70%. Após aplicabilidade dos questionários o intervalo 
de escore da Escala de Hamilton e Escala de Estresse Pós-Traumático se obtiveram diversos resultados de 
acordo com cada profissão em análise do estudo, distribuídos em função do intervalo de escore obtido. 
Discussões – Os profissionais de saúde que transpassaram o período pandêmico da COVID-19 foram atingidos 
com sequelas psicológicas e emocionais a ponto de gerar interferência direta no seu cotidiano laboral. A 
distância familiar, a vulnerabilidade da infecção hospitalar, o número infindo de paciente com diagnóstico de 
COVID-19 e o contato direto com o montante de mortes, foram gatilhos diretos para desenvolver 
desequilíbrios na saúde mental desses profissionais. Conclusão – Cicatrizes desenvolvidas ao delongo da 
pandemia recaíram sobre os profissionais da área da saúde, estando na linha de frente ou nos bastidores do 
processo. Ansiedade, Depressão e Estresse Pós-Traumático se evidenciaram como as afecções psicológicas 
mais preponderantes. Nessa atmosfera, com as marcas deixadas pela COVID-19, os profissionais afetados 
necessitam de um olhar mais cuidadoso a ponto de reduzir os danos para melhor continuidade laboral e 
manutenção da vida social. 
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Resumo 
Introdução: os distúrbios respiratórios do sono são caracterizados por variações nos graus de déficit de ar no 
trato respiratório superior, que podem ter efeitos à saúde e implicações diretas no humor, cognição e 
qualidade de vida. A síndrome da apnéia obstrutiva do sono (SAOS) é um dos distúrbios do sono mais comuns 
(MATA, L 2022). A SAOS tem como característica ciclos repetidos de obstrução parcial ou total das vias aéreas 
superiores, gerando incômodo, desconforto e risco cardiovascular. Para o diagnóstico da SAOS associa-se 
história clínica, exame físico e exames complementares, existindo diversas abordagens quanto ao tratamento. 
Objetivo: Este estudo propõe-se a revisar a literatura sobre abordagens não cirúrgicas para o tratamento da 
SAOS, avaliando a melhora clínica e a redução na mortalidade. Métodos: A busca dos artigos ocorreu nos 
bancos de dados do Google Acadêmico, LILACS, PubMed e SciELO. Foram eliminados os trabalhos que não 
fossem da área da saúde, não se relacionassem às abordagens não cirúrgicas e não fossem em português, 
inglês ou espanhol, resultando nos 15 artigos utilizados nesta revisão. As publicações destacaram a 
importância do diagnóstico precoce, evitando, assim, agravamentos e os tratamentos existentes. Resultados: 
Em relação às abordagens encontradas, que incluem desde mudanças de hábitos de vida, higiene do sono, 
tratamentos farmacológicos, até o uso de terapia de pressão positiva contínua nas vias aéreas (CPAP), 
considerado o tratamento com maior adesão entre os pacientes, percebe-se que o CPAP e o controle de 
fatores de risco apareceram como os mais recorrentes entre os estudos, com resultados promissores 
referentes à eficácia e melhora do quadro. Não houve conflitos de interesse e, conforme as variações dos 
quadros, houve terapias alternativas, como os diferentes tipos de Ventilação Não Invasiva (VNI), a Terapia 
Miofuncional Orofacial (TMO) e os Aparelhos Intraorais (AIO). O tratamento será multifatorial, com medidas 
que afastam os fatores de risco e desencadeantes, como higiene do sono, tratamentos farmacológicos, uso de 
CPAP, aparelhos intraorais e tratamentos cirúrgicos, sendo realizado de acordo com a causa-base. Haverá, 
ainda, diferentes abordagens, ajustadas de acordo com a etiopatogênese do quadro. Conclusão: Apesar da 
necessidade de maiores pesquisas, o CPAP prevaleceu na literatura como a principal escolha (ANDRADE, F. 
2016). Ademais, concluiu-se que a terapia ideal deve ser observada individualmente, sendo necessários 
maiores estudos que retratem e investiguem métodos não cirúrgicos para síndromes respiratórias do sono, 
uma vez que há uma limitação de artigos atuais relacionados ao tema. 
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Resumo 
Introdução: O uso de drogas psicoativas por profissionais de saúde aumentou consideravelmente, e sua 
utilização em excesso interfere no ambiente de trabalho, uma vez que reduz a atividade cerebral, o 
rendimento profissional, o raciocínio clínico e expõe a acidentes de trabalho. Objetivo: Analisar as principais 
causas do abuso de substâncias psicoativas pelos profissionais de saúde e as comumente utilizadas. Métodos: 
Foi realizada uma revisão integrativa da literatura, que consiste em seis etapas, segundo Souza, Silva e 
Carvalho (2010). A pergunta norteadora foi: Quais as principais causas para o abuso de substâncias psicoativas 
por profissionais de saúde e os tipos? Como critérios de inclusão adotou-se: publicações dos últimos 10 anos, 
disponíveis nas plataformas de pesquisa Google Acadêmico, Portal da BVS e Scielo, nos idiomas português e 
inglês. A busca dos artigos foi realizada no período de junho a julho de 2023, e obteve um total de 10. Os 
Descritores em Ciências da Saúde utilizados foram: Abuso de substâncias psicoativas; Profissionais de saúde; 
Fatores predisponentes, combinados pelo operador booleano "and". As produções científicas foram 
categorizadas quanto à: causas para o uso dos fármacos e os tipos de substâncias. Para análise crítica, dos 
estudos incluídos, adotou-se a classificação do nível de evidência e o grau de recomendação. A interpretação 
e discussão dos resultados foram subsidiados na análise de conteúdo categorial. Para apresentação da revisão 
e síntese do conhecimento elaborou-se um quadro síntese, com os 6 artigos selecionados, contendo 
informações sobre Autores, Título, Ano, Causas para o uso das substâncias, características sociodemográficas 
dos usuários e classificação dos fármacos. Resultados: Os principais fatores predisponentes relacionados ao 
consumo de substâncias psicoativas são a alta carga horária de trabalho, o ambiente estressante, a baixa 
remuneração salarial e as condições de trabalho inadequadas. O uso das drogas psicotrópicas é influenciado 
pelo cargo do profissional de saúde e o acesso facilitado a certos medicamentos. As principais substâncias 
psicoativas usadas são os benzodiazepínicos, sedativos, opiáceos, anfetamina, maconha e bebida alcoólica. 
Conclusões: As situações de estresse e tensão vivenciadas no trabalho são responsáveis pelo abuso dos 
fármacos psicoativos, os quais são consumidos com o intuito de amenizar a pressão laboral e de aliviar a 
sobrecarga emocional. Logo, a implementação de medidas de prevenção e monitoramento ao uso de 
substâncias psicoativas pelos profissionais de saúde são indispensáveis, ademais, adotar dinâmicas 
antiestresse nos ambientes laborais. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO 
Os transtornos mentais, como ansiedade e depressão, representam um desafio global que afeta 
aproximadamente meio bilhão de pessoas a cada ano. A fim de entender o que ocasiona essas alterações 
mentais, a microbiota intestinal tem sido estudada como uma possível condição para o bem-estar emocional, 
destacando a interação complexa do eixo intestino-cérebro. Nesse sentido, a microbiota, composta 
principalmente por bactérias, sofre modulação por inúmeros fatores, como dieta, estresse e doenças, que 
podem desencadear, a nível intestinal, uma disbiose, a qual influi nos mecanismos neurológicos, uma vez que 
há uma comunicação bidirecional entre o sistema nervoso e o trato gastroentérico. 
OBJETIVOS 
Compreender as relações intrínsecas entre a neurofisiologia e a ação do microbioma intestinal, a fim de 
minimizar as consequências das disbioses que impactam no eixo intestino-cérebro. Assim, é possível 
estabelecer planos terapêuticos resolutivos no combate a transtornos mentais. 
MÉTODOS 
Trata-se de uma revisão integrativa realizada com base na seguinte pergunta norteadora: “pacientes com 
disbiose têm maior tendência a desenvolver ansiedade e depressão?”. As bases de dados utilizadas foram a 
BVS e o PubMed, e a seleção dos artigos respeitou um intervalo de tempo de 10 anos, entre 2013 e 2023. 
Inicialmente, foram encontrados 1585 artigos originais e, ao final de uma seleção manual criteriosa, foram 
incluídos 10 trabalhos para a elaboração desta revisão. 
RESULTADOS 
Os estudos analisados indicam que o desequilíbrio da microbiota intestinal associa-se à intensificação da 
depressão e da ansiedade e que o metabólito microbiano fecal indole-3-carboxialdeído mostra-se útil para 
discriminar a gravidade desses transtornos. Também foi demonstrado que o probiótico regularizou o fator 
neurotrófico (BDNF), reduzindo o escore de depressão, mas sem efeitos significativos na ansiedade. Além 
disso, verificou-se que os probióticos atuam como psicobióticos, revertendo fatores associados ao estresse 
crônico. Assim, os estudos forneceram informações sobre os mecanismos potenciais através dos quais a 
microbiota pode regular a neurotransmissão e, como isso, ter implicações psiquiátricas. 
CONCLUSÕES: 
Os artigos indicam relação entre a disbiose gastrointestinal e os transtornos mentais, devido a uma diferença 
na composição intestinal de indivíduos saudáveis e doentes. A partir disso, um ponto interessante é a 
possibilidade de modular a microbiota através de probióticos específicos, haja vista que eles são capazes de 
reverter fatores inflamatórios, além de alterações morfológicas intestinais e cerebrais importantes. Assim, 
nota-se que certas bactérias atuam tanto na prevenção quanto no tratamento de transtornos psiquiátricos. 
Faz-se necessário ressaltar a necessidade de estudos mais aprofundados para compreender a interação 
complexa entre o microbioma e os transtornos psiquiátricos. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A doença de Parkinson (DP) é uma enfermidade neurológica crônica e progressiva que afeta, 
por meio da degeneração de neurônios produtores de dopamina, a região responsável pelo controle do 
movimento. Além dos sintomas motores, a DP pode causar distúrbios psicológicos. Apesar de não ser fatal, 
sua progressão afeta a qualidade de vida do paciente. No ano de 2019 a DP atingiu quase 6 milhões de pessoas 
representando a segunda maior causa de morte e incapacidade relacionada a distúrbios neurológicos. Apesar 
da etiopatogenia da DP ainda não ser compreendida, estudos atuais demonstraram a relevância da microbiota 
no eixo cérebro-intestino. Dessa forma, os achados da disbiose intestinal (DBI) em pacientes com DP têm se 
tornado mais relevantes, já que alterações na microbiota podem afetar tanto o Sistema Nervoso Entérico (SNE) 
quanto o Sistema Nervoso Central (SNC). 
OBJETIVOS: Compreender a relação existente entre o eixo cérebro-intestino e avaliar as implicações do 
transplante de microbiota fetal (TMF) na DP. 
METODOLOGIA: Para as buscas científicas desta revisão foram selecionados artigos das bases de dados: 
PUBMED, MEDLINE, LILACS e Google Acadêmico em resposta a seguinte pergunta norteadora: O TMF pode 
contribuir para o manejo do tratamento da DP? Para seleção, os critérios de inclusão foram artigos publicados 
no período de 2013 a 2023, textos completos em português e inglês a partir das palavras- chaves: Transplante 
de Microbiota Fecal, Microbioma Intestinal e Doença de Parkinson resultando em um total de 05 referências. 
DISCUSSÃO: Nos estudos  observou-se que indivíduos com DP toleraram multidose de TMF e que, as bactérias 
do filo Firmicutes aumentaram significativamente, enquanto que a proporção de microbiota pertencente a 
Proteobacteria, relacionadas com a flora intestinal e neuroinflamação,  foi significativamente reduzida, o que 
poderia ter contribuído para melhora dos sintomas motores e não motores observados. Pesquisa em 
camundongos com DP, detectados com DBI por metodologia de sequenciamento e submetidos ao TMF, 
evidenciou efeitos neuroprotetores a partir do TMF, os quais poderiam estar associados a redução da 
expressão dos componentes da via de sinalização TLR4/TNF-&#945; no eixo cérebro-intestino, atrelados a 
supressão da neuroinflamação. 
CONCLUSÃO: De acordo com os dados avaliados, conclui-se que há evidências de que o TMF possa ser uma 
estratégia terapêutica auxiliar na DP, uma vez que tais trabalhos reforçam a hipótese da interferência do TMF 
no eixo cérebro-intestino com consequente supressão da neuroinflamação e melhora clínica dos pacientes. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A febre familiar do Mediterrâneo (FFM) é uma doença autoinflamatória de origem autossômica 
recessiva decorrente de mutação no gene MEFV, a qual afeta predominantemente as populações ao redor do 
Mediterrâneo, sobretudo de países árabes, da Turquia, Israel e Armênia. É caracterizada por ataques 
recorrentes de febre associada a episódios de serosite que, geralmente, duram em média de 24 a 72 horas. A 
maioria dos ataques são manifestados durante a infância, todavia, em casos raros podem ocorrer em 
pacientes adultos com mais de 50 anos. O diagnóstico é baseado nas manifestações clínicas, cuja principal 
complicação é a amiloidose secundária, demonstrando, dessa forma, a necessidade do diagnóstico rápido e 
preciso, uma vez que pode ser facilmente confundida por outras síndromes de febres periódicas, lúpus 
eritematoso sistêmico, artrite idiopática juvenil sistêmica e sarcoidose aguda. OBJETIVOS: Analisar as 
principais manifestações clínicas da FFM e demonstrar a importância do diagnóstico preciso. MÉTODOS: 
Revisão de Literatura baseada em pesquisa bibliográfica, utilizando base de dados UpToDate, National Library 
of Medicine, ScienceDirect e Pubmed. Foram selecionados artigos publicados a partir de 2015, cujos critérios 
de exclusão adotados foram a pouca relação com o objetivo e apresentar baixa confiabilidade. RESULTADOS: 
As manifestações clínicas da FFM podem variar entre os pacientes afetados, sendo que os principais critérios 
para diagnóstico consistem em febres recorrentes acompanhadas de dor abdominal intensa, peritonite, 
sinovite ou pleurite, frequentemente associada a outros sintomas como artralgias, monoartrite, pleurisia e 
erupção cutânea eritematosa. Os ataques agudos geralmente são acompanhados por elevação dos 
marcadores séricos de inflamação sistêmica, de modo que os achados laboratoriais comuns incluem 
leucocitose com predominância de neutrófilos, bem como reagentes de fase aguda elevada, como a taxa de 
sedimentação de eritrócitos, proteína C reativa, proteína amilóide A sérico e fibrinogênio. A presença de 
proteinúria entre os episódios pode sugerir amiloidose renal. A Colchicina é o tratamento de primeira escolha 
da doença, demonstrando 95% de eficácia na redução dos episódios inflamatórios, além de evitar a progressão 
para amiloidose e estabilizar a proteinúria em pacientes com nefropatia amiloide.  Caso o paciente apresente 
resistência ao fármaco, estudos recentes demonstram a eficácia de Anakinra ou Canaquinumabe, por serem 
antagonistas de IL-1B envolvidas na reação inflamatória. CONCLUSÕES: A FFM é uma doença hereditária 
autoinflamatória rara, de modo que o diagnóstico precoce e preciso se mostra primordial para prevenção e 
manejo clínico adequado, a fim de evitar complicações mais severas que podem impactar de forma 
significativa na vida nos pacientes. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A pandemia do Covid-19 foi declarada pela Organização Mundial de Saúde em 2020, decorrente 
da disseminação do vírus SARS-CoV2, advindo de Wuhan (China). Essa é uma patologia infectocontagiosa, que 
acomete principalmente o sistema respiratório, apresentando como manifestação clínica principal a 
insuficiência respiratória em pacientes graves. Embora, cerca de 85% dos pacientes evoluam com um quadro 
leve, durante os três anos de pandemia, a correlação entre a Covid-19 e os eventos tromboembólicos foram 
expressivamente observadas nos casos de maior gravidade. OBJETIVOS: Analisar a associação entre infecção 
pelo vírus pelo SARS-CoV2 e a ocorrência de fenômenos tromboembólicos. MÉTODOS: Revisão de Literatura 
integrativa baseada em pesquisa bibliográfica pelas bases de dados UpToDate, Biblioteca Virtual em Saúde, 
PubMed e os descritores “Tromboembolismo Pulmonar”, “COVID-19”, “Fatores de Coagulação Sanguínea”. 
Foram selecionados artigos publicados entre 2020 e 2023. Os critérios de exclusão foram: nenhuma relação 
com o objetivo e apresentar baixo índice de confiança. RESULTADOS: É notória a relação entre a Covid-19 e os 
fenômenos pró-trombóticos resultantes do quadro inflamatório da patologia e da imobilidade associada aos 
casos graves. Observou-se que relevante porcentagem de positivados para o SARS-CoV-2 apresentaram 
padrão de anormalidades coagulativas, que se assemelham as demais coagulopatias sistêmicas associadas as 
infecções graves. Nesse sentido, pacientes infectados possuem potencial risco de desenvolvimento de 
trombose venosa profunda por lesão endotelial e estase, favorecida pela imobilidade, sendo clara a 
possibilidade de evolução para um quadro de tromboembolismo pulmonar. Materiais analisados revelaram, 
em indivíduos hospitalizados, um padrão de níveis elevados de dímero D, importante marcador sérico de 
hipercoagulabilidade, além de índices elevados de tromboembolismo venoso e coagulação intravascular 
disseminada, resultantes da ativação da cascata da coagulação por vias distintas e múltiplos estímulos, como: 
ativação plaquetária exacerbada, inibição das proteínas anticoagulantes endógenas, antitrombina, inibidor da 
via do fator tissular e inibição do sistema fibrinolítico. Eventos tromboembólicos correlacionados à infecção 
pela Covid-19 podem ser fundamentados a partir da Tríade de Virshow, que permeia o quadro de disfunção 
endotelial, estase e hipercoagulabilidade sanguínea, desencadeados pelo estado inflamatório, convergindo 
para desenvolvimento de fenômenos tromboembólicos secundários. CONCLUSÕES: Verifica-se, portanto, um 
aumento expressivo dos números de eventos tromboembólicos secundários em pacientes infectados pelo 
SARS-CoV-2, sendo esta complicação relacionada aos piores prognósticos. Apesar do processo fisiopatológico 
ainda ser inconclusivo, à disfunção endotelial, estase e hipercoagulabilidade sanguínea, desencadeados pelo 
processo inflamatório, estão associados aos principais fatores desses eventos. Ainda, pacientes que 
apresentaram elevados níveis de dímero D desenvolveram quadros clínicos mais severos da COVID-19. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO 
     A leucemia é a neoplasia mais prevalente na infância, correspondendo a 28% de todos os tipos de câncer 
dessa faixa etária. 
     A leucemia linfoblástica aguda (LLA) é uma proliferação maligna de células progenitoras linfoides na medula 
óssea, sangue e sítios extramedulares. É a neoplasia infantil mais comum e quando acontece em adultos 
representa uma doença devastadora. A incidência de LLA segue uma distribuição bimodal, com o primeiro 
pico ocorrendo na infância e um segundo por volta dos 50 anos. (TERWILLIGERT e ABDULHAY M, 2017). 
Somente em 2016, estima-se que 6.590 novos casos foram diagnosticados, com mais de 1.400 mortes por LLA 
acordo com American Cancer Society. 
OBJETIVOS 
     Apresentar de forma clara e objetiva como são reconhecidos os casos, a importância do hemograma no 
diagnóstico precoce, bem como o tratamento da LLA. 
MÉTODOS 
 Foram selecionadas produções científicas dissertadas entre os anos de 2017 e 2021, através das quais 
foi realizada a revisão sistemática de literatura. 
RESULTADOS 
     A LLA atinge a faixa etária de 2-5 anos em 80% dos casos e maiores de 60 anos em 20% deles. A doença 
acomete as células hematopoiéticas da linhagem linfoide, com multiplicação dos linfoblastos, que se 
acumulam na medula óssea e sangue periférico (MOREIRA FL, et al., 2021). 
     O hemograma é essencial para o diagnóstico, podendo apresentar alterações como anemia com alterações 
dos índices hematimétricos, trombocitopenia, aumento ou diminuição dos leucócitos, e possível presença de 
blastos (DUTRA RA, et al., 2020). 
     O exame padrão ouro é o aspirado de medula óssea e o diagnostico pode ser confirmado pela presença de 
mais de 20% de linfoblastos. O tratamento da LLA pediátrica consiste em terapia de indução com esteroides, 
vincristina e asparaginase com ou sem antraciclina, seguida de consolidação, com metotrexato em altas doses 
e terapia de reindução. Após consolidação, é necessária terapia de manutenção menos intensiva por 1-2 anos 
para manter a sobrevida livre de eventos. Recentemente, através de tecnologia de análise genômica, foram 
identificadas novas alterações genômicas sentinelas que fornecem estratificação mais precisa de alvos 
terapêuticos (KATO M e MANABE A, 2018). 
CONCLUSÃO 
     A leucemia é a neoplasia infantil mais comum no mundo, sendo a LLA seu subtipo mais prevalente. 
Portanto, o hemograma e o aspirado de medula óssea são de extrema importância diagnóstica, para melhor 



 

 

direcionamento de uma conduta adequada, com maior índice de cura, sendo o tratamento planejado de 
acordo com a individualidade de cada paciente e dependente do estágio da doença. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: 
A obesidade é uma condição que afeta aproximadamente 30% da população mundial e está associada a altas 
taxas de morbimortalidade. Até recentemente, a indústria farmacêutica não havia produzido medicamentos 
tão eficazes quanto à cirurgia bariátrica para tratar a obesidade. A Tirzepatida é um medicamento análogo de 
GLP-1 de caráter dual, agindo nos receptores GLP-1 e GIP, atua liberando insulina e retardando o esvaziamento 
gástrico, levando a uma redução de peso. Resultados de perda de peso superior a 20% do peso corporal tem 
sido observados com Tirzepatida, assim como a cirurgia bariátrica. 
OBJETIVOS: 
Avaliar, através de revisão sistemática, a eficácia, tolerabilidade e segurança da adoção de Tirzepatida como 
medida terapêutica para perda de peso e controle da obesidade quando comparado a outros análogos do 
GLP-1. 
MÉTODOS: 
Foi realizada uma revisão sistemática da literatura em artigos publicados no PubMed, UpToDate e BVS, 
datados de janeiro de 2015 a junho de 2023, utilizando os descritores "obesidade", "tirzepatida" e "terapia 
medicamentosa". Foram selecionados 20 artigos, dos quais 5 foram incluídos nesta pesquisa. 
RESULTADOS: 
Um dos estudos consistiu em uma análise de estudos clínicos randomizados com uma amostra de 6.123 
pessoas, no qual foi observado que Tirzepatida pode ser mais eficaz na redução de peso em comparação com 
outros análogos do GLP-1, mesmo em pacientes obesos não diabéticos. Os efeitos colaterais observados nos 
estudos foram diarreia, náusea e vômitos, semelhantes aos análogos do GLP-1. 
Em relação à hipoglicemia com Tirzepatida, não houve diferença em relação ao grupo placebo e a incidência 
foi menor em comparação com a insulina basal. No entanto, a diferença nas incidências de hipoglicemia entre 
Tirzepatida e GLP-1RAs ainda não está clara. 
Foi observado que os pacientes que utilizaram Tirzepatida apresentaram redução da pressão arterial, redução 
significativa de triglicerídeos, LDL e níveis sanguíneos de HDLc mais elevados em comparação com o placebo. 
Reduções similares também foram observadas em outros análogos do GLP-1. Além disso, houve reduções de 
mediadores inflamatórios plasmáticos no grupo controle. 
CONCLUSÕES: 
A revisão sistemática realizada mostrou que Tirzepatida é uma opção eficaz e segura para o tratamento da 
obesidade, com redução de peso similar ao tratamento com cirurgia bariatrica. Além disso, os efeitos 
colaterais observados foram controlados. No entanto, são necessários mais estudos para avaliar os efeitos 
colaterais e as contraindicações do uso da terapia a longo prazo. 
 

Palavras-chave: Tirzepatida. Obesidade. Terapia Medicamentosa. 
Referências: Lin F, Yu B, Ling B, Lv G, Shang H, Zhao X, et al. (2023) Eficiência de perda de peso e segurança 
da tirzepatida: uma revisão sistemática. PLoS ONE 18(5): e0285197. 



 

 

PERREAULT, Leigh; APOVIAN, Caroline. Obesity in adults: Overview of management. UpToDate, Kunins 
L.(Accessed on April 28, 2020), 2019. 
WILDING, John PH et al. Once-weekly semaglutide in adults with overweight or obesity. New England Journal 
of Medicine, v. 384, n. 11, p. 989-1002, 2021. 
JASTREBOFF, Ania M. et al. Tirzepatide once weekly for the treatment of obesity. New England Journal of 
Medicine, v. 387, n. 3, p. 205-216, 2022. 
PERREAULT, Leigh. Obesity in adults: Drug therapy. UpToDate Pi-Sunyer (E), UpToDate Givens J [consultado 
20 Oct 2022]. Disponible en https://www-uptodate-com. bvcscm. a17. csinet. es/contents/obesity-in-adults-
drug-therapy, 2021. 
GUGLIELMI, Valeria et al. Beyond Weight Loss: Added Benefits Could Guide the Choice of Anti-Obesity 
Medications. Current Obesity Reports, p. 1-20, 2023. 

 
Submetido por: Laura Fernanda Lima Pizeta em 20/07/2023 16:16 

 



 

 

INDIVÍDUOS COM MAIOR ADIPOSIDADE TÊM AUMENTO DA EXPRESSÃO DE CD11B EM MONÓCITOS APÓS 

INFECÇÃO POR DENGUE VÍRUS 

6475494 
Código resumo 

02/07/2023 17:10 
Data submissão 

E-Poster 
Modalidade 

 

Categoria: Artigo Científico Original 
Autor Principal: Laura Moura de Oliveira 
Orientador(es): Karine Beatriz Costa e Marcelo Henrique Fernandes Ottoni  Email: karine.costa@ufjf.br 

Todos os Autores 
Laura Moura de Oliveira|lauramoura130@gmail.com|UFJF-GV 

Bruna Caroline Chaves Garcia||UFVJM 
Danilo Bretas de Oliveira||UFVJM 

Etel Rocha Vieira||UFVJM 

Resumo 
Introdução: A obesidade é um problema mundial de saúde pública, associada a diversas comorbidades. Nos 
últimos anos, tem-se apontado a obesidade como um fator de agravamento de infecções virais, como aquelas 
causadas pelos vírus H1N1 e SARS-CoV-2. No entanto, o possível impacto da obesidade na infecção pelo vírus 
da dengue (DENV), a arbovirose de maior incidência mundial, ainda é pouco compreendida. 
Objetivos: Investigar a associação entre obesidade e dengue (DENV) inaparente recente sobre parâmetros 
bioquímicos, antropométricos e celulares. 
Métodos: Esse estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa UFVJM (CAAE 42613321.3.0000.510). 
Avaliou-se 49 adultos (15 eutróficos e 34 com obesidade, de acordo com o índice de massa corporal), sem 
outras condições de saúde associadas, sedentários e não-fumantes. Dados de adiposidade, endócrinos, 
metabólicos e imunológicos foram obtidos, além de testes para a detecção de IgM anti-DENV e da proteína 
NS1 do DENV. A partir das células mononucleares do sangue periférico, foi avaliada a frequência e estado 
funcional das subpopulações de monócitos por citometria de fluxo. Variáveis categóricas foram analisadas por 
razão de chances (odds ratio- OR), com intervalo de confiança de 95%, enquanto variáveis contínuas foram 
analisadas pelo teste de Shapiro-Wilk para determinar a normalidade dos dados e a análise de variância 
(ANOVA) foi utilizada para comparação entre as variáveis. Foi considerada diferença quando p &#8804; 0.05. 
Resultados: Nenhum dos participantes do estudo testou positivo para o antígeno DENV NS1, indicando que 
não estavam com infecção ativa. Enquanto, IgM anti-DENV foi detectado em 33,3% dos magros e em 44,1% 
dos obesos; a presença de DENV IgM não foi associada ao índice de massa corporal (OR = 1,32, IC 95% = 0,59–
2,98, p = 0,48). No entanto, o índice de gordura corporal foi maior em indivíduos obesos que tiveram dengue 
inaparente recente (14,7 ± 3,1 versus 12,7 ± 2,1 kg/m2, p = 0,04), assim como a expressão de CD11b por 
monócitos clássicos (CD14++CD16&#8722;) (1103,0 ± 311,3 versus 720,3 ± 281,1 intensidade média de 
fluorescência), o que não foi observado em eutróficos. 
Conclusão: Relatamos pela primeira vez em indivíduos com obesidade que tiveram infecção inaparente 
recente por DENV (embora não em eutróficos), uma associação entre a expressão de CD11b por monócitos 
clássicos e dengue, mostrando a necessidade de mais investigações acerca da infecção em indivíduos com 
obesidade, já que essa molécula está ligada a fisiopatologia da doença e pode estar relacionada a gravidade 
frente a infecção secundária nessa população. 
 

Palavras-chave: Obesidade. Arbovirose. Imunologia 
Referências: Naranjo-Gómez, J.S.; Castillo, J.A.; Rojas, M.; Restrepo, B.N.; Diaz, F.J.; Velilla, P.A.; Castaño, D. 
Different Phenotypes of Non-Classical Monocytes Associated with Systemic Inflammation, Endothelial 
Alteration and Hepatic Compromise in Patients with Dengue. Immunology 2019, 156, 147–163. 
Wan, S.-W.; Wu-Hsieh, B.A.; Lin, Y.-S.; Chen, W.-Y.; Huang, Y.; Anderson, R. The Monocyte-Macrophage-Mast 
Cell Axis in Dengue Pathogenesis. J. Biomed. Sci. 2018, 25, 77. 
Frydrych, L.M.; Bian, G.; O’Lone, D.E.; Ward, P.A.; Delano, M.J. Obesity and Type 2 Diabetes Mellitus Drive 
Immune Dysfunction, Infection Development, and Sepsis Mortality. J. Leukoc. Biol. 2018, 104, 525–534. 



 

 

Grange, L.; Simon-Loriere, E.; Sakuntabhai, A.; Gresh, L.; Paul, R.; Harris, E. Epidemiological Risk Factors 
Associated with High Global Frequency of Inapparent Dengue Virus Infections. Front. Immunol. 2014, 5, 280 
Chiu, Y.-Y.; Lin, C.-Y.; Yu, L.-S.; Wang, W.-H.; Huang, C.-H.; Chen, Y.-H. The Association of Obesity and Dengue 
Severity in Hospitalized Adult Patients. J. Microbiol. Immunol. Infect. 2022, in press. 
Zulkipli, M.S.; Rampal, S.; Bulgiba, A.; Peramalah, D.; Jamil, N.; See, L.L.C.; Zaki, R.A.; Omar, S.F.S.; Dahlui, M. 
Is There Any Association between Body Mass Index and Severity of Dengue Infection? Trans. R. Soc. Trop. 
Med. Hyg. 2021, 115, 764–771 

 
Submetido por: Laura Moura de Oliveira em 02/07/2023 17:10 

 



 

 

ANÁLISE DE EXAMES CITOPATOLÓGICOS DE RASTREAMENTO DE CÂNCER DE COLO DE ÚTERO 

4280344 
Código resumo 

20/07/2023 17:54 
Data submissão 

E-Poster 
Modalidade 

 

Categoria: Revisão Sistemática da Literatura 
Autor Principal: Layla Jaber Hachem 
Orientador(es): Thales de Almeida Pinheiro  Email: thales.pinheiro@unifipmoc.edu.br 

Todos os Autores 
Layla Jaber Hachem|laylajhachem@gmail.com|UNIFIPMoc - Centro Universitário FIPMoc Afya 

Cinndy Carolainy Adriano dos Santos|cinndy.carol@gmail.com|UNIFIPMoc - Centro Universitário FIPMoc 
Afya 

Victoria Alkimim Alves|victoria_alkimim@live.com|UNIFIPMoc - Centro Universitário FIPMoc Afya 
Maria Clara Viana Neves|mclaraviana07@gmail.com|UNIFIPMoc - Centro Universitário FIPMoc Afya 

Resumo 
No Brasil, o câncer do colo do útero apresenta uma taxa de mortalidade ajustada pela população mundial de 
4,60 óbitos por 100 mil mulheres. O rastreamento citopatológico é indicado para mulheres entre 25 e 64 anos, 
visando identificar precocemente possíveis alterações cervicais e prevenir o desenvolvimento de câncer. Esta 
pesquisa tem como objetivo analisar os resultados dos exames de rastreamento citopatológico de câncer do 
colo do útero com laudo de lesão intraepitelial escamosa de alto e baixo grau realizados entre 25 a 64 anos, 
durante o período de 2019 a 2022, em Minas Gerais. Trata-se de um estudo retrospectivo, descritivo, 
quantitativo e de base documental, utilizando o Sistema de Informações do Câncer – SISCAN, para acessar os 
dados entre 2019 e 2022. Os dados foram obtidos pelo Departamento de Informática do SUS (DATASUS), no 
endereço eletrônico (http://www.datasus.gov.br), correspondendo a um banco de dados de domínio público, 
por isso não foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa. No período de 2019 a 2022, foram registradas 
1.930.410 citologias de rastreamento na faixa etária recomendada. Dessas, 14.862 (0,76%) apresentaram 
resultados indicativos de lesão intraepitelial escamosa de baixo grau. A análise por faixa etária revelou 6.179 
casos entre 25 a 34 anos, 4.967 casos entre 35 a 44 anos, 2.851 casos entre 45 a 54 anos e 1.030 casos entre 
55 a 64 anos. Evidenciou-se uma diminuição progressiva no número de laudos de lesão intraepitelial escamosa 
de baixo grau a cada 10 anos, com a maior redução ocorrendo na faixa etária de 55 a 64 anos. Em relação ao 
laudo de lesão intraepitelial de alto grau, foram identificados 7.803 (0,40%). Destes, 2.645 ocorreram entre 25 
a 34 anos, 2.733 entre 35 a 44 anos, 1.566 entre 45 a 54 anos e 965 entre 55 a 64 anos. Nota-se, portanto, 
uma diminuição no número de lesões intraepiteliais escamosas de alto grau, com menor incidência na faixa 
etária de 55 a 64 anos. Em geral, os dados obtidos indicam uma maior frequência de lesão intraepitelial 
escamosa de baixo grau em comparação com a lesão intraepitelial escamosa de alto grau. Conclui-se que o 
estudo enfatiza a importância do rastreamento e do diagnóstico precoce de lesões intraepiteliais, 
especialmente em mulheres de 25 a 44 anos, onde a ocorrência dessas lesões é mais significativa. Essa 
abordagem é fundamental para permitir intervenções adequadas que evitem o avanço da condição e, assim, 
proporcionarem prognóstico mais favorável. 
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Resumo 
Introdução: o Lúpus Eritematoso Sistêmico (LES) é uma doença inflamatória autoimune crônica com 
manifestações clínicas multissistêmicas e acometimento de diversos órgãos. A patogênese do LES envolve 
fatores genéticos, hormonais, infecciosos e ambientais, afetando principalmente mulheres em idade 
reprodutiva, devido ao aumento da concentração do estrógeno e da diminuição da testosterona. O uso de 
anticoncepcionais combinados por mulheres diagnosticadas com LES é questionado em razão do seu potencial 
inflamatório, o que causa hiperreação imunológica pela formação de imunocomplexos e dano tecidual. 
Objetivos: compreender como o uso de anticoncepcionais combinados por portadoras de LES eleva os riscos 
da progressão desta patologia. Métodos: o presente estudo utilizou artigos científicos indexados, no período 
de janeiro de 2017 a junho de 2023 nas bases de dados SciELO, PubMed e Lilacs, nos idiomas inglês e 
português. Após a seleção dos dados, foram definidas as palavras-chave. Por conseguinte, foram extraídas as 
discussões dos autores sobre o tema e comparadas, por meio de uma análise crítica, resultando no compilado 
exposto. Resultados: alguns estudos apontaram que muitas mulheres portadoras de LES utilizavam 
contraceptivos para os quais tinham restrições absolutas ou relativas, sendo categorizado como 
contraindicação ao uso de anticoncepcionais contendo estrogênio, devido ao potencial risco de 
tromboembolismo e interação com algumas medicações frequentemente utilizadas no tratamento do LES. 
Além disso, o aumento dos níveis de estrógeno pode afetar a produção linfocitária, o que eleva a proliferação 
e diferenciação de imunoglobulinas. Diante disso, a maioria das pesquisas recomendam o dispositivo 
intrauterino (levonorgestrel ou cobre) ou a pílula isolada de progestógeno, como métodos eficazes e elegíveis 
para as pacientes que possuem anticorpos antifosfolípidos positivos ou desconhecido. Conclusões: Portanto, 
é notória a importância de oferecer aconselhamento reprodutivo adequado para pacientes portadoras do LES, 
sobre possíveis contraindicações, considerando-as como uma população de alto risco para uso de 
anticoncepcionais hormonais combinados. Estudos atualizados fornecem subsídios para que profissionais de 
saúde intensifiquem as orientações sobre os riscos, a eficácia e o uso, a fim de auxiliar no planejamento 
adequado da vida reprodutiva dessas pacientes, minimizando assim os danos causados à saúde das usuárias 
deste tipo de método contraceptivo. 
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Resumo 
O câncer de pele é classificado em não melanoma e melanoma. No Brasil, o mais prevalente é o não melanoma 
e neste grupo lidera o carcinoma basocelular seguido pelo espinocelular. Isso torna-se verdadeiro pela relação 
dessa patologia com a alta exposição solar, que é o principal fator de risco. Posto isso, é imperativo que o 
médico da atenção primária à saúde, como um defensor da promoção, prevenção e proteção da saúde, seja o 
principal identificador de lesões suspeitas de malignidade ou pré-malignidade. 
O objetivo deste estudo é apresentar uma revisão sistemática acerca do papel do médico da atenção primária 
na detecção precoce dos cânceres de pele. 
Foi feita uma busca na Biblioteca Virtual em Saúde utilizando-se as palavras-chave: “Câncer”, “Pele” e 
“Atenção Primária”. Assim, encontrou-se 326 artigos, dos quais 121 foram selecionados pela leitura do título. 
Pela leitura do resumo, selecionaram-se 43. Por fim, 5 artigos foram escolhidos após a leitura integral e por 
condizerem com os objetivos da pesquisa. 
Atualmente, há um grande sucesso no diagnóstico de melanoma através da regra ABCDE, método mnemônico 
de rastreio a nível primário, que é aplicado pelo médico durante a investigação de malignidade na pele, 
observando-se a assimetria, bordas, cor, diâmetro e evolução.  Entretanto, os tipos de câncer não melanoma 
e as lesões pré-malignas carecem de conhecimento por parte dos médicos não especialistas para realização 
do diagnóstico. Cabe ressaltar, que há uma negligência na identificação dessa patologia, a qual pode ser 
composta de fatores próprios do paciente, como baixo nível educacional, e também fatores médicos, como o 
diagnóstico inicial incorreto. Nesse contexto, a postergação do diagnóstico em cânceres não malignos pode 
levar ao desenvolvimento de ulcerações e deformidades na pele, comprometendo condutas cirúrgicas e 
levando ao mau prognóstico. Ademais, a má referenciação de lesões ulceradas de caráter infeccioso acarreta 
a sobrecarga do sistema secundário. 
Com base no exposto, urge que sejam implementadas políticas de aprimoramento profissional continuado, a 
fim de capacitar os médicos da atenção primária a identificar precocemente lesões cancerosas do tipo não 
melanoma com o intuito de aprimorar a eficiência desses profissionais também no diagnóstico dessas lesões. 
Além disso, políticas educacionais em saúde relacionadas a medidas de prevenção contra o câncer de pele e 
a orientações à população sobre a auto detecção de sinais de alerta, contribuirão para redução da incidência 
da doença, para facilitar o diagnóstico precoce e para a definição de melhores prognósticos quando a doença 
já está presente 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: O câncer de mama é a segunda neoplasia mais diagnosticada entre  mulheres. Observa-se que 
quanto mais precoce o diagnóstico, melhor o prognóstico.  A incorporação da Inteligência Artificial (IA) aos 
métodos de rastreamento é um  campo novo e promissor na detecção precoce do câncer de mama. A IA é 
capaz de  avaliar com segurança a imagem histológica, fazendo-se o uso de dados obtidos por  radiodinâmica 
e lâminas de biópsia. OBJETIVOS: Analisar o papel e as perspectivas  do emprego da inteligência artificial no 
diagnóstico do câncer de mama. MÉTODOS:  Para realizar este estudo, foram conduzidas pesquisas nas bases 
de dados PubMed/Medline, Google Scholar e SciELO. Utilizaram-se os termos de busca  "inteligência artificial", 
"câncer de mama" e "diagnóstico precoce". Foram incluídos  estudos originais, revisões sistemáticas e relatos 
de caso. O período de publicação  considerado abrangeu os anos de 2022 e 2023. Excluíram-se artigos 
indisponíveis. RESULTADOS: Foram encontrados 18 artigos, sendo 2 excluídos por  indisponibilidade. A 
inteligência artificial adiciona capacidades humanas ao software com precisão e eficácia. Os algoritmos de IA 
demonstraram uma grande capacidade  de descobrir padrões complexos e extrair recursos discriminativos de 
imagens  médicas, fornecendo análises de maior qualidade e melhores resultados quantitativos  de forma 
eficiente e automática. A detecção oncológica, diagnóstico, resposta à  terapia e prognóstico se beneficiaram 
do uso de características radiômicas, que  podem avaliar o tipo do tumor. Contudo, ainda que a tecnologia 
represente avanços,  não se tem uma classificação precisa do risco metastático ou previsão da  probabilidade 
de resposta a um tratamento específico. CONCLUSÕES: O uso da IA  na investigação do câncer de mama é 
capaz de aumentar a precisão e, por  conseguinte, a precocidade dos diagnósticos. Contudo, ainda são 
necessários mais  estudos que avaliem essa abordagem, bem como abordagens mais amplas para que  essa 
tecnologia se torne um aliado na determinação do prognóstico das pacientes  com câncer de mama. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), verifica-se que cerca de 7,5 milhões 
de crianças em idade escolar são portadoras de algum tipo de deficiência visual. Com isso, sabendo-se que 
déficits na visão podem prejudicar os alunos em sua aprendizagem alterando o desenvolvimento da 
motricidade e cognição  durante os anos sensíveis do desenvolvimento, assim, deve-se encarar a deficiência 
visual como uma questão de saúde pública. Abordando essa problemática, o projeto de extensão “Olhares 
Para Aprendizagem”, desenvolvido por acadêmicos da Faculdade de Medicina de Itajubá sob orientação 
docente, tem como objetivo rastrear a deficiência visual em crianças e, posteriormente, fornecer consultas 
oftalmológicas e lentes de correção de maneira gratuita. Ademais, vale destacar que o projeto visa atender 
especificamente indivíduos em vulnerabilidade socioeconômica. 
MATERIAIS E MÉTODOS: O projeto é aplicado em crianças estudantes de escolas municipais e estaduais do 
município de Itajubá-MG na faixa etária de 6 a 11 anos. Inicialmente, as crianças são pré-selecionadas pelos 
professores da instituição e em seguida são direcionadas para realização de uma anamnese. Após esse 
momento, o aluno é submetido a propedêuticas, como a aplicação da tabela de Snellen, Campimetria, teste 
de Cover-Uncover, dentre outros. Para isso, utiliza-se uma ficha cadastral para detalhar os achados 
apresentados pelo aluno, assim como informações socioeconômicas com fins de triagem. Em seguida, os 
alunos identificados com possíveis alterações visuais são encaminhados para os oftalmologistas parceiros do 
projeto para a realização de consulta gratuita. Além disso, o projeto ainda conta com parcerias de óticas 
municipais, que garantem o fornecimento gratuito de armações e de lentes de correção. 
 RESULTADOS E DISCUSSÕES: Como resultado, 3 escolas foram atendidas até o momento, sendo que 353 
crianças passaram pelo rastreio do projeto e desse total, 15 ganharam óculos de correção. Ademais, os 
acadêmicos participaram e auxiliaram em todas as etapas do projeto, realizando a triagem nas escolas e 
acompanhando e auxiliando o médico oftalmologista durante a consulta. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-se que houve uma melhora significativa na qualidade de vida das crianças 
beneficiadas, tanto no aspecto da acuidade visual, quanto no aspecto psicossocial e de aprendizagem. Para os 
acadêmicos, a experiência durante o projeto foi muito enriquecedora, pois foi possível colocar na prática 
conhecimentos adquiridos na graduação, como a realização da anamnese e de alguns componentes do exame 
físico. Além disso, essa vivência se mostrou muito gratificante no que se refere à recuperação do desempenho 
escolar e da autoestima dos alunos. 
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Resumo 
Introdução 
Desde a filosofia de Arthur Schopenhauer, a arte é capaz de libertar o homem, sobretudo, a música que é 
tratada, por ele, como a linguagem universal. ¹ Hoje, pode-se apropriar dessa filosofia alemã para entender a 
importância da arte no ambiente hospitalar, haja vista o poder contagiante da música na amenização de 
situações de sofrimento, pois ela proporciona um estado de plenitude, além de aproximar os pacientes dos 
profissionais de saúde. 
Nesse contexto, o projeto denominado “Humanizarte”, iniciado em 2005 na Faculdade de Medicina de Itajubá 
(FMIT), foi criado pela necessidade de trazer alegria ao Hospital das Clínicas de Itajubá. Desde então, ele tem 
proporcionado aos pacientes desse local um acolhimento genuíno, com música e com conversa ativa. Além do 
mais, os alunos, que participam atualmente, possuem o objetivo de desenvolver suas habilidades 
profissionais, não somente centradas na doença, como também direcionadas ao saber ouvir, a entender a 
limitação individual e a amenizar a dor sempre que possível por meio da arte. 
Materiais e Métodos 
Pode-se separar a realização do projeto em etapas. A etapa 1 se resume em reuniões quinzenais com músicos 
e com psicólogos. A etapa 2   consiste na preparação dos alunos com pintura de rosto e com jaleco colorido. 
A etapa 3 se concretiza com a visita em si, realizada na hemodiálise, UTI, maternidade, pediatria e quartos do 
Hospital das Clínicas de Itajubá aos sábados e domingos com duração de quatro horas. 
Resultados e Discussões 
 É perceptível a melhora na qualidade de vida dos pacientes e também dos seus acompanhantes com 
o projeto, visto que eles se sentem acolhidos e, assim, multiplica a força ao enfrentar situações difíceis. Essa 
realidade pode ser comparada à revisão de literatura realizada por Brazoloto (2021) a qual expõe os benefícios 
do uso da música em serviços de saúde, pois reduz a ansiedade, aumenta o suporte familiar e diminui os 
comportamentos psicopatológicos.² 
 Ademais, há um exuberante aproveitamento pelos alunos da FMIT em virtude do desenvolvimento da 
humanização da medicina desde o início da faculdade devido ao contato com aproximadamente 50 pacientes 
por visita. Dessa forma, aprende-se que cada indivíduo merece respeito a sua particularidade. 
Conclusão 
 Em síntese, todos incluídos nesse atendimento hospitalar obtêm frutos do projeto o qual é capaz de 
motivar e acolher por completo. Para os estudantes, é enriquecedor, pois se descobre que o paciente é muito 
além da doença. Afinal, a humanização é a arte da medicina. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: O termo microbiota intestinal refere-se à comunidade de microorganismos que vivem no trato 
gastrointestinal. Essa comunidade é composta principalmente por bactérias, mas também inclui vírus, fungos 
e outros microrganismos. A saúde intestinal e a microbiota desempenham um papel fundamental no 
funcionamento adequado do sistema digestivo e na manutenção da saúde como um todo, dentro de suas 
funções temos, produção de vitaminas, a regulação do sistema imunológico e a metabolização de compostos 
alimentares. OBJETIVO: Discutir acerca da importância da saúde intestinal e da microbiota. METODOLOGIA: 
Revisão sistemática de natureza qualitativa, com busca nas bases de dados do PubMed, SciELO e Google 
Acadêmico, considerados artigo publicados entre os anos de 2008 a 2023, textos completos, baseada em 
evidências, com critérios de inclusão artigos em inglês e português. RESULTADOS:  A saúde intestinal 
desempenha um papel crucial na absorção adequada de nutrientes, na eliminação de toxinas e resíduos 
metabólicos, e na manutenção da integridade da barreira intestinal, que evita a passagem de substâncias 
indesejáveis para a corrente sanguínea. Um desequilíbrio na microbiota intestinal, conhecido como disbiose, 
pode comprometer a função intestinal e levar a uma série de problemas de saúde. Essa microbiota 
desempenha várias funções essenciais para o organismo, como a digestão de alimentos, a síntese de 
vitaminas, a regulação do sistema imunológico e a proteção contra patógenos. Pesquisas têm demonstrado 
que alterações na composição e na diversidade da microbiota intestinal podem estar relacionadas ao 
desenvolvimento de doenças crônicas, como doenças inflamatórias intestinais, síndrome do intestino irritável, 
obesidade, diabetes, doenças cardiovasculares, alergias e até mesmo distúrbios neuropsiquiátricos, como a 
depressão e a ansiedade. CONCLUSÃO: Através dos estudos realizados, compreender a importância da saúde 
intestinal e da microbiota torna-se fundamental para a prevenção, diagnóstico e tratamento de doenças 
relacionadas ao trato gastrointestinal. Abordagens terapêuticas que visam promover a saúde intestinal, como 
o uso de probióticos, prebióticos e o transplante de microbiota fecal, estão sendo estudadas como formas de 
restaurar o equilíbrio da microbiota e melhorar a saúde gastrointestinal. 
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Resumo 
Introdução: a tuberculose é uma doença infecciosa ocasionada pela bactéria Mycobacterium tuberculosis, 
transmitida por meio da exposição a gotículas aéreas contaminadas expelidas por indivíduos infectados. Em 
geral, a tuberculose não apresenta efeito sobre pacientes imunocompetentes devido à resposta imune capaz 
de conter bactérias em granulomas que, futuramente, se calcificam, inativando a infecção. Entretanto, por 
conta de baixa na imunidade, tais focos podem se reativar, dando início aos efeitos danosos sobre o 
organismo. Nesse sentido, pessoas com tuberculose ativa apresentam sintomas inespecíficos, como febre, 
emagrecimento e sudorese noturna que podem sugerir imprecisão para o diagnóstico clínico da doença. 
Portanto, verificar a eficácia de testes imunológicos, como a Prova de Intradermorreação tuberculínica, é 
extremamente necessário no diagnóstico da Tuberculose. Objetivo: verificar na literatura o valor diagnóstico 
do Teste de Intradermorreação tuberculínica. Metodologia: Revisão Sistemática de Literatura realizada por 
meio da base de dados PubMed, utilizando-se os descritores em ciências da saúde “Tuberculose” e 
“Tuberculina”. Além disso, foram utilizados livros de patologia e manuais do Ministério da Saúde referentes 
ao assunto. Resultados: O teste de Intradermorreação consiste na aplicação cutânea de proteínas 
provenientes de cepas do Mycobacterium tuberculosis e apresenta como objetivo evidenciar uma reação de 
hipersensibilidade cutânea ao patógeno, sendo a leitura realizada de 48 a 72 horas após o procedimento. No 
local da inoculação, caso o paciente desenvolva resposta imune, ocorre formação de edema e eritema local, 
o que mostra a positividade do teste. Alguns estudos apontam que a prova tuberculínica apresenta algumas 
limitações. Nesse sentido, a reação positiva ao teste não significa que o indivíduo apresenta tuberculose ativa, 
mas que apenas, em algum momento de sua vida, teve contato com o bacilo e desenvolveu imunidade celular 
contra o microrganismo. Além disso, resultados falso-positivos podem ocorrer devido a reações cruzadas com 
micobactérias não tuberculosas e por interferência da vacina BCG. Em indivíduos imunodeficientes, como 
portadores do vírus HIV, reações falso-negativas podem acontecer por conta da resposta celular inadequada. 
Conclusão: a prova de intradermorreação tuberculínica não deve ser utilizada como método diagnóstico 
isolado, visto que seus resultados podem sofrer  alterações conforme o estado imune do paciente e por 
apresentar resposta cruzada a outros tipos de bactérias. Além disso, a positividade do teste não indica 
tuberculose ativa, apenas evidencia contatos pregressos do paciente a micobactérias. Portanto, faz-se 
necessário aliar esse teste a outros métodos laboratoriais e ao quadro clínico do paciente, tendo em vista um 
diagnóstico e um tratamento preciso da tuberculose. 
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Resumo 
Introdução: a pele é um órgão que tem uma função primária na receptividade tátil e, através da sua rica 
inervação, se torna muito suscetível a reagir a estímulos emocionais, fazendo com que o indivíduo tenha suas 
emoções expostas ao outro, quando ruboriza, arrepia ou adoece. Nessa perspectiva, diferentes quadro 
dermatológicos estão associados a condições psicológicas e, por isso é importante compreender a influência 
dos aspectos emocionais como ansiedade, estresse e depressão nas doenças dermatológicas. Objetivo: 
analisar a relação entre as deonças dermatológicas e os aspectos psíquicos por meio de uma revisão da 
literatura. Material e método: Tratou-se de uma revisão integrativa da literatura, que utilizou como fonte de 
pesquisa as bases de dados da BVS, com a finalidade de encontrar publicações no período de 2002 a 2022. 
Foram utilizados os Descritores DeCS/MeSH no idioma português, os seguintes termos: “Dermatose”, 
“Depressão”, “Ansiedade” e “Estresse”, com o auxílio do operador booleano AND. A busca teve o total de 16 
publicações, após a realização do critério de inclusão e a análise dos artigos, foram incluídos o número de 10 
artigos nesta revisão. Resultados: a relação intrínseca entre as doenças dermatológicas e o perfil psíquico do 
paciente é estabelecida a partir da influência do estresse psicológico sobre as reações imunomediadas 
(geradoras de respostas inflamatórias do corpo) e a capacidade de gerar sintomas atrelados aos estímulos 
adrenérgicos. A partir desse conhecimento, estudos apontaram que a ansiedade e a depressão possuem 
destaque de influência sobre as psicodermatoses, onde 49,7% do grupo entrevistado perceberam o potencial 
dos fatores emocionais no desencadeamento das suas dermatoses. Desta maneira, observou-se um ciclo em 
que a existência de distúrbios psicológicos gera alterações cutâneas e, por sua vez, essas manifestações são 
capazes de promover riscos à saúde mental. Conclusão: Pode-se evidenciar uma interação entre o sistema 
nervoso e a pele, de forma complexa e por diversas vias, essa interação recebe influências do meio psicossocial 
do indivíduo, sendo multifatorial, através de respostas neuroendócrinas e imunológicas. As principais 
interações entre doenças psíquicas e as dermatoses foram a ansiedade, o estresse e a depressão, de forma 
que, devido a diversas variáveis, os sintomas dermatológicos podem se apresentar de diversas maneiras. 
Entretanto, mais estudos que abordem essa associação se faz necessário, pois embora haja um número bem 
significativo de estudos sobre essa relação, poucas análises clínicas são realizadas. 
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Resumo 
Introdução: Os quadros infecciosos são condições que desencadeiam complicações clínicas notáveis na área 
de saúde em regime hospitalar, devido à sua evolução para letalidade. A bactéria Klebsiella pneumoniae da 
família das enterobactérias bacilos gram-negativos, é um importante patógeno hospitalar por apresentar 
cepas multirresistentes produtoras de carbapenemase. As quais têm importante ação; hidrolisar os 
antibióticos carbapenêmicos, sendo utilizados para tratar infecções graves. A KPC está atrelada a um dos 
fatores de risco relacionados a infecções hospitalares em pacientes com longa permanência hospitalar, 
infecções essas que adentram pela via do trato urinário (prostatite aguda e ITU). Outra bactéria relevante na  
condição hospitalar é a Clostridium difficile bacilo gram-positivo, esporulado, anaeróbio-obrigatório, 
comensal, a qual  compõe a microbiota intestinal, sendo um agente causador de diarreia-aguda. Dessa forma, 
tem como principal fator de risco o uso de antimicrobianos em excesso e internação prolongada de pacientes 
acima dos 65 anos. Descrição do caso: Paciente C.R.P, 64 anos, admitido em 13/03 após cair de própria altura 
(2 metros) com fraturas de vértebras C7-T1 + TCE. Encontrado em cena com Glasgow 6, entubado e levado ao 
Hospital referência em trauma, para socorro. Foi  realizado  TC crânio + coluna,  evidenciando extensa fratura 
e afundamento aberto em região fronto parietal e fratura de processo espinhoso de C7-T1, sendo extubado 
dia 14/03. Paciente recebeu alta do HPS dia 30/03, com proposta de seguimento ambulatorial. Após 30 dias, 
o paciente foi admitido no hospital. Submetido à artrodese cervicotorácica posterior de C4 a T2 para 
tratamento de luxação C7-T1, no dia 27/04.  Dois dias após o procedimento cirúrgico, paciente apresentou a 
primeira complicação: prostatite, no dia 03/05 apareceu a segunda complicação KPC diagnosticada pela 
urocultura - valor 100.000 UFC/mL em 05/05 . No dia 08/05 apareceu a terceira complicação, infecção nas 
fezes por Clostridium diagnósticada pelo EPF  buscando toxina A e B de valor 4,69 (positivo). Após tratamento 
das intercorrências, o paciente seguiu o pós-cirúrgico em casa. Discussão: A internação prolongada de um 
paciente fragilizado pode levar a complicações hospitalares, como as descritas acima. A infecção por KPC 
resultou em dois quadros inflamatórios (prostatite e ITU), ambas tratadas com amicacina por 7 dias. Além 
disso, houve a infecção por Clostridium difficile causando um quadro de diarreia aguda que foi tratada com  
vancomicina via enteral por 10 dias. Considerações finais: Após uma internação de 22 dias o paciente recebe 
alta após resolução das complicações. 
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Resumo 
Introdução: O câncer é uma das principais causas de óbitos no mundo, somando mais de 10 milhões de casos 
apenas em 2020. A fim de reduzir tais números, a imunoterapia contra células cancerígenas tem como objetivo 
estimular o organismo a reconhecer e induzir a regressão tumoral de forma duradoura e profilática, atuando 
na modulação do sistema imunológico. Objetivo: Avaliar e discutir sobre os possíveis benefícios da 
imunoprofilaxia do câncer. Metodologia: Revisão sistemática da literatura realizada através das bases de 
dados SciELO e Pubmed com descritor: “Vacina anticâncer” e adicionado os seguintes restritores: últimos 15 
anos, área da saúde, texto completo disponível gratuitamente, ensaio controlado randomizado e Ensaio 
Clínico, Fase IV. Alcançando a seleção de 356 artigos, dos quais foram escolhidos 26 como base para a 
discussão, visto que mais se adequam aos critérios estabelecidos pelo grupo. Resultados e Discussão: Os 
estudos apontam que a imunoprofilaxia para o câncer objetiva estimular o sistema imune, através de 
substâncias modificadoras da resposta biológica, aguçando o reconhecimento precoce através de receptores 
específicos para cada apresentação de células cancerígenas no organismo humano, confeccionando uma 
proteção ao desenvolvimento de células tumorais, além de impedir metástases em neoplasias já existentes. 
Há, hoje, estudos relacionados aos genes do câncer de mama, de pâncreas e síndrome de Lynch, que apontam 
sua eficácia contra desordens celulares com potencial risco de progressão para o desenvolvimento de células 
cancerígenas. Além disso, a escolha do antígeno para ativação da resposta imunológica é debatida, sendo 
escolhida pela alta especificidade ou pelo amplo espectro de presença em tumores, tornando-se o principal 
empecilho para elaborar uma substância biológica com capacidade para abordar os diferentes tipos 
histopatológicos de cânceres. Ademais, a evolução no uso de mRNA após COVID19 demonstrou maior 
efetividade na síntese de agentes biológicos com ação preventiva, ampliando o conhecimento sobre os 
mecanismos acerca da síntese de imunobiológicos. Conclusão: A elucidação a respeito dos benefícios e 
limitações da imunoprofilaxia do câncer encontra barreiras relacionadas ao tempo do processo científico e aos 
altos custos que dificultam a progressão de pesquisas, ocasionando uma carência de dados sobre o real 
impacto dessa estratégia sobre as células neoplásicas. Além disso, a variabilidade de antígenos presentes 
nessas células impede a ação especifica de moduladores biológicos, dificultando a atuação singular do sistema 
imune no combate as células com potencial cancerígeno. 
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Resumo 
Introdução. Saúde é mais do que o alcance do bem-estar físico, engloba, também, bem- estar mental e social. 
Sabendo disso, promover um acolhimento humanizado dos pacientes internalizados e de seus acompanhantes 
pode favorecer o processo de tratamento e de recuperação de forma holística. Materiais e métodos. A fim de 
proporcionar um cuidado integral no Hospital das Clínicas da Universidade Federal de Uberlândia (HC-UFU), 
foi executado projeto de extensão entre os meses de agosto de 2022 e julho de 2023. Intitulado “AO SER”, 
acróstico para Acolhimento, Orientação, Solidariedade, Empatia e Respeito, o projeto contou com a 
participação ativa de discentes da Medicina que tinham como público-alvo as crianças hospitalizadas e seus 
acompanhantes. Dentre as ações de acolhimento executadas durante o período supracitado, foi escolhido 
para análise a ação do dia das mães. Assim, no 14 de maio do ano vigente, membros do AO SER, em conjunto 
com membros da ONG Missão IDE, realizaram uma visita no HC-UFU, entregando rosas e cartões, 
acompanhados de mensagens amigas e de música ao vivo a ser escolhida pelas mães ali presentes. Resultados 
e Discussões.  Notoriamente, esse movimento mostrou-se capaz de proporcionar um momento de paz, alegria, 
consolo e esperança para as mães acompanhantes de seus filhos hospitalizados. Palavras de gratidão e 
lágrimas de comoção pelas mães foram amplamente recebidas pelos protagonistas da ação. Não obstantes, 
as crianças demonstraram-se, em sua maioria, mais alegres e dispostas no findar de cada visita que fora 
direcionada majoritariamente a suas acompanhantes, evidenciando que o bem-estar de quem está próximo e 
convive com o enfermo é essencial para a saúde integral dele. Considerações Finais. Com efeito, foi possível 
concluir que demonstrar empatia e fornecer um bom acolhimento aos pacientes e acompanhantes 
hospitalizados pode proporcionar um ambiente mais promissor para o processo de cuidado da saúde. 
Entender o ser humano em sua integralidade, compreendendo-o como ser detentor de sentimentos e de 
vulnerabilidades mentais passíveis de serem aliviadas, pode permitir a execução de ações efetivas como esta 
aqui explorada. Os resultados obtidos pelo feedback das mães e das crianças do HC-UFU evidenciaram 
satisfação e impacto promovidos pelo projeto. 
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Resumo 
Introduc&#807;a&#771;o: As ligas acadêmicas são organizações que exercem papel fundamental para o tripé 
universitário, trazendo notoriedade, protagonismo e engajamento aos acadêmicos através de um assunto em 
comum. Os benefícios da participação da gestão de uma liga acadêmica não ficam restritos meramente à 
ampliação do currículo, nem mesmo às horas complementares, o ganho extrapola os horizontes para além da 
aprendizagem didática, desenvolvendo nos estudante habilidades fundamentais para o pleno e eficaz 
exercício da profissão médica. 
Materiais e Me&#769;todos: Foi realizado um estudo através de uma análise qualitativa, tendo como base as 
percepções e experiências dos alunos do curso de medicina da Universidade Vale do Rio Doce, que fazem 
parte da diretoria da Liga de Doenças Infecciosas e Parasitárias de Governador Valadares - MG. Sendo utilizado 
para pesquisa: artigos científicos, questionários, ATAS, organização de eventos abertos, reuniões entre os 
membros da diretoria, formulação de portfólio e trabalho em equipe. 
Resultados e Discussões: A participação em cargos de liderança acadêmica contribui fortemente para o 
desenvolvimento de competências e responsabilidades na formação médica. Aprimorando habilidades 
socioemocionais e interpessoais, dentre elas a liderança, organização, criatividade, proatividade, 
comprometimento, comunicação , resiliência, paciência e empatia. Outrossim, cita-se ainda o aumento da 
percepção da importância do trabalho em equipe, e da noção de que nenhum profissional consegue exercer 
seu ofício, nem construir sua carreira sem a contribuição de outras pessoas, corroborando para um modelo 
de trabalho multissetorial, sendo enriquecedor ouvir e analisar diversos pontos de vista. Adiante, é importante 
salientar os horizontes conquistados através do network entre profissionais e alunos. Além da possibilidade 
de inteirar-se das visões de profissionais da saúde que estão diretamente ligados à prática diária da medicina, 
assim, ampliando a competência de lidar com problemas e desenvolver as melhores soluções. Uma vez que 
se tem contato com as mais diversas classes de problemas, desde burocráticos, de logísticas, até mesmo de 
relacionamento entre os  ligantes. 
Considerações finais: As experiências obtidas através da participação da gestão da liga acadêmica 
proporcionou o fortalecimento das competências e habilidades de seus integrantes, os transformando em 
acadêmicos mais críticos e reflexivos quanto a seriedade, obstáculos e relacionamentos que rodeiam a carreira 
médica. Possibilitando contribuir para a formação qualificada dos futuros profissionais de saúde. 
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Resumo 
Dentre os transtornos que alteram a personalidade e levam as pessoas a terem sérios comprometimentos de 
suas vidas sociais, emocionais e instrumentais relacionados ao âmbito escolar e laboral e causam sintomas 
que prejudicam a existência, está o transtorno de personalidade borderline (TPB) ou transtorno de 
personalidade limítrofe (TPL), reconhecido tanto pela CID-10 quanto pelo DSM-5. O diagnóstico do transtorno 
de personalidade borderline, requer critérios específicos a serem cumpridos, como a presença persistente de 
instabilidade nos relacionamentos interpessoais, auto imagem, afetos e impulsividade pronunciada. Esses 
sintomas devem ocorrer por um período prolongado e causar um impacto significativo no funcionamento 
geral da pessoa. O objetivo do estudo é analisar os critérios diagnósticos médicos a usuários de serviço de 
saúde com transtorno de personalidade borderline. Trata-se de uma revisão sistemática da literatura de 
abordagem qualitativa, nos últimos 5 anos, utilizando as bases de dados: Scientific Electronic Library 
Online(SCIELO), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Medical   Literature   
Analysis   and Retrieval Sistem On-line (MEDLINE). E os descritores em Ciências da Saúde escolhidos foram: 
“transtorno de personalidade borderline”, “transtornos de personalidade limítrofe” e “diagnóstico clínico”, 
sendo combinados com os operadores booleanos “OR” e “AND”. Dos resultados, foi escolhida a análise de 
conteúdo de Bardin. Foram encontrados 112 artigos na íntegra. Ao realizar os critério de inclusão e exclusão, 
foram considerados 6 artigos nas bases de dados dentro da biblioteca virtual de saúde do qual foi realizado 
um quadro demonstrativo com: número, título, autor, Periódico [vol/ n°/p./ano], base de dados e país/idioma. 
Dos resultados dos artigos apresentados após sua análise, foram apresentadas 3 categorias temáticas, sendo 
elas: 1-Critério diagnóstico de TPB para profissionais especialistas e não especialistas; 2- Condicionantes, 
determinantes e comorbidades relacionadas ao TPB; 3- Dificuldade do manejo dos pacientes com TPB. 
Conclui-se a importância do diagnóstico precoce para pacientes portadores de TPB, levando em consideração 
a necessidade da superação dos estigmas sociais que levam a pensar que tais características do transtorno é 
fruto de meros reflexos dos processos normativos de desenvolvimento. 
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Resumo 
Introdução: Drop foot é uma complicação neuromuscular rara da hérnia de disco lombar cuja disfunção do 
músculo tibial anterior leva a importante prejuízo funcional. A Diabetes Mellitus (DM) e alguns parâmetros 
radiológicos estão dentre os principais fatores de risco, e a intervenção cirúrgica precoce tem sido 
recomendada para melhor desfecho clínico. Este relato de caso é parte de um estudo transversal aprovado 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CAAE: 61211522.9.0000.5154). 
Descrição do caso: S, mulher, 61 anos, queixa de dor lombar há 5 anos. História pregressa de DM tipo 2 há 13 
anos sob uso contínuo de Insulina NPH e Cloridrato de Metformina 500 mg, sem adesão a dieta adequada. 
Apresenta Hipertensão Arterial Sistêmica, Síndrome Metabólica e Síndrome Depressiva. Relatou queda 
("estava em pé sob um banco") e imediatamente após sentiu forte dor irradiada para o membro inferior e 
incapacidade de dorsiflexão. Após 21 dias de internação foi submetida à cirurgia de laminotomia e discectomia 
de L4-L5, sendo prescritos Pregabalina 75 mg, Dipirona e Lisador para controle da dor. Após 2 meses, iniciou 
a intervenção fisioterapêutica na qual apresentava grau 0 de dorsiflexão e intensa dor em queimação. Devido 
à persistência e alta intensidade da dor, houve nova abordagem cirúrgica após 11 meses da primeira cirurgia, 
sendo diagnosticada hérnia discal recidivada. Foi realizada artrodese de coluna lombar em nível 1 com nova 
descompressão discal de L4-L5. Retornou à intervenção fisioterapêutica após 21 dias com queixa álgica intensa 
no membro inferior esquerdo. Atualmente, após 2 meses da reabordagem cirúrgica, a queixa principal da 
paciente é dor na lateral do pé (intensidade 4/10) e insegurança ao caminhar devido ao drop foot. 
Discussão: A cirurgia de descompressão discal precoce (<72 h) tem sido recomendada para melhor desfecho 
clínico em pacientes com drop foot. Apesar de diversos preditores negativos, como o DM e o tempo decorrido 
para intervenção cirúrgica, a paciente apresenta um fator favorável da abordagem cirúrgica, que é a presença 
de dor radicular. 
Considerações finais: Drop foot é uma complicação importante da hérnia de disco lombar que afeta a 
qualidade de vida e prejudica a realização das atividades diárias do paciente. O diagnóstico criterioso e precoce 
é fundamental para realização do tratamento cirúrgico, principalmente quando se trata de pacientes 
diabéticos. A literatura é escassa quanto ao prognóstico na reabordagem cirúrgica como o apresentado nesse 
relato de caso. 
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Resumo 
Introdução: A Vertigem Posicional Paroxística Benigna - VPPB, é um distúrbio mecânico do sistema vestibular 
periférico, caracterizado por episódios de vertigem de breve duração, desencadeados por alterações de 
determinadas posições da cabeça do paciente. A VPPB é a principal causa de vertigem no mundo, e é a queixa 
principal de, aproximadamente, 24,1% dos atendimentos otorrinolaringológicos e pode, até mesmo, chegar a 
36-45% das queixas na população idosa. Tal significativo valor percentual se deve ao fato de que, mesmo que 
seja considerada uma patologia benigna, seus sintomas afetam expressivamente a qualidade de vida do 
paciente. Dentro da classificação geral de VPPB, existem diferentes subtipos, como a de Canal Semicircular 
Posterior, e Canal Semicircular Lateral, sendo essencial a identificação do canal acometido para 
direcionamento ao manejo e tratamento do paciente. 
Metodologia: Estudo realizado a partir de revisão sistemática de literatura feita por meio das bases de dados 
digitais Portal Capes, Scielo e PubMed, utilizando para a busca os descritores em ciências da saúde (DeCS): 
“Vertigem”, “Nistagmo”, “Diagnóstico”, “Tratamento”. Totalizaram 27 artigos encontrados, dentre esses, 7 
foram selecionados para análise dos resultados e para construção de pesquisa de dados. O principal critério 
de exclusão foi a data de publicação, não sendo selecionados aqueles publicados antes de 2012. O idioma 
configurou critério de inclusão, sendo selecionados apenas artigos que se apresentavam no idioma inglês ou 
português. 
Objetivos: Descrever as principais manobras de tratamento da VPPB, assim como enfatizar sua relevância na 
qualidade de vida do paciente. 
Resultados: A VPPB tem predomínio no sexo feminino e afeta, em sua maioria, o labirinto direito. É importante 
enfatizar que cerca de 90% dos pacientes com essa patologia têm acometimento do canal semicircular 
posterior. Os métodos de avaliação tem utilidade na determinação do canal semicircular acometido. Dentre 
esses, a manobra de Dix-Hallpike é considerada padrão ouro, além da manobra de Pagnini-MacClure, que 
investiga VPPB em canais semicirculares laterais. Em relação ao tratamento, salienta-se a importância das 
manobras de movimentação cefálica como principais métodos. As VPPB com acometimento posterior é 
passível de controle com aproximadamente duas manobras. Já bilaterais ou de múltiplos canais requerem 
número maior de manobras. Tal método é eficiente, principalmente para desaparecimento do nistagmo e 
controle da fisiopatologia envolvida. 
Conclusão: Infere-se, portanto, o diagnóstico e manejo adequado dos pacientes com quadros de VPPB como 
essenciais para o aumento na qualidade de vida destes, assim como na prevenção de acidentes. 
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Resumo 
Em 11 de março de 2020, a Organização Mundial de Saúde (OMS), declarou estado de pandemia mundial por 
Covid-19, o que motivou medidas de confinamento e disposições restritivas, juntamente com regras de 
distanciamento social. Assim, os efeitos adversos da pandemia na saúde materna e perinatal não se 
restringiram apenas ao incremento nas taxas de morbimortalidade causados diretamente pela doença, mas 
também pela descontinuidade do cuidado nos serviços de saúde. O medo do contato social, e a dificuldade de 
acesso aos serviços de saúde ocasionaram o aumento de eventos por causas extra-covid que exigiram 
atendimento especializado mais urgente; como por exemplo nos casos de gestação ectópica (GE). A GE 
consiste na implantação extrauterina e ocorre em 2% das gestações. Um leve atraso na busca por atendimento 
pode agravar a sintomatologia, a morbidade e a condução de uma GE. 
OBJETIVO  
Avaliar se as mudanças no comportamento social determinadas pela pandemia pelo Covid-19 ocasionaram 
um impacto negativo no diagnóstico e tratamento da GE, haja visto se tratar de condição que pode levar a 
emergência ginecológica. 
MÉTODOS 
Revisão sistemática de literatura com pesquisa de artigos científicos indexados nas bases de dados do portal 
CAPES e MEDLINE/PubMed publicados entre 2020 e 2023, sendo encontrados respectivamente, um total de 
5 e 50 artigos. Destes, apenas 11 estavam de acordo com os critérios de inclusão e exclusão para análise dos 
dados. Os descritores utilizados segundo o “MeSH Terms” foram: ectopic pregnancy e Covid-19. Os critérios 
de inclusão foram aqueles estudos que estavam dentro do tema, contendo grupos caso e controle no período 
pré e durante a pandemia. Foram excluídos artigos repetidos, de opinião e relatos de caso ou que fugiam ao 
tema proposto. 
RESULTADOS 
Avaliaram-se os desfechos de 1968 pacientes atendidas durante a pandemia, em situação de urgência 
diagnosticadas com GE e analisadas as complicações apresentadas em comparação a pacientes atendidas no 
período pré- pandemia, nas mesmas instituições (2860 mulheres). Observou-se um risco aumentado de 
gravidez ectópica rota, hemoperitônio, choque hipovolêmico, necessidade de transfusão sanguínea, níveis 
mais elevados de beta HCG ao diagnóstico e maior taxa de falha do tratamento clínico conservador. 
CONCLUSÃO 
A pandemia de COVID 19 gerou um atraso no atendimento das pacientes com GE, maior necessidade de 
procedimentos cirúrgicos emergenciais e maior morbidade. Esse trabalho traz uma reflexão importante sobre 
como a saúde da população pode ser gravemente afetada de forma indireta por medidas políticas e sociais 
emergenciais. 
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Resumo 
Introdução: O câncer é uma doença que apesar de antiga ainda é fruto de muito estudo na medicina e ainda 
aparece quase que sempre, junto com outras doenças e uma das mais comuns são doenças relacionadas com 
o lado mental do paciente, tendo em vista o fato de ser uma doença grave e muitas vezes relacionada a morte 
pela população em geral esses fatores podem agravar o quadro de patologias pré existentes além de 
desenvolver novos quadros psicológicos por esse fato, faz-se necessário uma nova capacitação de toda rede 
dos profissionais da saúde. Objetivos: O objetivo da pesquisa, é analisar como as patologias psicológicas 
acometem os pacientes com os diversos tipos de câncer, explorando os tipos de doenças e como os 
profissionais da saúde devem se adequar ao lado emocional do paciente. Métodos: Foram analisados diversos 
artigos científicos publicados no google acadêmico, scielo e diversas revistas médicas, levantar dados e 
contribuir para o trabalho. Resultados: Os pacientes possuem em geral episódios relacionados ao lado 
emocional desde do descobrimento da doença, tornando-se mais ansiosos, depressivos e com picos de raiva 
e sendo esperado mais de 700 mil casos para o triênio 2023-2025 é necessário o monitoramento e mudança 
de postura da equipe de saúde e família, amenizando o sofrimento físico e monitorando é claro o lado psíquico 
dos acometidos pelo câncer, o lado emocional pode ainda contribuir para o tratamento da doença, levando o 
paciente a visões diferentes da vida do que aquela vista antes de descobrir a patologia. Conclusões: A luta 
contra o câncer é ainda uma luta contra as doenças psicológicas dos pacientes, lado que por vezes é muito 
negligenciado nos ambulatórios e hospitais, fazendo com que os pacientes passem por dificuldades em ser 
reconhecerem humanos, visto que ultimamente tem se visto uma queda no humanismo na medicina, 
principalmente quando se trata de doenças possivelmente relacionadas com tratamentos paliativos, o índice 
de pacientes com transtornos psicológicos em ambulatórios de oncologia chega a mais de 50% em muitas 
pesquisas, ratificando a importância de um trabalho aliado entre equipe de médicos, psicólogos, família e 
todas as pessoas que vivem perto aos pacientes, que passam por um tratamento de uma doença que ainda é 
fruto de muitos julgamentos, contribuindo mais ainda para o crescimento de transtornos mentais nesses 
ambientes oncológicos. 
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Resumo 
Descritores: Dor psicológica; Fatores emocionais; Avaliação da dor. 
Introdução: A dor psicológica é uma resposta sensitiva e emocional do Sistema Nervoso Central, caracterizada 
por um sentimento intolerável de agonia, que pode levar o indivíduo ao suicídio. Cada paciente, com este 
quadro, tem suas características, o contexto em que ocorrem, o temperamento e o período. Algumas 
situações de tristeza podem não ser curadas, mesmo com a assistência de entorpecentes ou ajuda psicológica. 
Objetivo: Descrever a etiologia, diagnóstico, tratamento e percepção dos pacientes sobre a dor psicológica. 
MÉTODOS: Foi realizada uma revisão integrativa da literatura, que consiste em seis etapas conforme descrito 
por Souza, Silva e Carvalho (2010). A pergunta norteadora, da presente revisão, foi “Até que ponto a dor é 
apenas psicológica?”. Tem-se como critérios de inclusão, para busca nas bases de pesquisa Scientific Electronic 
Library Online e Google Acadêmico foram selecionados: publicações dos últimos 10 anos. A busca dos artigos 
foi realizada no período de Junho a Julho de 2023 e obteve um total de três rtigos científicos. Os Descritores 
em Ciências da Saúde (DeCS) utilizados para realização das buscas foram:dor psicológica, fatores emocionais 
e avaliação da dor. A interpretação e discussão dos resultados foram subsidiados na análise de conteúdo 
categorial. Para apresentação da revisão e síntese do conhecimento elaborou-se um quadro síntese, com os  
três rtigos selecionados, contendo informações sobre Autores, Título, Ano, etiologia, diagnóstico, tratamento 
e percepção dos pacientes (Sequelas da dor e Sintomas relatados). Resultado: A dor tem sequelas emocionais 
e comportamentais que induzem o progresso de problemas persistentes e o resultado da terapêutica, sendo 
assim, é importante abordar não apenas a dor física, mas também as consequências emocionais e 
comportamentais associadas a ela, que aparecem devido à óbvia associação das sensações de dor com um 
agrupamento de fatores emocionais, motivacionais e culturais. Deduz-se que as dores psicológicas não 
possuem impacto ou incentivo físico, como um aperto forte no peito, originado da angústia ou da saudade 
que se sente por alguém que se foi. Elas surgem devido à óbvia associação das sensações de dor com um 
conjunto de fatores emocionais, motivacionais e culturais. É preciso enfatizar que o sofrimento psicológico 
não deve ser ignorado ou minimizado, pois pode causar incapacidade significativa e afetar negativamente a 
qualidade de vida. Essas dores são reais e devem ser tratadas com cautela. Conclusão: A dor psicológica pode 
ser tratada com psicoterapia, que visa conhecer melhor a situação do paciente e dotá-lo de mecanismos de 
autoconhecimento, ajudando-o a lidar com problemas internos envolvendo conflitos emocionais e 
psicológicos. 
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Resumo 
Relata-se caso de paciente do sexo masculino, 44 anos, com história de nodulação em nádega esquerda 
medindo 14,1 x 8,4 x 12,7cm com evolução e crescimento progressivo há 1 ano. A propedêutica diagnosticou 
hibernoma, um tipo de tumor raro e benigno que geralmente se desenvolve no tecido subcutâneo e muscular 
de forma lenta e assintomática. 
 

Palavras-chave: Palavras-chave: Hibernoma. Lipoma atípico. Gordura marrom. 
Referências: 1. Little BP, Fintelmann FJ, Mino-Kenudson M, Lanuti M, Shepard JA, Digumarthy SR. 
Intrathoracic hibernoma: a case with multimodality imaging correlation. J Thorac Imaging. 
2011 Feb;26(1):W20-2. doi: 10.1097/RTI.0b013e3181e35acd. PMID: 20871421. 
2. MARCHIORI, Edson; ZANETTI, Gláucia; HOCHHEGGER, Bruno. Hibernoma: an 
uncommon cause of a pleural mass. J Bras Pneumol. 2015;41(1):103-104. 
3. NARDI, Carlos Eduardo Molinari; BARRETO, Leonardo; CARVALHO, Leda Viegas de; 
GUIMARÃES, André Vicente. Cervical hibernoma and lipoblastomatosis. einstein (São 
Paulo), São Paulo, v. 11, n. 1, p. 111-113, Mar. 2013. 
https://doi.org/10.1590/S1679-45082013000100020. 
4. Streicha, Lukas; Yang, Ximing. Hibernoma with inflammatory features: A description of a 
new variant, 2020. Volume 22. ISSN 2214-3300. https://doi.org/10.1016/j.ehpc.2020.200429. 

 
Submetido por: Luiza Pedrosa Gomes em 03/08/2023 16:24 

 



 

 

ESTILO DE VIDA DOS IDOSOS HIPERTENSOS DA CIDADE DE MATIPÓ/MG, QUE INTERFERE NA PRESSÃO 

ARTERIAL E NO SUS 

1228922 
Código resumo 

04/07/2023 10:29 
Data submissão 

E-Poster 
Modalidade 

 

Categoria: Artigo Científico Original 
Autor Principal: Luiza Valadares e Pereira 
Orientador(es): Mariana de Faria Gardingo Diniz  Email: marianagardingo@yahoo.com.br 

Todos os Autores 
Luiza Valadares e Pereira|valadaresluiza.med@gmail.com|Centro Universitário Vértice - Univértix 

Resumo 
Introdução: As Doenças Crônicas Não Transmissíveis estão cada vez mais presentes na sociedade, e, pode-se 
destacar a Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) como uma das, evidenciando que a principal causa de morte 
no Brasil está intimamente ligada a doenças cardiovasculares. A hipertensão arterial é uma doença com 
origens diversas, podendo inclusive ter causa genética, mas que atinge principalmente pessoas com fatores 
de risco, sendo estes o consumo exacerbado de sal e de álcool, a obesidade e o sedentarismo. Porém, o 
tratamento não precisa ser necessariamente medicamentoso, sendo possível um controle da pressão arterial 
através de mudanças de hábitos. Objetivos: Diante disso, o objetivo deste artigo é demonstrar se há ou não 
necessidades de intervenção na realidade de vida apresentada pelos idosos que serão entrevistados, 
pretendendo contribuir para redução da sobrecarga do SUS, com tratamentos mais eficientes e precisos. 
Métodos: Trata-se de um estudo de delineamento transversal, por meio do questionário “Bulpitt e Fletcher”, 
com indivíduos hipertensos com 60 anos ou mais, que obteve aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisas, 
respeitando a resolução 466/2012 do Ministério da Saúde. Foi adotado o método conglomerado em dois 
estágios, em que as unidades primárias foram as Unidades Básicas de Saúde e as secundárias, os domicílios, 
atendendo as normativas descritas na Resolução nº 580, 2018. Resultados: Foram entrevistados 10 indivíduos, 
com seleção aleatória, obtendo os resultados condizentes com o objetivo da pesquisa. Evidenciou-se que a 
renda per capita dos entrevistados é considerada baixa, a maior parte são sedentários e visitam a unidade 
com frequência, o que confirma a problemática destacada. É indicado que a terapêutica da HAS deve iniciar-
se através da mudança de hábitos de vida, primeiramente, e o uso de métodos farmacológicos seja inserido 
quando o uso de não fármacos não for o suficiente. O hábito mais aconselhado é o exercício físico, já que 
melhora de forma significativa a qualidade de vida e atua de forma inversa perante o surgimento de doenças 
crônico-degenerativas. Conclusões: Constatou-se que o rastreio individual é o caminho ideal, já que o mesmo 
busca orientar cada paciente para o devido tratamento, visto os altos custos farmacológicos e a situação 
financeira evidenciada. Busca-se, assim, proporcionar, uma redução da sobrecarga do SUS, uma qualidade de 
vida digna, aumentando ainda a perspectiva da mesma. Além do mais, têm-se que o questionário escolhido é 
utilizado para auxílio em um bom diagnóstico, porém o mesmo não substitui o diagnóstico feito por um médico 
especialista. 
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Resumo 
Introdução: A partir das diretrizes curriculares nacionais de ensino da graduação em medicina, a formação de 
um médico humanista já é passível de ser contemplada durante o ciclo básico, ao inserir o aluno nas unidades 
básicas de saúde (UBS) com um foco na compreensão das relações humanas, para além da perspectiva 
etiopatogênica. Dessa forma, a partir de uma imersão na multicomplexidade de uma comunidade, contribui-
se para a construção de habilidades esperadas de um médico: humanidade, criticidade e reflexibilidade. 
Materiais e métodos: Análise crítica da institucionalização do estágio, aplicado em disciplinas práticas que 
contemplam o estudo dos ciclos de vida. Durante as aulas nas UBS pode-se acompanhar consultas e conhecer 
outras funções da atenção primária, como a visita domiciliar e a equipe multiprofissional. Resultados e 
Discussões: Os dias de estágio corroboram para a compreensão dos fatores multicausais de uma experiência 
de adoecimento subjetiva e única, para além da consulta clínica. Desta experiência, a visita domiciliar contribui 
para o diagnóstico das fragilidades do território e da saúde do usuário, enquanto a comunicação e aprendizado 
com a equipe multiprofissional contribui para uma ampliação da capacidade analítica dos problemas 
evidenciados. Assim, a disciplina torna-se um meio de compreensão da importância da atenção primária em 
saúde (APS), na qual a atuação da medicina da família e comunidade auxilia na administração de 
complexidades que repercutem na redução e controle de morbimortalidade e na construção de uma efetiva 
linha de cuidado: evitando complicações e sobrecarga de setores especializados. Considerações finais: A 
prática na APS evidencia desafios de instigar a vontade participativa em suas atividades educacionais, seja pelo 
empenho do preceptor ou seja pela maturidade acadêmica dos alunos, sendo necessária a compreensão de 
que o foco está na compreensão dos mecanismos da saúde em detrimento do tecnicismo clínico. Esse contato 
com a sociedade, em meio a um foco hospitalocêntrico da medicina, fomenta a consolidação da atenção básica 
e incentiva a formação de mais profissionais que atuem na prevenção e promoção para a comunidade. 
Entende-se que a disciplina proposta permite o reconhecimento das limitações as quais o médico possui 
quando trabalha só e da importância de sua figura enquanto agente social. Portanto, constata-se a experiência 
com usuários do Sistema Único de Saúde desde o início do curso como uma necessidade para contemplar o 
que se espera de um médico enquanto figura humana. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A anemia falciforme (AF) é uma condição genética, de herança autossômica recessiva, 
responsável por alterações no processo de síntese da hemoglobina. Atualmente, as principais opções 
terapêuticas para a anemia falciforme envolvem transfusões sanguíneas, uso de medicamentos e o 
transplante de medula óssea, TMO, que é o único tratamento curativo existente para a AF.  OBJETIVO: O 
presente estudo tem como principal objetivo analisar o TMO como opção terapêutica e curativa para a doença 
falciforme. METODOLOGIA: Este estudo é uma revisão sistemática de literatura, utilizando-se de artigos 
gratuitos publicados na íntegra nas línguas inglesa e portuguesa pelas bases de dados Scientific Electronic 
Library Online (SciELO) e Google Acadêmico. Para a busca, os seguintes Descritores em Ciências da Saúde 
(DeCS) foram utilizados “Transplante de Medula Óssea” e “Anemia Falciforme”. Para análise, os critérios de 
inclusão foram textos originais, artigos completos e estudos de revisão sem delimitação temporal. 
RESULTADOS: O transplante de medula óssea proporciona uma elevação significativa da sobrevida livre de 
anemia falciforme, além de garantir uma atenuação do uso de fármacos analgésicos para o controle das 
intensas crises de dor. Dessa forma, por intermédio de resultados assertivos, o paciente poderá estar livre das 
frequentes transfusões sanguíneas e, também, de complicações clínicas e físicas correlacionadas à anemia 
falciforme. É preciso ressaltar que ainda há poucos estudos randomizados para a eficácia do TMO, e, assim, 
dificulta-se a consolidação de um consenso sobre essa medida terapêutica. CONCLUSÃO: Os estudos 
analisados permitem afirmar que o TMO é o único tratamento curativo, apresentando, em linhas gerais, bons 
prognósticos. No entanto, é preciso destacar que essa modalidade terapêutica é dependente de alguns 
fatores, relacionados, por exemplo, à idade do paciente, à disponibilidade de um doador HLA-idêntico e à 
existência de doença avançada e grave, por exemplo, alta recorrência de crises vaso-oclusivas e presença de 
danos neurológicos. Paralelamente, deve-se analisar a benfeitoria de um tratamento potencialmente curável 
em contraste aos riscos de complicações pós-transplante oferecidos por tal modalidade terapêutica. 
 

Palavras-chave: Transplante de Medula Óssea. Anemia Falciforme. Dor 
Referências: DA COSTA, Jéssica Luciano et al. TRANSPLANTE DE MEDULA ÓSSEA EM PESSOAS COM DOENÇA 
FALCIFORME: UMA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA. Hegemonia, n. 27, p. 30-30, 2019. 
MATOS, Jordanna Stefanny. O Transplante da medula óssea na doença falciforme: uma revisão sistemática. 
Rev Bras Cien Med Saúde, p. 00-00, 2021. 
PIERONI, Fabiano et al. Transplante de células-tronco hematopoéticas (TCTH) em doenças falciformes. 
Revista Brasileira de Hematologia e Hemoterapia, v. 29, p. 327-330, 2007. 
SANTOS, Jean Leandro dos; CHIN, Chung Man. Anemia falciforme: desafios e avanços na busca de novos 
fármacos. Química Nova, v. 35, p. 783-790, 2012. 

 
Submetido por: Marcos Felipe Teodoro Braga em 09/07/2023 16:56 

 



 

 

CISTICERCOSE OCULAR: A RELAÇÃO PREJUDICIAL ENTRE O PARASITA CYSTICERCUS CELULOSAE E O 

ACOMETIMENTO DOS OLHOS 

5413960 
Código resumo 

09/07/2023 12:09 
Data submissão 

E-Poster 
Modalidade 

 

Categoria: Revisão Sistemática da Literatura 
Autor Principal: Marcos Felipe Teodoro Braga 
Orientador(es): Evelise Aline Soares  Email: evelise.soares@unifal-mg.edu.br 

Todos os Autores 
Marcos Felipe Teodoro Braga|mcteodoro88@gmail.com|UNIFAL-MG 

Alexânia da Silveira|alexaniasilveira@outlook.com|UNIFAL-MG 
Allyne Sant’ Anna de Azevedo Silva|allynnesantanna@yahoo.com.br|UNIFAL-MG 

Gyovanna Gabriela Coelho Souza|giogcsouza@gmail.com|UNIFAL-MG 

Resumo 
INTRODUÇÃO: A cisticercose humana é uma parasitose causada, principalmente, por parasitos da espécie  
Taenia solium. O acometimento ocular é considerado uma das principais manifestações clínicas da 
enfermidade. Isso ocorre porque o olho, assim como o cérebro, são locais que apresentam vasos sanguíneos 
com pequeno diâmetro e leito vascular lento, além de serem tecidos imunologicamente privilegiados. 
OBJETIVO: O presente estudo tem como principal objetivo identificar as consequências clínicas da cisticercose 
oftálmica. METODOLOGIA: Este estudo é uma revisão sistemática da literatura e utilizou-se de artigos de 
artigos gratuitos publicados na íntegra nas língua portuguesa e inglesa pelas bases de dados Service of the 
United States National Library of Medicine (PUBMED) e Google Acadêmico. Para a busca, os seguintes 
Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) foram utilizados “Cisticercose”, “Neurocisticercose” e “Olho”. Para 
análise, os critérios de inclusão foram textos originais, artigos completos, capítulos de livro e estudos de 
revisão publicados sem delimitação temporal. RESULTADOS: O acometimento ocular ocorre em torno de 1% 
a 3% dos quadros clínicos de cisticercose, no entanto, esses casos são importantes devido a situações que 
promovem a disfunção da função ocular, as quais, geralmente, apresentam uma acentuada morbidade. O 
envolvimento ocular pode ser intra-ocular ou extra-ocular. Frequentemente, os cistos se alojam na câmara 
anterior, no humor vítreo e no espaço subrretinal, ou seja, espaços intra-oculares. A transposição do parasita 
através da retina em direção ao vítreo possibilita quadros mais severos. A cisticercose oftálmica evolui para a 
opacificação e a desordem intra-ocular, acarretando a perda da visão e a do próprio olho. CONCLUSÃO: As 
consequências clínicas da oftalmocisticercose de localização vítrea são, em grande parte, o descolamento 
total, subtotal ou parcial da retina e atrofia do globo ocular e, quando em localização sub-retiniana, há um 
descolamento retiniano mais limitado. O descolamento retiniano pode acarretar na perda permanente da 
função ocular. Em infecções acentuadas, pode haver cistos no espaço retro-ocular, com comprometimento do 
nervo óptico e disfunções optoquiasmáticas, o que é, demasiadamente, preocupante, visto a importância 
dessas vias na transmissão de informações sensoriais. A terapêutica indicada é a remoção cirúrgica das formas 
larvárias do parasita, visto que o tratamento farmacológico com anti-helmínticos não é curativo. 
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Resumo 
Introdução 
A bronquiolite viral aguda (BVA) é uma infecção do trato respiratório inferior que ocorre principalmente 
durante os primeiros dois anos de idade, sendo que há maior incidência em lactentes menores de 6 meses. As 
manifestações variam desde formas leves até formas graves, sendo frequente causa de internação hospitalar. 
Objetivos 
A presente revisão bibliográfica objetiva apresentar os aspectos gerais da bronquiolite, incluindo sua 
definição, agente etiológico, patogenia, tratamento e prognóstico. 
Métodos 
Revisão sistemática da literatura utilizando a base de dados SciELO e o tratado brasileiro de pediatria. 
Resultados 
A bronquiolite viral aguda (BVA) é a infecção do trato respiratório mais comum em crianças pequenas, e 
consiste na inflamação e obstrução das vias aéreas de pequeno calibre. É uma doença sazonal que coincide 
com as epidemias de infecções secundárias a patógenos respiratórios virais, sendo que o agente etiológico 
mais comum é o vírus respiratório sincicial (VRS), podendo ser causada também por diversos outros agentes, 
virais ou não. 
A transmissão do VRS ocorre após o contato ocular ou nasal com a secreção contaminada. Algumas 
características do aparelho respiratório do lactente favorecem a apresentação da BVA, tais como a 
imaturidade da superfície de troca gasosa dos pulmões, e a alta resistência aérea nos primeiros meses de vida, 
ademais anticorpos obtidos via intra-útero da mãe caem bruscamente, expondo o lactente a diversos 
patógenos. 
Os sintomas clínicos da BA incluem rinorréia abundante, tosse, febre, taquipnéia, hipóxia leve a moderada e 
sinais de desconforto respiratório (batimento das aletas nasais e retração da musculatura ventilatória 
acessória). Alterações também podem aparecer no exame físico, principalmente uma ausculta respiratória 
alterada, expansão torácica reduzida e tempo expiratório aumentado. 
O diagnóstico será clínico e epidemiológico, sendo os exames de imagem, como o raio-X de tórax, reservados 
para casos de maior gravidade. A maioria dos casos evoluem de forma benigna, sendo prescrito somente 
sintomáticos, no entanto, em situações de sofrimento respiratório e fator de risco associado, internação e 
cuidados intensivos são necessários, como oxigenoterapia, manutenção do estado hídrico, mínimo manuseio 
e identificação precoce de complicações associadas. 
Conclusão 
Diante do cenário atual do crescimento do número de internações por BVA, nota-se a importância do 
conhecimento acerca desta patologia, a fim de que os profissionais de saúde saibam manejar os pacientes e 
realizar prescrições adequadas conforme a gravidade do caso. Outrossim, cabe salientar sobre a 
disponibilidade de um imunizante no sistema de saúde, o Palivizumabe, que protege as crianças contra o vírus 
respiratório sincicial. 
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Resumo 
Introdução: A sífilis é uma doença que, há séculos, desafia a humanidade, apresentando fases distintas, 
sintomas específicos e entremeados períodos de latência. Apesar de possuir tratamento eficaz e acessível, se 
perdura como problema de saúde pública. Nessa perspectiva, o conhecimento acerca das infecções 
sexualmente transmissíveis, o diagnóstico e prevenção atuam evitando agravos e complicações em 
portadores. O presente resumo tem como objetivo relatar uma atividade de extensão realizada por 
acadêmicos do 3º período de Medicina do Centro Universitário UNIFIPMOC – Afya em parceria com a 
Secretaria Municipal de Saúde de Montes Claros-MG que forneceu capacitação para testagem rápida e 
diagnóstico precoce de sífilis, evidenciando a importância da descoberta da doença para tratamento eficaz. 
Materiais e Métodos: O projeto foi realizado em uma praça central em Montes Claros no dia 05 de novembro 
de 2022. Por se tratar de um estudo envolvendo humanos foi necessária a aprovação do Comitê de Ética e 
Pesquisa, sob o parecer do CEP 5.537.507. O público-alvo foi composto de indivíduos alcançados através de 
busca ativa na circunvizinhança da praça e divulgação prévia em redes sociais e canais de televisão, o que 
garantiu variabilidade de faixas etárias e perfil sociodemográfico. A ação foi subdividida em quatro estações, 
separadas por tendas de acadêmicos responsáveis pela educação em saúde voltada para a patologia, 
cadastramento da população, testagem e orientação com a conduta adequada em caso de teste reagente para 
sífilis. Foram utilizados 104 Kits sífilis – BIOCLIN, com descarte biológico perfuro cortante, álcool 70%, algodão 
e luvas descartáveis para a realização dos testes com biossegurança. Resultados e Discussões: Participaram da 
ação 104 pessoas, entre 20 e 80 anos, de ambos os sexos. Foram obtidos 14 resultados positivos oriundos da 
testagem em massa, sendo realizada em seguida uma coleta de amostra sanguínea e encaminhamento para 
uma Policlínica da cidade para realização do VDRL, um teste não treponêmico para a confirmação do 
diagnóstico. Dessa forma, foi possível perceber que a adesão ao projeto foi significativa e relevante para a 
sociedade. Considerações finais: O projeto de extensão universitária foi executado de maneira satisfatória, 
atingindo os objetivos previstos e boa adesão da população com uma ação social e interativa. Com isso, a 
experiência foi fundamental para promover crescimento acadêmico e benefícios para a saúde pública, visto 
que integra a comunidade e a universidade conforme a necessidade percebida. 
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Resumo 
Introdução: A neuralgia do trigêmeo é uma síndrome paroxística de dor facial crônica que se mantém como 
desafio em seu diagnóstico e tratamento, prolongando o sofrimento do paciente. O quinto par de nervo 
craniano, denominado trigêmeo, se classifica como um nervo misto com fibras aferentes e eferentes, sendo 
as aferentes responsáveis pelos sintomas. Estudos relatam a necessidade de uma avaliação de excelência para 
uma conduta eficaz aos acometidos pela neuralgia do trigêmeo. Objetivos: Ressaltar a importância do 
diagnóstico adequado para um tratamento condizente com a necessidade do indivíduo, evitando exacerbação 
do quadro clínico e prolongamento do sofrimento do paciente. Métodos: O presente estudo foi realizado por 
meio de uma revisão bibliográfica de artigos científicos publicados de 2013 a 2023, que constam na base de 
dados do BVS, SciELO e PubMed, onde foram analisados 23 artigos por meio dos principais descritores 
‘’Neuralgia do Trigêmeo’’, ‘’Neuralgia facial’, ‘’Dor facial’’ e ‘’Nervo Trigêmeo’’. Resultados: A neuralgia do 
trigêmeo afeta predominante o ramo maxilar (V2) e mandibular (V3), já o ramo oftálmico é pouco acometido. 
Pode ser causada com frequência pela compressão da raiz nervosa por vasos na fossa posterior ou 
secundariamente a tumores, herpes zoster ou esclerose múltipla. A dor é de característica lancinante, 
semelhante a choque elétrico, súbita e de alta intensidade que pode comprometer as atividades diárias como 
comer, falar, beber e escovar os dentes por serem processos de gatilho para a dor. Estudos revelaram 
dificuldade para o diagnóstico e tratamento devido ao equívoco em avaliações, uma vez que profissionais dão 
diagnósticos diferenciais com outras dores faciais, mas que na realidade são verdadeiramente neuralgia do 
trigêmeo. Diante disso, para um bom prognóstico se faz necessário que o profissional avalie seu paciente com 
cautela, conhecendo as características da dor, realizando um exame neurológico para determinar a localização 
dolorosa e entender a causa. É válido ressaltar a importância da ressonância magnética a fim de avaliar se 
existem compressões neurovasculares e do teste de eletrodiagnóstico para distinguir a neuralgia primária ou 
secundária. Por fim, abordagens cirúrgicas, intervencionistas e farmacológicas devem ser bem avaliadas e 
questionadas para definir a demanda do paciente. Conclusões: Conclui-se que é de extrema importância a 
excelência do profissional ao exercer condutas que causarão consequências diretas na qualidade de vida do 
seu paciente. Assim, cabe ao médico o domínio e competência, tanto teórica como técnica, sobre o tema que 
afeta intensamente e negativamente seus pacientes. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: 
O prolapso uterino (PU) é uma condição que assola muitas mulheres, impactando negativamente na imagem 
corporal, atividade sexual e qualidade de vida. Essa patologia detém como fatores de risco história familiar 
positiva, parto vaginal e fetos macrossômicos. Uma forma de tratamento é cirúrgica, que proporciona 
benefícios comprovados à saúde da paciente, sendo uma opção para restabelecer a função sexual. 
OBJETIVOS: 
Investigar a relação entre PU, qualidade de vida e os impactos do seu tratamento. 
MÉTODO: 
Foram analisados ensaios clínicos controlados e randomizados, dos últimos dez anos, baseados na National 
Library of Medicine. A busca pelos descritores utilizados foi efetuada mediante consulta ao Medical Subject 
Headings, através do portal da U.S. National Library of Medicine, e as palavras-chave utilizadas foram: “uterine 
prolapse”, “sexuality”, “quality of life". Dos 20 estudos encontrados, apenas 6 artigos fizeram parte do escopo 
e da análise final, sendo 1 por busca continuada. A escala PRISMA3 visou aprimorar o relato desta revisão. 
RESULTADOS: 
Estudos revelaram que mulheres com PU são mais autoconscientes sobre o seu corpo, mas sentem-se 
fisicamente/sexualmente menos atraentes e femininas, impactando na atividade sexual destas. Em 
somatização, queixas vaginais e urinárias são frequentemente relatadas e melhoram após cirurgia. LUKACZ e 
colaboradores (2016) identificaram que, inicialmente, 25% das mulheres em sua amostra possuíam 
dispareunia e 34% associaram a inatividade sexual à presença da protuberância. Essas taxas reduziram para 
16% e 21%, respectivamente, após 24 meses da cirurgia. Os dados são semelhantes àqueles obtidos por 
TAMANINI et al. (2013) que observaram melhora significativa dos sintomas vaginais e qualidade de vida. 
LOWESTEIN et al. (2009) acrescentaram que pacientes com um IMC mais alto tiveram menor melhora no 
funcionamento sexual. Isso pode ser explicado pelo efeito da obesidade na excitação, lubrificação, satisfação 
e orgasmo. 
Relacionado à atividade sexual, GLAZENER et al. (2016) apontaram aumento das mulheres sexualmente ativas 
após a cirurgia e diminuição da associação de sintomas vaginais à inatividade sexual.  Porém, a mudança 
longitudinal da composição da população sexualmente ativa nos estudos deve realçar outros fatores, como 
perda de um parceiro, estresse ou novos relacionamentos, que podem influenciar a decisão de uma mulher 
de ser sexualmente ativa. 
CONCLUSÃO: 
O tratamento cirúrgico do PU, quando bem indicado, é capaz de melhorar os sintomas associados e aprimorar 
a autopercepção de imagem corporal e atividade sexual. Assim, é importante que seja realizado um 
aconselhamento profissional adequado, bem como avaliação e acompanhamento constante dessas mulheres. 
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Resumo 
O câncer é uma doença de expressão descontrolada de genes, de caráter genético e de alta prevalência 
mundial. Atualmente, é uma das doenças que mais alavanca mortes no mundo. A origem desses descontroles 
se deve, pelo menos em parte, a condições que ultrapassam ou mesmo subvertem a conservada capacidade 
de estabilidade genômica.  A Síndrome de Li-Fraumeni é uma síndrome com carga hereditária que expõe o 
indivíduo a um risco maior de desenvolver diversos tumores malignos, como: sarcomas, adenocarcinoma, 
leucemia, câncer de mama e entre outros.  Tal síndrome não apresenta fenótipo específico, sua manifestação 
clínica é baseada no local acometido e seu diagnóstico é clínico e confirmatório por testes genéticos com a 
presença da mutação do gene TP53. O caso relatado abaixo, é de uma paciente do sexo feminino, jovem, com 
32 anos, do interior de Minas Gerais, com histórico de leimiosarcoma de alto grau histológico de maligno e 
com histórico recorrente de câncer na sua arvore genealógica. Em um sequenciamento genético feito através 
de sangue periférico, foi identificado a variante patogênica no gene TP53 do tipo heterozigoto. Alterações 
monoalélicas no gene TP53 estão associadas ao diagnóstico da Síndrome de Li-Fraumeni, de herança 
autossômica dominante. O teste genético para identificação de variantes patogênicas em familiares tem 
utilidade na identificação de indivíduos em risco de câncer hereditário. Parentes de primeiro grau de 
indivíduos portadores de uma variante em heterozigose apresentam 50% de chance de serem portadores da 
mesma variação em heterozigose. Com isso, torna-se relevante o rastreamento e aconselhamento genético 
para esses tipos de patologia, tendo em vista que quanto antes diagnosticado torna-se mais eficiente a 
abordagem terapêutica reduzindo a mortalidade. O caso clínico apresentado da jovem paciente corrobora 
com a literatura prescrita sobre a atual síndrome descrita, tornando-se pertinente o acompanhamento de um 
corpo clínico especializado, de forma sucinta e recorrente com exames periódicos, a fim de diagnostico prévio 
de patologias que envolve tal síndrome. 
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Resumo 
Introdução: Os esteroides androgênicos anabolizantes (EAA) são drogas sintéticas que imitam os efeitos da 
testosterona. A utilização de EAA tem se tornado um problema de saúde pública, visto que sua utilização, sem 
indicação médica, tem sido indiscriminada para fins estéticos, devido ao seu potencial de aumento de massa 
muscular e melhora do desempenho físico. Tal fato é alarmante, pois o consumo dessa substância está 
intimamente relacionado a efeitos colaterais graves como insuficiência cardíaca, lesões hepáticas e 
infertilidade masculina, sendo essas as principais temáticas a serem abordadas na revisão integrativa em 
questão. Objetivo: Avaliar e compilar dados que evidenciam os impactos negativos do uso indiscriminado de 
EAA. Método: Revisão integrativa de artigos publicados nas bases de dados PubMed e MEDLINE, nos últimos 
5 anos, utilizando-se os descritores “Esteróides Androgênicos Anabolizantes”, “Riscos” e “Androgênios”. Os 
critérios de inclusão abrangeram estudos revisionais, observacionais ou relatos de casos com homens que já 
faziam o uso prévio de EAAs. Todos os estudos utilizados foram aprovados pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
e tiveram consentimento dos participantes. Resultados/Discussão: Os estudos analisados retratam efeitos dos 
EAA em diversos sistemas biológicos. Acerca do sistema cardiovascular, foi comprovado que a utilização em 
doses suprafisiológicas desencadeia o aumento de riscos cardiovasculares, podendo levar à hipertrofia 
concêntrica do ventrículo esquerdo, representada pelo aumento da parede posterior do ventrículo esquerdo 
e espessura do septo interventricular. Já em relação às lesões hepáticas, foi observado que esse fato está 
intimamente ligado à hepatotoxicidade dos EAA, que se dá devido à interrupção das reações da cadeia 
respiratória mitocondrial, da qual resulta a redução do fornecimento de energia celular e o consequente mau 
funcionamento e necrose dos hepatócitos. Além disso, condições como colestase, poliose hepática e 
neoplasias também foram identificadas. Finalmente, percebeu-se que o uso desses medicamentos também 
suprime a liberação de hormônios gonadotróficos necessários para a síntese de espermatozóides, o que pode 
resultar em casos de infertilidade e, em uso contínuo, a atrofia testicular. Conclusão: Levando em conta a 
ampla utilização de EAA para o aprimoramento estético e os perigos associados a ela, é necessário 
implementar abordagens que fomentam a conscientização entre os profissionais de saúde e a população em 
geral, a fim de restringir o uso de EAA exclusivamente para tratamentos com prescrição médica. Isso se deve 
ao fato de que, em dosagens além das necessidades regulatórias, essas substâncias aumentam a probabilidade 
de complicações. 
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Resumo 
Introdução: 
A Organização Mundial da Saúde definiu "envelhecimento saudável" como processo que visa a desenvolver e 
manter a habilidade funcional para garantir o bem-estar em idades avançadas, estabelecendo três indicadores 
para comparar países. Comparar esses indicadores entre Brasil e Inglaterra é válido, considerando que ambos 
têm sistema público de saúde universal e apresentam diferentes níveis de renda e estágios do processo de 
envelhecimento. 
Objetivos: 
Comparar a prevalência dos indicadores de envelhecimento saudável em diferentes idades no Brasil e na 
Inglaterra. 
Métodos: 
Trata-se de um estudo transversal com dados do Estudo Longitudinal da Saúde dos Idosos Brasileiros (ELSI-
Brasil), no Brasil (2019-21), e do English Longitudinal Study of Ageing(ELSA), na Inglaterra (2018-19), 
respectivamente aprovados pelos Comitês de Ética (CAAE 34649814.3.0000.5091 e MREC/01/2/91). Ambos 
são estudos nacionais representativos da população com 50 anos ou mais. Para o presente estudo, incluiu-se 
todos participantes com 60 anos ou mais, totalizando 6.226 brasileiros e 5.768 ingleses. Habilidade funcional 
foi medida pela ausência de dificuldade para vestir-se, tomar medicações e manejar dinheiro. Para garantir a 
comparabilidade, as prevalências, estimadas após regressão logística, foram ajustadas por idade e nível de 
riqueza. 
Resultados: 
A idade média foi de 70,3 anos (± 7,5) no Brasil e 72,1 anos (± 19,3) na Inglaterra. Para a habilidade de vestir-
se, a curva em função da idade foi semelhante entre os países e a prevalência foi maior no Brasil. 
Diferentemente, para a habilidade de tomar medicamentos e manejar dinheiro, a curva brasileira apresentou 
maior declínio, sendo as prevalências maiores na Inglaterra. Por exemplo, a prevalência da habilidade de 
tomar medicamentos diminuiu de 96,1% (IC95% 95,3-97,0) na idade de 60-69 anos para 72,2% (IC95% 68,6-
75,8) na idade de 80+ anos no Brasil. Na Inglaterra, a prevalência diminuiu de 97,2% (IC95% 96,2-98,3) na 
idade de 60-69 anos para apenas 91,2% (IC95% 89,3-93,0) na idade de 80+ anos. 
Conclusões: 
Os resultados evidenciaram disparidades entre países nos indicadores de envelhecimento saudável com o 
avanço da idade, com melhores resultados entre os ingleses. O melhor desempenho dos brasileiros em vestir-
se pode ser explicado pela diferença de vestimenta devido ao clima local. Os resultados sugerem piores 
condições ao longo da vida dos brasileiros (componente social da saúde) e reforçam a importância de políticas 
públicas de proteção social e de saúde para promover um envelhecimento saudável. 
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Resumo 
Introdução: O transtorno de ansiedade social (TAS) é descrito como o medo ou ansiedade exacerbada frente 
a uma ou mais situações na qual o sujeito é exposto a uma possível avaliação alheia, que inclui o nervosismo 
constante de ser julgado, de fazer coisas que desagradam e de se sentir criticado. Atualmente, observa-se uma 
alta prevalência de fobia social na população universitária, incluindo o curso de medicina. Somado a isso, a 
metodologia ativa das faculdades pode-se mostrar, de início, como um complicador destes sintomas nos 
alunos. Em longo prazo, entretanto, parece impactar de maneira positiva, sobretudo quando comparado ao 
método tradicional. Objetivos: Revisar a literatura recente quanto à prevalência dos sintomas de ansiedade 
social em estudantes de medicina e o impacto das diferentes metodologias de ensino-aprendizagem nesse 
contexto. Métodos: Trata-se de uma revisão sistemática realizada nas bases de dados LILACS, PUBMED, 
Periódicos da CAPES e SCIELO considerando estudos relacionados ao tema feitos nos últimos 5 anos, nos 
idiomas português, inglês e espanhol. Os descritores utilizados foram: “Estudantes de Medicina”, “Ansiedade 
Social” e “Aprendizagem Baseada em Problemas”. Após análise, totalizaram 12 trabalhos selecionados. 
Resultados: Identificou-se, mediante a análise dos trabalhos, uma alta prevalência dos sintomas de TAS entre 
os universitários, sobretudo nos estudantes de medicina. Dentre alguns dos agentes de impacto nos índices 
de fobia social entre os alunos está o tipo de corpo docente e o tipo de método, de modo que, mesmo com 
fatores agravantes no que diz respeito às metodologias ativas, com dados significativos de ansiedade antes 
das tutorias e de medo do feedback negativo, as faculdades que adotam PBL apresentam, na maioria das 
pesquisas, números inferiores de TAS quando comparados ao método tradicional. Isso porque, em longo 
prazo, parece atuar com efeito similar à terapia de exposição, amenizando os sintomas da ansiedade, 
aumentando o aprendizado, melhorando o desempenho e motivando os acadêmicos. Conclusão: Assim, 
fortalece-se a relação entre a elevada prevalência do TAS e a alta demanda dos estudantes de medicina. Além 
disso, apontam-se menores índices sintomatológicos da ansiedade social ao longo dos períodos em faculdades 
com metodologias ativas quando comparadas ao método tradicional mesmo que tais efeitos ocorram de 
maneira heterogênea diante das peculiaridades de cada ambiente universitário. Portanto, verifica-se a 
necessidade de mais estudos sobre o tema, bem como de um olhar mais amplo, a fim de ajudar os alunos a 
lidar com o estresse e a ansiedade inerentes à sobrecarga do curso. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO 
    A exposição à radiação UVB é o principal fator de risco para o câncer de pele (FIGUEIREDO; VECCHIA; 
CORREA, 2016). Ao considerar o clima tropical brasileiro, torna-se um problema de saúde pública. 
    Os carcinomas basocelulares (CBC), em células basais das camadas mais profundas da epiderme; e 
espinocelulares (CEC), em células escamosas das camadas superiores da pele; são os mais frequentes, 
sobretudo na população caucasiana (SBD, 2021). Manifestam-se  comumente em áreas fotoexpostas, 
apresentando clinicamente como feridas espessas e descamativas que não cicatrizam e que sangram 
ocasionalmente, ou como lesões verrucóides. A hereditariedade tem papel essencial na etiologia (DANTAS, 
2009). 
DESCRIÇÃO DO CASO 
    Feminina, 89 anos, lavadeira, branca, longo histórico de tratamento de neoplasia de pele, com várias 
cirurgias. Apresenta lesão ulcerada em quase toda região posterior do pavilhão auricular esquerdo, com fundo 
necrótico, bordas elevadas e irregulares, de odor fétido, com evolução há dois anos. Relata lesão não 
cicatrizada adequadamente, indolor, sem prurido, com crescimento lento, episódios de sangramento local à 
manipulação, secreção local, formação de crostas. Nega percepção de nódulos cervicais. Tem história familiar 
de câncer, pai falecido de neoplasia na garganta, e mãe, de leucemia. Relata uso de Trok-G® e Ibuprofeno. Ao 
exame físico, LOTE. Usa cadeira de rodas, sequela motora de AVE. 
DISCUSSÃO 
    Paciente tem diversos fatores de risco: histórico familiar de câncer, idade avançada (favorece a proliferação 
de células defeituosas, pelo acúmulo de processos oxidativos e danos celulares), pele branca e a profissão de 
contínua exposição ao sol. 
    Possui CEC ulcerado em pavilhão auricular esquerdo e CBC na pálpebra esquerda. Geralmente, iniciam-se 
como uma placa eritematosa descamativa, podem evoluir com crostas, erosões e ulcerações  (BOLOGNIA; 
JORIZZO; SCHAFFER, 2003). O tratamento é cirúrgico e radioterápico. 
    Por fim, o câncer de pele não melanoma eleva em 35% a chance de aparecer câncer de mesmo tipo (ZINC, 
2014). Assim, o longo histórico de tratamento para neoplasias, em diversos locais da epiderme, predispôs a 
paciente aos atuais carcinomas na orelha e na pálpebra esquerda. Ademais, ainda a predispõe a novos, 
portanto, há necessidade de observação médica contínua. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
    O exame físico e a anamnese adequados foram cruciais para definir a conduta. Como a paciente já foi 
submetida a vários procedimentos cirúrgicos, mas ainda apresenta lesão, foi solicitada avaliação da equipe de 
cirurgia em oncologia. O retorno para a radioterapia será necessário se doença não ressecável ou inoperável. 
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Resumo 
Introdução: As adipocinas são um grupo formado por mais de 50 substâncias bioativas distintas, sintetizadas 
e secretadas por adipócitos estimulados por macrófagos. Desempenham um papel fundamental na regulação 
do metabolismo e na comunicação entre os diversos tecidos do corpo. Apesar de existirem fatos que 
comprovem uma influência indireta, o papel das adipocinas nas doenças autoimunes ainda é objeto de 
investigação e compreensão. Objetivo: O objetivo deste estudo foi identificar e analisar as influências das 
adipocinas no curso dos distúrbios autoimunes. Métodos: Realizou-se uma revisão sistemática da literatura 
nas bases de dados Scielo, UpToDate, PubMed e revistas relacionadas. Foram selecionados artigos científicos 
publicados nos últimos 15 anos, utilizando os descritores: adipocinas, doenças autoimunes e autoimunidade. 
Foram descartados aqueles cujos temas, resumos ou textos íntegros divergiam da pauta em questão, 
resultando na seleção de 10 artigos que atenderam aos critérios. Resultados: Com base nas informações já 
descritas na literatura, é fato que as adipocinas estão diretamente relacionadas a alguns distúrbios 
metabólicos, resistência à insulina e inflamação, sugerindo que possuem influência no curso das enfermidades 
autoimunes. Dentre os possíveis papéis desempenhados, destacam-se a modulação da resposta imunológica, 
uma vez que são capazes de ativar ou suprimir as células do sistema imune; a regulação da inflamação, devido 
às consequências pró-inflamatórias ou anti-inflamatórias que desencadeiam; além da influência na regulação 
hormonal, uma vez que a leptina, por exemplo, possui relação intrínseca com a insulina e os hormônios de 
crescimento, assim como a adiponectina é capaz de modular a síntese de hormônios esteroides. Já existem 
pesquisas que demonstram relação entre níveis elevados de leptina e adiponectina com Lúpus Eritematoso 
Sistêmico e na Artrite Reumatoide, no entanto, o vínculo com a evolução da doença ainda é explorado. 
Conclusões: Pode-se concluir que a relação entre as adipocinas e as doenças autoimunes é, ainda, inconclusiva, 
necessitando de mais estudos para elucidar os possíveis mecanismos associados. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A obesidade é um processo metabólico inflamatório e crônico, que decorre de um processo 
complexo e multifatorial que envolve uma interação entre fatores genéticos, comportamentais, ambientais e 
neuro-hormonais, e que perpassa pelo acúmulo e excesso de tecido adiposo e suas repercussões metabólicas 
e hormonais, além de consequências a nível cerebral. Esse acúmulo de gordura causa aumento do tamanho 
corporal e deterioração das funções dos tecidos relacionados, que são os principais contribuintes para doenças 
fisiológicas causadas pela obesidade. OBJETIVO: Demonstrar a relação entre a obesidade e inflamação 
sistêmica e determinar as repercussões dos marcadores inflamatórios, sendo importante esclarecer a 
correlação da obesidade e riscos de doença cardiovascular. METODOLOGIA: O estudo realizado, em 
colaboração com o professor orientador, consistiu em uma revisão sistemática de natureza qualitativa. 
RESULTADOS: O tecido adiposo, antes considerado único e exclusivamente um reservatório de energia, passa 
a exercer ainda mais funções, sendo identificado como sítio de reações metabólicas e de produção hormonal, 
atuando tanto localmente quanto a nível sistêmico, além disso sua relação neuro-hormonal é intrinsecamente 
ligada a toda a maquinaria metabólica que permite coordenação de processos biológicos. Nesse sentido, a 
fisiopatologia da inflamação relacionada a obesidade envolve um aumento de tecido adiposo que promove 
recrutamento, aumento e ativação de macrófagos que liberam fatores/citocinas inflamatórios; os macrófagos 
são absorvidos, porém o processo inflamatório continua. Além disso, a obesidade expõe o indivíduo a 
problemas como preconceito no meio social, incapacidade funcional, baixa autoestima que reforçam o 
sofrimento psicológico, sendo um peso adicional para os índices de depressão, o que ocasiona a manutenção 
da condição de obesidade. CONCLUSÃO: Faz-se necessário, mais estudos para compreender os mecanismos  
relacionados à inflamação sistêmica e agravamento da obesidade, uma vez que, citocinas e quimiocinas pró-
inflamatórias, como a interleucina-6, o fator de necrose tumoral e a proteína quimioatraente de monócitos, 
são liberadas em excesso no tecido adiposo. Esse processo resulta em inflamação sistêmica, desempenhando 
um papel crucial na indução da resistência à insulina e agravamento da obesidade. 
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Resumo 
Introdução: A relação entre síndrome metabólica (SM) e os diferentes tipos de câncer de mama (CM) tem sido 
objeto de estudo recente, com evidências que corroboram tal hipótese. Além disso, é nítido que o estado pós-
menopausal afeta essa associação. 
Objetivo: Conduzir uma revisão sistemática abrangendo a associação entre distúrbios associados ao 
metabolismo e o perfil imuno-histoquímico do câncer de mama em mulheres pós-menopausa. 
Método: Seguimos a lista de verificação Prisma, constituída por um checklist com itens que norteiam a escrita 
de estudos, para conduzir a revisão sistemática. Os artigos foram selecionados por meio de pesquisas no 
Pubmed e no ScienceDirect, utilizando o cruzamento das seguintes palavras-chaves: síndromes metabólicas, 
mulher, perfil imuno-histoquímico do câncer de mama e pós-menopausa. A partir dessa busca foram 
encontrados, nas bases de dados, em primeiro momento, 62 artigos. Foram filtrados, utilizando-se como 
critério de inclusão o idioma inglês e os estudos publicados entre os anos 2018 a 2023. Foram excluídos 56 
artigos após a leitura, pois não estavam inseridos na temática estudada, sobre SM e o perfil imuno-
histoquímico do CM em mulheres na pós-menopausa, sendo inseridos neste estudo 06 artigos que atenderam 
a condução do estudo. 
Resultados: Na interseção entre as referências e as palavras-chaves mencionadas, obteve-se dados referentes 
à presença de SM e o risco de CM, levando em consideração o tipo do distúrbio metabólico, o período 
menopausal das mulheres, e a imunofenotipagem do CM em estudos avaliados em diferentes artigos. Diante 
disso, foi analisado que mulheres com excesso de peso após a menopausa apresentam uma 
maior recorrência de tumores que possuem RP positivos (p > 0,049), quando comparadas a mulheres não 
obesas (75,2% vs 60%, respectivamente). Ademais, a presença de diabetes mellitus e hipertensão em 
mulheres também é considerada um fator de risco para o câncer de mama, embora existam resultados 
inconclusivos em relação a essa associação. Além disso, foi observado que pessoas do sexo feminino com SM 
apresentam maior frequência de tumores RP positivos (P=0,06) e HER-2 negativo(P=0,034) e Luminal B HER-2 
negativo (P=0,038) quando comparadas às sem SM (79,4%, 61,8%, 89,9% vs 78,6%, 44,5%, 27,8% 
respectivamente). Com o aumento do número de componentes da SM, o risco de CM aumenta para mulheres 
na pós-menopausa. 
Conclusão: Esses achados destacam a importância da avaliação da SM no contexto do CM em mulheres na 
pós-menopausa, contribuindo para a identificação de fatores de risco e o desenvolvimento de estratégias de 
prevenção e manejo personalizadas. 
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Resumo 
Introdução: No ano de 2019, a China foi afetada por uma nova cepa de beta-coronavírus. A infecção viral se 
disseminou rapidamente, resultando em uma pandemia global, declarada pela Organização Mundial da Saúde 
(OMS). Impactos significativos, tanto no aspecto econômico quanto de saúde pública foram gerados, uma vez 
que a infecção pelo coronavírus, que é iniciada pela inalação de aerossóis contaminados, resultou em 
inúmeras mortes. Na busca por soluções eficazes de combate ao vírus, a estratégia inicialmente adotada foi a 
utilização de fármacos já existentes, porém, sem resultados promissores. Paralelamente, cientistas do mundo 
todo se empenharam para que vacinas protetoras contra a COVID-19 pudessem ser desenvolvidas. Objetivo: 
Dessa forma, o presente trabalho tem como objetivo realizar uma revisão da literatura sobre as vacinas 
atualmente disponíveis contra o coronavírus, destacando suas características, eficácias e o impacto gerado no 
combate à pandemia. Métodos: Para tanto, foram inclusos artigos originais, revisões da literatura, revisões 
integrativas, boletim e carta ao editor, publicados entre 2020 e 2022, nas línguas inglesa e portuguesa, que 
descrevessem e avaliassem as referidas vacinas. A busca foi conduzida em bases de dados como PUBMED, 
SCIELO e GOOGLE ACADÊMICO e um total de 24 artigos foram selecionados para análise. Resultados: Diversas 
vacinas foram desenvolvidas em todo o mundo para combater a COVID-19. Entre elas estão a Pfizer–BioNTech, 
Moderna, Sputnik V, Oxford–AstraZeneca, Convidecea (AD5nCOV), Johnson & Johnson (Ad26.COV2.S), 
Sinopharm (BBIBP-CorV), Covaxin (BBV152), Sinovac (CoronaVac), CoviVac e EpiVacCorona. Tais vacinas são 
classificadas em três gerações, onde: as de 1ª geração utilizam vírus inativado ou atenuado; as de 2ª geração 
utilizam vetores virais com tecnologia recombinante; e as de 3ª geração são vacinas baseadas em ácidos 
nucléicos (DNA ou RNA). As vacinas apresentam diferentes níveis de eficácia na prevenção da doença, porém 
todas estão associadas à baixo risco de eventos adversos graves. Conclusões: Com base nos dados obtidos 
pela revisão da literatura, concluiu-se que a vacina Tozinameran (BNT162b2), desenvolvida pela Pfizer em 
parceria com a BioNTech, apresenta o maior grau de eficácia (95%) entre as diversas vacinas desenvolvidas 
contra a COVID-19, até o momento. Além disso, todas as vacinas revisadas apresentam baixo risco de 
desencadear eventos adversos graves. É importante ressaltar que, embora muitos dados estejam disponíveis 
sobre as vacinas produzidas contra o coronavírus, ainda são necessários estudos adicionais para completa 
compreensão de sua eficácia a longo prazo e monitoramento de possíveis variantes virais. 
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Resumo 
Introdução: a gonorreia é uma infecção sexualmente transmissível (IST) causada pela bactéria Neisseria 
gonorrhoeae, um diplococo Gram-negativo, microrganismo responsável por colonizar principalmente o canal 
uretral de humanos. O contágio acontece pela exposição sexual desprotegida a portadores assintomáticos da 
bactéria ou pelo contato direto a fluidos corporais infectados pelo microrganismo. Os quadros sintomáticos 
são caracterizados por descargas mucopurulentas na região acometida, como uretra, reto, epidídimos ou 
cérvice, após um período de incubação médio de dois a cinco dias. Objetivo: entender como se dá o manejo 
de pacientes com gonorreia na Atenção Primária e os mecanismos farmacológicos do tratamento de primeira 
escolha, adotado no Brasil, contra a doença. Metodologia: Revisão Sistemática de Literatura realizada por 
meio da base de dados PubMed, no período de 2015 a 2023,  utilizando-se os descritores em ciências da saúde 
“Gonorreia” e "Tratamento". Os estudos fora do período temporal proposto foram excluídos da análise. Além 
disso, foi utilizado um livro de microbiologia e uma cartilha do Ministério da Saúde sobre o assunto. 
Resultados: baseado no protocolo clínico terapêutico divulgado pelo ministério de Saúde, o tratamento 
ofertado na Atenção Primária à Saúde (APS) tem como primeira escolha a Ceftriaxona (500mg, intramuscular, 
dose única) e Azitromicina (500mg, 2 comprimidos, dose única). Em caso de infecção disseminada, estende-se 
a ceftriaxona por mais seis dias, mantendo uma única dose de azitromicina. A ceftriaxona age inibindo a síntese 
da parede bacteriana ligando-se especificamente a proteínas chamadas “proteínas ligantes da penicilina” que 
estão localizadas na referida parede.Uma vez que o antibiótico se liga às proteínas, elas perdem sua 
capacidade funcional, fazendo com que a bactéria deixe de formar a sua parede, resultando na lise da 
bacteriana. Já a azitromicina tem como mecanismo de ação a inibição da síntese proteica através da sua 
ligação com a subunidade ribossomal 50S impedindo a translocação de peptídeos. O critério diagnóstico 
inicialmente é sempre a história clínica compatível, podendo ou não, ser sintomático. Após o tratamento, com 
o fim dos sintomas, o paciente recebe alta, mas caso houver prolongamento dos sintomas, é preciso efetuar 
testes de cultura e se necessário encaminhar para tratamento especializado. Conclusão: o tratamento 
ofertado pela APS no combate da gonorreia demonstra-se eficaz, se feito de maneira correta, na maioria dos 
casos, tendo em vista os mecanismos bactericidas dos medicamentos Azitromicina e Ceftriaxona. Além disso, 
por ser ofertado em dose única, tal tratamento propicia uma maior adesão por parte dos pacientes, 
maximizando sua eficácia terapêutica. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: O uso de produtos naturais no combate a patologias clínicas tem se tornado cada vez mais 
comum, no entanto vale destacar seus variados componentes químicos com potencial antifúngico. Já é 
previsto na mais renomada literatura a eficácia de algumas plantas no combate a diversas doenças causadas 
por fungos, vale averiguar se tal caráter antifúngico se verifica no tratamento da doença candidíase, causada 
pela espécie de fungo diploide: Cândida-Albicans. OBJETIVO: Relacionar os antifúngicos naturais com o 
tratamento da doença candidíase. MATERIAIS E MÉTODOS: Foi realizado um estudo a partir de uma revisão 
de literatura sistemática, desenvolvido a partir de um recorte temporal entre janeiro de 1993 a maio de 2004. 
Houve a preferência pelo uso de textos que sugerem novas possibilidades para tratamento da candidíase, 
visando a literatura que sugere um tratamento natural , menos invasivo e diminuído em efeitos colaterais de 
uso medicamentoso , buscando um melhor tratamento dessa doença tão comum no cotidiano das mulheres. 
Para a composição desta revisão de literatura, utilizou-se  experiências e relatos de diferentes artigos que 
possibilitem o diálogo entre fitoterápicos e a diminuição do metabolismo dos fungos  , com o objetivo de traçar 
um caminho que interligasse o uso de plantas terapêuticas para uma nova ótica de tratamento para doenças 
fúngicas , em especial o combate ao fungo Cândida-Albicans . RESULTADOS: A partir de uma análise literária 
minuciosa, se ratifica o caráter antifúngico de alguns fitoterápicos, podendo ser usados no combate a 
candidíase vulvovaginal. Foram analisados diversos relatos e experimentos de grande credibilidade na 
comunidade científica, dentre eles o experimento feito como óleo essencial obtido nas folhas de uma planta 
nacional popularmente conhecida como “Coentro”. Os resultados desta pesquisa in vitro , comprova seu 
surpreendente caráter fungicida que é responsável por diminuir as atividades do fungo Cândida-Albicans. 
Ainda não se tem amplo conhecimento sobre as pesquisas com fitopatógenos , no entanto é comprovado que 
alguns ativos como flovulantes ,presentes em algumas plantas contribuem no combate a proliferação dos 
fungos, assim como ocorreu no óleo essencial do “Coentro”. CONCLUSÕES: A análise dos artigos relata a 
eficiência de certos princípios ativos de extratos naturais e analisa seus respectivos resultados. Nesse sentido 
fica evidente que os fitoterápicos podem apresentar agentes antifúngicos em sua composição química, 
podendo agir beneficamente no tratamento doenças fúngicas , dentre elas a candidíase . 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: Nefrolitíase é uma patologia com alta prevalência global (5-15%) e seus fatores de risco incluem 
sexo feminino, diabetes, dislipidemia, baixa ingesta hídrica, entre outros. Os sintomas incluem cólicas, dor no 
flanco, hematúria, náuseas e vômitos. A migração dos cálculos pode causar obstrução do trato urinário, 
levando a complicações como danos renais e infecções do trato urinário. O tratamento cirúrgico 
(nefrolitotomia) visa aliviar o desconforto, eliminar a infecção e restaurar a função renal. Porém, a pandemia 
da COVID-19 impactou os hospitais, levando ao adiamento de cirurgias eletivas e possível aumento da 
morbimortalidade relacionada às complicações dessa patologia. OBJETIVO: O presente estudo tem por 
objetivo fazer uma descrição epidemiológica quantitativa da realização de nefrolitotomias eletivas no Brasil 
pelo Sistema Único de Saúde (SUS), de 2018 a 2022, verificando a relação entre a variação quantitativa dos 
procedimentos e o advento da pandemia. MÉTODOS: Realizou-se um estudo transversal descritivo dos dados 
sobre Nefrolitotomia e Nefrolitotomia percutânea, tanto de caráter eletivo quanto de urgência, disponíveis 
no Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS), nos anos de 2018 a 2022. RESULTADOS: O 
contingente total de nefrolitotomias eletivas realizadas no período foi de 12.056, sendo que, comparando-se 
os anos de 2020 e 2021 com 2018 e 2019, houve uma redução de 58%. Além disso, o número voltou a 
aumentar em 2022 (2.621), ano em que os hospitais retornaram à normalidade devido à redução dos casos 
de COVID-19. Com os dados sobre as nefrolitotomias de urgência, não houve variação significativa. 
CONCLUSÕES: A pandemia causou um impacto significativo na realização de procedimentos cirúrgicos 
eletivos, como nefrolitotomias, com uma redução de mais de 40%. A nefrolitíase pode levar à infecção do trato 
urinário e redução da função renal, e o atraso no tratamento pode aumentar o risco dessas complicações. A 
análise epidemiológica mostrou uma queda numérica superior a 50% nas nefrolitotomias durante os anos de 
pandemia (2020 e 2021), levantando preocupações sobre os impactos a médio e longo prazo. No entanto, 
dados numéricos específicos sobre as complicações avaliadas antes e após a pandemia ainda são limitados, 
requerendo mais pesquisas futuras para uma conclusão definitiva. 
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Resumo 
Introdução: Lúpus Eritematoso Sistêmico (LES) é uma doença inflamatória crônica autoimune, prevalente em 
mulheres entre 15 e 45 anos, apresentando diversas manifestações clínicas distintas, variando de leves a 
graves, agudas ou crônicas. Exames de sangue, como anticorpos anti-DNA e anti-Sm, auxiliam no diagnóstico 
diferencial, corroborando na diferenciação com outras doenças autoimunes. O tratamento padrão ouro para 
lúpus inclui a utilização de medicamentos imunossupressores que são frequentemente a base do tratamento, 
ao qual controlam a resposta imunológica hiperativa, juntamente com os corticosteróides, como a prednisona, 
utilizados em doses iniciais mais elevadas para controlar rapidamente os sintomas, proporcionando uma 
melhor qualidade de vida aos pacientes que enfrentam o desafio da doença. Objetivo: O presente artigo tem 
como objetivo fornecer uma visão abrangente sobre o lúpus, abordando suas manifestações clínicas, métodos 
de diagnóstico, opções de tratamento disponíveis padrão ouro e prognóstico. Métodos: Trata-se de uma 
revisão integrativa da literatura sobre LES. A revisão seguiu seis etapas conforme Souza, Silva e Carvalho (2010) 
e foi realizada em julho de 2023, incluindo um total de 10 artigos científicos. A busca utilizou Descritores em 
Ciências da Saúde (DeCS) como “Lúpus Eritematoso Sistêmico”, “Autoimunidade” e “Autoanticorpos”. Foram 
selecionados estudos clínicos que atenderam a critérios de qualidade metodológica e atualidade, abordando 
as manifestações clínicas do lúpus, métodos de diagnóstico e opções de tratamento padrão ouro. As bases de 
dados utilizadas foram PubMed, SciELO, Web of Science e Scopus. Estudos anteriores a 2018 ou de baixa 
qualidade foram excluídos. Para apresentação da revisão elaborou-se um quadro síntese com informações 
sobre Autores, Título, Ano e Principais Achados dos 10 artigos selecionados. Resultados: Quanto às opções de 
tratamento, a terapêutica do lúpus tem evoluído ao longo dos anos, com diferentes abordagens 
medicamentosas e não medicamentosas sendo investigadas para controlar os sintomas e prevenir as 
exacerbações da doença. Além dos corticosteróides, os imunossupressores mais comuns usados no 
tratamento incluem a azatioprina, metotrexato, micofenolato mofetil e ciclofosfamida. Esses medicamentos 
têm como objetivo suprimir a atividade imunológica e reduzir as inflamações que afetam os órgãos internos, 
como rins, coração e pulmões. Conclusão: Portanto, essa revisão bibliográfica reforça a importância contínua 
do estudo e pesquisa nesta área médica. A abordagem multidisciplinar e a colaboração entre pesquisadores, 
médicos e pacientes são fundamentais para enfrentar os desafios impostos por esta doença autoimune 
complexa, evidenciando um cuidado mais eficaz, melhorando assim a qualidade de vida dos pacientes que 
enfrentam o lúpus e suas consequências. 
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Resumo 
Introdução: A Síndrome de Cushing (SC) é uma doença endócrina podendo ser classificada como ACTH 
(hormônio adrenocorticotrófico ou corticotropina) dependente ou independente, sendo mais comum em 
mulheres jovens e de meia idade. Os principais sinais e sintomas são alterações de peso, estrias na pele, acnes 
persistentes, dentre outros. Para seu diagnóstico é importante uma anamnese detalhada e exames 
laboratoriais juntamente com exames de imagem. À vista disso, é essencial ressaltar que o tratamento deve 
ser individualizado de acordo com o quadro clínico do paciente e a causa subjacente da SC, podendo ser 
medicamentoso ou cirúrgico. Além disso, é fundamental o acompanhamento médico regular para monitorar 
a eficácia do tratamento, controlar os sintomas e avaliar possíveis efeitos colaterais. Objetivos: Esta revisão 
sistemática tem como objetivo examinar a importância do diagnóstico e tratamento da SC, além de suas 
possíveis complicações relacionadas ao uso prolongado de corticosteróides, juntamente com seu impacto na 
qualidade de vida do paciente. Métodos: Esta revisão sistemática examinou a importância da SC através da 
seleção de 14 artigos, que se enquadravam nas palavras-chaves. Destes, excluiu-se 5, ao qual não tinham como 
abordagem principal a SC, trazendo seus resultados fisiopatológicos, diagnósticos diferenciais e tratamentos 
atualizados, além de artigos anteriores ao ano de 2018. Ao final desse processo, 9 estudos participaram de 
uma leitura completa para a idealização do projeto. Foram utilizados bancos de dados online como Scielo, 
Google Acadêmico, Lilacs e PubMed. Resultados: A principal causa de SC são fatores exógenos como uso de 
glicocorticóides. Seu tratamento é individualizado, podendo ser medicamentoso e/ou cirúrgico. Em casos em 
que a cirurgia não é possível ou não é suficiente, outras opções de tratamento podem ser consideradas, como 
radioterapia, medicamentos para bloquear a produção de cortisol ou reduzir seus efeitos, e em alguns casos 
mais graves, a remoção das glândulas adrenais pode ser necessária. Conclusões: Em suma, a SC é uma 
patologia com condição desafiadora que requer uma abordagem individualizada no diagnóstico e tratamento. 
O estudo da literatura disponível oferece uma base sólida para orientar a prática clínica e fomentar pesquisas 
futuras que possam avançar no conhecimento e no cuidado desses pacientes. A colaboração contínua entre 
profissionais de saúde e o engajamento em estudos clínicos são cruciais para melhorar o manejo da SC e a 
qualidade de vida dos indivíduos afetados, além de um uso consciente de corticosteróides, corroborando 
assim para a diminuição das suas consequências e agravos. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO 
A obesidade é um problema de saúde relacionado ao índice de massa corporal acima de 30. O aumento 
mundial da obesidade vem acompanhado de tratamentos alternativos para perda de peso. As gerações atuais 
extremamente ligadas à estética, começaram a fazer o uso indevido de medicamentos contra obesidade para 
alcançar padrões de beleza que as satisfaçam, incentivando seu uso indevido. 
O tratamento para obesidade, atualmente, se relaciona principalmente ao uso da Semanglutida (Ozempic). A 
semaglutida é um agonista do receptor peptídeo-1 (GLP-1), primeiramente utilizado no tratamento da DM2 e 
posteriormente utilizado no controle e redução de peso. 
A crescente no número de usuários da Semagutida, aumenta em conjunto, o índice de efeitos colaterais, 
principalmente os gastrointestinais, incluindo náuseas, vômito, diarreias, eventos de hipoglicemiantes, 
reações no local de aplicação, sendo manifestações que podem ser transitórias ou permanentes. 
OBJETIVOS 
- Compreender o tratamento da obesidade com semaglutida; 
- Entender o mecanismo de ação das semaglutidas; 
- Estudar os efeitos colaterais do uso da semaglutida. 
MÉTODOS 
Estudo definido como revisão de literatura do tipo descritiva. Para busca de artigos foi utilizado o banco de 
dados PubMed. Contudo, foi usado como critérios de inclusão, artigos que satisfizeram as palavras chaves, 
descritos em português e inglês, publicados entre 2018 - 2023. Já, os critérios de exclusão, foram artigos que 
não se adequaram à proposta do tema e publicados anteriormente a 2018. 
Palavras – chave:  ozempic. semaglutida. obesidade. efeitos colaterais. 
RESULTADOS 
 Os agonistas do receptor GLP-1 são uma classe de medicamentos hipoglicemiantes que se mostraram 
promissores em promover a perda de peso, com a supressão do apetite e da secreção de glucagon, diminuindo 
o gasto de energia e a fome por alimentos gordurosos em pacientes com ou sem DM2. 
 Uma vez por semana, 2,4 mg de semaglutida subcutânea é o mais novo medicamento aprovado para controle 
de peso crônico. É usado como adjuvante de uma dieta reduzida em calorias e aumento da atividade física em 
pessoas com obesidade e pelo menos uma comorbidade relacionada, incluindo disglicemia, hipertensão, 
dislipidemia, SAOS ou DCV. 
CONCLUSÃO 
A partir dessa pesquisa, deve ser ressaltado que existe um uso indiscriminado do medicamento sem 
orientação de um profissional e sem ciência dos efeitos adversos citados no estudo. 
É importante destacar a falta de fiscalização sobre o fácil acesso ao medicamento e o seu uso com a finalidade 
exclusivamente estética, pois com isso dificulta o entendimento social sobre o uso desenfreado do 
medicamento e como solucionar a problemática. 
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Resumo 
Introdução: É fatídico que a inflamação desempenha papel crucial na oncogênese e na evasão aos mecanismos 
imunológicos que deveriam eliminar as células tumorais. Entende-se, portanto, que agentes capazes de 
modular a inflamação podem influenciar o curso da doença e o prognóstico do paciente oncológico. Neste 
quesito, a Vitamina E apresenta-se como um antioxidante associado a melhores desfechos no contexto de 
câncer prostático, inclusive, por sua função anti-inflamatória. Esta qualidade, embora relatada, carece de uma 
efetiva correlação com alterações de marcadores inflamatórios, tais como a PCR considerada neste estudo. 
Objetivos:  Avaliar a possível correlação entre os níveis de PCR e vitamina E em pacientes com câncer de 
próstata. 
Métodos: Estudo prospectivo, descritivo e longitudinal com pacientes portadores de câncer de próstata. 
Foram avaliados os níveis de PCR e Vitamina E. Para comparação, os valores de PCR foram distribuídos em 3 
grupos: Grupo 1 – PCR &#8804; 0,30 mg/dL. Grupo 2 – PCR entre 0,31 a 1,00 mg/dL e Grupo 3 PCR > 1,00 
mg/dL. Estudo aprovado pelo CEP FM-UFF CAEE 57799722.4.0000.5243. 
Resultados: Foram avaliados 148 pacientes. Idade média foi de 66,6 anos (IC 95% 65,5 – 67,6 / DP ± 6,5). 97 
pacientes (65,5%) se declararam pardo/negro e 51 (34,5%) branco. A média da Vitamina E plasmática foi de 
0,91 mg/dL (IC 95% 0,85 – 0,96 / DP ± 0,34). A média da PCR foi de 0,88 mg/dL (IC 95% 0,78 – 0,98 / DP ± 0,62). 
A distribuição de pacientes no Grupo 1 foi de 31 pacientes (20,9%), Grupo 2 com 69 pacientes (46,6%) e Grupo 
3 com 48 pacientes (32,4%). A média da Vitamina E plasmática para os grupos foi: Grupo 1 – 1,16 mg/dL (IC 
95% 1,08 – 1,23 / DP ± 0,20); Grupo 2 – 0,95 mg/dL (IC 95% 0,87 – 1,02 / DP ± 0,31); Grupo 3 – 0,68 mg/dL (IC 
95% 0,59 – 0,78 / DP ± 0,32). 
Pacientes com níveis mais elevados de PCR apresentaram níveis mais baixos de vitamina E, p < 0,0001. 
Conclusões: Esses achados sugerem que níveis elevados de PCR podem estar associados à deficiência de 
vitamina E em pacientes com neoplasia prostática. Destarte, a deficiência de vitamina E pode influenciar na 
progressão do câncer de próstata, possivelmente através do aumento da inflamação. 
 

Palavras-chave: Neoplasia de próstata. Inflamação. PCR. Vitamina E. Prognóstico. 
Referências: COONEY, R. V. et al. Elevated plasma gamma-tocopherol and decreased alpha-tocopherol in 
men are associated with inflammatory markers and decreased plasma 25-OH vitamin D. Nutr Cancer, [S.L.], 
v. 60, p. 21-29, 2008. Supl. 1. Disponível 
em:https://www.tandfonline.com/doi/abs/10.1080/01635580802404162. Acesso em: 30 jun. 2023. 
JIANG, Q. Natural forms of vitamin E and metabolites-regulation of cancer cell death and underlying 
mechanisms. IUBMB Life, Indiana, v. 71, n. 4, p. 495-506, abr. 2019. Disponível em: 
https://iubmb.onlinelibrary.wiley.com/doi/10.1002/iub.1978. Acesso em: 29 jun. 2023. 



 

 

NANRI, A.; MOORE, M. A.; KONO, S. Impact of C-reactive protein on disease risk and its relation to dietary 
factors. Asian Pac J Cancer Prev, v. 8, n. 2, p. 167-177, abr-jun. 2007. Disponível em: 
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/17696726/. Acesso em: 30 jun. 2023. 
OCZKOWSKI, M. et al. Dietary Factors and Prostate Cancer Development, Progression, and Reduction. 
Nutrients, [S.L.], v. 13, n. 2, p. 496, 3 fev. 2021. Disponível em: https://doi.org/10.3390/nu13020496. Acesso 
em: 30 jun. 2023. 

 
Submetido por: Mariana Pereira Pinto em 30/06/2023 20:29 

 



 

 

ATIVIDADE DE EDUCAÇÃO EM SAÚDE PARA A POPULAÇÃO IDOSA PROMOVIDA POR LIGA ACADÊMICA E ESF: 

UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 

6788498 
Código resumo 

03/08/2023 20:14 
Data submissão 

E-Poster 
Modalidade 

 

Categoria: Relato de Experiência 
Autor Principal: Mariana Pereira Pinto 
Orientador(es): Beatriz de Lima Bessa e Rodrigo Monteiro Barbieri  Email: beatrizbessa38@gmail.com 

Todos os Autores 
Mariana Pereira Pinto|marianapereira.mari06@gmail.com|Faculdade de Medicina IDOMED – Angra dos 

Reis/RJ - Brasil 
Pedro Paulo Ribeiro Guimarães|pedropaulo2907@hotmail.com|Faculdade de Medicina IDOMED – Angra 

dos Reis/RJ - Brasil 
Ythalo Gustavo Cunha Resende|ythalo_gustavo@hotmail.com|Faculdade de Medicina IDOMED – Angra dos 

Reis/RJ - Brasil 

Resumo 
Introduc&#807;a&#771;o: A Liga Acadêmica de Fisiologia e Fisiopatologia Estácio de Sá Angra dos Reis – 
LAFIESA, fundada em 2021, possui como uma de suas premissas a democratização do acesso às disciplinas de 
sua dedicação, o que pode ser exercido com a adaptação do conhecimento a ser passado para a população. 
Sob este prisma, em 15 de maio de 2023, foi realizada atividade de extensão com o objetivo de estabelecer 
educação em saúde para a comunidade do bairro Bonfim, em Angra dos Reis – RJ. No que concerne à 
organização, esta efetuou-se sob orientação dos profissionais médico e enfermeira responsáveis pela 
Estratégia de Saúde da Família e com apoio dos agentes comunitários de saúde e dos internos de medicina 
presentes no dia, explorando toda a multidisciplinaridade a qual os alunos são estimulados. Materiais e 
Me&#769;todos: A respeito de sua realização, a metodologia utilizada foi ativa através de comunicação e 
apresentação de materiais gráficos. Neste sentido, o evento teve início com a recepção da comunidade feita 
pelo médico anfitrião, bem como a introdução temática e comentários acerca da visão clínica. Logo após, os 
membros da LAFIESA ministraram palestra dinâmica e distribuíram panfletos com informações acerca dos 
benefícios da musculação para prevenção de quedas em idosos. No mais, a atividade se deu através da 
adaptação dos conhecimentos de fisiologia e fisiopatologia, de forma a convencer a população presente do 
papel que o sistema musculoesquelético exerce na manutenção da estabilidade postural. Além disso, ocorreu 
explicação acerca da perda gradual de massa muscular ao longo dos anos e como a musculação pode auxiliar 
na preservação dela. Resultados e Discussões: Levando em consideração o elevado número de óbitos em 
idosos ocorridos no Brasil e no mundo, que são relacionados à sarcopenia e prejuízo da regeneração óssea 
inerentes ao envelhecimento, é evidente a relevância epidemiológica do tema para com este público-alvo. 
Ademais, vale salientar que a maneira como a informação foi passada resultou em fixação e gerou participação 
efetiva das pessoas, com direito à compartilhamento de relatos e dúvidas genuínas no tocante à fisiologia. 
Considerações finais: Desta experiência, verifica-se a importância social deste momento entre os 
estudantes/profissionais da saúde e a população que carece e merece conhecer os processos por trás da 
manutenção da saúde e geração da doença. A LAFIESA acredita que este é o verdadeiro caminho para 
convencimento e promoção em saúde. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A síndrome de dor regional complexa (SDRC) é um tipo de dor neuropática crônica, na qual há 
a amplificação e o aumento dos sinais de dor do sistema nervoso central (SNC), o que produz consequências 
autonômicas, motoras e sensoriais. A cetamina é um antagonista não competitivo do receptor NMDA e gera 
efeitos modulatórios profundos na transmissão nociceptiva ascendente. Dessa forma, a cetamina intravenosa 
possui efeitos analgésicos e modula a central de sensibilidade no SNC, sendo efetiva na redução da dor do 
SDRC. OBJETIVO: Analisar a eficácia da infusão de cetamina intravenosa no tratamento da síndrome de dor 
regional complexa. MÉTODOS: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, sendo a pergunta norteadora 
utilizada: qual seria a segurança da utilização da cetamina em infusão intravenosa na síndrome de dor regional 
complexa. Tem-se como critérios de inclusão, para busca nas bases de pesquisa Biblioteca Virtual de Saúde 
(BVS), PubMed e Google Acadêmico, o período de 5 anos e obteve um total de 4 artigos científicos. Os 
Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) utilizados para realização das buscas foram: cetamina, síndrome da 
dor regional complexa, eficácia, infusão, combinados pelo operador booleano “and”. A interpretação e 
discussão dos resultados foram subsidiados na análise de conteúdo categorial, de forma a ser elaborado um 
quadro síntese, com os 4 artigos selecionados, contendo informações sobre os artigos em si, desde dos autores 
até a utilização de co-administração de outros medicamentos. RESULTADOS: Diferentes estudos foram 
analisados acerca da eficácia da utilização de infusão de cetamina na síndrome de dor regional complexa 
(SDRC), com doses variadas (de 100 mg a 2000 mg), tempo de internação variado (dias a meses), local de 
administração diferentes (UTI e ambulatorial) e utilização de co-administração de outros medicamentos, 
como midazolam, ondansetrona, dexametasona e entre outros. Apesar da heterogeneidade dos estudos 
quanto a forma de utilização da cetamina, todos julgaram ser efetiva a infusão do medicamento em doses 
subanestésicas para a SDRC. CONCLUSÃO: Conclui-se, portanto, a relativa eficácia do uso da infusão de 
cetamina na síndrome da dor regional complexa, com diferentes doses e tempo de internação. Contudo, ainda 
há respaldo de questionamento acerca do uso, uma vez que não há um protocolo definido para tal. Dessa 
maneira, é necessários mais estudos e pesquisas para realmente efetivar o uso desse medicamento nesse tipo 
de dor neuropática, já que mesmo com escassas revisões e pesquisas, é promissora a aplicação da infusão da 
cetamina na SDRC. 
 

Palavras-chave: Cetamina. Síndrome da dor regional complexa. Eficácia. Infusão 
Referências: ZHAO, Jianli; WANG, Yajing; WANG, Dajie. The effect of ketamine infusion in the treatment of 
complex regional pain syndrome: a systemic review and meta-analysis. Current pain and headache reports, 
v. 22, p. 1-8, 2018.  
MAHER, Dermot P.; CHEN, Lucy; MAO, Jianren. Intravenous ketamine infusions for neuropathic pain 
management: a promising therapy in need of optimization. Anesthesia & Analgesia, v. 124, n. 2, p. 661-674, 
2017.  
XU, Jijun et al. Intravenous ketamine infusion for complex regional pain syndrome: survey, consensus, and a 
reference protocol. Pain Medicine, v. 20, n. 2, p. 323-334, 2019.  



 

 

MUNDLURU, Tarun; SARAGHI, Mana. Anesthetic Management of a Complex Regional Pain Syndrome (CRPS) 
Patient With Ketamine. Anesthesia Progress, v. 67, n. 4, p. 219-225, 2020. 

 
Submetido por: Karollynna Rossi Afonso em 20/07/2023 19:38 

 



 

 

EFEITOS HEMOSTÁTICOS DO VALERATO DE ESTRADIOL E ETINILESTRADIOL: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA 

8991508 
Código resumo 

17/07/2023 10:57 
Data submissão 

E-Poster 
Modalidade 

 

Categoria: Revisão Sistemática da Literatura 
Autor Principal: mariana silveira mansur 
Orientador(es): Marina Rodrigues e Silva  Email: marina.silva@cienciasmedicasmg.edu.br 

Todos os Autores 
mariana silveira mansur|marymansur2003@gmail.com|faculdade ciências médicas 

Maria Luisa Gomes dos Santos|marialuisagomessantos@gmail.com|faculdade ciências médicas 
Marina Almeida Garcia Ferreira|marinaa_garcia@yahoo.com|faculdade ciências médicas 

Sonia Carolina Romão Viana Perdigão|soninha.carolina@hotmail.com|faculdade ciências médicas 

Resumo 
Introdução: Os anticoncepcionais orais são pílulas combinadas de estrogênios e progestágenos, cujo objetivo 
é evitar a ovulação e, consequentemente, a gravidez. À vista disso, os diferentes tipos de estradiol, assim como 
as progestinas, atuam a partir do feedback negativo, inibindo a liberação dos hormônios hipofisários, os quais 
são essenciais para maturação e desenvolvimento dos folículos ovarianos. No entanto, o uso desse hormônio 
está associado a um maior risco no desequilíbrio de fatores hemostáticos corporais, podendo ser um precursor 
para doenças, como a trombose venosa. Objetivo: Comparar os efeitos hemostáticos de anticoncepcionais 
orais contendo etinilestradiol(EE) com os que contêm o valerato de estradiol(E2V). Métodos: Trata-se de uma 
revisão realizada por meio de levantamentos bibliográficos buscados em bases de dados científicos, como 
PubMed e MEDLINE, incluindo artigos que avaliavam os efeitos hemostáticos relacionados ao uso de pílulas 
contendo EE e E2V. Além disso, artigos de revisão não foram incluídos neste estudo e todos os trabalhos 
utilizados foram aprovados pelo Comitê de Ética em Pesquisa, com consentimento de todos os participantes. 
Resultados: Através da análise dos artigos, é possível perceber que as mulheres que utilizam anticoncepcionais 
com EE apresentam maior geração de trombina e um pico médio de coagulação mais baixo em comparação 
com mulheres usuárias de pílulas com E2V. Os estudos também mostraram que o potencial de coagulação 
induzido por E2V é menor do que o de EE nas doses presentes nos contraceptivos, e que a dosagem de dímeros 
D e fragmentos de protrombina não tiveram seu valor alterado, enquanto nas usuárias de EE apresentaram 
valores elevados. Finalmente, as usuárias de ambos os estrogênios apresentaram valores elevados dos fatores 
VIII:C, II, VII, X e uma redução no número de plaquetas. Conclusão: Pode-se concluir que a utilização de 
anticoncepcionais com valerato de estradiol (E2V) apresenta um menor impacto hemostático em comparação 
com o etinilestradiol (EE), se mostrando como uma opção mais segura para evitar efeitos adversos 
trombogênicos. 
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Resumo 
Os neuroblastomas são tumores embrionários do sistema nervoso simpático periférico, que surgem durante 
o período fetal ou nos primeiros anos de vida. É a malignidade neonatal mais comum, correspondendo a cerca 
de 20% dos cânceres neonatais. Apresentam comportamento biológico diverso, que pode evoluir com 
resolução espontânea ou com agressividade sem resposta à terapia (INCA, 2022). 
Paciente, sexo masculino, apresenta US morfológico realizado durante 1º trimestre  com  imagem cística 
avascular de 0,6x0,6cm, possivelmente suprarrenal e deslocamento gástrico anterior. O exame foi repetido 
após 4 semanas, sem alterações, tais como US subsequentes. Após o nascimento, o US no 1º dia de vida 
mostrou nódulo suprarrenal E. Paciente foi encaminhado ao oncologista, que indicou US semanal. Após 3 
semanas, US mostrou crescimento significativo e cintilografia mostrou área focal hipermetabólica em glândula 
adrenal E. Indicado exérese do tumor, linfadenectomia em hilo renal E, cadeia ilíaca e mesentérica com análise 
anatomopatológica confirmando Neuroblastoma de medula adrenal sem neoplasia de linfonodos (INGRSS L1). 
Estudo N-MYC, biópsia de medula, TC de abdome total, tórax, crânio e cintilografia sem alterações após 
cirurgia. Paciente teve alta da UTI neonatal após 16 dias, sem necessidade de tratamento adicional. Foi 
solicitado acompanhamento oncológico por 10 anos. Existem situações em que o neuroblastoma pode crescer 
ainda no feto, como o ocorrido neste relato. Nesses casos, o tumor pode ser identificado nos exames pré-
natais, por meio da ecografia. Ocorrendo esse diagnóstico, já pode ser fornecido o seguimento clínico 
adequado para depois do nascimento do bebê. Uma vez diagnosticado, o paciente portador de neuroblastoma 
é examinado individualmente para que se determine seu estadiamento, ou seja, se a doença é apenas 
localizada ou se já está disseminada. Também é importante avaliar se o tumor afeta as funções de outros 
órgãos. 
O  neuroblastoma é uma neoplasia de quadro clínico inespecífico e variado. A investigação e suspeita como 
diagnóstico diferencial é importante, quando descoberto e tratado precocemente, terá melhor prognóstico. 
O tratamento é estabelecido com base na estratificação de risco: baixo, intermediário e alto, levando em conta 
uma série de elementos, desde o estágio da doença até o aspecto histológico. 
 

Palavras-chave: Neuroblastoma. Tumores. US morfológico. 
Referências: 1. Instituto Nacional de Câncer José Alencar. Neuroblastoma, 2022. Disponível em: 
https://www.gov.br/inca/pt-br/assuntos/cancer/tipos/infantojuvenil/especificos/neuroblastoma. Acesso 
em: 19, mai, 2022. 
2. Instituto Nacional de Câncer José Alencar. Informativo Vigilância do Câncer no Brasil n. 8: MAGNITUDE DO 
CÂNCER NO BRASIL: INCIDÊNCIA, MORTALIDADE E TENDÊNCIAS, 2020. Disponível em: 
https://www.inca.gov.br/sites/ufu.sti.inca.local/files//media/document//informativovigilancia-do-cancer-
n8-2020.pdf Acesso em: 20, mai, 2022. 
3. WARLET, F et al. Neuroblastoma infantil: características  clínicas, tratamento e prognóstico. Acta medica 
vol. 39, 2, 2018. 

 



 

 

Submetido por: Mariana Soares Meireles em 01/08/2023 16:38 

 



 

 

MALFORMAÇÕES EM RECÉM NASCIDO CONFIRMADAMENTE EXPOSTO A ZIKA VÍRUS DURANTE A GESTAÇÃO: 

UM RELATO DE CASO 

2161533 
Código resumo 

18/07/2023 18:45 
Data submissão 

E-Poster 
Modalidade 

 

Categoria: Relato de Caso Clínico 
Autor Principal: Mariana Soares Meireles 
Orientador(es): Mariana Soares Meireles  Email: marianameireles97@hotmail.com 

Todos os Autores 
Mariana Soares Meireles|marianameireles97@hotmail.com|UNIVAÇO 

Daniel Guedes de oliveira|assessoriadanielguedes@gmail.com|UNIVAÇO 
Maria Luiza leal chaves|marialuizalealchaves@gmail.com|Univaço 

Resumo 
Em 2016, gestante primigesta, ao realizar os primeiros exames de pré-natal, informa episódio de exantema 
súbito, pruriginoso, prévio à descoberta da gestação. Realizada sorologia específica que confirmou infecção 
por Zika Virus. Ao realizar ultrassom morfológico do 2o trimestre, observado no feto calcificações cerebrais 
associadas a ventriculomegalia unilateral moderada e microftalmia unilateral. Devido à suspeita de infecção 
congênita, mãe também realizou sorologias STORCH, sem relato de resultado para Herpes Virus, nao 
detectado outras infecções agudas.Ao nascimento, neonato a termo, 39 semanas, perímetro cefálico de 
29,8cm, apresentou clinicamente as alterações morfológicas referidas previamente nos exames gestacionais 
e, em avaliação ortopédica, apresentou luxação congênita de quadris e cotovelos direito e esquerdo, além de 
escoliose toracolombar gravíssima. Atualmente com 6 anos, apresenta limitações neurocognitivas e 
ortopédicas funcionais, sugestivas de síndrome congênita do vírus Zika. 
As manifestações clinicas em decorrência da infecção pelo vírus Zika são percebidas em cerca de 20% dos 
casos infectados. Quando infectada, mesmo não apresentando sintomas aparentes de doença, uma gestante 
poderá transmitir o vírus para o feto, podendo gerar desde aborto espontâneo a anomalias congênitas. 
Assim, a importância do rastreamento intrauterino se faz necessário para um possível diagnóstico, prévio ao 
nascimento. 
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Resumo 
RESUMO: 
Introdução: Doenças que possuem o comprometimento do Sistema Nervoso Periférico são chamadas de 
Neuropatias periféricas. Apesar da grande prevalência, não são objetos de estudo por parte dos médicos 
generalistas, dificultando o diagnóstico e o tratamento. 
Objetivo e justificativa: O artigo tem como objetivo avaliar e descrever as principais neuropatias periféricas no 
Brasil, em relação a suas etiologias e exteriorizações clínicas. Dentre as principais, destacam-se: compressivas, 
diabéticas, alcoólicas, hansênicas, genéticas, neoplásicas e por agentes tóxicos. É um tema relevante, tendo 
em vista que, grande parte dos generalistas não tem muito interesse acerca do assunto, retardando o 
diagnóstico e o tratamento dos pacientes. 
Metodologia: Realizado através de uma revisão bibliográfica, com finalidade básica, explicativa e abordagem 
qualitativa, de modo a identificar produções científicas já existentes a respeito do diagnóstico diferencial das 
Neuropatias Periféricas. Foram selecionados artigos para a síntese utilizando 4 bases de revistas eletrônicas e 
sites científicos: SciElo, PubMed, Linux e Medscape, além de livros de neurologia e reumatologia. Incluíram-
se, todas as publicações posteriores a 2004, em idiomas Inglês e Português, com o foco em neuropatias 
periféricas: dolorosas, diabéticas, hansênicas, tóxicas, neoplásicas, alcoólicas e hereditárias. 
Resultados e conclusão: As neuropatias periféricas constituem um grupo polimórfico de doenças, com 
diferentes condições e exteriorizações clínicas associadas. Sua abordagem na Atenção Primária é um grande 
desafio, visto que não são áreas de grande interesse para os médicos generalistas. Dessa forma, o artigo traz 
de uma forma mais simplificada, algumas das principais etiologias que deveriam fazer parte do raciocínio-
diagnóstico das neuropatias, especialmente a nível de Atenção Primária. 
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Resumo 
Introdução: a terapia antirretroviral (TARV) é utilizada como forma de melhorar a expectativa de vida das 
pessoas vivendo com HIV. No Brasil, o esquema preferencial de tratamento é a combinação de dolutegravir 
(DTG), lamivudina (3TC) e tenofovir. Contudo, com ausência de cura, a terapia contínua por décadas pode 
contribuir para o aparecimento de comorbidades como doenças renais, hepáticas, cardiovasculares, 
osteoporose, diabetes e dislipidemia. A retirada do tenofovir confere um menor risco de efeitos adversos, 
maior adesão ao tratamento e menores custos à saúde, sendo uma opção viável no tratamento do HIV. A 
terapia dupla antirretroviral com dolutegravir e lamivudina teve sua eficácia comprovada em ensaios clínicos. 
No entanto, é necessário  avaliar o uso deste medicamento no mundo real, a qual pode ser avaliada pela taxa 
de descontinuação do tratamento. 
Objetivos: realizar uma revisão sistemática com inclusão de estudos observacionais que incluem a terapia 
dupla com dolutegravir mais lamivudina, a fim de avaliar a efetividade do tratamento no mundo real, com 
base na taxa de descontinuação do tratamento, em pessoas que fazem uso da terapia antirretroviral. 
Métodos: realizou-se uma revisão sistemática da literatura em julho de 2022 nas bases de dados PubMed, 
Scielo e Scopus, para identificar estudos observacionais do tipo coorte em pessoas vivendo com HIV em uso 
de terapia com dolutegravir mais lamivudina que relataram a taxa de descontinuação durante o tratamento. 
Resultados: Um total de 199 estudos foram encontrados durante a busca dos artigos nas bases de dados. Após 
a leitura, 48 artigos foram incluídos para a etapa de leitura completa do texto, sendo selecionados 14 artigos 
que atenderam todos os critérios de inclusão, sendo oito estudos retrospectivos e seis estudos prospectivos. 
Conclusão: a descontinuação da terapia dupla com dolutegravir mais lamivudina, foi de 13,7% (IC95% 13,0-
14,4%). Portanto, é provável que haja uma boa adesão ao tratamento no mundo real, fora de ambientes 
controlados como os ensaios clínicos randomizados. 
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Resumo 
Introdução: A hanseníase é uma doença infectocontagiosa crônica, acarretada pela bactéria Mycobacterium 
leprae, a qual possui tropismo pela pele e nervos periféricos. Essa enfermidade apresenta-se em duas 
principais formas: paucibacilar e multibacilar. Seu contágio é relativamente difícil, mas ocorre principalmente 
pelo contato íntimo e extenso com pessoas infectadas. No Brasil, é um importante problema de saúde pública, 
sendo uma patologia considerada hiperendêmica no Estado do Tocantins. 
Objetivos: Este estudo tem a intenção de explorar as peculiaridades da hanseníase no Tocantins, observando, 
principalmente, o perfil epidemiológico dessa patologia. 
Métodos: Trata-se de uma pesquisa com delineamento ecológico, com uma abordagem retrospectiva e 
descritiva, onde foram obtidos dados a partir do site Integra Saúde do Estado do Tocantins. Além disso, foram 
analisados artigos já publicados, por meio de buscas nas plataformas Scielo e Pubmed, incluindo artigos 
publicados entre os anos de 2013 a 2022 e que tratavam de perfil epidemiológico. 
Resultados: Durante o período estudado foram registrados 11.095 casos novos de Hanseníase no Estado do 
Tocantins, sendo que o ano com maior incidência foi 2018, com 1690 registros. Nos anos de 2020 e 2021, 
houve uma redução significativa no número de casos registrados, contudo isso pode ser explicado pela 
pandemia de Covid-19. Assim, não se pode afirmar com certeza que a incidência de hanseníase diminuiu no 
estado, pois segundo alguns autores, o registro de casos da doença em menores de 15 anos representa 
exposição precoce, alta transmissibilidade e ações insuficientes de controle. Desse modo, é possível constatar 
que há transmissão ativa no Tocantins, pois em todo o período estudado foram observados casos novos nessa 
faixa etária. Além disso, foi possível perceber que a maior incidência ocorre no sexo masculino, que 
representa, aproximadamente, 54% dos novos casos da doença. Ademais, cerca de 40% dos pacientes 
diagnosticados com hanseníase já possuíam algum grau de incapacidade física no momento do diagnóstico, o 
que pressupõe detecção tardia. 
Conclusões:  Fica evidente, portanto, a relevância de tal doença no Tocantins, e a pertinência do conhecimento 
acerca de sua hiperendemicidade entre as fronteiras estaduais pelos profissionais de saúde competentes. 
Nesse viés, compreende-se a importância do presente estudo, bem como a análise das especificidades do 
caráter transmissor da hanseníase no estado, como exposição precoce, alta transmissibilidade e ações 
insuficientes de controle, a fim de promover uma contribuição significativa para a saúde dos cidadãos 
tocantinenses. 
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Resumo 
Introdução: O infarto do miocárdio (IM) é uma condição clínica grave que envolve processos inflamatórios e 
estresse oxidativo. O estresse oxidativo ocorre devido à ação de espécies reativas de oxigênio (ROS) ou radicais 
livres, como O2-, H2O2 e OH-, que exercem efeitos tóxicos nas células. A reatividade vascular na aorta após o 
infarto do miocárdio desempenha um papel crucial nas complicações cardiovasculares subsequentes. As 
alterações funcionais e vasculares da parede decorrentes do IM podem levar à disfunção endotelial e 
comprometer a resposta vascular. Objetivo: Investigar o papel das ERO mitocondriais na reatividade vascular 
aórtica sete dias após o infarto agudo do miocárdio. Métodos: Ratos Wistar foram divididos em quatro grupos: 
Infarto do Miocárdio (IM), Infarto Mitoquinona (MIM), Sham (S) e Sham Mitoquinona (SM). Os animais foram 
tratados com Mitoquinona 100 &#956;M (MitoQ), um antioxidante mitocondrial específico, em água por sete 
dias (CEUA-UFES 17/2021). O IM foi induzido cirurgicamente pela oclusão da artéria coronária descendente 
anterior e, sete dias depois, a reatividade vascular foi avaliada em anéis aórticos abdominais isolados sob 
concentrações crescentes com fenilefrina. O estresse oxidativo foi avaliado pela técnica Mitosox (ROS 
mitocondrial) e DHE. A produção vascular de NO foi analisada pela técnica DAF. A análise estatística dos 
resultados foi realizada por análise de variância (ANOVA) de uma ou duas vias, medidas repetidas ou 
completamente randomizado. Os resultados foram considerados estatisticamente significativos para p<0,05. 
Resultados: O tratamento com MitoQ não modificou a área de infarto IM: 46,56±0,47 vs IMM: 43,64±0,53, 
mas impediu a redução do ganho de peso no grupo MI. A reatividade à fenilefrina aumentou no grupo MI 
(Rmax S: 100,1±5,54 vs MI: 127,3±8,7* % KCl 75 mM p<0,05). O tratamento com MitoQ preveniu o aumento 
da reatividade vascular no grupo de infarto do miocárdio (Rmax MI: 127,3± 8,7 vs MIM: 100±8,5* % KCl 75 
mM p<0,05) e reatividade reduzida no grupo Sham MitoQ em comparação com o grupo Sham (Rmax SM: 
80,6±3,7 S: 100,1±5,5* % KCl 75 mM p<0,05). Conclusão: Os resultados sugerem que o aumento da reatividade 
aórtica à fenilefrina sete dias após o infarto do miocárdio parece depender da fonte de estresse oxidativo 
mitocondrial. O tratamento com Mitoquinona mostrou-se promissor na prevenção do aumento da reatividade 
vascular pós IM. Esses achados são importantes para a compreensão dos mecanismos que contribuem para a 
disfunção vascular após o infarto agudo do miocárdio. 
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Resumo 
Introdução: A ansiedade pré-operatória é um sintoma comum observada em vários pacientes submetidos a 
cirurgias. Estudos  atuais demonstraram que os principais fatores relacionados ao desenvolvimento da 
ansiedade neste período incluem: possíveis complicações operatórias, separação da família, duração do 
procedimento, submissão à anestesia e incerteza de resultado positivo do tratamento. Este fenômeno está 
associado, com frequência, ao desenvolvimento de complicações pós-operatórias relevantes, como o 
aumento das dores relatadas no período de recuperação e o aumento do tempo de internação. É fundamental 
que o cirurgião detenha informações sobre como abordar este fenômeno e garantir conforto ao paciente. 
Objetivos: Descrever os principais efeitos da ansiedade pré-operatória em momentos prévio e posterior à 
cirurgia. Métodos: Este estudo consiste em uma revisão da literatura científica atual. Foram analisados artigos 
provenientes das bases de dados PubMed e Scielo. Foram utilizados os descritores: “ansiedade pré-
operatória”, “complicações pós-operatórias”, “recuperação” e “cirurgia” e seus correspondentes na língua 
inglesa.  Como critérios de inclusão, foram selecionados artigos publicados no período de 2018 a 2023, nos 
idiomas português ou inglês. Como critério de exclusão, determinou-se que estariam excluídos artigos que 
não estivessem integralmente disponíveis online, ou aqueles com experimentação animal. Foram encontrados 
42 estudos e, destes, apenas 17 artigos foram selecionados para o presente estudo. Resultados: A ansiedade 
pré-operatória tem inúmeras implicações ao paciente, sejam elas psicológicas ou fisiológicas. Dentre elas, 
distúrbios no sono, na alimentação e enurese em momento prévio à cirurgia. Em sintonia, já em período de 
recuperação cirúrgica, foi observado o aumento do uso de analgésicos para controle de dor, aumento do 
tempo de hospitalização, disfunção hemodinâmica causada por dessincronização endócrina e autonômica e 
ineficiência da cicatrização de feridas. Ademais, os estudos compreendem que existe uma interferência direta 
da ansiedade na eficácia da anestesia, tendo sido necessária a aplicação de uma maior dosagem de anestésicos 
nos pacientes analisados. Tendo em vista os impactos mencionados, pode-se reiterar que é de fundamental 
importância que o cirurgião detenha informações relacionadas à ansiedade pré-operatória e, desta forma, 
atue de maneira ativa para reduzir este quadro, garantindo o conforto do paciente e melhorando o 
prognóstico de sua recuperação. Conclusões: Em síntese, pode-se concluir que a ansiedade pré-operatória 
acarreta a piora da recuperação do paciente, ocasionando, dentre outros fatores, o aumento do tempo de 
hospitalização. Diante disso, é fundamental que o médico aja de forma a reduzir os efeitos prejudiciais deste 
desconforto no período de melhora do indivíduo. 
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Resumo 
Introdução: A pancreatite crônica consiste em um processo crônico patológico caracterizado pelo dano 
irreversível à morfologia pancreática. Neste processo estão presentes anormalidades histológicas como 
inflamação crônica, fibrose e destruição progressiva dos tecidos exócrinos, com posterior atrofia glandular e 
consequentes danos à função endócrina. Em indivíduos adultos, a principal etiologia é o alcoolismo, tendo 
destaque, também, a obstrução por cálculos biliares. A sintomatologia mais comum é composta por dor 
abdominal, má digestão e perda ponderal, sendo que uma das principais causas de indicação cirúrgica é a sua 
refratariedade ao tratamento clínico. Diante da necessidade de abordagem terapêutica invasiva, deve-se 
escolher entre a modalidade endoscópica e a cirúrgica. Objetivos: Este trabalho tem como objetivo avaliar as 
indicações da melhor abordagem nos diferentes casos de dor crônica refratária ao tratamento clínico e 
descrever o risco benefício destas abordagens. Métodos: Para a realização desta revisão foram utilizados os 
sites de busca PubMed, Scielo e CochraneLibrary, sendo as pesquisas guiadas pelos descritores "Chronic 
pancreatitis", "Management of pain", "Surgery" e "Endoscopic treatment". Foram aceitos artigos escritos em 
português e inglês, seguindo os critérios de avaliação: revisões sistemáticas publicadas a partir de 2017, 
abordando a comparação das diferentes abordagens invasivas no manejo da dor crônica refratária.  
Resultados: O tratamento endoscópico da dor pancreática crônica envolve esfincterotomia de Oddi com 
colocação de endoprótese/stent, extração de cálculos e manejo de complicações, principalmente pseudocisto 
pancreático. Essa abordagem é mais apropriada em casos de pancreatite estenose dominante, principalmente 
de etiologia calculosa. O tratamento cirúrgico possui diferentes técnicas, podendo ser divididas em técnicas 
de drenagem e técnicas de ressecção, sendo escolhidas a partir da anatomia ductal - presença ou não de 
dilatação no ducto de Wirsung - e pelo local de acometimento - cabeça, corpo ou cauda. Quando há dilatação 
ductal, os métodos escolhidos são os de drenagem (técnica de Puestow ou técnica de Frey), já que é possível 
realizar a anastomose entre o ducto e uma alça intestinal para drenagem do conteúdo pancreático. Quando 
não há dilatação, podem ser utilizadas as técnicas de duodenopancreatectomia (Whipple convencional ou com 
preservação pilórica) ou a técnica de preservação duodenal (Beger). Conclusão: A partir de acompanhamento 
prospectivo, o tratamento cirúrgico demonstrou-se superior ao tratamento endoscópico em atingir o alívio 
duradouro da dor, além de apresentar menor necessidade de abordagens posteriores. Em relação à técnica 
cirúrgica específica (com ou sem preservação duodenal), não foram demonstradas diferenças significativas, 
sendo a escolha dependente do caso específico e da escolha médica. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A insuficiência cardíaca (IC) consiste em síndrome clínica complexa, na qual o coração é incapaz 
de bombear sangue de forma a atender às necessidades metabólicas tissulares, ou pode fazê-lo somente com 
elevadas pressões de enchimento. Normalmente é o estágio final de diversas cardiopatias. A IC pode ser 
classificada de acordo com a fração de ejeção (preservada, levemente reduzida ou reduzida) e a gravidade dos 
sintomas (NYHA I, II, III ou IV). O ponto de corte para uma fração de ejeção ser considerada preservada é 50%, 
sendo que acima disso denomina-se IC com fração de ejeção preservada (ICFEp), entre 49% e 40% fração de 
ejeção levemente reduzida e abaixo de 40% denomina-se IC com fração de ejeção reduzida (ICFEr). Enquanto 
a ICFEr já possui esquema terapêutico consolidado, a ICFEp ainda possui lacunas a serem preenchidas, já que 
os fármacos utilizados em seu tratamento são sintomáticos e não demonstraram redução da mortalidade. 
OBJETIVO: Este estudo tem como objetivo avaliar a eficácia dos novos fármacos utilizados no tratamento da 
ICFEr, os inibidores do cotransportador sódio-glicose 2 (iSGLT2), no manejo de pacientes com ICFEp. 
MÉTODOS: Foram utilizados 5 artigos, escritos na língua inglesa, publicados entre os anos de 2015 e 2023. 
Efetuou-se a busca nas bases de dados PubMed e Scielo, a partir dos descritores: insuficiência cardíaca, fração 
de ejeção preservada, tratamento farmacológico, iSGLT2 e desfechos. Os critérios de inclusão utilizados foram: 
ensaios clínicos duplo-cegos escritos a partir de 2015, com n > 1200 pacientes e com seguimento acima de 18 
meses. RESULTADOS: Os estudos compararam a ocorrência dos desfechos primários de hospitalizações e 
mortes cardiovasculares em pacientes portadores de ICFEp em uso de iSGLT2 ou placebo. A relação da 
ocorrência dos desfechos primários nos pacientes portadores de ICFEp tratados com empagliflozina, 
dapagliflozina e sotaglifozina em relação aos pacientes do grupo placebo foram, respectivamente, 13% x 17%, 
16,4% x 19,5% e uma redução de 37% com este último fármaco. Efeitos adversos como infecções genitais e 
cetoacidose diabética podem ser observados CONCLUSÕES: A redução da ocorrência dos desfechos primários 
observada nos estudos é em decorrência, principalmente, da redução das taxas de hospitalização, sendo a 
redução da morte cardiovascular nos pacientes tratados estatisticamente insignificante. No entanto, pode-se 
concluir que a droga deve ser incrementada nos esquemas de tratamentos para os pacientes em questão, com 
classe de recomendação IIa, uma vez que a redução das hospitalizações já constitui um grande avanço no 
tratamento da ICFEp. 
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Resumo 
Introdução: Pseudoaneurisma consiste em uma ruptura da parede arterial, com extravasamento de sangue, 
que pode ser ocasionado por punção, infecção, uso de anticoagulantes, introdutores de grande calibre e após 
trauma. Geralmente, se apresenta como uma massa dolorosa e pulsátil. 
Descrição do caso: Paciente, sexo feminino, 91 anos, portadora de hipertensão arterial e marca-passo, faz uso 
contínuo de Hidralazina (50mg), Losartana (50mg) e Zanidip (10mg). Mencionou que há um mês sofreu queda 
com trauma na região frontal da face, com surgimento de massa pulsátil e dor local. Após 30 dias, encaminhou-
se ao pronto socorro queixando persistência da massa em face, negando presença de dor e outros sintomas 
associados. Foi realizada uma punção no local da massa, com piora do quadro e retorno do sintoma de dor 
pulsátil. Em seguida, a paciente foi submetida a três ultrassonografias com doppler de artéria frontal, no qual 
a primeira evidenciou uma imagem de escape pelo ramo frontal da artéria temporal, sugestivo de 
pseudoaneurisma com fluxo bidirecional parcialmente ocluído por imagem indicativa de hematoma, medindo 
1,9 cm x 1,9 cm de diâmetro. Na segunda, encontrou-se oclusão parcial do pseudoaneurisma com 50% de 
hematoma e 50% de fluxo. Por fim, três dias após o segundo ultrassom com Doppler e realização de 
compressão, realizou-se o terceiro exame, observando oclusão total do pseudoaneurisma com hematoma 
residual no local. 
Discussão: Pseudoaneurisma é uma massa pulsátil que, através de um orifício no endotélio, mantém ligação 
com uma artéria formando um escape que comunica a artéria a uma cavidade com fluxo sanguíneo sistólico 
e diastólico. Seus limites são formados pelo próprio tecido extravascular, diferenciando-se do aneurisma 
verdadeiro. Suas causas envolvem procedimentos de punção vascular (mais frequente), cirurgias vasculares, 
infecção e trauma (raramente). O padrão ideal de diagnóstico do pseudoaneurisma é o EcoDoppler, que possui 
excelente acurácia para avaliação de suas características e evolução, identificando possíveis complicações, 
como tromboembolia, compressão neurovascular e rutura. Outros métodos diagnósticos incluem angiografia, 
tomografia computadorizada e ressonância magnética. O tratamento pode ser compressivo, cirúrgico, 
endovascular (stents revestidos), embolização com coil e injeção de salina ou trombina, a depender das 
características do pseudoaneurisma. 
Considerações finais: Podemos concluir que no caso clínico abordado acima, foi possível visualizar, por meio 
da ultrassonografia, o fechamento completo do pseudoaneurisma, após uso de curativo compressivo local por 
três dias. O diagnóstico pelo exame físico pode evitar abordagens inadequadas como a punção iatrogênica de 
um pseudoaneurisma. 
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Resumo 
Introdução: O carcinoma cervical uterino é uma das principais neoplasias malignas que afetam as mulheres no 
mundo, sendo a segunda mais comum, com 471 mil novos casos por ano e cerca de 230 mil mortes anuais em 
todos os continentes. As mulheres jovens adultas apresentam condições peculiares que condicionam os riscos 
para câncer do colo uterino, tendo como fatores determinantes para esta realidade o HPV (Papilomavirus 
humano), a idade, comportamento sexual, tabagismo, contracepção, com destaque para os socioeconômicos. 
Objetivo: Avaliar os aspectos epidemiológicos, diagnóstico e tratamento das pacientes com neoplasia maligna 
do colo do útero, com idade inferior a 40 anos, no período de 2013 a 2022. Método: Trata-se de um estudo 
ecológico de série temporal. Teve como universo de pesquisa a base de dados do Sistema de Informações 
Hospitalares do Sistema Único de Saúde (SIH/SUS). Resultados: No período de 2013 a 2022 foram notificados 
37.489 casos de neoplasia maligna do colo do útero em mulheres jovens no país, com um aumento expressivo 
de 167% nos últimos 10 anos e taxa de mortalidade de 7,24%. O maior número de casos ocorreu na região 
Sudeste (33,2%) e Nordeste (26,6%). As mulheres entre 30 e 39 anos representaram 78% dos casos e as com 
20 a 29 anos 21,3%. O estádio da lesão (T) evidenciou que a maioria das lesões eram T3 (21,9%). A radioterapia 
foi o principal método de tratamento (29,7%) e, a cirurgia e a quimioterapia como opções adicionais 
abrangendo 22,5% e 21,1% dos casos respectivamente. Conclusão: Assim, essa neoplasia destaca-se como um 
grave problema de saúde pública do Brasil. Portanto, é necessária uma maior atuação das políticas públicas e 
práticas educativas que conduzam e incentivem esta população jovem para a conscientização da prevenção 
do câncer do colo do útero de acordo com a necessidade de cada região. O diagnóstico precoce do câncer do 
colo do útero, visa avaliar as melhores possibilidades de tratamento para essas pacientes jovens, podendo 
proporcionar menores impactos na sua vida pessoal e social. 
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Resumo 
Introdução: O Transplante Renal é a melhor opção terapêutica para pacientes com doença renal crônica em 
fase terminal, pois prolonga sua sobrevida, promove uma melhor qualidade de vida e reduz a mortalidade. 
Objetivo: Avaliar os aspectos epidemiológicos e os custos hospitalares dos transplantes renais realizados no 
Brasil, no período de 2013 a 2022. Método: Trata-se de um estudo ecológico de série temporal. Teve como 
universo de pesquisa a base de dados do Sistema de Informações Hospitalares do Sistema Único de Saúde 
(SIH/SUS). Resultados: No período de 2013 a 2022 foram realizados 47.894 transplantes renais no país, com 
um aumento de 14,9% até 2019 e redução 24,2% no período da pandemia da covid-19 (2020 a 2022). Segundo 
os resultados, 83,1% dos transplantes utilizaram órgão de doadores falecidos e 16,9% de vivos. O maior 
número de transplantes foi realizado na região Sudeste (52,7%) e na Sul (24,6%). Os custos médios foram de 
R$ 32.455,92 para procedimento intervivos e R$ 44.105,19 para falecidos. A média de internação foi de 9,4 
dias para o procedimento de doador vivo e 12 dias para doador falecido. A taxa de mortalidade foi de 0,44% 
para doadores vivos e 1,62% e para doadores mortos, sendo maior na região Centro-Oeste (2,01%). Conclusão: 
No Brasil, o transplante renal vinha aumentando significativamente ao longo dos anos e, a pandemia da covid-
19 impactou negativamente reduzindo o número no país. A maioria dos procedimentos são realizados com 
órgão de doadores falecidos e em regiões com maior poder econômico. Sendo assim, melhorias precisam ser 
realizadas a fim de, aumentar o número de transplantes renais, principalmente com órgãos de doadores vivos, 
que apresentam menores custos, tempo de internação reduzido e menor taxa de mortalidade. Essas 
melhorias, tendem a promover a melhoria da qualidade de vida dos pacientes renais crônicos terminais, 
redução das comorbidades e consequentemente das taxas de mortalidade. 
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Resumo 
Introdução: A cirurgia bariátrica consiste em um tratamento indicado para obesidade em estágio avançado. 
Tal procedimento acarreta em redução de peso corporal e aumento da qualidade de vida. Contudo, sintomas 
depressivos desenvolvidos após a cirurgia podem afetar a qualidade de vida dos pacientes e mesmo reduzir a 
eficácia do procedimento. Objetivos: Esse estudo busca avaliar a relação à ocorrência de sintomas depressivos 
em pacientes submetidos a bariátrica, identificando fatores de risco e proteção. Metodologia: Foi realizada 
uma revisão sistemática no PUBMED e BVS, utilizando-se os termos “cirurgia bariátrica” e “depressão”. 
Incluíram-se estudos clínicos e estudos observacionais, publicados entre 2018 e 2023, em consonância ao 
tema estudado. Ademais, excluíram-se os artigos sem pertinência temática e indisponíveis. Encontraram-se 
34 artigos, dos quais 4 artigos foram considerados elegíveis. Resultados e Discussão: Sintomas depressivos 
apresentam grande frequência após a realização da cirurgia bariátrica. Em um estudo, pacientes com triagem 
psiquiátrica pré-cirúrgica tiveram uma taxa de risco de depressão diminuída em comparação aos pacientes 
sem tal acompanhamento psicológico (HR = 0,85, 95% CI, 0,81–0,89, P= 3.208e–12). Aventou-se como causa 
dos sintomas depressivos perturbações da microbiota intestinal, complicações pós-operatórias, infecções ou 
desapontamento com o resultado da cirurgia. Em outro estudo, observou-se maior prevalência em pacientes 
do sexo feminino, com maior tempo de escolaridade e com companheiros. Já um estudo com 87 pacientes 
pós-bariátricos, 43% relataram aumento da ansiedade e 34% desenvolveram sintomas depressivos. 
Correlacionado a isso, 60% alegaram distúrbios do sono com significância clínica. No último artigo escolhido, 
a presença de sintomas depressivos ocorreu em 24% dos pacientes avaliados. Entre os pacientes, os mais 
jovens representaram a maioria dos casos (40,4±9,2 vs. 44,1±10,5). Conclusão: Infere-se, portanto que 
pacientes após cirurgia bariátrica apresentam elevado índice de sintomas depressivos, tendo múltiplas causas 
associadas, como a falta de apoio social e psicológico, acarretando em malefícios relevantes ao indivíduo. 
Torna-se claro, deste modo, que o acompanhamento psicológico é de extrema importância para esse público 
e contribui para melhora do distúrbio. 
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Resumo 
Introduc&#807;a&#771;o 
 O Câncer de Ovário (CO) é uma neoplasia predominante em mulheres no período pós-menopausa que 
apresentam fatores de risco como história familiar de câncer ovariano, mutações nos genes BRCA1 e BRCA2 e 
idade avançada. O diagnóstico de CO é majoritariamente tardio e o quadro clínico é caracterizado por sinais e 
sintomas inespecíficos como desconforto abdominal, polaciúria, irregularidades menstruais e sangramento 
pós-menopausa. Segundo o Instituto Nacional de Câncer (INCA), a identificação precoce de CO reflete na 
melhora do prognóstico e na efetividade do tratamento. Atualmente, o uso do CA125, HE4 e o índice de ROMA 
estão sendo avaliados como possíveis marcadores tumorais para o CO. Assim, a investigação desses 
marcadores torna-se relevante para o aprimoramento e a detecção precoce de CO. 
  
Objetivos 
 Revisar dados obtidos em estudos recentes acerca da utilização dos marcadores CA125, HE4 e o índice de 
ROMA na detecção precoce do câncer de ovário. 
  
Métodos 
 Neste estudo foram incluídos sete (07) artigos científicos publicados nos anos de 2019 a 2023, nas bases de 
dados MEDLINE/ PubMed e Scielo. Os critérios de inclusão compreenderam: publicação em revista científica, 
acesso integral e gratuito.  
  
Resultados 
 Os estudos demonstraram que a eficiência dos marcadores na detecção do CO foi impactada por diversas 
variantes, como: estado menopausal, idade, tipo e estágio do câncer, etnia, presença de outras condições de 
saúde e fatores de proteção. Quanto ao estado menopausal e estagiamento do câncer, a detecção pelos 
marcadores foi mais precisa no período pós-menopausa e em estágios mais avançados da doença. O 
desempenho dos biomarcadores, principalmente do CA125, são afetados por condições como a endometriose 
e tumores benignos, tornando-os menos precisos. Ressalta-se, porém que os marcadores biológicos não 
apresentaram significância na detecção de cânceres de ovário não epiteliais. Comparando as sensibilidades 
(SN) e especificidades (SP), é notável uma grande variação percentual. Considerando o estado menopausal, as 
variações foram CA125 (SN 58,4 - 100 / SP 55,6 - 96,5), HE4 (SN 68,5 - 100 / SP 75,4 - 97,28) e ROMA (SN 45,4 
- 100/ SP 50 - 100) na pré-menopausa; e, CA125 (SN 87-100/SP 55,6 - 96,5), HE4 (SN 69,5-100/SP 82 - 96,37) e 
ROMA (SN 50-100/SP 84,1-100) na pós-menopausa. 
  
Conclusões 
 Os biomarcadores podem ser considerados ferramentas úteis no diagnóstico do CO, porém são necessários 
mais estudos que avaliem os efeitos das variantes nos marcadores. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO 
O tempo de tela (TT) é caracterizado como o tempo gasto por atividades sob 
uso de tela em aparelhos como: televisores, celulares, computadores, 
videogames e tablets. A exposição de escolares e pré-escolares está 
associado a vários agravos (elevação do risco cardiovascular, obesidade, além 
de problemas de ordem neuropsíquica, tais como, ansiedade, depressão e 
baixa conexão social). Diretrizes internacionais limitam o tempo de uso em 2 
horas por dia independente da faixa etária. O que geralmente não é seguido 
por muitas famílias. Atribui-se o uso indiscriminado à atitude dos pais em 
relação às telas e ao baixo auto-controle no uso das mesmas, que são fatores 
modificáveis. 
OBJETIVO 
Demonstrar a correlação entre excesso de TT, sedentarismo e obesidade. 
MÉTODOS 
Foram analisados ensaios clínicos controlados e randomizados publicados 
originalmente na língua inglesa, nos últimos 5 anos, em crianças de 0 a 18 
anos, tendo como referência a base de dados MedLine. Após consulta ao 
MeSH utilizou-se os descritores: screen time e obesity. Foram excluídos 
estudos com métodos pouco claros e publicações disponíveis somente em 
resumo. Inicialmente, foram encontrados 1.277 estudos e, após aplicar critérios 
de inclusão e exclusão, 17 fizeram parte da análise final. A escala PRISMA3 foi 
utilizada no estudo. 
RESULTADOS E CONCLUSÃO 
Foram encontrados 17 artigos sendo 12 incluídos neste estudo. Quanto às 
intervenções no âmbito escolar, apenas 2 estudos alcançaram a diminuição do 
TT. Destacou-se o ensaio clínico randomizado e controlado Kids FIRST, que 
obteve redução do tempo de tela através de uma intervenção de 12 semanas 
baseada na educação dos pais e crianças. Já os estudos focados nas 
intervenções domiciliares lideradas por pais e/ou cuidadores, 3 estudos tiveram 
resultados significativos em relação a diminuição do TT. Um estudo mostrou 
redução na visualização semanal de TV, na pontuação-z do IMC e na 
circunferência da cintura através da limitação e monitoramento do TT das 



 

 

crianças pelos pais. Além disso, observou-se que o maior uso de TT para 
recompensar ou controlar o comportamento das crianças foi associado ao 
aumento do IMC. 
Evidencia-se associação entre excesso de tempo de tela, sedentarismo e 
sobrepeso em todas as faixas etárias. As evidências mostram que intervenções 
educativas e comportamentais, em ambiente escolar e domiciliar, visando 
reduzir o tempo de tela e promover um estilo de vida mais saudável são 
necessárias. 
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Resumo 
Introdução: Com a pandemia de Covid-19, as dinâmicas sociais foram afetadas e o novo contexto passou a 
exigir distanciamento social, impactando especialmente as mulheres privadas de liberdade, que tiveram suas 
visitas e assistência à saúde suspensas (1). Para mitigar esses impactos, o Centro Universitário de Belo 
Horizonte (UniBh) contribuiu com o Sistema Único de Saúde, por meio dos alunos do 3º período de medicina, 
ao desenvolver práticas de acolhimento baseadas no Método Clínico Centrado na Pessoa (MCCP) focado nas 
necessidades de saúde das recuperandas da Associação de Proteção e Assistência aos Condenados (APAC) de 
Belo Horizonte (2). Este trabalho tem por objetivo relatar a experiência de alunos de medicina na identificação 
das necessidades de saúde das recuperandas da APAC-BH sob a óptica do MCCP. Materiais e métodos: Os 
atendimentos foram realizados para um total de 36 mulheres na plataforma “zoom meeting” por um trio de 
estudantes, que faziam anotações em um prontuário eletrônico para que fosse possível dar continuidade ao 
cuidado. Os alunos atendiam juntos às preceptoras e, no terceiro atendimento, era proposto um plano de 
cuidados baseados na prevenção e promoção em saúde, e se necessário, as mulheres eram encaminhadas 
para a Clínica Integrada de Saúde do UniBh ou para a UBS correspondente àquela região. Resultados e 
discussão: Considerando a dimensão biopsicossocial que o MCCP faz uso, foram identificadas diversas 
demandas de saúde entre as recuperandas, sendo as principais: psicológicas e psiquiátricas, ginecológicas, 
odontológicas e cardiológicas. O ambiente privado de liberdade, o contexto de incerteza e medo gerado pela 
pandemia favoreceram o desenvolvimento de alguns perturbações emocionais como ansiedade, tristeza, 
insônia, impactando a qualidade de vida e contribuindo para o uso de ansiolíticos e hipnóticos (3). Ademais, 
essas alterações foram atribuídas, pelas próprias entrevistadas, ao excesso de preocupação delas com seus 
familiares expostos à pandemia, à vulnerabilidade social e à violência. Foi notória a necessidade de 
continuidade do cuidado integral às recuperandas, principalmente no aspecto psicológico/psiquiátrico. Logo, 
o trabalho a ser continuado deve ser pautado na escuta ativa, levando em consideração os aspectos subjetivos 
da queixa e o contexto no qual a recuperanda está inserida. Considerações finais: Após a conclusão dos 
atendimentos, foi observado que, a população privada de liberdade sofre com a ausência de amparo 
governamental e que essa situação se agravou ainda mais com a pandemia. Além disso, entender a história 
dessas mulheres privadas de liberdade, foi uma experiência fundamental que, contribuiu para a humanização 
da formação médica. 
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Resumo 
Introdução: A alopecia frontal fibrosante (AFF) é uma forma de alopecia cicatricial linfocítica progressiva, que 
acomete principalmente mulheres no período pós-menopausa, resultando em perda simétrica de cabelo ao 
longo da linha frontal. O diagnóstico é baseado em achados clínicos e histopatológicos. O principal objetivo do 
tratamento é a estabilização do quadro, e evitar a perda adicional de cabelo. 
Relato de caso: Paciente do sexo feminino, 32 anos, hipertensa e estudante, procurou o consultório de 
Dermatologia relatando queda de cabelo persistente por aproximadamente 3 anos, com piora recente e 
aumento da área afetada na fronte. A paciente negou ter recebido tratamento prévio e não tinha histórico 
familiar semelhante. Além disso, ela observou que os fios de cabelo se soltavam facilmente ao serem 
tracionados. 
No exame físico, foi evidenciado aumento na distância entre os supercílios e a linha de implantação do couro 
cabeludo na região frontal, o que gerava nela incômodo e preocupação. O exame tricoscópico revelou fios de 
cabelo miniaturizados, perda de óstios foliculares, eritema e descamação peripilar, sinais de inflamação ativa. 
Com base nessas informações clínicas e nos achados do exame físico, foi estabelecido o diagnóstico de 
alopecia fibrosante frontal. O tratamento foi iniciado prontamente, utilizando minoxidil, clobetasol, tacrolimus 
, todos de uso tópico, além de doxiciclina oral. Também foram solicitados exames laboratoriais e 
oftalmológicos para avaliar a possibilidade de introdução de hidroxicloroquina na próxima consulta. 
Discussão e Considerações Finais: A AFF é uma condição que afeta predominantemente mulheres, podendo 
levar a perda capilar permanente. O diagnóstico precoce e o início imediato do tratamento são fundamentais 
para estabilizar a doença e evitar sua progressão. Terapias iniciais comuns para AFF incluem tratamento tópico 
( corticóides tópicos, inibidores de calcineurina, minoxidil ), e terapias sistêmicas (inibidores da 5 alfa redutase, 
hidroxicloroquina e tetraciclinas. É importante ressaltar que a evidência científica atual sobre o tratamento da 
AFF é limitada, e estudos de alta qualidade são necessários para fornecer diretrizes mais sólidas e 
personalizadas para o manejo dessa condição. 
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Resumo 
Introdução: O trauma raquimedular (TRM) e&#769; caracterizado por uma agressa&#771;o trauma&#769;tica 
na medula espinal causada de forma acidental e compressiva. O paciente pode apresentar um quadro de 
tetraplegia ou paraplegia, a depender da altura da injúria. A fase de reabilitação exige uma equipe 
multiprofissional, com ênfase para médicos, fisioterapêutas e enfermeiros, a fim de restabelecer certa 
independência funcional do paciente e melhorar a sua qualidade de vida. A lesa&#771;o medular afeta 
aproximadamente de 900 a 1.000 indivi&#769;duos por milha&#771;o na populac&#807;a&#771;o geral, 
principalmente homens em idade produtiva. Objetivos: Analisar os benefícios de uma equipe 
multiprofissional, com foco em médicos, fisioterapêutas e enfermeiros, na reabilitação e na promoção da 
qualidade de vida do paciente com lesão medular. Métodos: O estudo trata-se de uma revisão sistemática da 
literatura de acordo com a declaração PRISMA, utilizando os descritores: “lesão medular” e “reabilitação”, por 
meio das bases de dados Scielo e revistas eletrônicas das universidades: UNIFESP, UFG, FUNVIC e INESUL. 
Foram incluídos artigos de revisão e estudos de caso, publicados entre 2005 e 2020. Resultados: A busca 
resultou em 12 trabalhos que abordaram a atuação de três classes profissionais na reabilitação de pacientes 
acometidos por TRM, sendo estas: médicos, enfermeiros e fisioterapeutas. A atuação médica foi composta 
por especialidades da ortopedia e da fisiatria, com objetivo de reverter a desmineralização óssea dos 
pacientes. Além disso, a reabilitação fisioterapêutica auxilia no estímulo das habilidades motoras e na 
promoção de uma melhor locomoção física. Ademais, os profissionais da enfermagem  atuaram na assistência 
às alterações decorrentes do TRM, sejam elas transitórias ou permanentes, com intervenções para a 
prevenção de Úlcera por Pressão (UP) e de disreflexia autonômica, além da promoção da execução da 
Atividade da Vida Diária (AVD). Conclusões: A abordagem multiprofissional, com uma equipe de médicos, de 
fisioterapeutas e de enfermeiros, apresentou efeitos benéficos que repercutiram na qualidade de vida de 
indivíduos acometidos por TRM, de modo a promover maior autonomia e aprimorar tanto o bem-estar físico, 
quanto o psicológico. 
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Resumo 
Introdução: A visita domiciliar é uma estratégia essencial na saúde, permitindo o contato direto com pacientes 
em seu lar. Essa abordagem permite compreender melhor as condições de vida, as dinâmicas familiares e as 
necessidades individuais, promovendo um cuidado personalizado e efetivo. No contexto da promoção do 
cuidado em saúde, a visita domiciliar é vital para populações vulneráveis ou com dificuldade de acesso aos 
serviços. Na formação médica, é de suma importância, proporcionando aos estudantes uma experiência 
prática e enriquecedora, complementando os conhecimentos teóricos adquiridos em sala de aula. Essa prática 
desenvolve habilidades clínicas e de comunicação, promove visão holística da saúde e reforça valores de uma 
medicina centrada no paciente e na comunidade. Materiais e Métodos: Realizou-se visita domiciliar a uma 
paciente de 74 anos diagnosticada com Doença de Alzheimer em estágio avançado, apresentando 
comprometimento das atividades básicas de vida diária. Resultados e Discussões: Ao realizar a visita domiciliar 
foi possível entender o verdadeiro contexto de vida tanto da paciente quanto do seu esposo, e vivenciar os 
determinantes de saúde que afetam aquela família. Estar na residência da paciente permitiu observar as 
condições da habitação e as limitações de recursos. Por exemplo, constatou-se que as medicações estavam 
armazenadas de maneira inadequada, todas misturadas e sem as embalagens originais ou prescrições 
próximas. Além disso, foi possível identificar a presença do marido e da nova cuidadora como parte da rede 
de apoio social, sendo que esta última possuía pouco conhecimento sobre as necessidades diárias da paciente. 
A distância dos filhos revelou uma possível insuficiência familiar. Para o estudante de medicina, a visita 
domiciliar se torna um desafio, uma vez que destaca a importância de habilidades como empatia, comunicação 
efetiva, pensamento crítico e trabalho em equipe. Essas habilidades vão além do conhecimento técnico, 
possibilitando a prática de uma medicina centrada na pessoa. Considerações Finais: O domicílio é um local 
íntimo e privado onde as pessoas vivem e desenvolvem suas relações interpessoais, portanto, ao entrar na 
residência de um paciente, o estudante deve portar-se com respeito e sensibilidade. A visita domiciliar assume 
uma relevância significativa na formação médica, pois oferece aos estudantes a oportunidade única de 
vivenciar a realidade do paciente dentro de seu ambiente familiar. Essa experiência permite ampliar as 
perspectivas e proporciona uma base sólida para oferecer um cuidado mais abrangente e personalizado. 
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Resumo 
Introdução: 
O eflúvio telógeno (ET) é uma forma de alopecia não cicatricial desencadeada por fatores como estresse, 
infecções e uso de medicamentos¹-². Essa condição consiste em uma manifestação temporária e autolimitada, 
caracterizada pela queda capilar difusa devido a uma interrupção prematura do ciclo capilar, levando os 
folículos pilosos à fase telógena³. A etiologia do ET ainda não está completamente compreendida, o que torna 
relevante a investigação sobre sua incidência e a relação com determinados fatores. 
Objetivos: 
Avaliar a incidência do eflúvio telógeno em pacientes pós-infecção e possíveis fatores associados a essa 
condição, na cidade de Guanambi, Bahia. 
Métodos: 
A pesquisa foi realizada a partir da abordagem quantitativa, do tipo descritiva, com coleta de dados através 
de questionários presenciais em duas Unidades Básicas de Saúde, na cidade de Guanambi/BA. Foram 
selecionados 100 pacientes com idade acima de 18 anos e histórico de infecção entre 2020 e 2022 para 
participar do estudo. Vale ressaltar que, o trabalho foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
– CEP das Faculdades Integradas Pitágoras de Montes Claros, garantindo a conformidade ética e a proteção 
dos participantes. 
Resultados: 
Dos participantes avaliados, 59% relataram aumento da queda de cabelo após a infecção. A maioria dos casos 
de ET ocorreu entre 1 e 3 meses após o diagnóstico da infecção, tendo uma predominância em pacientes do 
sexo feminino (67,2%), com idade entre 18 e 29 anos (32,8%). Além disso, 62,5% dos participantes 
apresentavam comorbidades prévias, na qual a hipertensão arterial sistêmica a mais comum. 
Quanto à busca por ajuda médica, apenas 19,4% dos pacientes procuraram atendimento profissional, 42,9% 
pelo clínico geral e 57,1% pelo dermatologista. Dentre estes, somente 3 deles obtiveram algum diagnóstico 
específico, sendo 66,7% diagnosticados com ET. O tratamento mais utilizado pelos pacientes afetados foi o 
uso de vitaminas (30,8%), seguido pelo uso de minoxidil (23,1%). 
Conclusões: 
Diante disso, o estudo evidenciou uma relação significativa entre quadros infeciosos e o desenvolvimento do 
ET, com maior incidência relatada em mulheres de 18 a 29 anos e entre 1 e 3 meses após a infecção&#8308;-
&#8309;. Verificou-se, ainda, que a presença de comorbidades associadas também parece influenciar o 
desenvolvimento dessa condição&#8310;-&#8311;. 
A baixa busca por ajuda médica e diagnóstico específico ressaltam a importância da conscientização e estudos 
para compreender essa relação. Por fim, a escassez de informações sobre o tema destaca a necessidade de 
investigações para facilitar o diagnóstico precoce e melhorar a abordagem terapêutica ao ET pós-infecção. 
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Resumo 
Introdução: 
O eflúvio telógeno (ET) é uma forma de alopecia não cicatricial desencadeada por vários fatores, como 
estresse, infecções e uso de medicamentos¹&#8315;². Neste contexto, pacientes pós-infecção por COVID-19 
têm relatado queda intensa de cabelo, o que sugere uma possível correlação entre a infecção viral e o 
desenvolvimento do ET³. Com isso, este estudo tem como objetivo fazer uma revisão de literatura sobre a 
incidência de ET em pacientes pós-infecção por COVID-19 e destacar a necessidade de pesquisas adicionais 
sobre o assunto. 
Objetivos: 
Fazer uma revisão sistemática da literatura sobre a incidência de eflúvio telógeno em pacientes pós-infecção 
por COVID-19 para melhor compreender a correlação entre as duas condições. 
Métodos: 
Realizou-se uma revisão sistemática de literatura mediante buscas nas bases de dados PubMed, LILACS e 
Scientific Electronic Library Online (SciELO), com os seguintes descritores: “Eflúvio telógeno” e “COVID”.  A 
partir da leitura dos títulos foram identificadas 76 publicações. Sendo selecionados 49 baseados na leitura 
integral de cada um, resultando na utilização de 23 artigos. Os critérios de inclusão foram: artigos completos, 
publicados em português e inglês, entre os anos de 2020 e 2023. O critério de exclusão foi a não pertinência 
ao tema. Por fim, dos 23 secionados, 19 atestaram comprovação da correlação entre a infecção pelo covid-19 
e o desencadeamento do ET. 
Resultados: 
A análise dos dados revelou a importância de mais estudos na área, uma vez que ET em pacientes pós-infecção 
por COVID-19, pode ser associada ao vírus, principalmente em mulheres jovens². Verificou-se, ainda, que a 
presença de comorbidades associadas também parece influenciar o desenvolvimento dessa condição4. A falta 
de busca por ajuda médica e o baixo índice de tratamento adequado destacam a necessidade de mais 
pesquisas e conscientização sobre o ET pós-infecção por COVID-195. Compreender essa relação pode 
contribuir para o diagnóstico precoce e o manejo adequado dessa condição. 
Conclusões: 
Portanto, o presente estudo evidenciou que o ET pode ocorrer como um sintoma pós-COVID-19 em alguns 
indivíduos, uma vez que o COVID-19 é conhecido por causar inflamação sistêmica e estresse no corpo, o que 
pode levar à queda de cabelo em indivíduos suscetíveis. Esse estresse e a inflamação induzidos pela infecção 
podem interromper o ciclo normal de crescimento do cabelo, levando a um aumento da queda de cabelo em 
alguns indivíduos. É importante observar que a perda de cabelo pode ter várias causas subjacentes e nem 
todos os que se recuperam do COVID-19 terão ET. 
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Resumo 
Introdução: Os cuidados paliativos podem proporcionar uma melhora na qualidade de vida de crianças que 
convivem com doenças graves, de modo a atenuar seu sofrimento e dar apoio aos familiares de forma 
contínua. Sendo um benefício para os pacientes pediátricos, a recomendação atual pela Organização Mundial 
da Saúde (OMS) é de que inicie os cuidados paliativos ao realizar o diagnóstico de câncer independente de seu 
prognóstico, sendo essa a principal causa de morte em crianças na atualidade. No entanto, mesmo tendo 
estímulo ao tratamento precoce, ainda há obstáculos nesse cuidado, em razão da dificuldade de 
reconhecimento da necessidade para o paciente, por falta de capacitação de médicos, enfermeiros e membros 
da equipe e atrasos na integração multidisciplinar dos profissionais que acompanham a doença a longo prazo. 
Assim, muitos pacientes ficam desassistidos por esse serviço e muitos recebem o cuidado próximo ao óbito, 
não tendo um resultado significativo. Dessa forma, mudanças no cuidado paliativo que oferece apoio físico, 
psicológico e social ao paciente e seus familiares, de modo ampliado e capacitado torna-se indispensável nos 
dias atuais para que ocorra eficácia nesse serviço e que possa sanar seus desafios. Objetivos: descrever os 
benefícios do cuidado paliativo na população pediátrica e demonstrar os estudos atuais sobre as intervenções 
necessárias. Metodologia: trata-se de estudo de revisão de literatura, realizada nas bases de dados da National 
Library of Medicine (MEDLINE), via PubMed, com os seguintes descritores: “cuidados paliativos pediátricos e 
seus desafios”, publicadas no período de 2019 a 2023. Resultados: as revisões confirmam a associação entre 
o cuidado paliativo e os benefícios na qualidade de vida do paciente e de familiares para conviver com a 
doença grave. Conclusão: os estudos demonstram que intervenções precoces promovem benefícios para 
crianças e adolescentes e que medidas direcionadas que envolvam uma equipe treinada e com planejamento 
adequado propicia melhores resultados no atendimento ideal a população pediátrica. 
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Resumo 
O sangramento genital durante o ciclo gravídico-puerperal é uma queixa comum e sintoma responsável por 
inúmeras consultas obstétricas de urgência. A hemorragia obstétrica é a principal causa de mortalidade 
materna e fetal no mundo. O diagnóstico seguro e rápido é essencial para garantir a qualidade do atendimento 
da paciente com esse tipo de intercorrência. Os sangramentos na gravidez são divididos em hemorragias da 
primeira e segunda metade da gestação. As causas mais comuns de sangramento na primeira metade da 
gestação são aborto, gestação ectópica e doença trofoblástica gestacional, enquanto que as hemorragias da 
segunda metade da gestação são causadas pelo descolamento da placenta normalmente inserida, placenta 
prévia e rotura uterina. Aborto é a interrupção da gestação antes de 20 semanas ou com concepto pesando 
menos de 500 gramas. Cerca de 50% dos abortos espontâneos ocorrem antes da 8ª semana de gestação, 
sendo a anomalia cromossômica a etiologia mais frequentemente associada a esta doença.  O diagnóstico de 
aborto deve ser considerado quando uma mulher em idade reprodutiva, com vida sexual ativa, apresenta 
atraso menstrual, sangramento vaginal, acompanhado de cólicas. Prenhez ectópica (PE) corresponde à 
implantação e desenvolvimento do concepto fora da cavidade uterina, sendo a topografia mais comum a 
tubária. Mulheres com PE correm grande risco de não receberem este diagnóstico em um primeiro 
atendimento, devido à pluralidade das manifestações clínicas. Por este motivo, a PE ainda representa a 
principal causa de morte materna no 1º trimestre nos EUA, tornando obrigatória a sugestão desta hipótese 
diagnóstica para qualquer mulher em idade reprodutiva, com dor abdominal ou pélvica e irregularidade 
menstrual.  Já Doença trofoblástica gestacional representa um amplo espectro de condições caracterizadas 
por proliferação anormal do tecido trofoblástico e diferentes potencialidades para invasão local e metástases, 
variando desde mola hidatiforme parcial não complicada até coriocarcinoma metastático.   O diagnóstico de 
DTG pode ser aventado quando a mulher em idade reprodutiva se queixa de sangramento genital de volume 
variável, na maioria das vezes persistente, dor em cólica em hipogástrio, crescimento uterino rápido e 
eliminação genital de material amorfo vesicular. É comum a história de hiperêmese, hipertensão associada à 
proteinúria (mimetizando pré-eclâmpsia de início precoce) e sintomas de hipertireoidismo. Objetivo: 
Descrever os principais sinais e sintomas de sangramentos na primeira metade da gravidez para que essas 
pacientes recebam um diagnóstico rápido e seguro. Metodologia: Trata- se de uma revisão de literatura, 
realizada nas bases de dado SciELO, PUBMED, com os seguintes descritores “ Como identificar um 
sangramento de risco na primeira metade da gravidez” publicada no período de 2019 a 2023. Resultado: As 
revisões de literatura mostram que é de extrema importância identificar um sangramento de risco na primeira 
metade da gravidez para manter a estabilidade da gestação. Conclusão: As revisões evidenciaram que o 
sangramento na gestação é um dos principais motivos de consultas na urgência obstétrica e que quanto mais 
rápido ele é identificado mais diminui a morbimortalidade dessas pacientes. 
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Resumo 
Introdução: O Transtorno do Déficit de Atenção com Hiperatividade (TDAH) é uma condição neuropsiquiátrica 
que afeta a capacidade de concentração, controle de impulsos e hiperatividade. No contexto acadêmico, 
observa-se que os estudantes de medicina estão expostos a elevados níveis de estresse e pressão, o que pode 
potencialmente influenciar o desenvolvimento e a manifestação do TDAH. Objetivos: Correlacionar e 
apresentar as principais características do TDAH e sua manifestação característica sobre os acadêmicos e o 
uso de tratamento com multiprofissionais como estratégia para aliviar os sintomas. Métodos: A metodologia 
empregada envolveu uma revisão sistemática da literatura científica disponível sobre o TDAH em estudantes 
de medicina. Foram consultadas bases de dados acadêmicas e artigos relevantes publicados em periódicos 
científicos. Os critérios de inclusão consideraram estudos que abordassem o TDAH, seus sintomas, fatores de 
risco e impacto na vida acadêmica dos estudantes de medicina. Além disso, como critérios de exclusão, 
adotou-se a aplicação de filtros no que tange a produções científicas não disponíveis na íntegra e publicação 
superior aos últimos 5 anos. Resultados: A revisão de literatura revelou que estudantes de medicina podem 
ser afetados pelo TDAH de forma significativa, com uma prevalência possivelmente maior do que em outros 
grupos de estudantes. Os sintomas do TDAH podem prejudicar o desempenho acadêmico, a qualidade de vida 
e o bem-estar emocional desses estudantes. Fatores como carga de estudos intensa, falta de habilidades de 
gerenciamento de tempo e altas expectativas acadêmicas podem contribuir para o agravamento dos sintomas. 
A revisão destacou a importância de identificar e abordar o TDAH entre estudantes de medicina 
precocemente, principalmente nas fases iniciais do curso, a fim de proporcionar intervenções adequadas e 
suporte necessário para o sucesso acadêmico e bem-estar geral. Além disso, observou-se que a 
conscientização sobre o TDAH e suas implicações é essencial para criar ambientes educacionais mais inclusivos 
e acolhedores para esses estudantes. Conclusão: Os achados desta revisão de literatura enfatizam a relevância 
de compreender a relação entre o TDAH e estudantes de medicina. É fundamental promover maior 
conscientização sobre o tema entre educadores, profissionais de saúde e estudantes, visando melhorar a 
identificação precoce, oferecendo suporte adequado e promoção da inclusão desses indivíduos no ambiente 
acadêmico. Futuras pesquisas são necessárias para aprofundar o entendimento sobre o TDAH em estudantes 
de medicina e desenvolver estratégias eficazes de intervenção e prevenção. 
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Resumo 
Introdução  
Com a chegada da COVID-19 no Brasil, os Sistemas de Saúde acabaram por negligenciar os casos de infecção 
por tuberculose, pois a superlotação dos serviços de saúde no período impediu a vigilância epidemiológica 
efetiva no monitoramento da tuberculose. Nota-se que, mesmo diante dos avanços da era da Biologia 
Molecular, o ano 2020 trouxe consigo a intensificação das taxas de óbito pela doença provocada pelo agente 
Mycobacterium tuberculosis, mesmo com um menor número de diagnósticos. Por isso, é nítido que a 
pandemia do COVID-19 alterou a dinâmica social da saúde mundial e foi intrinsecamente responsável pela 
oscilação do perfil epidemiológico da tuberculose. 
Objetivos 
Dimensionar como o período pandêmico afetou o perfil epidemiológico da tuberculose  quanto à transmissão, 
diagnóstico, tratamento e prevenção, a fim de avaliar a intervenção na tuberculose. 
Método 
Estudo quantitativo ecológico, com utilização de dados abertos fornecidos pelo DataSUS e de outras 
referências, dos períodos de jan-dez de 2019, 2020, 2021, 2022 e jan-julho de 2023 de indivíduos com 
tuberculose pulmonar.  
Resultados  
O número de casos de tuberculose confirmados no Brasil, segundo o DATASUS foi de 94735 em 2018, 96184 
em 2019, 86414 em 2020, 91776 em 2021, 101806 em 2022 e uma estimativa de mais de 100.000 casos em 
2023. Observa-se que há uma tendência de crescimento do número de casos ao longo dos anos, contudo, o 
ano de 2020, ano da pandemia, rompeu essa progressão. Considerando que a tuberculose teve um aumento 
no número de mortes no ano de 2020 esperaria-se um maior número de casos confirmados, o que não 
aconteceu. Por isso, é nítido a influência da pandemia do coronavírus na epidemiologia da tuberculose. 
Conclusão  
Diversos fatores influenciaram o paradoxo da redução de casos confirmados e de mais mortes por tuberculose 
no mesmo período. Em 2020, os sistemas de saúde negligenciaram serviços de outras doenças 
infectocontagiosas frente à Covid-19 por não terem um preparo estrutural e profissional para lidar com 
períodos de pandemias. Além disso, a infecção por covid-19 agravou o quadro clínico de pacientes com 
tuberculose, explicando parcialmente o aumento do número de mortes, ao passo que as medidas profiláticas 
adotadas preveniram despropositadamente a transmissão de tuberculose, justificando a redução de 
diagnósticos. Por isso, é essencial incentivar a formulação de um modelo de atenção às doenças 
infectocontagiosas para períodos instáveis a fim de minimizar o impacto dos períodos de crise em outras 
doenças infectocontagiosas. 
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Resumo 
Introdução 
O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é um distúrbio neurológico comum, caracterizado pelo 
desenvolvimento atípico e inadequado das habilidades sociais e comunicativas, apresentando dificuldades 
comportamentais, ações repetitivas, distúrbios de comunicação e fala, pouca reciprocidade ao meio social 
inserido e interesses em atividades restritas. A avaliação precisa ser multidisciplinar e desenvolvimental, e a 
detecção precoce é essencial para a intervenção precisa, pois a introdução medicamentosa aliado a um 
ambiente de apoio podem reduzir os sintomas comórbidos. Atualmente, o número de diagnósticos é 
crescente, sendo variados fatores os  responsáveis por esse aumento. 
Objetivos 
Investigar e discutir como a dinâmica da sociedade hodierna contribui para  aumento do número de pessoas 
diagnosticadas com espectro autista. 
Métodos 
Revisão sistemática da literatura disponível no Scielo e PUBMED, utilizando os caracteres: “autism” e 
“prevalence”, análise de bancos de dados do Centros de Controle e Prevenção de Doenças dos EUA  e 
entrevista com a proprietária da clínica “Espaço Sustentar” no Vale do Aço - MG. 
Resultados 
Os resultados do Monitoramento de Deficiências do Autismo e Desenvolvimento (ADDM), em média, existia 
uma prevalência de 6,7 por 1.000 crianças em 2000. Essa prevalência  cresceu para 27,6 por 1.000 em 2020. 
No Brasil, o Censo Escolar registrou um aumento de cerca de 280% no número de  matrículas de estudantes 
com TEA entre 2017 e 2021. Ademais, a proprietária do Espaço Sustentar afirma que há um crescimento 
acelerado na procura por reabilitação de autismo e a demanda da empresa cresceu em dez vezes nos últimos 
4 anos. 
Conclusão 
A psicofobia é o preconceito contra as pessoas que têm transtornos mentais. Historicamente, doentes mentais 
foram acusados de bruxaria.  Contudo, com a expansão da mídia e acesso à informação, mais pessoas buscam 
ajuda ao perceberem comorbidades incomuns, o que inclui a percepção de traços autistas. Além disso, os 
profissionais da saúde estão mais atentos à percepção de problemas neurológicos, a busca por informação e 
a expansão de acervos acadêmicos de doenças mentais têm contribuído para maior assertividade no 
diagnóstico de autismo. É válido destacar que o excesso de telas e a personalidade de uma criança pode 
acarretar em uma certa hipoatividade mas não deve ser confundida com autismo, por isso, observa-se a 
necessidade de mais estudos a respeito do tema para que os profissionais de saúde estejam habilitados no 
diagnóstico e manejo, para assim, contribuir com a minimização dos impactos negativos na vida do paciente. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A cirurgia bariátrica tem sido amplamente utilizada como uma abordagem eficaz para o 
tratamento da obesidade mórbida e suas comorbidades associadas (efeito metabólico). Visto que apesar da 
cronicidade, a obesidade, mesmo não tendo cura, possui terapia de controle. Esses procedimentos têm 
demonstrado resultados alcançados na perda de peso a curto e médio prazo. No entanto, há preocupações 
sobre a recidiva de ganho de peso em alguns pacientes, especialmente no longo prazo. Compreender os 
fatores de risco e as taxas de recidiva no ganho de peso é fundamental para otimizar os resultados a longo 
prazo e desenvolver estratégias de prevenção e manejo adaptadas. Considerando fatores que podem estar 
associados à recidiva, como idade, sexo, tipo de cirurgia e adesão a mudanças no estilo de vida pós-operatório. 
OBJETIVOS: O presente estudo busca analisar a recidiva de ganho ponderal nos pacientes submetidos à 
cirurgia metabólica para redução de peso e comorbidades, visando entender o seu desfecho no longo prazo. 
MÉTODO: Trata-se de um estudo retrospectivo em que foi realizado uma revisão de literatura, sendo 
selecionados 18 artigos nas plataformas PUBMED e  SciELO.  As referências foram colhidas do período 2016 a 
2023, sendo selecionadas as mais recentes e que apresentavam dados mais concretos a respeito do tema. 
Foram utilizados como critério de escolha os seguintes descritores:  cirurgia metabólica, ganho de peso, 
redução de comorbidades. RESULTADOS: A literatura aborda que cerca de 15% dos pacientes submetidos a 
cirurgia bariátrica apresentam reganho superior a 20% no período de 5 anos a 10 anos após operação. Sendo 
iniciado este reganho normalmente 2 anos após procedimento, fator que possivelmente se dá devido a 
mecanismos afetados pela cirurgia, como o aumento do consumo energético, dilatação da bolsa gástrica e da 
anastomose gastrojejunal, distúrbios alimentares, sedentarismo, diminuição da taxa de metabolismo basal, 
alteração da dinâmica endócrina, entre outros. Mostrando a importância do controle comportamental do 
paciente para evitar a recidiva da obesidade. CONCLUSÃO: Ponderando as evidências científicas dessa revisão, 
percebe-se a necessidade de implementar intervenções no pré e pós-operatório para esclarecimento das boas 
práticas nutricionais e comportamentais, que necessitam ter prosseguimento no período pós-operatório. É 
importante ressaltar, que, embora possa ocorrer reganho de peso, as comorbidades associadas tendem a 
recorrer com menor frequência. Isso resulta em uma diminuição da mortalidade e um aumento da expectativa 
de vida do paciente, mesmo com o reganho ponderal, evidenciando que a abordagem cirúrgica apresenta 
maiores benefícios aos pacientes. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A artrose pisopiramidal é uma condição relevante que pode ocasionar dor e restrição no lado 
ulnar do punho. É crucial considerar diversos diagnósticos relacionados a patologias nessa região. A 
degeneração da articulação pisopiramidal freqüentemente apresenta um desafio em seu diagnóstico, o que 
pode gerar atraso em seu diagnóstico, necessitando de atenção constante. OBJETIVOS: este trabalho objetiva 
reunir dados da literatura sobre artrose pisopiramidal, realizar revisão científica sobre o tema, associado a 
uma apresentação de um relato de caso referente ao tema. MATERIAIS E MÉTODOS: foi feita revisão 
bibliográfica sobe o tema e outras causas de dor ulnar no punho, em base de dados como pubmed, scielo, 
lilacs e em livros texto. Realizado ainda revisão de prontuário, e registro fotográfico do caso tratado pelo autor. 
RESULTADOS: Encontramos cerca de 60 publicações relacionadas ao tema. A instalação da dor é insidiosa e 
pode se manifestar em testes especiais. Os exames de imagem, incluindo incidências radiográficas específicas, 
são fundamentais. No trabalho relatamos o caso de um paciente com dor crônica em face ulnar do punho, 
com história de trauma prévio. O diagnóstico de degeneração da articulação pisopiramidal foi feito por 
ressonância magnética do punho após um ano de sintomas. As queixas do paciente foram aliviadas após o 
procedimento cirúrgico de excisão do pisiforme. DISCUSSÃO: O quadro doloroso da face ulnar do punho tem 
sido um desafio diagnóstico devido a complexidade anatômica. São encontradas na literatura relatos de até 
44 diferentes entidades a serem considerado nos diagnósticos diferenciais. Existe relato de uma piora da dor 
na osteoartrose pisopiramidal na flexão do punho e desvio ulnar. A radiografia em supinação é sempre 
indicada, podendo ser associada a outros exames de imagem como a ressonância magnética. O tratamento 
conservador não apresenta bons resultados. Sendo assim, o tratamento com excisão do psiforme se 
apresentou como boa opção na melhora da dor, sem resultar em prejuízo funcional. CONCLUSÃO:  Precisamos 
estar vigilantes em relação à perspectiva de degeneração articular piso-piramidal, especialmente em situações 
de antecedentes traumáticos. Em casos em que o tratamento conservador falhe, o procedimento cirúrgico de 
excisão do osso, emerge como uma alternativa viável sugerida na literatura. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: Define-se dor crônica (DC) como aquela que persiste ou recorre por mais de três meses, por 
mais de um mês após resolução da lesão inicial ou que acompanha uma lesão incurável. Tal sintomatologia, 
mais comum em mulheres adultas e idosas, apresenta alta prevalência nacional e pode desencadear 
desdobramentos negativos, desde redução da qualidade de vida até desenvolvimento ou piora de transtornos 
psiquiátricos, como depressão e ansiedade. O tratamento medicamentoso, em geral, tem efeito modesto com 
redução ao longo do tempo. Esse estudo é relevante pela necessidade de avaliar a eficácia de novos meios 
terapêuticos, como o canabidiol (CBD). 
OBJETIVO: Avaliar a efetividade do CBD no controle da DC em comparação aos tratamentos convencionais. 
MÉTODOS: Foi realizada uma revisão sistemática entre fevereiro a junho de 2023. Foram incluídos ensaios 
clínicos randomizados (ECR) que avaliaram a efetividade do CBD na atenuação da DC, publicados em 
português, inglês ou espanhol. A busca de alta sensibilidade foi feita na MEDLINE pelo PubMed. A seleção foi 
realizada pelos autores de forma independente usando o aplicativo Rayyan, em duas etapas: a leitura de 
títulos e resumos e depois, do texto completo. A extração dos dados foi feita usando o Google Forms. 
RESULTADOS: A busca resultou em 123 artigos e, após avaliação dos critérios de elegibilidade, foram 
selecionados 4 estudos. Em relação ao desfecho primário, 3 dos 4 ECR demonstraram redução nos parâmetros 
de dor ao uso do CBD; como desfecho secundário, um estudo demonstrou melhora da qualidade de vida dos 
participantes, redução do uso de outros analgésicos e melhora em parâmetros de sono e humor. Outrossim, 
não foi demonstrado nenhum efeito adverso grave; quando presentes, os colaterais foram considerados leves 
— náusea, vômito, sonolência —, mas não podem ser atribuídos exclusivamente ao CBD, visto que os 
acometidos usavam concomitantemente outros medicamentos. Tais fatores, em conjunto, evidenciam os 
bons resultados encontrados e a boa segurança clínica atribuída ao uso do CBD. 
CONCLUSÃO: Apesar de terem sido constatadas algumas limitações nos ECR — pequenas amostras, pouco 
tempo de seguimento, subjetividade nos parâmetros de avaliação da dor —, os bons resultados encontrados, 
a segurança clínica evidenciada e a necessidade de se encontrar novos meios para controlar a DC fortalecem 
a hipótese de que o uso de CBD seja útil para essa condição, apresentando boas perspectivas para compor o 
arsenal terapêutico. Novos estudos mais robustos devem ser conduzidos para que a substância se configure 
como um dos métodos aprovados pelos órgãos farmacêuticos internacionais. 
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Resumo 
Introdução: A Diabetes Mellitus é uma doença crônica, metabólica e multifatorial, caracterizada pela 
hiperglicemia. No Brasil, sua prevalência tem aumentado devido à má alimentação, obesidade e sedentarismo, 
fatores de risco para a Diabetes Mellitus tipo 2 (DM2). Anteriormente associada ao envelhecimento, a DM2 
agora afeta cada vez mais jovens e adolescentes. A Educação em Saúde torna-se, então, fundamental para 
incentivar a adoção de bons hábitos, a partir da Promoção da Saúde. Assim, um trabalho foi desenvolvido em 
Angra dos Reis, com enfoque em práticas alimentares saudáveis na prevenção da Diabetes, baseado na 
compreensão de que é um risco modificável. Materiais e métodos: O presente trabalho é um relato de 
experiência, baseado na ação extensionista realizada pelos discentes do Instituto de Educação Médica em 
Angra dos Reis - RJ. O público-alvo consistiu em 48 adolescentes, estudantes da Escola Municipal Charles 
Dickens, pertencentes à rede pública de ensino. As etapas do trabalho incluíram uma dinâmica de "prato 
feito", onde os alunos simulavam a montagem de refeições diárias com base em imagens de alimentos 
selecionados. Em seguida, aplicaram-se perguntas interativas para investigar fatores relacionados aos seus 
estilos de vida e avaliar o conhecimento sobre a DM2. Por fim, realizaram-se palestras sobre a Diabetes 
Mellitus tipo 2, abordando suas consequências e como as práticas alimentares podem influenciar em seu 
desenvolvimento. Resultados e discussões: Apesar do conhecimento sobre a urgência de alteração das 
práticas alimentares da população brasileira e seus hábitos, nota-se que há complexidade no que se refere a 
uma alimentação equilibrada. A primeira atividade possibilitou a compreensão do que era constantemente 
consumido pelos adolescentes e percebeu-se que fatores socioeconômicos e culturais influenciam na 
montagem das refeições. Ademais, durante as perguntas notamos que poucos adolescentes entendiam a 
relação entre alimentação saudável e a prevenção da DM2, entretanto, as palestras auxiliaram a elucidar o 
tema, demonstrando resultados positivos. Sendo assim, ficou evidente que a participação interativa foi 
eficiente para a construção da aprendizagem dos adolescentes sobre o tema, proporcionando uma avaliação 
mais criteriosa acerca do que é consumido. Considerações finais: Conclui-se que este trabalho desempenhou 
a função social de proporcionar a promoção de saúde aos escolares, possibilitando uma reflexão crítica sobre 
seus hábitos alimentares, além de auxiliá-los a protagonizarem o processo de produção da saúde. Ademais, a 
ação desenvolvida também pôde trazer o ensejo aos acadêmicos de Medicina de serem veiculadores de 
informações onde subsidiam os jovens nas decisões que norteiam o processo saúde-doença. 
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Resumo 
Introdução: A Doença de Alzheimer (DA) é uma patologia associada a destruição progressiva e irreversível de 
neurônios, provocando eventual incapacitação e perda de funções cognitivas. Sendo a doença crônica-
neurodegenerativa mais frequente relacionada à idade avançada, afeta cerca de 35,6 milhões de pessoas ao 
redor do mundo. No Brasil, essa condição acomete 11,5% da população idosa, tornando-se uma preocupação 
à medida que a expectativa de vida dos brasileiros apresenta expressivo crescimento. Diante desse cenário 
desafiador, medidas relacionadas ao enfrentamento de doenças com maior prevalência entre a terceira idade 
precisam ser adotadas. Embora a patologia referida não apresente cura definitiva, soluções não 
farmacológicas 
estão sendo pesquisadas para dirimir a progressão da doença. Dentre essas alternativas, a prática de exercícios 
físicos surge como uma opção promissora. Objetivos: O presente artigo tem como objetivo revisar de forma 
sistemática a literatura atual acerca dos efeitos da atividade física sobre a cognição e capacidade funcional de 
pacientes idosos em estágios iniciais da Doença de Alzheimer. Métodos: Realizou-se uma pesquisa, nas bases 
de dados PubMed, Lilacs e Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), para estudos elegíveis, sendo estes ensaios 
clínicos randomizados, publicados no período de 2013 a julho de 2023. Os estudos deveriam incluir apenas 
participantes acima de 50 anos, obedecer critérios diagnósticos consolidados sobre Alzheimer e apresentar 
resultados utilizando o Mini Exame do Estado Mental (MMSE) ou a Subscala Cognitiva (ADAS-Cog) para avaliar 
o estado cognitivo dos afetados. Para a busca foram utilizados os seguintes Descritores em Ciências da Saúde: 
“Alzheimer Disease”, “Exercise Therapy” e “Aged”, com auxílio do operador booleano “AND”. Resultados: A 
princípio, 550 artigos foram encontrados, porém apenas seis estudos se enquadraram aos critérios de 
inclusão. Embora os dados obtidos não tenham relevância estatística significativa, observou-se uma 
preservação da cognição entre os pacientes que praticaram exercícios. Além disso, os estudos também 
apontaram melhorias na função motora e na qualidade de vida dos pacientes que participaram da intervenção. 
Em comparação, os gruposcontroles 
apresentaram diminuição na capacidade cognitiva ao decorrer dintervenção. Conclusões: Os níveis mais 
elevados de condicionamento cardiorrespiratório e atividade física estão relacionados ao aumento do volume 
do hipocampo, o que pode explicar o retardo na progressão do declínio cognitivo entre os pacientes que se 
engajaram na intervenção. Dessa maneira, a prática de exercícios físicos pode trazer benefícios para a cognição 
e a funcionalidade de pacientes idosos com Doença de Alzheimer. Porém, é fundamental aprofundar os 
estudos para determinar quais estratégias de exercícios são mais eficazes e adequadas para o tratamento 
dessa condição neurodegenerativa. 
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Resumo 
Introdução: A tetralogia de Fallot corresponde à mais prevalente das cardiopatias congênitas cianóticas. Sua 
apresentação se dá pelas quatro irregularidades cardíacas seguintes: estenose da valva pulmonar, hipertrofia 
do ventrículo direito, cavalgamento de aorta e defeito do septo interventricular. A clínica é expressa de acordo 
com o grau da hipoxemia, que é tão grave quanto forem as irregularidades supracitadas. É importante 
salientar que a hipoxemia é gerada pelo fluxo sanguíneo reduzido a ser oxigenado e, também, pela passagem 
de sangue não oxigenado para o ventrículo direito. Logo, os sinais e sintomas refletem estas condições 
causadas pelas anomalias. Dentre eles, a cianose é a mais citada, porém alguns pacientes podem apresentar 
um ‘’Pink Fallot’’, quando esta não é tão manifestada. Objetivos: Averiguar, através de revisão da literatura, a 
necessidade de serem realizados diagnóstico e intervenção precoces nas crianças nascidas com a Tetralogia 
de Fallot. Neste contexto, ressaltando a sua importância através da relação do tempo decorrido até a 
intervenção e a sobrevida. Métodos: Acerca da metodologia deste trabalho, configurado sob o formato de 
revisão da literatura, esta se deu através de pesquisas nas bases de dados PubMed, SCIELO e BVS, na utilização 
dos descritores ‘’Tetralogia de Fallot; cirurgia; diagnóstico’’. A seleção dos artigos foi feita com os resultados 
da busca em inglês e português, excluindo os publicados antes de 2017 e com QUALIS abaixo de B3. 
Resultados: Através dos artigos analisados, observou-se, de maneira geral, que a Tetralogia de Fallot possui 
grande prevalência dentre as cardiopatias congênitas, que urge uma demanda por expertise de seu 
diagnóstico e manejo e que a intervenção em tempo hábil está relacionada à redução da morbimortalidade. 
Conclusões: Em suma, verifica-se a grande importância clínica desta doença, dada ao número de casos e taxa 
de mortalidade. O que justifica enfatizar a imprescindibilidade de novos estudos e divulgação científica acerca 
do tema, no intuito de trazer informações que aumentem a capacidade dos profissionais de saúde em 
diagnosticar precocemente e definir a intervenção. 
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Resumo 
Infecção sexualmente transmissível causada pela bactéria espiroqueta Treponema pallidum. Apresenta amplo 
espectro clínico de apresentação na dependência do estágio da doença e sítio acometido. Descrição do caso: 
paciente do sexo masculino, 72 anos, hipertenso, portador de depressão e gota. proveniente da upa com 
quadro de manchas avermelhadas pelo corpo e edema em mmss e mmii, com queixa de prurido corporal 
associado a edema de mãos, bolhas e lesões crostosas hiperemiadas há 10 dias. nega febre ou outros sintomas 
associados. fez uso de cefalexina prescrito pelo médico do psf, mas sem melhora do quadro. ao exame físico, 
pa: 100 x 60 mmhg; fc 70; fr 18; sat 98%; lote, beg, corado, hidratado; anictérico e acianótico; glasgow 15. 
pele: presença de bolhas e lesões crostosas hiperemiadas em braços, pernas e tronco. mãos: edemaciadas e 
hiperemiadas com presença de lesões crostosas. acv: rcr 2t bnf ar: murmúrio vesicular fisiológico sem ruídos 
adventícios. abdome: normotenso, indolor à palpação superficial e profunda, ruído hidroaéreo positivo.  mmii: 
sem edema, panturrilhas livres. tumoração com flogose em hálux e calcâneo sugerindo gota ou abscesso. 
exames laboratoriais iniciais: hb: 14,9; ht 46%; leucócitos 11050; segmentados 51; plaquetas 215.000; sódio 
140; potássio 4,3; ureia 50; creatinina 1,73. vdrl reagente 1:512. tomografia de crânio 10/03/2023 sinais de 
redução volumétrica encefálica e ateromatose intracraniana hipodensidade na substância branca bi-
hemisférica, inespecífica, usualmente representando gliose/ rarefação de mielina no território de pequenas 
artérias.  lacunas na cabeça do caudado direito e tálamo esquerdo.  espaços perivasculares amplos e/ou 
lacunas nas regiões núcleo-capsulares. 
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Resumo 
Introdução: A criopreservação é amplamente utilizada na reprodução humana assistida para preservar a 
fertilidade e armazenar gametas e embriões. A criopreservação de embriões tornou-se uma estratégia 
rotineira em centros de reprodução humana, oferecendo benefícios como a redução de riscos de 
hiperestimulação ovariana e a possibilidade de transferência em ciclos posteriores. Diferentes protocolos de 
congelamento têm sido desenvolvidos, incluindo o congelamento lento e a vitrificação, diferentes tipos de 
crioprotetores e tempo de congelamento 
Objetivo: O objetivo deste estudo é explorar e discutir as perspectivas futuras em relação à criopreservação 
de embriões, abordando avanços tecnológicos, potenciais melhorias nas taxas de sobrevivência e viabilidade 
embrionária, assim como taxas de implantação e gravidez e desfechos neonatais. 
Métodos: O presente artigo, trata-se de uma pesquisa bibliográfica, qualitativa, descritiva, na qual foi realizada 
uma busca sistemática em bases de dados científicos, como PubMed e Lilacs, utilizando palavras-chave, como 
“embryo cryopreservation", "future perspectives", "technological advances", "freeze all" e “automated 
cryopreservation”. Utilizou-se como critérios de inclusão, artigos publicados nos últimos 10 anos em 
periódicos científicos revisados por pares. Foram analisados variáveis como: tempo de congelamento, freeze 
all e automatização das técnicas de vitrificação. 
Resultados: A criopreservação de embriões é uma técnica amplamente utilizada na reprodução assistida, 
embora a influência do tempo de congelamento na viabilidade e resultados permanece controversa. Os 
achados indicam que a transferência de embriões congelados de forma eletiva pode ser uma opção preferível, 
resultando em melhores resultados reprodutivos e menor risco de complicações em comparação com a 
transferência de embriões frescos. Além disso, a automatização do processo de vitrificação surge como uma 
alternativa promissora, visando minimizar erros e garantir um procedimento padronizado e repetível. 
Conclusões: Os avanços na criopreservação de embriões oferecem perspectivas promissoras para o futuro da 
reprodução assistida, oferecendo soluções cada vez mais eficazes e seguras aumentando as chances de 
sucesso e melhorando os cuidados oferecidos aos pacientes. 
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Resumo 
Introdução 
O e-SUS Atenção Primária à Saúde (e-SUS APS) é um conjunto de ações para otimizar a gestão da informação 
na Atenção Primária por meio da informatização do Sistema Único de Saúde (SUS). O projeto "Educa e-SUS 
APS" é uma parceria entre a UFMG e o Ministério da Saúde que busca proporcionar educação continuada aos 
profissionais que utilizam o e-SUS APS e o Prontuário eletrônico do Cidadão para o Centro Odontológico de 
Especialidades (PEC CEO), objetivando aprimorar a qualidade das informações inseridas diariamente. 
Materiais e Métodos 
Uma plataforma de ensino à distância foi desenvolvida para disponibilizar seis trilhas formativas destinadas 
aos diferentes perfis profissionais da APS. O conteúdo do curso foi fundamentado nas melhores práticas em 
saúde digital recuperadas dos manuais e portarias do Ministério da Saúde, disponibilizados pela Secretaria de 
Atenção Primária à Saúde (SAPS); além de outros canais oficiais. A análise dos tickets de dúvidas recebidos no 
canal de suporte do e-SUS APS durante o primeiro semestre de 2022 foi utilizada para direcionar os  cursos e 
atender às necessidades individuais. 
Para tornar os cursos atrativos e abranger as demandas dos profissionais, a equipe optou por utilizar recursos 
audiovisuais, como vídeos e podcasts, que foram construídos utilizando a metodologia ágil “SCRUM”, com 
reuniões regulares e melhorias incrementais. 
Resultados e Discussões 
O projeto consiste na criação de 40 vídeos, sendo que 30 estão quase concluídos, com o propósito de fornecer 
conteúdo explicativo e prático para orientar o registro adequado de informações. Além disso, foram 
produzidos 6 podcasts em formato de diálogo, abordando tópicos relevantes como cursos, panorama da saúde 
digital, marcos legais e aspectos da APS. A experiência reuniu docentes, discentes e pesquisadores das ciências 
da saúde, da computação e do design, além de profissionais da APS e da  própria SAPS. 
Conforme Lima e Moura (2015), a combinação de recursos audiovisuais ao projeto do curso com conteúdo 
teórico é benéfica, pois cada aluno possui diferentes formas de aprendizado. Assim, a modalidade de ensino 
a distância é eficaz diante dos desafios da educação continuada em saúde, permitindo que os alunos 
acompanhem e revisem o material conforme necessário, além de facilitar a aprendizagem na própria unidade 
de trabalho. 
Considerações Finais 
Estudos futuros serão conduzidos para analisar o uso, as implicações e os impactos da oferta da educação 
continuada. Assim, será possível aperfeiçoar os materiais conforme  necessário, qualificando os processos de 
trabalho em saúde ao gerar resultados significativos na formação dos profissionais. 
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Resumo 
Introdução: Esse trabalho relata a experiência extensionista de difusão de informações científicas sobre as 
propriedades medicinais e o uso alternativo de corantes naturais encontrados em plantas como açafrão, 
jenipapo e urucum, visando  promover a participação ativa da comunidade no autocuidado e incentivar a 
economia local. Materiais e métodos: O evento intitulado "I Workshop Cores da Esperança" ocorreu em 
15/10/2022, no período da manhã, com palestras informativas, oficinas de cultivo e extração de corantes 
naturais e produção artesanal de fitocosméticos, em parceria com a Prefeitura Municipal de Uberlândia. 
Resultados e discussões: Inicialmente, foram transmitidas para a comunidade as informações baseadas em 
evidências científicas sobre as propriedades físicas, químicas, medicinais e biológicas das plantas, além de 
terem sido abordados seus cultivos e usos alternativos. Na sequência, houve a divulgação de técnicas de 
cultivo e diversas aplicações dos corantes naturais, como na produção de sabonetes fitoterápicos, extração de 
corantes, no uso na tecelagem e fabricação de giz de cera. O projeto foi encerrado com apresentação 
expositiva das experiências anteriores, proporcionando uma relação dialógica com os participantes, na 
perspectiva extensionista de Paulo Freire. Considerações finais: Através desse projeto, a comunidade 
acadêmica teve a oportunidade de interagir de forma horizontal com a população local, seguindo princípios 
de educação popular. Essa interação permitiu desmistificar crenças infundadas e fornecer suporte científico 
por parte dos estudantes e docentes. Além disso, a extensão mostrou-se um meio integrativo e científico para 
impulsionar a economia solidária local de forma sustentável, por meio do compartilhamento de conhecimento 
nas oficinas e palestras, e incentivando um cuidado holístico da saúde, com a participação ativa dos indivíduos 
em seus processos de prevenção e tratamento. 
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Resumo 
Introdução: A pediculose é uma infestação causada por piolhos em humanos que atinge principalmente 
escolares. A fim de previnir sua disseminação, foram postas em execução atividades extensionistas que 
tiveram como objetivo principal difundir o conhecimento sobre essa ectoparasitose.Materiais e métodos: As 
atividades, coordenadas por docentes, com o auxílio de estudantes de graduação em Biomedicina, 
Enfermagem e Medicina, foram realizadas em escolas de Uberlândia-MG. Para tanto, foram aplicadas rodas 
de conversa,  jogo didático (quebra-cabeça) e observação dos piolhos (macho e fêmea) com microscópio. 
Resultados e discussão: . Ações lúdicas nos processos de ensino e aprendizagem são importantes meios para 
desenvolver habilidades cognitivas sobre conteúdos abordados. Com isso, a aplicação de jogos educativos e a 
abordagem interativa são formas de contribuir, com baixo custo e alta eficiência, para a solidificação do 
conhecimento. Sabendo disso, a ação extensionista, pautada em uma metodologia lúdica e ativa, foi realizada 
com 200 crianças de 6 a 8 anos, distribuidas em 17 turmas de duas escolas. Em um primeiro momento, a 
interação dialógica (roda de conversa) deu-se por uma introdução sobre o tema e posterior esclarecimento de 
dúvidas, contando com uma grande adesão dos infantis, que demonstraram possuir um conhecimento prévio 
do assunto. Identificou-se, também, que muitas desinformações compunham o senso comum dos escolares, 
sendo que o momento permitiu desconstrui-las e informá-los corretamente. As próximas atividades foram 
facilitadas por este primeiro momento, que preparou os estudantes para as etapas seguintes. Assim, a 
segunda etapa da ação extensionista pautou-se na construção de um quebra-cabeça que estimulou a 
aprendizagem sobre o tema e reforçou conceitos de uma forma divertida e bem aceita pelos alunos. Como 
ação final, a observação da morfologia externa dos piolhos adultos no microscópio foi fundamental para a 
melhor compreensão do assunto e garantiu extremo entusiasmo e adesão do público alvo. Considerações 
finais: As ações contribuiram de forma efetiva para o conhecimento dos estudantes do ensino fundamental 
sobre características dos piolhos e controle da pediculose, ampliando os benefícios para toda a comunidade a 
partir da redução da transmissão dessa ectoparasitose e da melhoria de habitos de higiene, de prevenção e 
de combate. Ademais, cooperaram para que houvesse um melhor preparo dos graduandos e dos docentes 
das instituições envolvidos, proporcionando-lhes a ampliação de competências importantes para o 
desenvolvimento profissional e acadêmico. 
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Resumo 
Introdução: O Câncer de próstata é o segundo mais prevalente entre os homens brasileiros, com mortalidade 
de 15.25 a cada 100.000 homens. Pacientes oncológicos podem apresentar desequilíbrios metabólicos em 
decorrência da patologia, do tratamento e de suas complicações. Níveis elevados de triglicérides são deletérios 
ao sistema imunológico, aumentando o risco de infecção. A baixa depuração de triglicerídeos leva ao bloqueio 
parcial da função de macrófagos e granulócitos, aumentando o risco de complicações infecciosas e morbidade. 
Estudos demonstraram que pacientes frequentemente apresentam perfis lipídicos sanguíneos aberrantes. 
Ademais, os níveis de lipídios demonstraram estar associados à patogênese e progressão do câncer. A 
prevalência de alterações metabólicas está associada à propagação e gravidade do câncer, quando se prioriza 
a síntese de proteínas devido à resposta pró-inflamatória causada pelo tumor mais agressivo. 
Objetivos: Avaliar a possível associação entre os níveis de LDL-colesterol e triglicerídeos e o grupo de risco de 
câncer de próstata. 
Métodos: Estudo prospectivo, descritivo e longitudinal com pacientes portadores de câncer de próstata, por 
meio da avaliação do LDL-colesterol e triglicerídeo. Os grupos de risco são baseados no preconizado pelo 
National Comprehensive Cancer Network (NCNN). Estudo aprovado pelo CEP FM-UFF CAEE 
65015822.8.0000.5243. 
Resultados: Foram avaliados 153 pacientes. Idade média foi de 66,9 anos (IC 95% 65,9 – 67,9 / DP ± 6,4). 102 
pacientes (66,7%) se declararam pardo/negro e 51 (33,3%) branco. A média do LDL-colesterol foi de 141 mg/dL 
(IC 95% 137 – 146 / DP ± 28) e a média do Triglicerídeo foi de 163 mg/dL (IC 95% 156 – 170 / DP ± 45). Os 
pacientes de baixo risco (BR) foram 38 (24,8%), intermediário favorável (IF) foram 51 (33,3%), intermediário 
desfavorável (ID) foram 41 (26,8%) e alto risco (AR) foram 23 pacientes (23%). A média do LDL-colesterol para 
os grupos de risco foi: BR 110 mg/dL; IF 138 mg/dL; ID 158 mg/dL e AR 172 mg/dL, com significância estatística 
(p < 0,0001). A média do triglicerídeo para os grupos de risco foi: BR 149 mg/dL; IF 156 mg/dL; ID 171 mg/dL e 
AR 186 mg/dL, com significância estatística (p < 0,0001). 
Conclusões: Níveis elevados de LDL-colesterol e triglicerídeos podem estar associados a um cancer de próstata 
mais avançado. No entanto, são necessários estudos adicionais para confirmar essas associações e explorar o 
potencial terapêutico da modificação do perfil lipídico no câncer de próstata. 
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Resumo 
Introdução: Atualmente, os cânceres representam um grave problema de saúde pública devido a sua 
crescente incidência e prevalência, o que se reflete nas altas taxas de morbimortalidade. Dentre os cânceres, 
o de mama representa a principal causa de morte por câncer em mulheres brasileiras. Partindo do princípio 
de que o câncer de mama é uma das causas de maior mortalidade na população feminina, faz-se necessário 
identificar as possíveis causas de pior prognóstico durante o tratamento dessas pacientes. Nesse viés, 
destacamos a investigação dos níveis de ferritina nessa população com a hipótese de que níveis elevados de 
ferritina podem cursar com um pior prognóstico. Estudos mostram que os elevados níveis de ferritina 
extracelular estão associados a condições patológicas, como inflamação, angiogênese e câncer, sendo 
considerado um bom marcador para essas condições e, também, foi observado que tanto a ferritina sérica 
quanto a ferritina tecidual são elevadas em pacientes com câncer de mama. 
Objetivos:  Avaliar se níveis elevados de ferritina estão associados a um pior prognóstico no câncer de mama. 
Métodos: Estudo prospectivo, descritivo e longitudinal com pacientes portadores de câncer de mama, por 
meio da dosagem da ferritina sanguínea em pacientes com cancer de mama. O estadiamento do câncer de 
mama utilizado foi o TNM 8ª edição. Estudo aprovado pelo CEP UNESA CAEE 65238922.3.0000.5284. 
Resultados: Foram avaliados 230 pacientes. Idade média foi de 63,7 anos (IC 95% 62,5 – 64,9 / DP ± 9,4). 154 
pacientes (67%) se declararam parda/negra e 76 (33%) branca. A média da ferritina plasmática foi de 330 
mg/mL (IC 95% 319 – 341 / DP ± 87). As pacientes foram estratificadas em: Grupo 1 (estádio Ia e Ib) com 66 
pacientes (28,7%), Grupo 2 (estádio IIa e IIb) com 132 pacientes (57,4%) e Grupo 3 (estádio IIIa e IIIb) com 32 
pacientes (13,9%). A média da ferritina plasmática para os grupos de estadiamento foi: 
Grupo 1 - 292 mg/mL (IC 95% 280 – 303 / DP ± 46) 
Grupo 2 - 321 mg/mL (IC 95% 306 – 335 / DP ± 85) 
Grupo 3 - 447 mg/mL (IC 95% 426 – 468 / DP ± 58) 
Com diferença estatisticamente significante (p < 0,0001). 
Conclusões: Níveis elevados de ferritina plasmática parecem estar associados a maior gravidade do tumor, 
podendo, sim, ser um potencial marcador prognóstico no câncer de mama. Seus níveis podem fornecer 
informações importantes sobre a agressividade do tumor. 
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Resumo 
Introdução: A artrite séptica é caracterizada como uma resposta inflamatória à invasão bacteriana da cavidade 
articular. Pode manifestar-se em todas as faixas etárias, porém é predominante na população infantojuvenil, 
em cerca de 50% antes dos 20 anos. Sua prevalência é 2 a 3 vezes maior em pacientes do sexo masculino em 
comparação com o sexo feminino, e sua incidência é de 5 a 12 casos por cada 100.000 crianças. O quadro 
clínico apresenta início abrupto, acompanhado de dor, edema e limitação da amplitude de movimento, 
exigindo diversos diagnósticos diferenciais. As articulações mais afetadas são os quadris e os joelhos, sendo 
um desafio diagnóstico, que requer prontidão na confirmação e início do tratamento, visto que, quando não 
tratada, pode evoluir para a destruição articular, resultando em déficits motores permanentes ou sepse, com 
potencial risco de óbito em até 11% dos casos. Os sintomas mais comuns incluem elevação da temperatura 
corporal, taquicardia, anorexia, artralgia e irritabilidade. As crianças podem apresentar claudicação, recusa em 
caminhar e dificuldade para suportar peso quando os membros inferiores estão comprometidos. Os exames 
laboratoriais recomendados na suspeita de artrite séptica são VHS (elevado em 95% dos pacientes e pode 
permanecer elevado por até 30 dias após o tratamento), PCR (mais sensível, com aumento entre 36 e 50 horas 
após o início da infecção e normalização após 01 semana de tratamento), hemograma, hemocultura e análise 
do líquido sinovial com contagem de leucócitos, Gram e cultura. Objetivos: O objetivo deste estudo é 
descrever a importância do diagnóstico e tratamento precoce da artrite séptica em pacientes pediátricos. 
Metodologia: Realizou-se um estudo de revisão da literatura, utilizando como fonte as bases de dados da 
National Library of Medicine (MEDLINE) por meio do PubMed, empregando os descritores "artrite séptica", 
"pediatria", "diagnóstico precoce" e "tratamento". Resultados: A manifestação clínica da artrite séptica em 
recém-nascidos, crianças e adolescentes varia com a faixa etária, a articulação afetada e o agente etiológico. 
O diagnóstico precoce e o início do tratamento são fundamentais para prevenir a destruição articular, a 
formação de sequelas e a perda irreversível da função articular. Conclusão: A suspeita de artrite séptica deve 
ser em todas as crianças com elevação repentina da temperatura corporal e artralgia, mesmo que as 
alterações não estejam presentes. Portanto, é essencial valorizar a queixa de dor na criança, pois a demora no 
diagnóstico e tratamento pode resultar em impactos no crescimento e desenvolvimento, comprometendo a 
qualidade de vida dessa população. 
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Resumo 
Introdução: O pé torto congênito é uma doença musculoesquelética presente no nascimento, em que o pé é 
torcido internamente e apresenta um arco longitudinal medial alto, o que dificulta a deambulação e faz com 
que a criança ande na parte superior do pé. Atualmente, é uma doença congênita comum, com prevalência 
de 1 a 2 em cada 1.000 recém-nascidos, afetando ambos os pés em cerca de 50% dos casos e ocorrendo na 
proporção de 2:1 entre meninos e meninas. Além disso, sua etiologia é desconhecida e envolve múltiplos 
fatores, incluindo influências ambientais e genéticas, como o tabagismo durante a gestação e a presença do 
gene PITX1, demonstrados em estudos como relevantes para o impacto musculoesquelético. Assim, torna-se 
necessário o diagnóstico precoce, que pode ser realizado durante o pré-natal por meio de ultrassonografia a 
partir da 20ª semana de gestação. Nesse momento, ainda não é possível intervir no bebê, mas é crucial 
informar e aconselhar os pais sobre o tratamento e acompanhamento adequados. No entanto, o tratamento 
precisa ser iniciado nos primeiros meses após o nascimento para ser efetivo, devido ao fato do esqueleto ainda 
conter grande parte de cartilagem e tecidos moles, que podem ser remodelados. O tratamento de escolha 
atual é a técnica de Ponseti, que consiste no uso de bandagens gessadas sequenciadas por várias semanas, 
seguido por tenotomia e uso de órteses para correção do mau posicionamento. Dessa forma, o tratamento 
adequado e rápido é imprescindível, pois caso não seja realizado, pode resultar em deficiência e incapacidade 
permanente para o paciente. Objetivos: O objetivo deste estudo é descrever a importância do diagnóstico e 
tratamento precoce do pé torto congênito em recém-nascidos e apresentar os estudos atuais sobre as 
intervenções disponíveis. Metodologia: Trata-se de um estudo de revisão de literatura, realizado nas bases de 
dados da National Library of Medicine (MEDLINE) através do PubMed, utilizando os seguintes descritores: "pé 
torto congênito", "diagnóstico precoce" e "tratamento", com artigos publicados no período de 2019 a 2023. 
Resultados: A associação entre o diagnóstico precoce e o tratamento adequado demonstra resultados 
significativos na redução dos impactos na deambulação. Conclusão: Os estudos demonstram que intervenções 
precoces promovem benefícios no remodelamento do membro e, consequentemente, na melhora da 
movimentação e da deambulação, requerendo acompanhamento integrado e contínuo. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: Nos últimos anos, o marketing tem desempenhado um papel cada vez mais significativo no 
contexto da carreira médica. Com o surgimento das redes sociais e a ampla adoção da tecnologia, médicos 
têm encontrado novas oportunidades para estabelecer conexões com pacientes, divulgar técnicas e aprimorar 
sua presença digital. Nesse cenário, as opiniões dos acadêmicos de medicina sobre o uso das redes sociais na 
carreira podem variar. 
OBJETIVOS: Objetivou-se avaliar a perspectiva dos acadêmicos de medicina frente à atuação profissional nas 
redes sociais, com vistas a estabelecer os benefícios e os malefícios do marketing médico. 
MÉTODOS: Trata-se de estudo quantitativo realizado mediante formulário on-line, anônimo, aplicado em 
faculdades brasileiras de medicina, com coleta de dados entre os alunos do primeiro ao sexto ano da 
graduação, durante o mês de julho de 2023. Os estudantes de medicina foram questionados acerca da 
qualidade de serviço oferecida por profissionais que atuam em redes sociais, influência do marketing na 
carreira, impacto para o paciente, entre outros. Para compor o referencial teórico, foi realizada revisão 
integrativa de literatura com os descritores: “Marketing” AND “Medicine” AND “Perception” AND “Students” 
em conformidade com os  Descritores em Ciências da Saúde (DeCS/MeSH),  nas bases de dados ScienceDirect, 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Capes Periódicos, com obtenção de 12 estudos publicados nos últimos 
cinco anos. 
RESULTADOS: Foram obtidas e analisadas 94 respostas referentes ao formulário on-line. Destas, 88,9% dos 
estudantes consideram que a internet  é uma ferramenta fundamental de divulgação e julgaram necessária a 
presença do profissional nas redes sociais. Além disso, 66,7% afirmaram que pretendem utilizar o marketing 
digital como ferramenta de trabalho após a conclusão da graduação. Todavia, 55,6% dos acadêmicos 
apontaram que a utilização de canais digitais pode ocasionar falha da confiança do paciente no profissional. 
No que se refere à pesquisa bibliográfica, foi evidenciado que as  redes sociais permitem que os médicos 
compartilhem conteúdo relevante e educativo. Entretanto, o  marketing médico pode envolver o uso 
inadequado de informações pessoais. Isso pode violar a privacidade do paciente e levantar preocupações 
éticas sobre a proteção de dados confidenciais. 
CONCLUSÕES: Evidencia-se que o marketing médico permite que os profissionais se comuniquem de forma 
cada vez mais eficaz com os pacientes. Através de canais digitais, é possível fornecer informações sobre 
doenças, tratamentos e prevenções. Contudo, é importante destacar que o uso do marketing digital na 
medicina deve ser realizado com responsabilidade e dentro dos parâmetros éticos. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: As superbactérias, ou bactérias multirresistentes, são resistentes a uma ampla gama de 
medicamentos, o que representa uma séria ameaça à saúde global. Nesse sentido, a KPC (Klebsiella 
pneumoniae carbapenemase) é a principal preocupação na medicina clínica, sendo uma bactéria Gram-
negativa resistente aos carbapenêmicos, encontrada em âmbito hospitalar e com alto potencial de contágio 
para imunodeprimidos. Suas adesinas geram características semelhantes a uma inflamação sistêmica, com 
febre alta e falência de múltiplos órgãos e, além disso, a KPC possui complexos mecanismos de evasão do 
sistema imunológico, dificultando o tratamento eficaz e alertando sobre os riscos da sua letalidade. 
OBJETIVO: O estudo tem como objetivo geral compreender os mecanismos patogênicos da Klebsiella 
pneumoniae, a fim de entender a sua propagação no organismo humano, bem como sua manifestação 
sistêmica potencialmente agressiva. A partir disso, tem como intenção promover a ampliação dos 
conhecimentos sobre possíveis medidas que auxiliem no combate a KPC, uma vez que, grande parte dos 
acometidos por essa superbactéria, vão a óbito. 
MÉTODO: Trata-se de uma revisão de literatura integrativa, no qual houve, inicialmente, a formulação da 
pergunta norteadora, com posterior seleção de descritores e busca de artigos originais nas bases de dados 
BVS e PubMed usando os descritores “Klebsiella pneumoniae”, “Drug Therapy” e “Drug Resistance, Bacterial”. 
A busca compreende o intervalo entre 2013 e 2023, resultando em 1452 artigos. Após seleção manual, foram 
incluídos 8 estudos para análise detalhada e desenvolvimento da revisão. 
DISCUSSÃO: Estudos demonstram que as infecções por KPC são de difícil prognóstico principalmente quando 
trata-se de uma patologia associada a comorbidades, o uso de cabapenêmicos é contestado e os estudos não 
apresentam resultados animadores frente à outras possibilidades medicamentosas. Destaca-se a necessidade 
da identificação genotípica para prosseguir com um tratamento que seja eficaz de acordo com os mecanismos 
da cepa encontrada. 
CONCLUSÃO: Conclui-se que as infecções pela KPC oferecem potenciais danos ao organismo devido à escassez 
de antibióticos que sejam efetivos para o tratamento dos pacientes. Por isso, é fundamental adotar medidas 
para diminuir os casos de infecção por KPC, como a assepsia correta das mãos antes e após o contato com os 
pacientes, a desinfecção de superfícies hospitalares, e a higiene de instrumentos de uso compartilhado, como 
estetoscópios e esfigmomanômetros. Além disso, o diagnóstico precoce e efetivo é fundamental para o 
sucesso do tratamento. 
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Resumo 
INTRODUC&#807;A&#771;O: ChatGPT é uma inteligência artificial (IA) criada pelo laboratório, Open AI. Esse 
é um modelo de geração de linguagem humana pré-treinado, que interage com usuários mediante uma 
interface de chat, produzindo textos coesos, respondendo variados temas. Apesar das IAs existirem a décadas, 
essa plataforma alterou a concepção de conhecimento, de escrita científica e de educação para a comunidade 
médica, revelando um alcance heterogêneo de público. Embora tenha uma capacidade revolucionária que 
altera o padrão técnico educacional, executa pesquisas, auxilia na educação médica teórica e prática, há ainda, 
limitações e problemas diante da eficácia e do legado na educação médica. 
OBJETIVOS: Compreender a relação entre o ChatGPT e a educação médica, bem como analisar os 
desdobramentos do seu uso, uma vez que a ética e as responsabilidades individuais e coletivas são reflexões 
persistentes e importantes da junção entre IA e medicina. 
METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão sistemática da literatura do tipo integrativa, realizada mediante a 
seleção de artigos completos e gratuitos entre os anos 2013 a 2023, na base de dados PubMed, pelos 
descritores “CHATGPT”, ”Inteligência Artificial” e “Educação Médica”. Foram filtrados 34 artigos, dos quais 4 
excluídos por serem de revisão, 25 descartados por terem o recorte temático distinto, totalizando 5 estudos 
selecionados para uso no atual trabalho, que responderam adequadamente à pergunta norteadora: O 
ChatGPT é uma ferramenta de confiança para a escrita de artigos científicos na comunidade médica? 
RESULTADOS: Nota-se nos estudos que o ChatGPT é eficaz na pontuação automatizada, na assistência do 
ensino, no aprendizado lúdico, no auxílio à pesquisa, na geração de traduções e no feito de cenários de casos, 
ocasionando um alicerce fundamental para a educação médica atual. Outros estudos apontam que esse meio 
cria referências desconhecidas que revelam a escrita como uma alucinação, considerando-o um grande 
problema para a linguagem. Além disso, identificou-se que essa IA é propícia ao plágio, o que configura uma 
perda de credibilidade para a plataforma, pois compromete a veracidade dos textos que circulam na 
comunidade médica. Somado a isso, têm-se como um desafio preparar adequadamente os médicos para 
trabalharem junto a essa IA, reconhecendo os riscos e as vantagens da metodologia. 
CONCLUSO&#771;ES: O ChatGPT pode ser um meio de auxílio na educação médica, pesquisa e gestão clínica. 
Porém, não pode ser considerado um substituto para a capacidade e intelecto humanos, visto que a IA sofre 
limitações éticas, que, por enquanto, impedem essa tecnologia de ser uma alavanca educacional. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: 
A chikungunya é uma arbovirose causada pelo vírus chikungunya (CHIKV), do gênero Alphavirus. Sua 
transmissão ocorre por vetores dos mosquitos Aedes aegypti e Aedes albopictus contaminados pelo CHIKV. 
Devido a diferentes formas de resposta imunitária à infecção, há várias formas clínicas desta patologia, tendo 
a principal manifestação clínica, as dores articulares. A doença pode evoluir em três etapas: fase inicial, 
subaguda e crônica. A CHIKV possui caráter epidêmico associada a elevada taxa de morbidade e devido à 
artralgia persistente, tendo como problema a redução da produtividade e da qualidade de vida. 
OBJEITVOS: 
Avaliar a incidência de chikungunya no estado de Minas Gerais entre os anos de 2015 a 17 de Julho de 2023. 
METODOLOGIA: 
Trata-se de um estudo epidemiológico retrospectivo, quantitativo e descritivo, com dados obtidos pelo 
Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), referente aos anos de 2015 a 17 de Julho de 2023. 
Foram avaliados casos e óbitos confirmados. 
RESULTADOS: 
Desde 2015 até 17 de julho de 2023 foram confirmados 104.506 casos de chikungunya no estado de Minas 
Gerais. As maiores taxas de incidência nesse período foram em 2017 e no primeiro semestre de 2023, 
totalizando 72.168 casos. Em números absolutos, pode-se afirmar que o maior acontecimento dessa patologia 
se deu entre os anos de 2022, com 11.492 casos, para os primeiros sete meses do ano de 2023, com 58.348. 
O ano de 2017 apresentou a maior ocorrência de letalidade (15 casos), 27,7% dos confirmados. Entretanto, 
até a metade do ano de 2023, houve um aumento considerável de casos e, consequentemente, óbitos (32), 
59,2% reconhecidos. 
CONCLUSÃO: 
Para combater essa enfermidade, é preciso controlar vetores, promover proteção individual, manejo 
ambiental e educação em saúde. Ademais, vale ressaltar o aumento exponencial de casos no primeiro 
semestre de 2023, na qual ainda existirão lançamentos de novos casos no sistema, gerando números 
alarmantes para o fechamento dos dados ao decorrer do ano. Por se tratar de uma doença de curso de 
infecção cíclica é preciso observar os índices epidemiológicos para traçar estratégias de controle dessa 
patologia, prevenindo impactos na qualidade de vida dos indivíduos. 
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Resumo 
Introdução: O presente relato tem como objetivo descrever a experiência vivenciada durante o tratamento de 
feridas infectadas em pessoas em situação de rua na cidade de Juazeiro do Norte-Ce. O acesso aos serviços de 
saúde cada vez mais diz respeito a percepção da existência de uma necessidade de assistência a saúde, e o 
como agir em busca dessa assistência. Contudo, a falta de acesso a cuidados de saúde adequados, as condições 
precárias de higiene e a exposição constante a agentes infecciosos são desafios significativos enfrentados pela 
população em situação de rua que é considerada vulnerável. Nesse contexto, a atuação de profissionais de 
saúde torna-se fundamental para oferecer assistência e melhorar a qualidade de vida desses indivíduos. 
Materiais e métodos: Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência. A experiência a ser 
relatada foi vivenciada por uma equipe com acadêmicos de medicina e fisioterapia, onde a abordagem era 
realizada as pessoas em situação de rua, que necessitavam do procedimento. Para ter acesso direto a essa 
população,  era oferecido alimentos e  a equipe solicitava autorização  para avaliar o ferimento, e após a 
autorização iniciava-se o processo de limpeza e tratamento. Resultado e Discussões: Participei de uma equipe 
multidisciplinar que realizou atendimentos populares voltados para pessoas em situação de rua. Dentre os 
principais problemas de saúde identificados, as feridas infectadas se destacavam como uma condição comum 
e preocupante. Nossos atendimentos eram realizados nas ruas da cidade, em locais de concentração dessa 
população, como praças e calçadas. Em cada atendimento, encontrávamos pessoas com diferentes tipos de 
feridas, desde pequenos abrasões até feridas mais extensas. O primeiro passo do tratamento era estabelecer 
uma relação de confiança com o paciente, respeitando sua história de vida e suas experiências individuais. 
Assim, a empatia e o acolhimento eram fundamentais para estabelecer uma comunicação efetiva e criar um 
ambiente seguro. Considerações finais: O tratamento de feridas infectadas em pessoas em situação de rua 
demanda uma abordagem integrada, sensível e adaptada às suas necessidades específicas. Através de um 
trabalho multidisciplinar, é possível oferecer cuidados de qualidade, aliviar o sofrimento e melhorar a 
qualidade de vida desses indivíduos. É fundamental que a sociedade, as instituições e os profissionais de saúde 
estejam comprometidos em promover a igualdade de acesso aos serviços de saúde, garantindo que ninguém 
seja deixado para trás. 
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Resumo 
Introdução: A demência frontotemporal (DFT) é a segunda principal causa de transtornos cognitivos nas 
população maiores de 65 anos.¹ Sua variante comportamental apresenta-se com sintomas psiquiátricos, 
alterações comportamentais e da personalidade.1,2 No que tange aos pacientes com Transtorno Afetivo 
Bipolar (TAB) no estado maníaco de início tardio, sua evolução é relacionada à demência, já que são 
influenciados por fatores patológicos neurais  e durante a velhice, o declínio cognitivo é mais grave e podendo 
atender aos critérios de demência.1,3 Portanto, é provável que o TAB seja uma manifestação 
neurodegenerativa e clínica precoce da DFT3,4 Objetivos: Caracterizar o perfil cognitivo-comportamental da 
demência pós TAB, analisando as hipóteses fisiopatológicas. Metodologia: Trata-se de uma revisão de 
literatura com bases de dados: "PubMed", “The Jounal of Neuropsychiatry” e “ScienceDirect”, com 
descritores: “Transtorno Bipolar”, “Demência”, “Neurodegenerativa”, “Fisiopatologia”. Foi realizada busca de 
artigos científicos entre 2008 e 2019. Resultados e Discussão: Entre as causas neurológicas dos episódios de 
mania de início tardio na TAB, encontram-se o acidente vascular cerebral, tumores, epilepsia e a DFT.¹ Em 
contraposição ao TAB de início precoce que sofre maior influência genética.2,5 Nesse sentido, é provável que 
o TAB seja uma antecipação da demência. Lebert propõe que existam perfusões subcorticais encontradas em 
pacientes com TAB advindas das crises que levariam a expressão clínica da DFT.³ Já Barbosa, realizou um 
estudo com 46 pacientes, sendo 25 deles saudáveis e 21 com TAB que buscava medir os níveis de marcadores 
plasmáticos. E chegou-se à conclusão de que os episódios de mania associavam a maior “neurotoxicidade”, 
sugerindo uma possível fisiopatologia para a perda cognitiva, como a DFT.5,6 As moléculas pró-inflamatórias 
advindas do TAB são importantes contribuintes para a fisiopatologia da DFT , e o desequilíbrio nos níveis 
periféricos dessas moléculas pode estar implicado no declínio cognitivo observado em pacientes com DFT. 
Conclusão: Evidencia-se que o TAB leva a um progressivo acometimento cerebral, inicialmente funcional que 
evolui para alterações estruturais regionais comportamentais.5 Nesse contexto, como a frequência de idosos 
com TAB tende a aumentar, existe maior prevalência dessa população acometida pela demência nessa faixa 
etária.1,2 Por fim, é oportuno buscar novos conhecimentos a partir do conhecimento já acumulado. 
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Resumo 
Introdução: A encefalopatia de Wernicke é uma doença com estado de confusão aguda, associada à deficiência 
de tiamina, conhecida como vitamina B1. As manifestações clínicas mais comuns da doença incluem distúrbios 
oculomotores, ataxia cerebelar e estado confusional, caracterizando a tríade clássica. Objetivos: Identificar na 
literatura científica a etiologia, diagnóstico, tratamento e prevenção da encefalopatia de Wernicke, associada 
à deficiência de tiamina. Métodos: Revisão integrativa da literatura, que consiste em seis etapas, segundo 
Souza, Silva e Carvalho (2010). Elaborou-se a seguinte pergunta de pesquisa: “Como é possível elucidar um 
diagnóstico preciso para melhor tratamento e reversão do quadro precocemente?”. Como critérios de 
inclusão foram adotados: artigos completos, nos idiomas português, inglês e espanhol, publicados nos últimos 
5 anos, e que apresentassem a temática proposta. A busca foi realizada no período de junho e julho de 2023, 
obtendo um total de 15 artigos científicos. Os Descritores em Ciências da Saúde utilizados foram: “Síndrome”, 
“Tiamina”, “Amnésia” e “Delírio”. As produções científicas foram categorizadas quanto à: etiologia, 
diagnóstico e tratamento e, prevenção. Para análise crítica adotou-se a classificação do nível de evidência e o 
grau de recomendação. A interpretação e discussão dos resultados foram subsidiados na análise de conteúdo 
categorial. Para apresentação da revisão e síntese do conhecimento elaborou-se um quadro síntese, com os 
10 artigos selecionados, contendo informações sobre Autores, Título, Ano e Principais Achados (etiologia, 
diagnóstico, tratamento e prevenção). Resultados: A síndrome de Wernicke-Korsakoff é uma forma incomum 
de amnésia, ao qual combina duas doenças, a evolução da encefalopatia de Wernicke, que é um estado de 
confusão aguda, e a síndrome de Korsakoff. O desenvolvimento ocorre em cerca de 80% dos pacientes com 
encefalopatia não tratada, havendo uma importância no tratamento e reposição precoce da tiamina, para que 
o paciente não evolua para quadros mais graves e até mesmo irreversíveis. Conclusões: Há a necessidade do 
diagnóstico precoce e assertivo, perante a presença de sinais e sintomas, visto que a doença é agravada em 
pacientes etilistas crônicos. A deficiência de vitamina B1 pode ser suprida com a ingestão de alimentos fontes 
da mesma e a reposição da vitamina B1, de forma endovenosa ou intramuscular. O diagnóstico eficaz contribui 
para diferenciar a encefalopatia da síndrome, o que é um fator prepotente para a indicação do tratamento 
ideal, prezando por um bom prognóstico. 
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Resumo 
Introdução: A síndrome de Fournier, também conhecida como gangrena de Fournier, é uma infecção aguda 
severa que afeta principalmente o períneo e os órgãos genitais, podendo se estender para outras regiões do 
corpo. Homens com cerca de 50 anos de idade são os mais afetados, especialmente aqueles com diabetes 
mellitus e alcoolismo crônico. As bactérias envolvidas na patogênese da síndrome de Fournier incluem tanto 
gram-negativas aeróbicas, quanto gram-positivas aeróbicas. Também são frequentes microrganismos 
anaeróbicos, como Bacteroides fragilis. O diagnóstico da síndrome de Fournier é feito por meio de exames de 
imagem, como ultrassonografia, radiografia, ressonância magnética ou tomografia computadorizada. A 
presença de gás nos tecidos moles observada na radiografia pode indicar a progressão da doença e a 
necessidade de intervenção cirúrgica. É fundamental realizar hemocultura para identificar a bactéria 
causadora da infecção e iniciar o tratamento adequado o mais rápido possível, devido à rápida disseminação 
da necrose. Os tratamentos mais comuns para ajudar na recuperação das lesões da síndrome de Fournier 
incluem o fechamento assistido por vácuo (VAC), a terapia de pressão negativa (TPN) e a oxigenoterapia 
hiperbárica. A oxigenoterapia hiperbárica, que envolve a inalação de oxigênio puro em uma câmara 
hiperbárica pressurizada, tem demonstrado benefícios no combate à infecção bacteriana e na prevenção de 
sua disseminação. Objetivo: Esta revisão bibliográfica tem como objetivo compilar estudos existentes sobre a 
síndrome de Fournier, com foco nos benefícios da terapia hiperbárica. Métodos: Trata-se de uma revisão 
bibliográfica sobre a importância da terapia hiperbárica na gangrena de Fournier.  As revisões sistemáticas são 
especialmente úteis para complementar as análises individuais realizadas em terapias estabelecidas, pois 
podem identificar soluções incompatíveis ou coincidentes, além de reconhecer temas que necessitam de 
evidências, auxiliando na orientação para futuras pesquisas. Resultados:  A oxigenoterapia hiperbárica tem 
sido muito utilizada e tem demonstrado bastante eficácia em todos os estudos, visto que ela remove 
exsudatos, promove a cobertura da ferida, auxilia também na angiogênese, neutralização de substâncias 
tóxicas e toxinas, potencialização da ação de alguns antibióticos, e reduz a contaminação bacteriana. 
Conclusão: Em conclusão, a síndrome de Fournier é uma infecção grave que requer diagnóstico precoce e 
tratamento adequado. A terapia hiperbárica apresenta-se como uma opção terapêutica promissora para 
auxiliar na recuperação dos pacientes com essa síndrome. A revisão da literatura destaca a importância de 
estudos futuros para estabelecer critérios mais específicos para o uso dessas técnicas e fornecer diretrizes 
clínicas mais robustas para o manejo da síndrome de Fournier. 
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Resumo 
Introdução: O retinoblastoma é um câncer ocular de origem retiniana, sendo mais incidente em crianças. O 
seu diagnóstico tardio e inadequado é a principal causa de morte e complicações. Desse modo, o manejo 
individualizado é fulcral, sendo necessário se atentar às manifestações clínicas, características genéticas e 
geográficas de cada paciente, além de realizar diagnósticos diferenciais. Objetivo: O presente estudo propõe-
se a revisar os estudos da literatura sobre a importância do diagnóstico precoce do retinoblastoma, como 
forma de ampliar a sobrevida do paciente, a recuperação do globo ocular e da acuidade visual, maximizando 
a probabilidade de cura e reduzindo efeitos adversos.  Métodos: A busca dos artigos analisados ocorreu nos 
bancos de dados do Google Acadêmico, PubMed e SciELO, foram selecionados artigos originais, com 
diferentes delineamentos, do ano 2002 até o ano 2022 em português, inglês e/ou espanhol, com 
disponibilidade íntegra na base de dados. As publicações destacaram as diversas formas de diagnóstico, bem 
como a relevância do diagnóstico diferencial. Resultados: O diagnóstico de retinoblastoma não é apenas 
clínico, no entanto os sinais e sintomas são de grande valia para se avaliar e incentivar os pais e/ou 
responsáveis a se atentarem e observá-los como sinais de alerta, necessitando a procura de um oftalmologista. 
O retinoblastoma deve ser um enfoque de rastreio e diagnóstico precoce devido sua facilidade de se espalhar 
através do nervo óptico. Além de que a metástase sistêmica ocorre no cérebro, crânio, ossos distantes e 
gânglios linfáticos. A oftalmoscopia indireta, realizada na triagem do paciente, é geralmente suficiente para o 
diagnóstico. Os exames complementares fazem parte da triagem para uma avaliação clínica completa e 
detalhista, sendo, geralmente, reservados para casos com manifestações atípicas e dilemas diagnósticos e 
onde suspeita-se de extensão tumoral extraocular ou intracraniana. Ademais, com base nas suas 
manifestações clínicas pode ser correlacionado com outras patologias, como vasculatura fetal persistente, 
doença de Coats e hemorragia, destacando a importância do diagnóstico diferencial. Por conseguinte, a partir 
do diagnóstico correto, podemos inserir uma terapia mais efetiva e direcionada, como enucleação, 
quimioterapia sistêmica e intravítrea, termoterapia, radioterapia e até intervenções cirúrgicas. Conclusão: É 
de suma importância o exame oftalmológico precoce e contínuo na criança, pois o mesmo serve como forma 
de rastreio da doença. Também é necessário capacitar todos os profissionais de saúde para que eles aprendam 
a identificar um possível sinal e sintoma de retinoblastoma, contribuindo assim, para a descoberta precoce do 
tumor e o sucesso do tratamento. 
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Resumo 
Introdução: A voz é a principal ferramenta de comunicação humana, que transmite informações sobre o 
falante, como sua identidade, estado emocional e humor. Os distúrbios da voz afetam a comunicação humana 
e podem ocorrer em pessoas de todas as idades. Até 40% da população economicamente ativa do Brasil utiliza 
a voz profissionalmente, entre esses, os professores apresentam uma alta prevalência em comparação a 
outros profissionais, devido ao uso excessivo da voz como instrumento de trabalho. Sintomas comuns incluem 
rouquidão, fadiga vocal e dor na garganta. Objetivo: Este estudo propõe-se a revisar os estudos da literatura 
sobre abordagens dos distúrbios vocais em docentes, avaliando as diversas etiologias, e consequentemente, 
tratamentos e profilaxias. Metodologia: A busca dos artigos analisados ocorreu nos bancos de dados do Google 
Acadêmico, PubMed e SciELO, foram selecionados artigos originais, com diferentes delineamentos, do ano 
2008 até o ano 2017 em português, inglês e/ou espanhol, com disponibilidade íntegra na base de dados. 
Resultados: Professores são suscetíveis a disfonias precoces devido a fatores como estresse emocional, 
ambiente de trabalho, uso inadequado da voz e fatores de risco associados, como alergias respiratórias e 
desidratação. O diagnóstico e tratamento dos distúrbios vocais em docentes envolve uma avaliação completa 
e devem ser realizados de forma precoce e direcionada para cada modelo de paciente, evitando assim 
condições clínicas mais graves. O diagnóstico dos distúrbios da voz em professores envolve uma avaliação 
completa, incluindo história do paciente, exame físico, laringoscopia e análise da percepção da voz. O 
tratamento depende da causa subjacente e pode envolver terapia fonoaudiológica, modificações no estilo de 
vida, uso de medicamentos e, em alguns casos, cirurgia. Conclusão: Conclui-se que os distúrbios da voz 
possuem etiologias multifatoriais, as quais variam de acordo com os fatores existenciais de cada paciente. 
Desse modo, o meio em que o professor está inserido e seus hábitos de vida podem agravar sua condição, 
como falas de alta intensidade por longos períodos; a utilização de um tom muito acima ou abaixo do padrão 
da voz normal; falas com postura corporal inadequada; tabagismo e etilismo; doenças respiratórias infecciosas 
e alérgicas; ambientes com ar seco; utilizar medicações sem prescrição médica; sedentarismo; má ingestão 
hídrica e ingestão excessiva de derivados de leite. Além disso, o diagnóstico e tratamento direcionados e 
eficazes são fulcrais. Fazem-se necessários maiores estudos que retratem e investiguem os distúrbios vocais, 
uma vez que há uma limitação de artigos atuais relacionados ao tema. 
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Resumo 
Introdução: A dengue é uma patologia viral, febril e aguda, causada por um arbovírus do gênero Flavivírus. 
Possui 4 tipos distintos descritos como: DENV 1, DENV 2, DENV 3 e DENV 4, significando que um mesmo 
indivíduo pode ser infectado mais de vez. A doença possui desde uma evolução benigna na forma clássica, até 
casos graves, na forma hemorrágica ou com complicações. 
Além disso, a transmissão dá-se principalmente pelos mosquitos fêmeas do gênero Aedes, sendo o Aedes 
aegypti o principal vetor, e ocorre quando o mosquito, ao picar uma pessoa infectada, contrai um dos 
sorotipos. Em uma semana, o vírus já se encontra presente na glândula salivar do mosquito, podendo, desse 
modo, infectar as outras pessoas. 
Nesse contexto, é importante a realização de estudos epidemiológicos em regiões com casos de dengue para 
a análise dos fatores que favorecem a continuidade da doença e para ajudar os gestores e profissionais de 
saúde no processo de prevenção de agravos, no caso, a dengue e promoção da saúde da população brasileira. 
Objetivo: Avaliar o perfil epidemiológico dos casos prováveis de dengue no período de 2017 a 2021 no estado 
de Minas Gerais. 
Métodos: Trata-se de um estudo retrospectivo e descritivo sobre os perfis epidemiológicos dos casos 
prováveis de dengue no período de 2017 a 2021 no estado de Minas Gerais. Realizou-se uma coleta de dados 
por meio do Sistema de Notificação de Agravo de Notificação (SINAN), vinculado ao Departamento de 
Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS) no período de fevereiro e março de 2023. 
Resultados: No período estudado, foram contabilizados 641.069 casos prováveis de dengue, sendo que a 
maioria foi no público de sexo feminino 56,16%, raça parda 25,29%  e faixa etária dos 20-39 anos 30,10%. 
Além disso, a maioria dos casos foram notificados nos meses de março, abril e maio, tiveram confirmação por 
critérios clínico-epidemiológicos e evoluíram para cura, sendo o sorotipo predominante não determinado. 
Conclusão: Conclui-se que a dengue permanece prevalente no estado de Minas Gerais e que a subnotificação 
continua sendo um fator desafiador para a análise epidemiológica, o que pode dificultar as ações de prevenção 
e combate à doença. 
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Resumo 
A comunicação médico-paciente é essencial para uma anamnese completa que contempla o bem-estar do 
paciente e deprime intercorrências ao decorrer de seu tratamento. Por consequência disso, conhecer os 
aspectos legais e culturais do paciente é primordial. No caso do paciente surdo, a comunicação não verbal é 
de suma importância, pois a barreira negativa do compreender a Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) para 
diagnosticar o paciente doente, na área médica, é frequente. Por conseguinte, a elaboração de cartilhas 
educativas ascende o conhecimento da LIBRAS, língua respaldada pela Lei Federal 10.436/2002, e ainda auxilia 
na promoção de informações acuradas, assim como, no cuidado à saúde do outro, visto que uma comunicação 
não verbal imprecisa poderá intervir no diagnóstico e tratamento do paciente surdo. O presente trabalho foi 
realizado com estudantes de Medicina de uma Instituição de Ensino Superior, com a finalidade de melhorar o 
conhecimento dos acadêmicos, médicos e profissionais de saúde a fim de erradicar barreiras que 
impossibilitam o atendimento holístico à pessoa surda e que podem prejudicar seu tratamento. Este projeto 
foi realizado na disciplina LIBRAS sob orientação e mediação da docente, com estudantes do quinto período 
do curso de Medicina, no qual foram feitas cartilhas educativas acerca da postura médica frente ao 
atendimento à pessoa surda. Trata-se de um estudo descritivo, exploratório e qualitativo que foi corroborado 
por meio de revisões literárias científicas, apoiado nas aulas de LIBRAS sendo efetivado por dez grupos de 
cinco alunos em cada grupo. Tal ação resultou na elucidação de informações acuradas acerca do atendimento 
humanizado à pessoa surda advindo da postura profissional assertiva. A dificuldade de comunicação 
enfrentada por médicos para com o paciente surdo é uma atualidade brasileira que necessita de atenção. Para 
fornecer assistência nesse âmbito da saúde do paciente surdo, notou-se que grande parte do estímulo para o 
aprendizado de profissionais não capacitados pode vir de cartilhas educativas feitas por instituições 
acadêmicas que oportunizam informações relevantes, estimulam e preconizam a comunicação não verbal com 
a pessoa surda para um diagnóstico preciso. É de suma importância destacar que ações como essa podem ser 
um diferencial na formação médica, pois visam exaltar a importância do atendimento holístico ao paciente 
surdo. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO 
O declínio da fertilidade em mulheres normalmente é iniciado a partir dos 40 anos com a diminuição da 
secreção dos hormônios femininos, como estrógeno e progesterona. Essa transição hormonal desencadeia 
manifestações clínicas como sintomas vasomotores, suores e afrontamentos, associados a alterações do sono 
e irritabilidade, alterações tróficas urogenitais, cognitivas e sexuais que impactam em diversas formas na 
saúde e qualidade de vida da mulher. Além disso, o desajuste dos hormônios sexuais, associado à fisiologia do 
envelhecimento podem favorecer a hipertensão e outras alterações cardiovasculares, como rigidez arterial, 
função cardíaca, perfil lipídico, aumento do peso corporal e adiposidade central. Apesar da Terapia de 
Reposição Hormonal (TRH) seja o tratamento mais eficiente para os sintomas relatados, esse tratamento pode 
estar associado a marcadores de risco cardiovascular. 
OBJETIVOS 
Consiste em uma avaliação dos estudos sobre a associação de TRH e hipertensão em mulheres na menopausa. 
MÉTODOS 
Trata-se de uma revisão sistemática, baseada na busca de referências a partir de bancos de dados indexados 
como SciELO (Scientific Electronic Library Online) e BVS (Biblioteca Virtual em Saúde) nos quais foram aplicados 
tais descritores: “Terapia de Reposição Hormonal”, “Hipertensão” e “Menopausa”. Não foram utilizados filtros 
de busca condicionados por idioma e por data de publicação. Artigos que não atendiam a temática e o objetivo 
da pesquisa foram excluídos. 
RESULTADOS 
A presente revisão foi baseada em 5 artigos na literatura sobre terapia de reposição hormonal na menopausa. 
Os riscos e benefícios da TRH parecem estar relacionados ao tipo do hormônio utilizado, da dose e da duração 
do uso, da via de administração e do momento em que foi iniciado. Sendo possível garantir amplos benefícios 
terapêuticos dos sintomas vasomotores, urogenitais e da perda óssea. Em relação à hipertensão, os resultados 
indicam que a TRH não está relacionada ao aumento pressórico. As mulheres em uso atual da TRH 
apresentaram menores chances de ter hipertensão, comparado a aquelas que não usaram ou já fizeram uso. 
Entretanto, é necessário cautela, pois mulheres com problemas de saúde prévios tendem a menor 
probabilidade de iniciar o uso de hormônios. 
CONCLUSÃO 
O presente estudo observou que a TRH não está relacionada à hipertensão, especialmente em mulheres 
saudáveis e com idade menor a 60 anos. A decisão de utilizar ou não uma terapia, deve ser avaliado 
individualmente entre o médico e a paciente, para estabelecer seu risco e benefício, a fim de propiciar melhora 
na qualidade de vida dessa paciente. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A Síndrome de Marfan (SM) é uma doença de herança genética autossômica dominante das 
fibras elásticas do tecido conjuntivo, e tem como característica apresentar diversos indivíduos afetados pela 
mesma família. OBJETIVO: Relatar a experiência vivenciada, durante a assistência prestada por uma médica 
do pronto atendimento, a uma paciente portadora de Tetralogia de Fallot, com suspeita SM.MATERIAIS E 
ME&#769;TODOS: Relato de experiência, analítico, que se baseia na experiência de estudantes de medicina 
que prestaram acompanhamento de um caso juntamente com a médica durante o primeiro semestre de 2023 
a uma paciente portadora de Tetralogia de Fallot, com suspeita SM. Para a coleta de informações, utilizou-se 
a observação individual das acadêmicas do curso de medicina, a partir de um caderno de campo. As 
informações foram compiladas e organizadas, posteriormente, procedeu-se a análise qualitativa dos dados, 
adotando as seguintes categorias: Informações sobre o Estágio Realizado; Informações clínicas da paciente e 
processo de tomada de decisões quanto às condutas médicas; Prognóstico observado, após intervenção 
médica; Considerações analíticas. Paralelamente, utilizou-se dos referenciais teóricos disponibilizados nas 
disciplinas do curso e artigos científicos extraídos de bases de pesquisa, utilizando os Descritores em Ciências 
da Saúde (DeCS): Síndrome de Marfan; Diagnóstico; Sinais e Sintomas; Genetic Diseases; Doenças 
cardiovasculares. RESULTADOS E DISCURSSÕES: Estágio Realizado: Em um hospital da Zona da Mata Mineira, 
a paciente chegou ao pronto atendimento queixando de cefaleia, porém no momento da consulta foi 
percebido alterações auditiva central, dislexia, comprometimento visual, ausculta cardíaca alterada, porém 
não apresentando características típicas faciais. A SM possui diagnóstico eminentemente clínico e requer 
manejo precoce, para obter a melhor qualidade de vida e sobrevida do paciente. A primeira conduta inicial na 
suspeita do fenótipo de Marfan, é a aplicação obrigatória dos critérios de Ghent baseados na história familiar 
e nos achados clínicos para determinar o diagnóstico e a conduta. Prognóstico observado, após intervenção 
médica: A prioridade é a avaliação com o cardiologista, realização do ecocardiograma, com avaliação 
minuciosas das válvulas e dos diâmetros da raiz da aorta, evitando a possibilidade de falecimento da paciente 
por dissecção de aorta. Solicitado exames laboratoriais, ressonância magnética, exame dos cromossomos em 
geral que é o cariótipo banda, cariótipo seguido da investigação típica de um gene que é FBN1(fibrilina-1) na 
doença marfan. A paciente segue com relatório e tratamento transdisciplinar em processo de investigação. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Se o diagnóstico for confirmado, deve-se aferir a gravidade do acometimento de 
órgãos, efetuar ações preventivas e/ou terapêuticas. 
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Resumo 
Introdução: O aleitamento materno exclusivo (AME) apresenta nutrientes essenciais para o crescimento e 
desenvolvimento das crianças, favorece imunidade contra doenças infecciosas e reduz a morbimortalidade 
infantil. Assim, a orientação atual da Organização Mundial da Saúde (OMS) de AME é que, nos seis primeiros 
meses de vida, a amamentação ocorra de forma exclusiva e de livre demanda e o aleitamento materno 
complementar continue até os dois anos de idade ou mais. No entanto, há obstáculos que dificultam o AME, 
como por exemplo, a exposição a alimentos contraindicados para a idade, pela falta de conscientização dos 
pais e familiares sobre o a oferta inadequada de alimentos e de água antes de sexto mês, o que pode provocar 
um desmame precoce e, consequentemente, uma baixa estatura que está relatada nos estudos atuais. Além 
disso, outros fatores como baixo nível socioeconômico, baixa escolaridade materna e quantidade de consultas 
de pré-natal inferior ao recomendado são influências significativas para o atraso no início da amamentação e 
a efetivação do AME.  Nesse sentido, a amamentação contínua promove uma nutrição adequada para o bebê 
e previne a desnutrição infantil. Desse modo, torna-se necessário o envolvimento das mães, das famílias, da 
comunidade e dos profissionais de saúde, no apoio à amamentação contínua, por meio de ações educativas e 
de políticas públicas de saúde que forneçam cursos gratuitos sobre os benefícios do AME e a forma adequada 
para realizar a amamentação. Objetivos: descrever os benefícios do aleitamento materno exclusivo para 
crianças, os obstáculos para efetivação de AME e o apoio a amamentação correta. Metodologia: trata-se de 
estudo de revisão de literatura, realizada nas bases de dados da National Library of Medicine (MEDLINE), via 
PubMed, com os seguintes descritores: “benefícios da amamentação e apoio a amamentação, publicadas no 
período de 2019 a 2023. Resultados: as revisões confirmam a relação entre a AME e o desenvolvimento infantil 
adequado. Conclusão: as revisões demonstram que o AME necessita de intervenções precoces que incentivem 
a lactação contínua, de modo a promover orientações sobre o benefício do aleitamento materno infantil e, 
consequentemente, promover um desenvolvimento físico e imunológico adequado. 
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Resumo 
Introdução: A menopausa é caracterizada pelo declínio natural dos hormônios reprodutivos e está associada 
a algumas alterações no organismo, como fogachos, atrofia vaginal, distúrbios do sono e síndrome 
geniturinária, que podem interferir diretamente na qualidade de vida da mulher. Nesse sentido, a terapia de 
reposição hormonal (TRH) combinada com progesterona e estrogênio ou isolada com estrogênio tópico tem 
sido utilizada para amenizar esses sintomas. Baseando-se no que foi descrito, é válido ressaltar que o 
estrogênio também está associado a prevenção da osteoporose, atuando no metabolismo ósseo, já que a 
mulher possui a tendência em perder massa óssea ao decorrer da idade, especialmente, na menopausa, em 
que os níveis de estrogênio diminuem. Contudo, estudos apontam riscos elevados para desenvolver o 
tromboembolismo venoso e o câncer de mama, principalmente com o uso prolongado de anticoncepcional 
oral combinado e em indivíduos com fatores de risco, a exemplo do tabagismo, da obesidade e da história 
familiar. Diante disso, é importante individualizar cada caso para que os riscos não se sobreponham aos 
benefícios, uma vez que a decisão para a realização da TRH é multifatorial e necessita ser abordada com 
cautela, evitando complicações e danos futuros. Objetivo: relatar os riscos e benefícios da terapia de reposição 
hormonal na menopausa segundo estudos recentes. Metodologia: estudo de revisão de literatura, realizado 
nas bases de dados National Library of Medicine (MEDLINE), via pubmed, com os seguintes descritores: 
“terapia hormonal na menopausa”, publicados no período de 2018 a 2021. Resultados: os artigos relatam 
aumento da associação entre TRH e câncer de mama e tromboembolismo venoso, principalmente em idade 
avançada, sendo recomendado instituir a TRH na perimenopausa por um período mais curto, quando os 
benefícios forem superiores aos riscos. Além disso, há controvérsia em estudos sobre a relação da TRH com 
doenças cardiovasculares e acidente vascular cerebral. Conclusão: os estudos demonstram que existem 
muitos benefícios com a TRH, entretanto, os riscos são altos e por isso, é imprescindível analisar cada caso de 
forma individual, evitando consequências negativas no futuro. 
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Resumo 
Introdução: A ocorrência de um desastre resulta da combinação de quatro fatores importantes para a saúde 
pública: ocorrência de uma ameaça natural; uma população exposta; as condições de vulnerabilidade social e 
ambiental desta população; insuficientes capacidades ou medidas para reduzir os potenciais riscos e os danos 
à saúde da população. Objetivo: identificar na literatura evidências sobre as intervenções relacionadas a 
preparação dos médicos do serviço de atendimento móvel de urgência (SAMU) em situações de desastres. 
Métodos: Revisão sistemática da literatura realizada nas bases PubMed. Foram selecionados estudos 
primários que relataram intervenções em populações expostas a desastres no contexto do SAMU. A busca foi 
realizada entre os meses de abril e maio de 2023. O mecanismo de busca foi realizado utilizando operadores 
boolianos AND, no cruzamento dos descritores em ciências da saúde DecS e MeSH: “Emergência em 
desastres”, “Serviços médicos de emergência”, “Médicos”. Como critérios de inclusão: estudos primários 
publicados na íntegra, disponibilizados em meio eletrônico gratuitamente e que abordasse o tema. Não houve 
estabelecimento de limite quanto ao ano de publicação. Como critérios de exclusão foram: repetição nas bases 
de dados e não responder à questão de pesquisa. Resultados. identificaram-se 50 estudos, destes após 
criteriosa análise, 10 estudos compuseram a amostra final, publicados entre os anos de 2008 e 2020. As 
intervenções de preparação identificadas incluíram a elaboração de protocolos de preparação de médicos do 
SAMU para o atendimento; cursos de treinamento; coordenação de resgate; competências na execução de 
manobras; avaliação de risco de vulnerabilidade da população exposta e a operação de planos de gestão de 
desastres. Conclusões. As evidências identificadas, apontaram que as intervenções de preparo são 
inadequados e só acontecem no momento de crise. Assim, ressalta-se que precisamos agir preventivamente 
para evitar ou minimizar os efeitos de situações causadas pela ação direta e indireta do humano. Há também 
a necessidade de criação de planos de enfrentamentos que organizem e melhor direcionem os recursos 
públicos na prevenção e na atuação em situações de emergências em desastres. 
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Resumo 
Introdução: A hemorragia pós-parto (HPP) é uma recorrente emergência obstétrica com elevado índice de 
morbimortalidade materna. O manejo da HPP segue etapas que evoluem conforme o quadro clínico de cada 
paciente e a resposta às medidas empreendidas. O desafio aumenta quando o quadro não pode ser revertido 
com intervenções farmacológicas. 
Objetivo: Elucidar o manejo mais adequado frente à HPP em pacientes refratários à medicação, analisando 
repercussões e prognósticos. 
Métodos: Trata-se de uma revisão de literatura com busca nas bases de dados SciELO e PubMed, entre os anos 
2018 a 2022. Os descritores utilizados foram: “Hemorragia Pós-Parto’’, “Conduta", “Não Adesão à Medicação” 
e “Prognóstico”. 
Resultados: Segundo os estudos analisados, é fundamental identificar a hemorragia o mais rápido possível e 
monitorar bem de perto o quadro de cada paciente. Para conter a HPP nas pacientes em que uterotônicos e 
antifibrinolíticos são ineficazes, os métodos conservadores mais usados nesse manejo são a compressão 
uterina bimanual e a compressão da aorta abdominal. Vários ensaios observacionais enfatizam que o 
tamponamento com balão intrauterino tem como vantagem o fato de ser pouco invasivo e por isso 
considerado seguro, contudo, nem sempre é um método resolutivo. Já os métodos cirúrgicos têm diferentes 
prognósticos e por serem mais invasivos, são usados secundariamente. Entre eles, a embolização angiográfica 
nanotecnológica tem sido utilizada com bons resultados em curto e longo prazo, entretanto, faltam recursos 
para popularizá-la. Já o uso do B-Lynch e outras técnicas de sutura têm se mostrado positivas nos casos 
analisados, contendo a HPP e preservando o útero sem muitas complicações ou ônus, mas ainda com poucos 
estudos a respeito. A histerectomia fica reservada a quadros de HPP de maior gravidade, sendo uma das 
últimas opções, a fim de evitar sua sequela definitiva, que é a infertilidade. 
Conclusão: O manejo adequado para conter a HPP objetiva a redução da morbimortalidade materna. Para 
isso, demanda ação rápida por intervenção multifacetada, contando com técnicas aprimoradas por estudos e 
adaptadas às condições clínicas de cada paciente, do local de assistência e à qualificação da equipe de 
profissionais que conduz a assistência. 
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Resumo 
Introdução: Punção de cisto profundo guiada por ultrassonografia é uma técnica cirúrgica usada por muitas 
especialidades médicas com objetivo de evitar intercorrências e oferecer melhores condições para 
procedimentos invasivos serem conduzidos, bem como promover maior acurácia de diagnósticos. O teste de 
proficiência dos profissionais, como residentes em cirurgia, no manejo dessa técnica deve ser realizado para 
avaliar o nível de domínio e aptidão para desempenharem em situações reais. O presente artigo relata pela 
primeira vez na literatura um modelo de avaliação desses profissionais na punção de cisto profundo guiada 
por ultrassonografia em simulação realística. Objetivo: Testar modelo desenvolvido para simular ambiente 
biológico encontrado em situações reais na punção de cisto profundo e avaliar o nível de proficiência de 
residentes em cirurgia no manejo da técnica de punção de cisto profundo guiado por ultrassonografia. 
Métodos: Trata-se de uma pesquisa aprovada pelo comitê de ética e pesquisa, que relata a validação do 
modelo por 8 especialistas em ultrassonografia e a avaliação subjetiva e objetiva por 30 residentes cirúrgicos 
em procedimento simulado de punção de cisto profundo. O modelo híbrido foi criado com base no uso de 
placenta humana, estroma vascular e luva de látex. Os dados coletados foram analisados estatisticamente 
com teste t, teste Wilcoxon e MANOVA. Resultados: Segundo a análise dos 8 especialistas em ultrassonografia, 
o simulador demonstrou similaridade a cenários reais e fidedignidade à execução das tarefas necessárias para 
a punção de cisto profundo guiado por ultrassonografia. A avaliação objetiva e subjetiva dos 30 residentes em 
cirurgia atingiram o escore de 26,7%. A média e a mediana da avaliação subjetiva foram significativamente 
diferentes (p<0,01). A manipulação do aparelho de ultrassonografia para encontrar a lesão foi alcançada por 
mais da metade dos participantes e a punção sob auxílio da ultrassonografia foi realizada com sucesso por 10 
dos participantes. O teste de condução da agulha não foi cumprido por nenhum dos participantes. Conclusão: 
Os residentes em cirurgia ainda não possuem habilidades suficientes para efetuar punção cística profunda 
guiada por ultrassonografia, reforçando a necessidade de treinamentos pré-operatórios para um melhor 
desfecho de procedimentos. 
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Resumo 
Introdução: As valvas atrioventriculares são fundamentais para o funcionamento da circulação sanguínea no 
coração. Sua principal função é a manutenção do fluxo unidirecional do sangue no sentido átrio-ventrículo, de 
forma que não haja refluxo do sangue ejetado. Apesar da evolução das técnicas e dos equipamentos utilizados 
para o tratamento das doenças cardiovasculares nas últimas décadas, as doenças que afetam as valvas 
atrioventriculares são responsáveis por quantidade significativa de óbitos no Brasil, cerca de 0,79% das mortes 
relacionadas ao sistema cardiovascular de 1997 a 2021. 
Objetivo: avaliar a evolução temporal dos óbitos por residência relacionados às valvas atrioventriculares no 
Brasil e determinar a existência e eficácia de políticas públicas que tenham como objetivo prevenir ou diminuir 
a morbidade de tais doenças. Métodos: os dados foram obtidos na base de dados DATASUS utilizando os 
seguintes CID-10: I05, doenças reumáticas da valva mitral, I07, doenças reumáticas da valva tricúspide, I34, 
transtornos não reumáticos da valva mitral, e I36, transtornos não reumáticos da valva tricúspide. As análises 
estatísticas foram realizadas no software GraphPad Prism v.8 a partir dos seguintes testes: Shapiro-Wilk, 
Anova One-way e Kruskal-Wallis. A existência de políticas públicas foi pesquisada nos sites oficiais do governo 
e em diversas bases de dados disponíveis na internet. 
Resultados: As doenças que afetam a valva mitral são responsáveis por mais óbitos em comparação com a 
valva tricúspide. Os óbitos causados por doenças reumáticas da valva mitral, apesar de terem demonstrado 
uma diminuição significativa entre o período 2007-2011, se comparados com 2012-2016 e 2017-2021 
(p<0,05), apresentam-se estatisticamente iguais ao compararmos 1997-2001 com 2017-2021 (p>0,05). Os 
óbitos causados por doenças reumáticas da valva tricúspide aumentaram em todos os períodos analisados. 
Em relação às políticas públicas, foi observada a existência de um programa federal e alguns programas 
estaduais para a prevenção de doenças cardiovasculares, como o Programa Nacional de Controle do 
Tabagismo, Programa Viva Vida e o Programa Minas Saudável. 
Conclusão: O presente estudo evidenciou a ausência de redução dos óbitos causados pelas doenças valvares 
no período 1997-2021 e que as políticas públicas utilizadas nos últimos anos para prevenir e tratar essas 
patologias apresentaram um efeito limitado. 
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Resumo 
Introdução: a amamentação proporciona variados benefícios para as crianças e deve ocorrer até no mínimo 
os 6 meses de idade de modo exclusivo. Contudo, a interrupção precoce do aleitamento destaca-se como um 
considerável problema, o qual é possivelmente associado à depressão pós-parto. 
Objetivos: o objetivo desta revisão foi investigar o cenário de estudos publicados até o ano de 2023 que 
trouxeram uma possível associação de causalidade entre a interrupção precoce da amamentação e a 
depressão pós-parto. 
Métodos: foram realizadas pesquisas sistemáticas da literatura de estudos que abordaram a relação entre a 
depressão pós-parto e a interrupção precoce da amamentação nos bancos de dados: PubMed, Scopus e Web 
of Science. Nove estudos incluídos foram avaliados criticamente e sintetizados por meio de uma síntese 
sistemática. A revisão sistemática foi registrada na plataforma OpenScience Framework (OSF) sob o seguinte 
DOI: doi.org/10.17605/OSF.IO/9E8YW. 
Resultados: os estudos, em sua maioria, forneceram diversos indícios de associação entre a depressão pós-
parto e a interrupção precoce da amamentação. Primeiramente, destaca-se a relação inversamente 
proporcional entre a intensidade das manifestações depressivas pós-natais e a oferta de nutrição materna. 
Em acréscimo, a ocorrência de dores, dificuldades na amamentação e atitudes negativas no processo de 
lactação dificultam a persistência da amamentação ao serem associadas com a depressão pós-natal. Em 
adição, aspectos como a ocupação laboral, o nível de escolaridade e a renda mostraram-se promissores no 
facilitamento da cessação prematura da amamentação, como também relacionam-se de maneira mais 
problemática nas pacientes com sintomas depressivos. Além disso, o sofrimento psicológico foi apresentado 
como um agente capaz de reduzir a síntese de ocitocina materna, de modo a prejudicar a liberação desse 
hormônio frente à sucção do bebê, assim como a dificultar a lactação e o estabelecimento do vínculo materno 
infantil. 
Conclusões: os estudos indicam a existência da relação de causalidade entre a interrupção precoce da 
amamentação e da depressão precoce, sendo a lactação geralmente precedida pelos sintomas depressivos. 
Esses são ainda associados a variados fatores socioeconômicos, fisiológicos e laborais. 
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Resumo 
Introdução: A prevalência da obesidade vem crescendo globalmente, sendo reconhecida como importante 
fator de risco para doenças cardiovasculares (DCV). A obesidade é uma condição de etiologia multifatorial 
envolvendo aspectos biopsicossociais e ambientais. Nesse sentido, além do tratamento visando a perda de 
peso, é essencial um acompanhamento multifocal com ênfase no controle de comorbidades e prevenção do 
risco cardiovascular. Trata-se portanto de um problema de saúde pública e um enorme desafio clínico na 
Atenção Básica e Secundária. Em busca de uma melhor assistência, o Centro Universitário de Belo Horizonte 
(Unibh)  incluiu cardiologistas na equipe do  ambulatório multiprofissional de obesidade sendo, pelo nosso 
conhecimento, o primeiro ambulatório de obesidade com essa proposta. Materiais e Métodos: Na clínica de 
atenção secundária do UniBh, acadêmicos do 6º período realizaram atendimentos na área de obesidade. 
Pacientes foram encaminhados pela UBS seguindo os critérios da prefeitura para avaliação de cirurgia 
bariátrica.  A cardiologia nesse âmbito, propôs diagnosticar e tratar adequadamente comorbidades 
cardiovasculares e a  realizar o preparo pré-operatório dos pacientes com indicação cirúrgica. Resultados e 
Discussão: Durante a experiência no ambulatório de obesidade os acadêmicos atenderam diferentes perfis de 
pacientes. Em  todos os casos, buscava-se compreender o processo de ganho de peso para identificar possíveis 
causas secundárias, com um enfoque para o controle rigoroso das DCV. Nos casos de cardiopatias complexas 
a presença próxima da cardiologia foi de extrema importância para controle das comorbidades. Todavia, em 
uma parcela considerável dos pacientes observou-se um entendimento ruim a respeito da necessidade de 
mudança do estilo de vida e ajuste nutricional, além de um controle inadequado de comorbidades como 
hipertensão e hipercolesterolemia. Essas demandas poderiam ser abordadas precocemente na UBS com 
capacitação médica adequada aliado à disponibilidade de assessoria por equipe multiprofissional. 
Considerando que a obesidade é um fator de risco modificável para DCV, esse acompanhamento precoce é 
essencial para redução do impacto das DCV. Conclusão: A vivência da cardiologia no ambulatório de obesidade 
agregou muito aprendizado para os graduandos além de benefícios no cuidado dos pacientes. Foi possível 
dimensionar as dificuldades e a importância do controle adequado das DCV em pacientes com obesidade, 
destacando a necessidade do médico especialista em casos pontuais. Por fim, foi possível constatar a 
necessidade de uma melhor organização da atenção primária para controle precoce de pacientes com  
obesidade  de forma a evitar a progressão e agravamento dos casos. 
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Resumo 
Introdução: Os tumores adrenais são encontrados durante estudo de rotina em pacientes, essas lesões podem 
ser classificadas  como funcionais ( secretoras de hormônios) ou silenciosas (benignas ou malignas). Na 
maioria, menos de 1% desses tumores são cancerígenos. Os carcinomas adrenocorticais são lesões mais 
agressivas e, em alguns casos, podem ser funcionais e apresentar síndrome de Cushing ou viralizado, sendo 
maior incidência o  não funcional que se apresenta como uma massa abdominal. A incidência de carcinomas 
adrenocorticais é de 0,5 a 2 por 1 milhão de pessoas anualmente, sendo que causam de 0,02 a 0,2% de todas 
as mortes relacionadas ao câncer.Objetivos: Realizar uma revisão sistemática da literatura sobre tumores 
adrenais não funcionais 
Métodos:O estudo compreende uma revisão sistemática da literatura realizada nas bases de dados PUBMED, 
LILACS e COCHRANE mediante a aplicação dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): (Endocrine glands) 
AND (Neoplasm) AND (Adrenal glands) AND (Functional) AND (Mortality). Os critérios de inclusão foram: 
artigos disponíveis online, na íntegra, publicados em periódicos nacionais e internacionais, na língua inglesa e 
portuguesa, no período entre 2018 a 2023. Os critérios de exclusão estabelecidos foram: artigos repetidos e 
que não atendiam a questão da pesquisa. Resultados:  Diante da associação dos quatros descritores, aplicação 
sistemática de busca nas plataformas de dados relatadas, foram encontrados os seguintes resultados: PubMed 
(30), associando os 05 descritores, sendo apenas 06 artigos estavam de acordo com o objetivo, Lilacs (1 artigo) 
fazendo associação dos 03 primeiros descritores, não encontrando mais artigos após inserir o descritor 
(Functional), por fim na plataforma Cochrane (68 artigos) usando os dois primeiros descritores, não 
encontrando mais estudos na aplicação do terceiro descritor. Após a seleção dos estudos que enquadraram-
se nos critérios de seleção: PubMed (06 artigos), Lilacs (01 artigo) e Cochrane ( 02 artigos),  descrito 
anteriormente. Na leitura dos  estudos encontrados no PubMed, os artigos se repetem nas outras plataformas, 
assim na seleção dos artigos sobre a mortalidade de pacientes com  tumores adrenais não funcionais tem se 
uma lacuna de estudos sobre, tendo uma pequena mortalidade em relação aos outros tipos de 
câncer.Conclusão: Diante disso, podem se levantar hipóteses de subnotificações, de poucos estudos 
epidemiológicos sobre tumores adrenais não funcionais. Desta forma, deve-se incentivar a pesquisa na 
medicina sobre o tema e fortalecendo as formas de tratamento e diminuindo ainda mais os índices de 
mortalidade. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: O perfil nutricional das crianças brasileiras vem sofrendo transformações decorrentes da 
transição socioeconômica do país, com mudanças na dieta e hábitos de vida. Isso altera os índices 
antropométricos, como o índice de massa corporal (IMC), tornando-se essencial acompanhar tal fato e associá-
lo com o risco de doenças crônicas. A partir disso, foi realizada uma atividade extracurricular com alunos do 
5º período de medicina da Universidade Vale do Rio Doce em uma escola estadual do município de Governador 
Valadares, supervisionada por um pediatra, visando à avaliação nutricional de escolares do 3º ao 5º ano do 
ensino fundamental. Destaca-se então a importância da análise antropométrica no diagnóstico de risco 
nutricional, buscando complementar estratégias de prevenção e tratamento. 
MATERIAIS E MÉTODOS: Esse relato de experiência foi desenvolvido a partir de um estudo observacional 
descritivo, com recorte transversal e abordagem quantitativa, no período de março a maio de 2023. Foram 
mensuradas as medidas antropométricas de peso e altura de 235 crianças, na faixa etária de 7 a 14 anos, pelas 
normas técnicas do Ministério da Saúde. Para análise dos dados foram calculados os índices de IMC x idade, a 
partir das tabelas da OMS, com o auxílio do Excel®. 
RESULTADOS E DISCUSSÕES: Avaliou-se 113 meninas e 122 meninos. Sobre o IMC: 0,4% estão em magreza 
acentuada, 4,3% em magreza, 49,4% eutróficos, 17,0% em sobrepeso e 28,9% em obesidade. Comparando 
com os dados do SISVAN-2022, houve aumento percentual das crianças em sobrepeso (49,5%) e obesidade 
(32,5%), com uma diferença de 16,9%. Nota-se, portanto, que mais da metade das crianças analisadas estão 
fora dos limites de eutrofia, com índices de obesidade e sobrepeso acima da média nacional. Sob essa 
perspectiva, a experiência com a avaliação nutricional contribuiu academicamente para reforçar na prática os 
conhecimentos adquiridos durante as aulas teóricas de pediatria. Além disso, possibilitou uma análise 
ampliada do perfil nutricional dessas crianças, por meio dos resultados e debates realizados junto à direção 
da escola, especialmente sobre dieta escolar e hábitos de vida dos alunos. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A partir dessa experiência, percebe-se a importância de realizar a avaliação 
antropométrica de jovens, considerando os resultados alarmantes obtidos na escola, o que exige uma atenção 
especial dos órgãos de saúde pública competentes. Outrossim, tal análise mostra-se como um método 
simples, objetivo e acessível de se avaliar o estado nutricional dos jovens, capaz de ser realizado por 
profissionais de saúde e acadêmicos sob supervisão. 
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Resumo 
Introdução: O HIV acomete aproximadamente 38 milhões de pessoas em todo o planeta. Além disso, há um 
número próximo a um milhão de pessoas contaminadas por essa patologia no Brasil. Esse vírus tem como alvo 
as células de defesa do sistema imunológico humano, principalmente os linfócitos T CD4, fato que deixa o 
hospedeiro vulnerável a infecções oportunistas, a exemplo da tuberculose, e até mesmo ao desenvolvimento 
de alguns tipos de cânceres oriundos dessas infecções. Objetivos: O objetivo central desse estudo é analisar a 
obtenção de imunidade em relação ao Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV) posteriormente ao 
procedimento de transplante de medula. Métodos: Foram analisados artigos científicos atualizados nos 
últimos cinco anos a fim de fornecer um embasamento teórico satisfatório para o trabalho em questão. 
Resultados: O HIV utiliza, em grande parte das vezes, o receptor CCR5 para entrar em células do sistema 
imune. O CCR5 é um receptor de quimiocina que está presente na superfície de células do sistema 
imunológico, como os linfócitos T.  A variante genética CCR5 DELTA 32 é uma mutação que afeta esse receptor 
por meio da deleção de 32 pares de bases do gene, o que resulta em uma proteína defeituosa que não é capaz 
de se ligar à quimiocina. Há duas possibilidades de mutação: apenas uma cópia em indivíduos heterozigogos 
para a mutação e duas copias em indivíduos homozigotos para a mutação. Enquanto que a primeira parece 
oferecer redução na expressão do receptor CCR5 na superfície celular, o segundo  não apresenta esses 
receptores em sua superfície, sendo, portanto, altamente resistente à entrada do HIV nas células hospedeiras. 
Conclusões: A potencialidade da técnica de transplante de medula gerar imunidade contra o HIV é notável, 
haja vista a possibilidade da mutação CCR5 DELTA 32 dificultar a capacidade do HIV se infiltrar nas células 
imunes. Logo, é fundamental que haja o rastreamento de doadores adultos aptos a compartilharem células 
tronco relacionadas à mutação CCR5 DELTA 32 a fim de contribuir para o avanço dos estudos nessa área 
promissora da genômica médica. 
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Resumo 
Introdução: A cobertura vacinal é uma política útil para prevenir doenças infecciosas e manter intacto um dos 
principais pilares da sociedade: a saúde pública. No entanto, lacunas nesse processo podem ocasionar o 
ressurgimento de doenças erradicadas, a exemplo do sarampo, da rubéola e da poliomielite, representando 
um desafio contínuo para os sistemas de saúde global. Assim, o uso da Inteligência Artificial (IA) para a análise 
de dados de vacinação a fim de identificar e abordar esse gap pode ser uma ferramenta útil para evitar o 
retorno dessas patologias. Objetivos: O objetivo desse estudo é explorar a utilização da IA na análise de dados 
de vacinação para prevenir lacunas vacinais e o ressurgimento de doenças erradicadas. Métodos: Mediante 
ao contexto evolutivo em ascensão no que tange à IA, foram analisados artigos científicos com foco 
direcionado ao uso dessa tecnologia para auxiliar na pesquisa em questão. Resultados: A IA possui capacidade 
de processar grandes volumes de dados de forma eficiente e identificar padrões dificilmente observáveis por 
humanos, permitindo uma análise abrangente e precisa das taxas de cobertura vacinal em populações 
específicas. Por meio de algoritmos de aprendizado de máquina (machine learning), é possível identificar 
grupos populacionais com baixa cobertura vacinal, mapear áreas geográficas com maior risco de surtos e 
identificar fatores que retardam o processo de vacinação. Conclusões: A capacidade da IA de processar 
grandes volumes de dados, identificar padrões e fornecer ações preditivas permite uma resposta rápida e 
eficaz na prevenção de surtos e na proteção da saúde pública. Ao identificar lacunas vacinais na sociedade, os 
sistemas de saúde podem direcionar esforços de imunização de maneira mais eficaz, desenvolvendo 
estratégias personalizadas para grupos populacionais específicos. Isso pode incluir campanhas de 
conscientização direcionadas, programas de imunização em escolas e em locais de trabalho, além do 
desenvolvimento de ações de reforço para grupos de maior risco. Em consonância com esses fatores, a IA 
também pode ser utilizada para monitorar a eficácia das campanhas de vacinação, avaliar a adesão às 
diretrizes de vacinação e prever surtos epidemiológicos, a exemplo do que a startup canadense BlueDot 
realizou em 2019 ao prever com antecedência o início da pandemia causada pela covid-19 na cidade chinesa 
de Wuhan. Logo, é crucial um esforço conjunto dos órgãos públicos e da população para utilizar essa 
tecnologia e superar a lacuna vacinal e o ressurgimento de doenças antes erradicadas. 
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Resumo 
Os primeiros minutos após uma vítima sofrer um trauma ou algum evento grave são de extrema importância 
para a sobrevida e minimização de sequelas. Dessa maneira, torna-se imprescindível a existência de um serviço 
de urgência e emergência que seja capaz de se deslocar e atender rapidamente o paciente. Nessa perspectiva, 
o uso de protocolos e/ou mnemônicos de atendimento em saúde pode ser um recurso tecnológico capaz de 
orientar o cuidado e padronizar a assistência em saúde. O mnemônico XABCDE pode ser compreendido como 
um método que auxilia na memorização da sequência dos eventos que compõe a abordagem inicial no trauma 
e que tem como objetivo padronizar a avaliação do paciente traumatizado e definir prioridades na abordagem 
e consequentemente reduzir índices de morbidade e mortalidade em vítimas de trauma. De acordo com 
NAEMT (2020), o acrônimo do mnemônico XABCDE possui os seguintes significados X Hemorragia 
Exsanguinante; A manejo da via aérea e estabilização da coluna cervical; B Ventilação e oxigenação; C 
Circulação e sangramento; D Incapacidade; E exposição/ambiente. A partir do exposto, emergiu-se como 
objetivo geral Identificar na literatura científica brasileira se há a utilização de um método padronizado para 
avaliação primária às vítimas de trauma nos serviços públicos de saúde e como objetivos específicos Identificar 
na literatura os principais métodos de avaliação inicial a vítima de trauma; compreender qual a relevância do 
mnemônico XABCDE a luz das literaturas consultadas. A metodologia utilizada foi a de revisão sistemática por 
possibilitar uma visão abrangente da temática em questão. Sendo realizada em cinco fases: Formulação do 
problema, coleta dos dados, avaliação dos dados, análise e interpretação dos dados e apresentação dos 
resultados. Os resultados obtidos demonstraram que o XABCDE é o principal método utilizado e é capaz de 
trazer benefícios quanto ao tempo e priorização das etapas a serem avaliados e executados, tornando o 
atendimento ágil, padronizado e eficiente. A partir do estudo realizado concluiu-se que existem numerosos 
protocolos utilizados pelos profissionais atuantes no serviço de atendimento pré- hospitalar e que os mesmos 
são de extrema necessidade para uma avaliação primária ágil, eficaz e padronizada das vítimas de trauma. 
Deste modo, espera-se que essa pesquisa fomente novos estudos que aperfeiçoem a interconexão entre os 
serviços de saúde e a academia, a fim de promover melhorias nos instrumentos de avaliação e conduta às 
vítimas de trauma no atendimento pré- hospitalar. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A resistência à insulina é um estado inflamatório e se inadequadamente controlado, torna a 
condição hiperglicêmico permanente que caracteriza a fisiopatologia do diabetes mellitus tipo 2. A insulina, 
em tecidos insulinodependentes, promove uma cascata de eventos por meio da interação com o receptor de 
insulina para que a glicose vá para o meio intracelular. Esse processo de sinalização é o local da ação dos 
mediadores inflamatórios, os quais instalam a resistência à insulina. OBJETIVO: Reunir informações, mediante 
de estudos, acerca dos mecanismos inflamatórios na resistência à insulina. MÉTODOS: As bases de dados 
utilizadas para acesso aos artigos científicos originais foram  PUBMED e  Scielo. Foram selecionados   artigos 
publicados nos últimos 5 anos, sem restrição de língua. As palavras-chaves usadas concerniram em: resistência 
à insulina, inflamação, diabetes. RESULTADOS: O processo inflamatório é caracterizado pelo aumento de 
citocinas pré-inflamatórias , como IL-1&#946;,  TNF&#945;. Essas  modificam a ação de proteínas envolvidas 
na tradução de sinais da atividade da insulina, inibindo, assim, a atividade correta desse hormônio. Desse 
modo, o receptor da insulina e seus substratos devem ser fosforilados nos resíduos de tirosina para que a 
expressão  do sinal insulínico progrida normalmente. No entanto caso essas moléculas sejam fosforiladas em 
serina, ocorrerá atenuação da fosforilação em tirosina e, assim, compromete-se a transdução do sinal 
insulínico. Um dos principais inibidores da via da insulina é a JNK, uma proteína inflamatória que é ativada por 
TNF&#945;. TNF&#945; se liga ao receptor TNFR1 e além de ativar JNK, ativa outra enzima da via de sinalização 
intracelular inflamatória – IKK, uma serina quinase. Essas proteínas são também ativadas por 
lipopolissacarídeos (LPS) e ácidos graxos livres (AGL) via receptor TLR, destacando o TLR4.  A função do IKK é 
fosforilar e consequentemente dissociar o NF&#954;B do I&#954;B, uma proteína com funcionalidade de 
manter NF&#954;B ancorado no citosol. No entanto, o IKK pode fosforilar o receptor de insulina e seus 
substratos em serina levando a resistência a ação desse hormônio anabólico. Em tempo, o I&#954;B é 
ubiquitinado via proteossoma e NF&#954;B induz a transcrição de mais mediadores inflamatórios, que 
poderão atuar sinergisticamente na inibição da via de sinalização da insulina. CONCLUSÃO: A inflamação é o 
epicentro da resistência à insulina, a qual  afeta pontos moleculares relacionados ao sinal do hormônio 
anabólico, culminando na hiperglicemia. Portanto, a incumbência das citocinas, enquanto mediadores 
imunoinflamatórios, pode ser explorada na abordagem do paciente diabético resistente à ação da insulina. 
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Resumo 
Introdução:  Descrito por Puusepp em 1934, como uma anomalia do desenvolvimento, o cisto neuroentérico, 
é bastante raro e deve ser considerado como diagnóstico diferencial em lesões de junção craniocervical, por 
apresentar semelhança com outras patologias e por ser de difícil diagnóstico. Descrição do caso: Paciente, 
sexo feminino, 53 anos, há 1 ano com cefaleia occipital progressiva, piora aos esforços e abaixamento da 
cabeça com vários episódios eméticos.  Ao exame, viu-se piora da cefaléia com manobra de valsalva, rigidez 
cervical e tetra-hiperreflexia. Realizado RM com contraste da junção craniocervical, que evidenciou lesão 
intradural-extramedular, cística, ovalada, ventral ao forame magno estendendo-se desde a ponte até a 
vértebra C2, bilateral, isointensa em T1, hiperintensa em T2 e com realce homogêneo ao contraste. Realizou-
se exérese microcirúrgica completa da lesão, em posição Park-Bench, via far-lateral transcondilar. Após 
abertura dural, viu-se a lesão cística, pouco vascularizada, esbranquiçada e entremeada nos pares cranianos 
baixos, principalmente nas raízes do nervo acessório e artéria vertebral, com saída de conteúdo mucinoso,  
com ótimo plano de clivagem. Sem aderência ao tronco e medula, a paciente recebeu alta com 04 dias, sem 
intercorrências. Na análise, a histologia revelou fina parede cística de epitélio pseudoestratificado colunar 
ciliado, típico epitélio respiratório. Na imuno-histoquímica,  apresentou positividade para citoqueratina 7. E 
por fim, o depósito mucinoso era formado de células desvitalizadas confirmando o diagnóstico de cisto 
neuroentérico. Desse modo, no seguimento de 01 ano, paciente apresenta-se bem, sem recidiva clinica e 
radiológica. Discussão: Os tumores da junção craniocervical são um grande desafio neurocirúrgico, sendo os 
meningiomas e neurinomas os mais comuns. Cistos neuroentéricos são lesões muito raras, apresentando 0,3 
- 0,5% dos tumores do sistema nervoso central, de tratamento e prognóstico não completamente 
estabelecidos. São remanescentes endodérmicos contendo epitélio do trato gastrointestinal ou do trato 
respiratório. Ao contrário dos cistos espinhais, os cistos intracranianos raramente estão associados a 
anormalidades ósseas subjacentes, como o disrafismo, apresentando sintomas tardios já em adultos como 
cefaleias de Arnold, mieloradiculopatia, PCR e óbito. São de difícil diagnóstico no pré-operatório devido 
semelhanças radiológicas com outras patologias císticas mais comuns. O principal tratamento é a ressecção 
cirúrgica completa para evitar recorrência, alteração maligna, disseminação no espaço aracnóide, meningite 
asséptica e hidrocefalia. Considerações finais: Os cistos neuroentéricos são lesões raras que devem sempre 
ser consideradas nos diagnósticos diferenciais das lesões da junção craniocervical, visto que os exames de 
imagem não garantem acurácia no diagnóstico pré-operatório. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A educação médica baseada nas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) preza pela formação 
crítica e ética. Para que os objetivos propostos por esse documento sejam cumpridos, o tripé ensino-pesquisa-
extensão deve se fazer presente. Durante o primeiro semestre letivo de 2023, o Grupo de Estudos de 
Neurociência (GEN) da Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM) contribuiu para o 
cumprimento do proposto pela DCN ao oferecer aulas que complementam o conhecimento dos participantes 
nas áreas de Neurologia e Neurocirurgia. As atividades extracurriculares são fundamentais para que os 
estudantes tenham a oportunidade de entenderem melhor sobre assuntos menos abordados no currículo 
universitário, com o objetivo de expandir o conhecimento dos alunos sobre temas associados a neurologia e 
neurocirurgia para além das aulas convencionais oferecidas pela universidade. MATERIAIS E MÉTODOS: Foram 
ministradas 4 aulas para os participantes do GEN, coordenada pela Liga Acadêmica de Neurologia e 
Neurocirurgia (Neuroliga) da UFVJM no campus de Diamantina - MG. Ocorreram em encontros pelo Google 
Meet  nos meses de fevereiro e de março e tinham em torno de 50 minutos de duração, com posterior 
momento de aproximadamente 30 minutos para sanar dúvidas. A primeira aula foi ministrada por um docente 
convidado e as demais por 3 duplas diferentes de discentes. A dinâmica das apresentações eram de livre 
escolha tanto para o docente quanto para a dupla de discentes responsáveis por ministrar a aula. O docente 
convidado escolheu o tema da aula, craniossinostoses. Já os alunos tinham em torno de 15 dias para estudar 
sobre o tema da aula - anatomia dos pares cranianos, vascularização do Sistema Nervoso Central e exame 
neurológico, que foram escolhidos previamente pelos integrantes da liga acadêmica, e montar a apresentação. 
RESULTADOS E DISCUSSÕES: as aulas ministradas contribuíram decisivamente para a ampliação dos 
conhecimentos na área de neurologia e neurocirurgia dos estudantes ligantes para além das aulas 
tradicionalmente lecionadas pelos docentes, de modo a aperfeiçoar as habilidades dos discentes. As 
organizações estudantis denominadas Ligas Acadêmicas não possuem fins lucrativos e procuram criar 
oportunidades de maior detalhamento de determinado conteúdo, além de promover experiências científicas 
e culturais com a comunidade acadêmica e externa. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O GEN, pertencente à Neuroliga 
da UFVJM, ao promover um calendário de ensino voltado para a complementação do aprendizado discente, 
favoreceu aos estudantes participantes, o aperfeiçoamento em assuntos de interesse médico, como os 
exames neurológicos e a anatomia dos pares cranianos. 
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Resumo 
Introdução: 
 Compreende-se por estresse tóxico na infância a exposição elevada e prolongada de situações de 
estresse na qual a criança não possui capacidade de autorregulação frente ao que está sendo vivenciado. 
Muitos são os fatores causadores desse tipo de estresse, entre eles: abandono, internação, acidentes, 
agressão, violência sexual, violência verbal, divórcio parental e gestação conturbada. A exposição infantil a 
esse estresse pode aumentar o risco do desenvolvimento de doenças orgânicas e neuropsiquiátricas com o 
passar dos anos. Entre essas últimas, avalia-se a correlação do estresse tóxico como fator de risco para a 
depressão. 
Objetivos: 
        Revisar na literatura o risco de depressão nos pacientes que sofreram estresse tóxico na infância. 
Me&#769;todos: 
        Foi realizada busca científica através das bases de dados PUBMED e Scientific Electronic Library Online 
(SciELO). Foram utilizados os descritores indexados nos Descritores em Ciência da Saúde (DeCS): toxic stress, 
childhood e depression, agrupados por meio do descritor booleano AND. 
         Foram encontrados 44 resultados na base de dados PUBMED. Quanto aos critérios, foram incluídos 
artigos científicos publicados nos últimos cinco anos, resultando em 26 artigos, dos quais 22 foram excluídos 
por não corresponderem à questão norteadora. Dois estudos científicos foram encontrados na base de dados 
SciELO, mas apenas 01 correspondeu ao tema. 
Resultados: 
 No presente estudo verificou-se a correlação direta do estresse tóxico na infância como fator de risco 
para o desenvolvimento da depressão, em especial na idade adulta, embora também possa ocorrer na própria 
infância. Crianças submetidas a esse tipo de estresse possuem o desenvolvimento neuropsicomotor 
comprometido, além da liberação de altos níveis de cortisol e catecolaminas, que podem gerar mudanças nas 
conectividades sinápticas e na arquitetura cerebral. Além da depressão, o estresse tóxico na infância também 
é fator de risco para várias outras desordens mentais, como Transtorno do Estresse Pós-Traumático (TEPT), 
abuso de substâncias, ansiedade e ideação suicida. Em contrapartida, alguns estudos sugeririam que a 
exposição a eventos estressores na infância são significativos para o desenvolvimento da resiliência. 
Concluso&#771;es: 
 Em conclusão, o estresse tóxico na infância é comprovadamente um fator de risco para a depressão. 
No entanto, é necessário estudo aprofundado visando estabelecer os níveis de exposição ao estresse na 
infância para elucidar quando ele é auxiliador do desenvolvimento da resiliência e quando passa a ser fator de 
risco para a depressão e outras desordens mentais. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: Alterações no sistema urinário, como a duplicação da pelve renal e dos ureteres, podem 
resultar em várias complicações. A duplicidade piélica é considerada a malformação congênita mais frequente 
no trato urinário, com uma prevalência de 1% entre os recém-nascidos, sendo mais comum em meninas. Além 
disso, em 83% a 90% dos casos, a duplicidade piélica afeta apenas um rim, podendo este ser tanto o direito 
quanto o esquerdo. 
RELATO DE CASO CLÍNICO: Paciente do sexo feminino, 31 anos, busca o posto de saúde com queixa de dor 
lombar e infecções do trato urinário (ITU) de repetição há 6 meses. Sem alterações no exame físico. Foi 
solicitado então ultrassom de vias urinárias para avaliação de cálculo renal, e ficou evidenciada provável 
duplicação do sistema pielocalicial à esquerda. 
O exame mostra, no terço médio da pelve renal esquerda, duas imagens ecogênicas que correspondem aos 
hilos renais. A ultrassonografia não detectou dilatação do sistema pielocalicial nem obteve achados de 
probabilidade patológica relacionados ao sistema urinário.  Foi solicitado à paciente avaliação com Tomografia 
Computadorizada (TC) para avaliação. 
DISCUSSÃO: A origem precisa da duplicação da pelve renal não é totalmente compreendida, porém acredita-
se ser decorrente de um erro na etapa inicial do desenvolvimento embrionário do sistema urinário, que tem 
início aproximadamente quatro semanas após a concepção. Neste relato de caso, a paciente, que convive com 
essa condição há 31 anos, nos últimos 6 meses desenvolveu infecções do trato urinário. Acredita-se que a 
duplicidade do sistema pielocalicial aumente a susceptibilidade a infecções urinárias, uma vez que o sistema 
duplo pode favorecer o acúmulo de urina parada em certas áreas do rim, criando um ambiente propício para 
a proliferação de bactérias e aumentando o risco de infecções, como no presente caso. Além disso, a 
duplicidade do sistema pielocalicial também está associada a um maior risco de desenvolver ureterocele. 
Dependendo da gravidade, pode ser necessário realizar intervenção cirúrgica para evitar possíveis 
complicações. 
CONCLUSÃO: A TC é considerada o exame mais adequado para o diagnóstico da duplicidade do sistema 
pielocalicial, devido à sua alta resolução e capacidade de visualizar detalhes anatômicos, possuindo grande 
importância no diagnóstico dessa anomalia, uma vez que possibilita o planejamento do tratamento e 
prevenção de complicações. Dessa forma, a paciente foi orientada a fazer um estudo ecográfico dirigido, como 
a tomografia computadorizada ou uma uretrocistografia para que diagnóstico definitivo e avaliação de 
possíveis intervenções para resolução do quadro de ITU de repetição. 
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Resumo 
Introdução: A síndrome colestática é um achado frequente nos atendimentos hospitalares; no entanto, 
embora a maioria dos casos ocorra devido à coledocolitíase, é importante levar em consideração outras 
possibilidades diagnósticas. Uma hipótese diagnóstica são os colangiocarcinomas, formas raras de neoplasia 
do trato gastrointestinal cuja incidência varia entre 0,01% e 0,8%. Quando esses tumores acometem a 
confluência dos ductos hepáticos esquerdo e direito, os colangiocarcinomas são denominados tumores de 
Klatskin. Essa forma rara de tumor deve ser considerada como diagnóstico diferencial de doenças de obstrução 
das vias biliares, pois um atraso no diagnóstico gera consequências no manejo e nas possibilidades 
terapêuticas do paciente. Descrição do Caso: O estudo objetiva relatar o caso de uma paciente atendida no 
Hospital Municipal Dr. Munir Rafful, no município de Volta Redonda-RJ. A paciente, do sexo feminino, tem 47 
anos e apresentou síndrome colestática, para a qual foi realizado seguimento direcionado à coledocolitíase. 
Na admissão, foram solicitados exames laboratoriais e ultrassonografia abdominal (USG). Na USG, foram 
detectados ductos biliares intra e extra-hepáticos dilatados. A vesícula biliar apresentou-se tópica pouco 
distendida, com conteúdo heterogêneo à custa de cálculos visualizados, medindo o maior 8mm. Dentre os 
exames laboratoriais, destacou-se a hiperbilirrubinemia, a qual se deve a um aumento da bilirrubina direta, 
além de um aumento expressivo de Fosfatase alcalina e Gama GT. Seguiu-se a investigação com 
colangiorressonância das vias biliares, com formação expansiva de características infiltrativas e obstrutivas, 
com crescimento circunferencial ao longo do ducto hepático comum e com extensão à bifurcação dos ductos 
hepáticos principais e ao ducto hepático direito. O aspecto sugere um colangiocarcinoma de placa hilar (tumor 
de Klatskin). A classificação de Bismuth é IIIA. Discussão: Os colangiocarcinomas são neoplasias que pertencem 
ao grupo das síndromes ictéricas obstrutivas, podendo ser classificados em intra e extra-hepáticos. A etiologia 
do colangiocarcinoma é desconhecida, e apresenta-se de forma esporádica. O quadro clínico típico do Tumor 
de Klatskin apresenta icterícia intensa e progressiva como sinal mais evidente no momento do diagnóstico, 
podendo estar associado a outros sintomas menos frequentes, como dor abdominal em hipocôndrio direito, 
perda de peso, astenia, prurido, acolia fecal e colúria. Considerações Finais: A apresentação clínica do tumor 
é inespecífica e progressiva, cabe ao profissional de saúde atentar-se a esse importante diagnóstico 
diferencial. O conhecimento da doença, do adequado manejo diagnóstico e terapêutico pode resultar em uma 
melhor efetividade e favorecer o prognóstico dos pacientes, já que lesões em estágios avançados apresentam 
apenas possibilidade paliativa. 
 

Palavras-chave: Sindrome Colestática. Tumor de Klatskin. Colangiocarcinoma. 
Referências: MÉNDEZ, F. H. Colangiocarcinoma hiliar (tumor de Klatskin). Rev Clin Med Fam, v. 7, n. 1, fev. 
2014. 
QUESADA, G. R. Tumor de klatskin. Revista Clínica de la Escuela de Medicina UCR, v. 3, n. 4, 2013. 
PÉREZ, A. F. et al. Tumor de Klatskin. Acta Med Centro, v. 11, n. 2, abr. 2017. 

 
Submetido por: Vitória Carvalho Neves em 03/08/2023 22:26 

 



 

 

RELATO DE CASO: CISTO HEPÁTICO GIGANTE 

1469044 
Código resumo 

03/08/2023 15:50 
Data submissão 

E-Poster 
Modalidade 

 

Categoria: Relato de Caso Clínico 
Autor Principal: Vitória Carvalho Neves 
Orientador(es): Neimar Rodrigues Costa  Email: neimarcosta.med@gmail.com 

Todos os Autores 
Vitória Carvalho Neves|v-carvalho-neves@hotmail.com|IMES - INSTITUTO METROPOLITANO DO VALE DO 

AÇO 
Thainá Vivan Figueiredo|thainafigueiredo20@gmail.com|não informada 

Sayonara Nogueira de Souza|sayonaranogueira23@hotmail.com|não informada 
Rafaela Alves Carvalho|rafaelaacarvalho6@gmail.com|não informada 

Resumo 
Introdução: O cisto hepático simples é uma cavidade recoberta por epitélio cubóide ou colunar, semelhante 
ao epitélio de revestimento da árvore biliar, preenchido por líquido seroso. É uma condição benigna que afeta 
2,5-5% da população. Cistos grandes tendem a ser sintomáticos e podem evoluir com complicações como 
compressão, sangramento, infecção e, mais raramente, ruptura extra peritoneal com necessidade de cirurgia. 
Descrição do caso: Paciente do sexo feminino, história de etilismo cessado há 20 anos, sem comorbidades. 
Queixa de dor, desconforto e aumento abdominal com evolução subaguda de aproximadamente 3 meses. Na 
ocasião, paciente estável, com queixa desconforto abdominal, dispneia restrita, plenitude e baixa aceitação 
alimentar, negava vômitos ou quaisquer novas queixas. Ao exame físico: Bom estado geral, abdome globoso, 
ruídos hidroaéreos presentes, indolor, sem sinais de irritação peritoneal com massa palpável de 
aproximadamente 25cm em região de hipocôndrio direito. Aparelho respiratório e cardiovascular sem 
alterações. Para elucidação diagnóstica, foram realizados exames de imagem com os seguintes achados: 
Ultrassom (US) achado de imagem volumosa anecoica, cística, medindo 25cm em região de abdome superior. 
Tomografia (TC) apresentou cistos hepáticos sendo um volumoso com focos calcificados parietais englobando 
praticamente todo lobo hepático direito medindo 22,5 x16,4 cm, dilatação de vias biliares intrahepáticas no 
lobo esquerdo. Ressonância Magnética (RM)de abdome: volumosa lesão cística centrada no lobo direito do 
fígado, com paredes e septos finos, determinando leve dilatação de vias biliares intra-hepáticas, a esclarecer, 
interrogado cistoadenoma e visualizados cistos hepáticos simples. Foi proposta uma abordagem cirúrgica 
sendo realizada laparotomia com destelhamento de cisto, sem intercorrências e com boa evolução pós 
operatória. 
Discussão: Os Cistos hepáticos apresentam   geralmente diâmetro máximo de 20cm. Cistos  grandes  e  
sintomáticos  exigem  tratamento,  sendo  a  abordagem cirúrgica a que apresenta, segundo a literatura, os 
melhores resultados a longo  prazo. Nesse sentido, se torna indubitável a compreensão das aparências de 
imagem clássicas de TC e RM de lesões hepáticas focais císticas permitirá um diagnóstico mais definitivo e 
encurtará a investigação diagnóstica. 
Considerações finais: Devido a técnicas de imagem refinadas e novas, na maioria dos casos, um diagnóstico 
presuntivo correto pode ser feito com base apenas em critérios de imagem. Além disso, o acesso a 
informações clínicas críticas continua sendo indubitável. 
 

Palavras-chave: cisto hepático; cirurgia hepática; cirurgia geral; radiologia; laparotomia; 
Referências: MORTELÉ, Koenraad J.; ROS, Pablo R. Lesões hepáticas focais císticas no adulto: características 
diferenciais da TC e da RM. Radiografia , v. 21, n. 4, pág. 895-910, 2001. 
LOURENÇO, E. A. et al. Cisto hepático gigante: relato de caso. In: Congresso Médico Acadêmico UniFOA. 
2016. 
CORNELIO RODRÍGUEZ, Georgina et al. Cistoadenoma hepático. Acta médica Grupo Ángeles, v. 17, n. 2, p. 
163-166, 2019. 

 
Submetido por: Vitória Carvalho Neves em 03/08/2023 15:50 



 

 

 



 

 

PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DA POPULAÇÃO PRIVADA DE LIBERDADE EM MANHUAÇU 

7169609 
Código resumo 

18/07/2023 12:37 
Data submissão 

E-Poster 
Modalidade 

 

Categoria: Artigo Científico Original 
Autor Principal: Winícius Eduardo Toledo Bento 
Orientador(es): Karina Gama dos Santos Sales  Email: karina.gamadossantos@gmail.com 

Todos os Autores 
Winícius Eduardo Toledo Bento|winiciuseduardo10@gmail.com|Centro Universitário UNIFACIG 

Gustavo Saloum Simon|gustavosaloum@gmail.com|Centro Universitário UNIFACIG 
Júlio César Alcantara de Deus|juliocesardedeus@hotmail.com|Centro Universitário UNIFACIG 

Rafael Peixoto Maia|rafaelpeixoto075@gmail.com|Centro Universitário UNIFACIG 

Resumo 
Introdução: O sistema carcerário brasileiro ocupa a terceira colocação no ranking de países com maior 
população privada de liberdade no mundo e, segundo informações do Departamento Penitenciário Nacional, 
das 1381 unidades prisionais, 997 tem mais de 100% da capacidade ocupada e outras 276, estão com ocupação 
superior a 200%. Objetivos: Descrever o perfil epidemiológico da população carcerária do presídio de 
Manhuaçu-MG, com intuito de conhecer a incidência e a prevalência das doenças presentes nesse cenário, 
além de fornecer dados que posteriormente podem ser utilizados na promoção e criação de políticas públicas 
que auxiliem essa área. Métodos: Estudo com base em uma análise descritiva, transversal e de natureza 
quantitativa, a partir dos dados secundários fornecidos pelo presídio de Manhuaçu, que está subordinado à 
Secretaria de Estado de Justiça e Segurança Pública-MG, realizado entre os meses de julho a setembro de 
2022. Obteve-se uma amostra aproximada de 280 presos. Pautando-se por meio de documentos, prontuários 
e planilhas fornecidas pelo órgão detentor dos dados, análise de artigos, revistas e jornais publicados. 
Resultado: A questão das vulnerabilidades, da aglomeração, da precariedade da estrutura física e da 
insalubridade, que transforma a prisão em um ambiente com grande chance para o desenvolvimento e 
proliferação de doenças; além do possível uso de drogas, falta de higiene, ventilação e iluminação inadequada, 
são fatores que contribuem para problemas de saúde dos indivíduos privados de liberdade. Desse modo, as 
doenças mais comuns no presídio de Manhuaçu-MG são hipertensão e doenças ligadas ao trato 
gastrointestinal (TGI). Decorrente da aglomeração, faz-se necessário que haja um acompanhamento 
frequente e com muita atenção aos casos de HIV e tuberculose. Conclusões: Conclui-se que há a necessidade 
de um maior enfoque na população carcerária, visto que condições precárias e falta de recursos promovem 
um aumento e desenvolvimento das doenças, em que doenças do TGI e hipertensão se projetam sobre a 
população carcerária refletindo também a prevalência dessas doenças na população brasileira, levando a uma 
maior complexidade das comorbidades e elevando gastos que poderiam ser planejados para um melhor 
gerenciamento. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: O termo "canabinóides" (CNB) é utilizado para designar as moléculas que estão presentes nas 
estruturas de Cannabis sativa, mas se aplica também a compostos endógenos e/ou sintéticos. Diferentes 
benefícios terapêuticos relacionados ao uso dos canabinóides são descritos na literatura, incluindo o 
tratamento da dor crônica, uma condição clínica altamente incapacitante e de difícil manejo farmacológico. 
OBJETIVO: Descrever mecanismos de ação de CNB no sistema nervoso central (SNC) úteis no tratamento da 
dor crônica. MÉTODOS: Revisão de literatura utilizando artigos publicados em inglês entre os anos de 2020 e 
2022, buscados nas bases PubMed e Lilacs, utilizando os termos: endocannabinoids, phytocannabinoids, 
synthetic cannabinoids, chronic pain. RESULTADOS: Os alvos moleculares de CNB conhecidos no SNC 
consistem em receptores de canabinóides (CB), de potencial transitório (TRP), de serotonina, glicina, 
adenosina, GABA, glutamato, adrenalina, opióides, além de receptores PPAR e GPCR. A inibição de subclasses 
destes receptores, por efeito direto ou por regulação alostérica (como nos receptores de opióides), e/o 
agonismo reverso (como em receptores GPCR), tem efeito regulador da neurotransmissão e imunomodulador 
(por redução da expressão de genes de citocinas pró-inflamatórias e indução de apoptose de leucócitos), 
resultando em redução da intensidade da dor percebida e neuroproteção contra o estresse oxidativo. 
Benefícios associados ao agonismo de receptores por CNB no tratamento da dor crônica são menos 
frequentes, sendo relacionados aos receptores de opióides, GABA e CB. A interação dos CNB com receptores 
de serotonina, glicina e adenosina traz benefícios adicionais como a melhora de quadros de depressão, 
epilepsia e insônia, respectivamente. CONCLUSÃO: Os CNB têm potencial de contribuir para o controle da dor 
crônica por diferentes mecanismos, de forma direta ou indireta. Estudos sobre o eventual sinergismo de CNB 
são de interesse, especialmente em relação aos sintéticos e endocanabinóides, uma vez que os 
fitocanabinóides já são prescritos no tratamento da dor atualmente. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A Esclerose Múltipla (EM) é uma doença autoimune que afeta o sistema nervoso central 
causando inflamação crônica e progressiva dos axônios neuronais, provocando uma neurodegeneração e 
desmielinização dos neurônios. Sabe-se que a vitamina D apresenta efeitos imunomoduladores sobre as 
células do sistema imune, prevenindo o organismo contra doenças autoimunes. Nesse sentido, é possível 
associar a taxa exposição à luz solar com a distribuição global de casos de EM, uma vez que os raios UVs ativam 
a produção dessa vitamina. 
OBJETIVO: Analisar a prevalência mundial da EM relacionando com a taxa de exposição à luz solar da 
população de acordo com a latitude. 
MÉTODOS: Trata-se de um estudo do tipo epidemiológico, descritivo e retrospectivo, com dados obtidos por 
meio de artigos de revisão extraídos das bases de dados “PUBMED” e “BVSMS”, os quais apresentavam 
análises quantitativas, correlacionando a prevalência da EM às regiões geográficas (latitude). 
RESULTADOS: Atualmente existem cerca de 2,8 milhões de pessoas portadoras de EM no mundo. Observou-
se uma maior prevalência dos casos de EM em populações que vivem em latitudes mais elevadas, como na 
Europa, EUA e Canadá, onde a taxa de exposição a radiação solar é menor. O efeito da exposição solar também 
é percebido em vários países. Na Austrália, por exemplo, nota-se que moradores da Tasmânia (sul do país - 
maior latitude) são quase duas vezes mais propensos a desenvolverem EM do que moradores de Queensland 
(norte). O mesmo ocorreu em um estudo realizado na França, no qual a prevalência de EM na região dos Altos 
da França (norte) foi de 196 casos a cada 100 mil habitantes, em contrapartida a região de Provença (sul) que 
possuiu prevalência de 51 casos por 100 mil habitantes, uma ocorrência 2,84 vezes menor. 
CONCLUSÃO: Percebe-se uma forte influência da exposição solar no desencadeamento da EM. Áreas com 
maiores latitudes, tanto no hemisfério norte como no sul, possuem prevalências mais elevadas da doença. 
Esse fator geográfico deve-se à taxa de manutenção sérica da vitamina D, que é influenciada, sobretudo, pela 
radiação ultravioleta. Dessa forma, nota-se uma necessidade de incentivar o uso dessa vitamina pela 
população, visto que, cada vez mais, o estilo de vida moderno impede as pessoas de se exporem à luz solar de 
maneira necessária ao organismo, sendo essa exposição essencial na prevenção de doenças autoimunes. 
Todavia, a EM é uma doença multifatorial, decorrente de fatores ambientais e genéticos, não havendo um 
consenso científico quanto sua etiologia. 
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